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A Commissão de Relações Exteriores do Senado Americano resolveu
adiar a discussão do arrendamento dos contra-torpedeiros

,0 ministro da Marinha, em declaração
á imprensa, esclarece o caso

(Desde que surgiu o caso da ees-
fio de í destroyers americano* ao
Brasil, a reportagem Junto tio
Jllnlsterlo da Marinha vinha
{abordando e almirante Henrique
!/_rlstides Gullhern, afim de colher
esclarecimentos que puzessem
termo ft exploração que sé vem
fazendo em torno de um caso que
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lAImlrnnle Henrique Arlatldea
Gullhern

;i6 pfide affectar aos fornecedores
íle material bellico.

O titular da posta naval, po-
Item, procurou sempre excusor-se
te falar, allegando não estar per-
feitamente ao par das negociações
que ee processavam nos Estados
Jlnldos.-

Hontem os repórteres voltaram
& presença do almirante Guilhern
que, a propósito do arrendamento
los contra-torpedeiros, fez as se-
guintes declarações, que reduzem
e momentoso caso ás suas Justas
•proporções:

"Os commentarios sobre a pro-
(poeta do arrendamento de seis
centra-torpedelros por' parte do
governo dos Estados Unidos ao

Braail feito* nto eo na imprensa
desta capital, oomo na d* outros
paizes tim aido, na aua maioria,
formulado» *ob a tens&o d* um
nervosismo qu* provavelmente se
origina na presumpção d* um pe-
rlgo lmmtnente à nossa soberania.

Convém, por conseguinte, escla-
recer • definir certos pontos afim
de quo a opinião publica, bem ln-
formada sobr* o assumpto, possa,
com tranqulllldade, melhor apre-
ciar as rozfles que deram causa
ás actuaes negociações.

O* sela contra-torpedelroí que
os Estados Unidos a* propõem
ceder ao Brasil nto representam,
como ft primeira vista ae poderã
suppor, uma reorganização lmme-
dlata da nossa frota d* guerra,
pois são navios Já , retirados do
serviço activo da Marinha Ame-
ricana, não sõ em virtude do seu
uso, como ainda por hão mais
corresponderem na sua efficiencia
bellica, fts necessidades d* uma
marinha moderna.

Para nõs, entretanto, o uso de*-
ses contra-torpedeiros serft de
grande utilidade porque nos pro-
porçlonarft o meio de habilitar»
mos a nossa gente a bem utilizar
os navios que o Brasil necessita
para a renovação de sua esqua-
dra, pois i do conhecimento de
todoa que a construcção naval nfio
se improvisa de um dla para ou-
tro, necessitando, ao contrario, de
multo* mezes e até mesmo de ai-
guns annos. ' '

A utilização, portanto, dos re-
feridos contra-torpedeiros pela
nossa Marinha terft a grande van-
tagem de evitar'uma solução de
continuidade no preparo • ades-
tramento do nosso pessoal. .

Do exposto, verifica-se não
existir motivos que justifiquem
as controvérsias que se vim ob-
servando com relação ao assum-
pto.»

p SECRETARIO DE ESTADO
| PRESTA INFORMAÇÕES
' "Washington, 18 — (Associated
Press) — Não se pôd* negar que
a' proposta Hull sobre o arren-
damento de desrroyera promette
dar logar á mesma celeuma, ha
pouca iéváriUãa -.pelo.;projecto
Roosevelt de reforma da COrte Su-
prema.

Os jornaes.continuam a tratar
ío assumpto como matéria de
relevância primordial, commen-
tòndo-o amplamente, sob os mais
variados pontos de vista, o mes-
nio se dando com os jornaes es-
trangelros, cujos tópicos sobre o
caso são transcrlptos telographl-
tamente na Imprensa locaL Em-
quanto : Isso, o sr; Cordell Hull
tmnuncla que na visita que recè-
beu do si'. Espll, embaixador da
Argentina, declarou a este que o
Plano não terá o seu devido an-
damento emquanto a Argentina
são tiver tempo para estudal-o
devidamente.

A' semelhança do que se passahas capitães sul-americanas e em
algumas das europeas, o "New
Tork Times" o "Herold Trlbune"
e o "New York Sun" tratam
abundantemente do assumpto.

Ao promotter ao sr. Espi! quee projecto aguardará um melhor
exame por parte da Argentina, oai*. Hull o fez sem que tivesse re
cebldo qualquer protesto formal
contra a proposta. Isso foi o queo secretario de Estado declarou
aos Jornalistas, acerescentando.
que apenas tinha havido entre os
dois uma amistosa troca de pon-tos de vista, em relação âs phases
geraes de processo do projecto.Disse aludo, o sr.' Hull aos Jor-niilistas que, ae tosse necessa-
rio ou desejável consultar sobre o
assumpto outras nações, os Esta-
dos Unidos fal-o-iam de bOa von-Inde. Embora nada haja de mys-torioso nessa transacção — disseelle, em resumo — nom haja na
Proposta nada que dê logar a ex-
planações fóru do commum, os
Estados Unidos estão promptos a
discutir h questão abertamente
com todas as nações Interessadas.Jnfornioú ainda mais que daivi
sciencia ao Senodo da conversa-
Wo que teve com o embaixador
argentino.

Quanto á ntllhtde do Senado edo sua Commissão do NegóciosExteriores, ainda não ê possivelavaliar exíictiimoiitr_*>*qua1 a reper-cussão que o projecto encontrará,mas é certo que terá, opposição, e
nue esta, numerosa ou nâo, será
intensamente manifestada.

O senador Borah, uma das fl-
«uras de maior destaque da Com-missão, e perlcnccnte ao partidoHcpublicano, disse que "pelas in-formações do que está senhor por5m.qua.nto" a sua opinião ê con-
tm o projecto de arrendamento,acerescentando, porém: — "Terei
iiiujlo prazer cm ouvir uma expo-sição de ' motivos mais completa,
da parte ilo sr. Cordell Hull. Osenador Tlionias, outro membro(lesía Commlssão, disse que o as-sumpto 6 "puramente executi-Vo".

Os senadores Pope e Wagner,lambem da commissão, Interroga-dos sobre os pontos dc vista queídoptavain, declinaram de respon-«ler, allegando que ainda não ti-nham tido tempo de examinar oassumpto cm todos os seus aspe-cios.
O senador ArUiur Capper, re-

piibllcann. do Kiinsas, embora sem,e>' um juizo completamente fir-
mado sobre o assumpto; deu a suaopinião provisória, deante dos da-dos conhecidos, dizendo:"Tenho as minhas duvidas
em affii-niar que o arrendamento«esses navios seja um acto sábio."'rata-se ilo nl.ro que não deve-llios cenenillsíir".

1-- dizendo quo íi cessão de.des-troyers no Brasil poderia dar ra-
zôes ilo queixas da parte de ou-¦roa paizes sul-americanos,' ac-
cresceiitou ainda:"Parece-nos que a proposta"'¦) sr. Hull ainda pode envolver-"os em complicações".

Washington, 13 (U. P.) — O
embaixador do Brasil sr. Oswal-

Depois da farra
SaldeFmctaEno
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dp Aranha, conferenciou hoje,, com
o sr. Sumner Wèlles,. Bub-sèçre-
lírio de Estado, a convit* à>ete
ultimo, relativamente ais caso dós
destroyers.

A conferência do embaixador
brasileiro com o sub-secretario.
teve inicio, ás 3,35 da tarde, pro»
longando-se por espaço de. uma
hora., \- , ¦ . . ¦

Ao terminar a conferência, o sr.
Oswaldo Aranha foi abordado pela
imprenso, tendo feito a seguinte
declaração: "O Brasil estft dis»
posto a tirar partido da proposta
quando e se fõr apresentado. Ate
lá, porém, saberá, esperar",:.
ADIADA A DISCUSSÃO 

*?TNAL

DO PROJECTO DB ARREN-v DAMENTO
Wa-Mn-vfon, 13 (U. P.) — O

adiamento da discussão final do
projecto de arrendomento. de des-
troyers ao Brasil, significou o pro-
poslto suasorlo do sr. Cordell
Hull de evitar qualquer causa de
antagonismo por parte da Ar-
gentina ou qualquer outra noção
mas deixou multas questões da
politica dos Estados sujeitas a es»
tudo e determinações ulteriores.

.A manutenção em suspenso do
projecto Walsh até obter unanime.
approvação dos republicas ameri»
canas significa praticamente, que
será Impossível elucidar-se qual-
quer systema de cooperação inter-
americana naval ou militar em
tempo de paz atravez de todo o
continente, e esboça-se desta for-
ina, a interrogação, até que ponto
poderão os Estados Unidos tutu-
ramente, collaborar bl-lateralmen-
te com outras nações americanas
em assumptos navaes ou militares.

A attitude do sr. Cordell Hull
,ierante a Argentina, significa que
elle não deseja perturbar a colla-
boração jnter-americana, diplo»
malien, technlca ou cultural, afim
do não estabelecer uma política
naval lnter-amerlcana em bases de
maior nervosismo.

Excepto do ponto de vista de
unia perspectiva de confusões po-
lltlcas, o adiamento do program-
ma dc arrendamento de destroyers
não perturba nenhum dos Interes-
ses defensivos dos Estados Uni-
dps, porquanto estes, em tempo ai-
gum, contemplaram qualquer "ai-
llança", e deixaram claramente
especificado que os- navios a se-
rem arrendados, se destinariam
apenas á lnstrucção e adestra-
mento do pessoal.

Os observadores diplomáticos
têm a impressão de que o quês-
lão do arrendamento ficou por em-
quanto em suspenso, em virtude
das reacções que surgiram cumu-
Iativamente, terem deixado entre-
ver o facto de que as republicas
americanas não possuem opinião
unanime, concernente a vulnera-
bilidade deste continente, deante
de uma possivel aggressão por
parte de qualquer acção estranha.

Sentem por Isso os observadores
diplomáticos, que a política de ap-
proximaçâo "pan-americana", dos
Estados Unidos, deve necessária-
mente continuar clnglda apenas
ãs directrizes diplomáticos e cul-
turaes, deixando tudo mais entre-
gue aos azares de qualquer emer-
gencia futura.

A não sor que o sr. Cordell Hull
encontre meios alternativos de
levar a cabo a collaboração com
outras republicas amerleanus,
surgirão fatalmente as seguintes
questões:

Primeiro: — Até que limite os
Estados Unidos colloborarão com
o Brasil em assumptos navaes, so-
bretudo quando elles Jã mantêm
naquelle palz uma missão naval?

Segundo: — O que succederla
so futuramente surgissem proble-
mas de cooperação em assumptos
militares e aeronáuticos, ponto es-
le, que poderia ser posto em foco,
similarmente, como o foram os as-
sumptos concernentes á coopera-
ção naval? ¦.

Terceiro — Como poderiam os
Estados Unidos escudar pratica-

A GRANDE CELEUMA LEVANTADA EM TODA A AMERICA
OS CÍRCULOS DIPLOMÁTICOS DE WASHINGTON ACREDITAM AINDA NA POSSIBILIDADE DO ARRENDAMENTO

os círculos diplomáticos
DE WASHINGTON

julgam ainda que o projecto
de arrendamento será

Wathlngton, 13 (U. P.) —
Commentava-se hoje nos meios
diplomáticos a possibilidade de vir
ser ainda mantido o programmade arrendamento de destroyers
dos Estados. Unidos, mediante
consultas lnter-amerlcanas. A Ar-
gentina, o Brasil, o México, o
Equador, o Chile e provavelmen-
te o.Peru foram mencionados en-
tre os paizes com interesse de en-
trar no âmbito das consultas que
Viriam a oceorrer. Os círculos
diplomáticos acreditam, no entan-
to, que o programma de arrenda-
mentos seria permanentemente
archtvado a menos que todos
aquelles paizes, Inclusive o Ar-
gentina, cessassem suas objecções.
Bm vista da declaração do «r,
Saavedra Lamas considera-se
muito pouco provável que as dl-
vergencios de opiniões pudesse
ser reconciliada. Parecia certo
que nenhuma resolução final da
moção Walsh será dada durante
o resto da actual sessão legisla-
Uva, e que se algum novo pro-
gramma de cooperação naval for
apresentado seria provavelmente
na base de um novo formulário
traçado durante aa consultaB dos
Estados UnidoB ás outras repu-
bllcas sul americanas.

Alguns cireulos diplomáticos lo-
tlno-amerlcanos consideravam ho-
je que os Estados Unidos, na sua
iniciativa de cooperação naval
com .as- nações sul americanas
mediante o arrendamento de des-
troyers commlsslonados tinham
visto suas Intenções, frustrados,
talvez permanentemente, devido
ao, methodo pelo qual a proposta
foi' orlginarlamente apresentada
ao Congresso.

Alguns diplomatas, que consi-
deram favoravelmente a proposta,
disseram que a moção Walsh era
extremamente vulnerável por ter
sido introduzida a pedido de um
palz, o Brasil, sem a adequada
consulta previa a outros. O facto
de outros paizes latlno-omerica-
nos terem mala tarde sido infor-
mados.de que a proposta tambem
estável aberta egualmente a todos
dós não conseguiu .ameniüai' o-Ia-
não conseguiu amenizar a Imprès-
são de que, ai déa appareceu de»
tre os Estados Unidos e o Brasil
e de que as outras nações somen-
té foram informadas depois, que
o Senado tomou conhecimento do
moção, e do pronunciamento fei-
to pelo Brasil de. que elle seria o
primeiro a ser considerado no ar-
rendamento..

A Argentina "levou a mal" as
negociações toes como foram fei-
tas, e uma vantagem dada ao
Brasil afim de construir sua ar-
modo na mesma altu-a da da
Argentino. Em verdade o Senado
considerou a Iniciativa como
um gesto amigável e considerou-
a o melhor meio de cooperação
oom os círculos militares sul-
americanos. Os diplomatas sul-
americanos de Washington disse-
ram que fflra necessário um gran-
de erro de tàcto' e uma derrota
paro illustror o facto de que os
Estados Unidos' devem consultar
as republicas sul-americanas
quando considerar os meios de
ajudal-as militarmente-

mente o seu grande desejo de man-
ter permanentemente formas de-
mocratlcos de governo através de
todo este hemlspherlo e pOr em
cheque a possibilidade de uma in-
fluencia européa predominante em
alguns paizes?

Entre os resultados afflrmatl-
vos da deferencia do sr. Cordell
Hull á opinião argentina, os cir-
culos diplomáticos locaes com-
mentaram hoje, primeiro o facto
de que os Estados Unidos na pri-
meira prova pratica a que se vi-
ram Bubmettldos, acceitarain o
principio de consultas prévias en-
tre os republicas americanas ado-
ptado na Conferência de Buenos
Aires.

Commentaram em segundo Io-
gar o' facto da Imprensa norte-
americana ter reagido «tontra o
projecto Walsh, numa attitude
analytica, praticamente sem pre-
cedente, Indicando dedicar-se com
mais viva attenção a todas as pha-
ses das relações inter-americanas.

Em terceiro logar, a evidencia
da diplomacia dos Estados Unidos
ter mostrado extrema flexlbilida-
de em ajustar-se ao Imprevisto da
situação surgida, sem recorrer a
quaesquer Insinuações de ter fl-
cado resentlda com a reacção en-
contrada.

Em quarto e ultimo logar, com-
mentaram ainda os cireulos diplo-
matleos. o facto do projecto
Walsh ter servido de estimulo pa-
ra/um melhor entendimento entre
as nações americanas, não sõmen-
te entre si, mas tambem com ou-
tros paizes do mundo.
DECLARAÇÕES DO SECRE-
TARIO DE ESTADO AOS

JORNALISTAS
Wasliinplon, 13 (U. P.) — Pa-

lando aos representantes da Im-
prensa o sr. Cordell Hull disse
que-a sua entrevista com o em-
baixador Espil, da Argentina, ha-
via sido "Inteiramente amistosa,
versando sobre a troca de Infor-
mações relativas a phases geraes
do arrendamento de destroyers,
principalmente sobre o desejo ma-
nlfestõdo pelo governo argentino
de discutir os diversos ângulos do
problema ".

Disse o sr. Hull que concordou
com o desejo manifestado, dando
a entender ao sr. Espil que era
de aggrado do governo dos Esta-
dos Unidos proporcionar a maior
opportunldade possivel para a dis-
cussão.

Embora não se tenha ainda
conimunlcodo com o Senado, o sr.
Hull adcanlou que decidirá levar
ao conhecimento da Commissão de
Relações Exteriores os detalhes
da conversa que tivera com o em-
baixador da Argentina.

Accrescentou que quanto a de-
cisão tomada nels Departamento

Declarações do embaixador
Oswaldo Aranha

O BRASIL ESTÁ DISPOSTO A ESPERAR
"Washington, 13 (U. P.) — O

embaixador brasileiro sr. Os-
waldo Aranha, ao retirar-se da
conferência que teve hoje com
o sr. Sumner Wells, sub-sécre-
tarlo_ do Departamento de Esta-
do, disse ft "United Press" que
elle não previa nenhuma demora
anormal para a decisão do proble-
ma do arrendamento de des-
troyers, declarando* seguir tex-
tualmente:

"Não deverft haver demora
maior do que a commum a qual-
quer projecto parlamentar".

Disse tambem, que o governo
brasileiro não estava procurando
forçar os Estados Unidos a tomar,
uma decisão.

Salientou que o Brasil havia
entrado em certas conversações
com as autoridades americanas e
que o resultado dessas conversa-
ções, estava entregue aos Esta-
dos Unidos, porque etftes estima-
riam ouvir todas as opiniões so-
bre este assumpto, e frisou aln-
da que ello não esperava que se
apresentassem quaesquer difflcul-
dades serias, depois que tivesse
ciido consultada a maioria . dos
paizes:

Disse a seguir o embaixador
brasileiro, que, embora houvesse
vinte nações americanas, sômen-
te poucas haviam sido coifsulta»
das, e que não seria possível to-
mar-se uma decisão nessa base.

Accrescentou ainda -o sr. Os-

waldo Aranha que durante a sua
conferência de hoje, ' oom o sr.
Sumner Wells, abordou os aspe-
ctos geraes de todo o problema,
e asseverou que todas as nações
americanas estão em pé de egual
dade deante. da proposta de or.
rendamento, dizendo textualmen
te: "O Brasil não tem contrato
ou accordo com o governo dos
Estados Unidos relativo & propôs-
ta dos destroyers, nem maiores
compromissos do que tem a Ar-
gentina ou outro qualquer gover
no.

O Brasil estft prompto e dese-
Joso a aproveltar-se do offerta,
quando. ella fõr feita. . Ate lá,
o Brasil estft disposto a esperar."

AS "EXPRESSÕES VERBAES"
DO EMBAIXADOR ARGENTINO

Wasftin_rf0tt, 18 (Associated
Press)..— O sr. Oswaldo Aranha,
Embaixador do Braail, esteve ho-
je ft noite no Departamento de
Estado, onde conferenciou com o
sr. Sumner Wells, ao qual fez ver
que o Brasil deseja aguardar que
a questão do. arrendamento de
seis destroyers tenha maior dea-
envolvimento. 1

Nessa conferência, o sr. Ara-
nha foi officlalmente Informado
das "expressões . verbaes" com
que o embaixador Espll havia
manifestado o ponto de vista da
Argentina em relação aquelle
plono.

do Estado, nada havia de myste-
rloso, nem existia qualquer fa-
ctor occulto ligado a quaesquer
outras clrcumstancias, motivo
porque não havia necessidade de
dar -explicações especiaes, e que
todo' o*'çurso do problema seria
feito com .0 mesmo espirito de
bôa visinhança, como até agora;
e. finolmente, estaria disposto a
conceder a qualquer governo to-
do o tempo que razoavelmente
pudessem desejar.' ..."

O senador PIttman achava-se
presidindo & sessão do Senado,
quando foi annunclado a decisão
do sr. Hull de transferir os de-
bates sobre a decisão, sendo por
isso Impossível obter immediata-
mente as suas impressões a res-
peito da nova situação.

Em vista da grande opposição
que a resolução do senador Walsh
encontrou no selo da Commlssão,
presumla-se que a maioria respe-
ctlva concordará com o desejo do
sr. Hull de se transferir a dis-
cussão até que o governo tenha
interesse em que isso se verifique.

Quando o embaixador Oswaldo
Aranha foi Informado pela Uni-
ted Press a respeito da decisão de
transferencia tomada pelo sr.
Hull, declarou que nada tinha a
dizer sobre o assumpto e que isso
competia aos governos.
PROLONGANDO AS CÔNSUL»

TAS A' DIVERSOS PAIZES
Washington, 13 (U. P.) — O

programma de arrendamento de
destroyers elaborado pelo sena-

TOSSE?
BROMOCODYL

AIXIVIO RÁPIDO.
________

dor Walsh, « considerado deílnltl-
vãmente "morto" durante a acuai
sessão do Congresso, a não. ser que
surjam acontecimentos novos em
conseqüência das consultas que o
Departamento do Estado estft fa»
zendo no Exterior. ,

O senador Key PIttman decla-
rou & "United Press" que a
Commlssão das Relações Exterlo-
res do Senado, de que é presiden-
tes, estaria disposta a cooperar
com o Departamento do Estado
na transferencia das discussões
da Resolução Walsh, revelando
não existir disposição por parte
de qualquer senador influente no
sentido de forçar a discussão aln-
da nesta sessão do Congresso.

A decisão tomada pelo sr. Hull
do prolongar as consultas antes
da mesma ser estudada pela Com-
missão daa Relações Exteriores,
acredita-se ter sido devido ao fa-
cto de que somente um membro da
mesma se havia, de modo inequl-
voco, declarado favorável ft Re-
solução, emquanto dez membros

(Continua na 5.' pag.)

Emulsão de Scott
Rica em vitaminas
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O EX-KAISER GUILHERME D
AINDA SE ASSIGNA "O TODO PODEROSO"
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O ex-Kaiser Guilherme II da Allemanha em sua residen-
cia na Hollanda

Rocliford, Inglaterra, 13 (Asso-
clated Press) — O ex-kaiser Gui-
Iherme II, antigo imperador da
Allemanha, ora exilado em Doorn,
na Hollanda, tem ainda na memo-
ria os detalhes dos annos em que
era "O Todo Soberano" do Relch.

O velho monarcha escreveu re-
centemente uma carta ao sr. Ar-
thur Charles Hendrie, um pobre
inquilino de um albergue desta
cidade, o qual em 1898 era o re-
gente de uma orchestra que exe-
cutava as suas peças a bordo do
hiate "Holienzolleni", pertencen-
te ao Kaiser, ancorado próximo
da cidade de Athenas.

Hendrie dirigia uma orchestra
num hiate particular que estava
amarrado próximo ao "Hohcnzol-
lern". Numa tarde, Guilherme II
convidou o conjunto de Henrle a
fazer uma execução a bordo do
hiate real, pedindo ainda ao re-
gente que executasse alguns sõ-

los ao violino depois de findo o
concerto da orchestra.

Hendrie, sentindo que se ap-
próxima do túmulo, escreveu ao
velho Kaiser, relembrando-lhe os
acontecimentos citados, na espe-
rança de que o antigo monarcha
se inclinasse a auxllial-o.

A-resposta foi a seguinte:"S. M. recorda-se perfeltamen-
te do encontro cordial a bordo do"Hohenzóllern" e envia-vos como
lembrança daquella memorável
Jornada ao Oriente europeu, a sua
photogroplila, subscrlptada de
próprio punho."

A carta acima foi assignada
pelo velho imperador da seguinte
maneira: "O Todo Soberano".

Embora Hendrie ache que o an-
tlgo Kaiser não comprehendeu a
sua trisfe condição actual, decla-
rou que conservaria a carta rece-
blda como um thesouro «t*. o
fim dos seus dias-

A revolução pacifica do Paraguay
O EXERCITO EA MARINHA SUBLEVARAM-SE, FORÇANDO

O GOVERNO A SE DEMITTIR
Asnumpção, Paraguay, 13 —

(Associated Press) — O Exercito
e a Marinha do Paraguay suble-
vnram-se esta manhã, forçando
o governo a resignar- Tal a no»
tlcla que circulou rapidamente
esta manhã em Assumpção, alar»
mando a população depois dos ln»
quletantes boatos de perturbação
da ordem, que vinham, correndo
desde hontem.

A noticio vinha acompanhada
da informação de que as altas
autoridades da defesa nacional ti-
nham solicitado do presidente Ra-

gado dos offlclaes das tropas do
norte.

Falando por essa occaslão um
membro do governo declarou que
piosegulam os esforços para solu-
cienar 'a 'situação.

"O delegado dos chefes' mlllta-
reu — disse esse porta-voz •— de-
olarou que não se trata de um
levante, mas sim de um appello
ao presidente. da Republico. Não
é, sobretudo, um movimento con-
tia o actual chefe da noção."

Mos hoje pelo madrugada a ai-
tuação tomou, subitamente um
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Os chefes do Exercito e da Ar-
mada publicaram uma proclama-
ção, declarando que o movimento
de fevereiro !foi concebido por of-
flclaés do Exercito e que, porton-
to, o movimento actual e obra das
mesmas pessoas que encarnam o
espirito revolucionário de feverel-
ro. Diz a próclamação:

"Pela vontade unanime do palz
e dq Exercito, o coronel Franco
continuará presidindo os destinos
da nação. Os autores desta revo-
lução convidam a população do Re-
publica'a regressar com inteira
confiança âs suai actividades nor-
mães, promettendo solennemente
que o movimento'não serft entre-
gue a qualquer núcleo político. —
(a) — Ramon Parede*, tenente-
coronel."

O presidente Franco enviou ft
Imprensa um manifesto expllcan-
do o movimento. Annuncia que
o gabinete se demtttlu. Informa
que não acceltou as demissões, dl-
ante da Insistência, porém, foi
obrigado a concedel-as.

O coronel Franco declarou ft
United Press que, possivelmente,
fará offereclmento das pastas, para
organização do novo gabinete.

Reina completa tranqulllldade
no paiz.
A BOLÍVIA NAO CONHECE OS

FINS POLÍTICOS DO GOLPE
La Pa*, 13 (Associated Press)

—'A cháncellarla boliviana decla-
rou hoje a sua Impossibilidade de
pronunciar-se sobre o golpe de
Estado occorrldo no. ' Paraguay,
Wites de conhe-cer os detalhes da
tendência internacional do actual
governo* quaes os partidos poli-
ticos que apoiam o movimento-

Coronel Rafael Franco, chefe do governo do Paraguay

fael Franco que permanecesse &
presidência da Republica, e que
eslava em formação um novo ga»
binete cuja escolha consultaria
aos anhelos dos forças armadas
deante da actual situação do paiz.

Não obstante a tensão reinante
e a anciedade pela* noticias so-
bre a situação nada parecia re-
fiectir o existência de uma situa-
ção anormal na vida política do
paiz. Assumpção estava calma e
os despachos aqui recebidos an-
nunclavam que naa zonas ruraes
o povo se collocara de pleno ac»
cordo com os autores do movi-
mento de insurreição.

A* noticias correntes hontem
asseguravam que se tinha regis-
trado uma sublevoção entre as
tropas da zona norte e de toda a
região do Chaco paraguay o. A
noticia provocou certas appre-
hr-üsões no espirito do publico e
o Ministério do Interior apres-
sou-se a divulgar um communi-
ciido redigido nos seguintes ter»
mos:

"Circularam hoje varias noti-
cla3 acerca da possibilidade de
uma alteração da ordem publica,
o que alarmou a população da ca-
pitai.

"Surgiram, conseguin temente
boatos de toda espécie. A origem
do' facto estft em uma situação
confusa manifestada em parte das
forças regulares do norte do palz.
As medidas de prevenção adopta-
das pelo governo serão sufflclen-
tes para dissipar quaesquer duvl-
daa que porventura oceorram e
evitar que os acontecimentos as-
sumam gravidade maior."

Immediatamente depois de pro-
duzir-se a situação mencionada no
communicado governamental, se-
gundo se soube, as autoridades fl-
zeram seguir por via aérea, rumo
ao norte do paiz, uma delegação
especial que iria decidir sobre o
que sep assava entre as tropas da
região.

Compunham essa delegação os
majores Paredes e Bogado, o ca-
pltão Chavez dei Valle e monse-
nhor Mena Porta, bispo auxiliar
de Assumpção.

De regresso de Concepclon, onde
conferenclaram com os officiaes
das forças do Chaco septentrlonal
procuram estudar a situação
que o communicado governamen-
tal-qualificara de "confusa". Em
suo companhia traziam um dele-

caracter mais grave, As' forças
da Marinha e do Exercito, que
estavam articulados com o le-
vante,' resolveram pronunclar-se.

Em certo momento uma ca-
nhonelra deu tres disparos, movi-
mentando-se a esse slgnal as
tropas de marinheiros e forças da
Escola Militar, bem como algu-
ma* unidades de Campo Grande.

O objectivo do movimento, se-
gundo se annunciou então nos clr-
culos rebeldes era depor o gabi-
nete e solicitar as eleições geraes.
Pedlu-se ao presidente Rafael
Franco que se mantenha na pre-
sldencla da Republica. Acha-se
assegurada a tranqüilidade, gra-
ças ao pleno accordo existente
entre as forças da Marinha e do
Exercito- O tenente-coronel Pa-
redes, commandante do Exercito
baixava mais tarde um manifesto
declarando que o levante visava
reivindicar tão somente os prln-
clplos da revolução de 17 de feve-
rc-Iro de 1936.

Accrescentou o tenente coronel
Paredes que, assim sendo, o mo-
vimento baseia-se na necessidade
de reformas de caracter social e
politlco.

Disse ainda que o Exercito
apoia unanimemente o permanen-
cia do presidente Rafael Franco
no poder.

Pode dizer-se que o levante foi
uma revolta pacifica e que apenas
visou restabelecer uma ordem de
coisas que os acontecimentos ti-
nham modificado. Não se der-
ramou uma sõ gota de sangue.
Sua finalidade . parece ter eldo
plenamente attlnglda quando, na
tarde de hoje, op residente Fran-
co annunciou que acceltava a re-
signação do se,u gabinete, colio-
cando-se assim dentro do linha
de condueta a que aspiravam as
forças armadas.

OS TERMOS DA RENUNCIA DO
GABINETE

Aasitmpçáo, 13 (U. P.) — O
gabinete apresentou a sua demls-
são, expressando nos seguintes
termos: "Cumpre-nos reiterar a
demissão collectiva do gabinete e
agradecer a alta consideração que
nos foi dispensada."

O documento apresentado ao
presidente Rafael Franco está as-
slgnado por todos os ministros do
governo provisório.

O ESTADO DE SAÚDE
DO SANTO PADRE

Pio XI queixa-se de dores
nas pernas e no coração

Castel Gandolfo, 13 (U. P.) -?
Segundo noticias autorizadas, á
onda de calor está minando a
saúde do Papa, o que está cau-
sando apprehensões ao seu medi-
co. dr. Milanl, e ás autoridades
accleslasticas. Os círculos da Egre-
ja Informaram hoje ao represen-
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INCENDIADO EM PLENO
VOO

Morta toda a tripulação de
oito homens

Hanover, 13 (Associated Press)
— Um avião trlmotor que estava
sendo submettido a experiências,
caiu hoje em chammas, espatlfan-
do-se, e causando a morte da sua
tripulação composta de oito pes-
soas, engenheiros e mecânicos.

GRANDES MANOBRAS MIU-
TARES NA SICILIA

Cincoenta mil homens defen-
dem o litoral contra a invasão

vermelha
Palermo, Itália, 13 — (Associa-

ted Press) — Sob o commando
om ohefe do general Melchlode,
auxiliado pelo general Pariano e
vários outros offlclaes de estado
maior, desenvolvem-se nesta re-
glão as grandes manobras mlllta-
res deste anno cujo thema prln-
cipal ê a defesa da costa por par-
te de um corpo de exercito de
60.000 homen*. modernamente
equipados constituindo o partido
Azul, que estão encarregados de
defender uma certo faixa do llto-
ral contra o desembarque dos Ver-
melhos. Assistem ao desenvolvi-
mento das operações o rei Victor
Manoel e o sr. Mussolini. Cerca
de 2.000 vehlculos militares estão
sendo empregados nas actuaes
manobras que são consideradas de
grande Importância estratégica.
OS "VERMELHOS" CONSEGUI-

RAM DESEMBARCAR NA
SICILIA

Caateltietrano, Slcllia, 13 (Asso-clated Press) — Protegidos poruma columna de fumaça os com-
ponentes do exercito "vermelho"
desembarcaram no litoral da -Ilha
com o Intuito de nella se estabe-
lecerem, conforme consta do pro-
gramma dos "jogos de guerra"
que estão se desenvolvendo.

O rei Victor Manoel, o Duce eo príncipe Humberto felicitaram
calorosamente o general NIcolosi
commandante "vermelho" pelarapidez cpm que fez os seus ho-
mens desembarcarem. O primeirobatalhão que poz pé na ilha era
composto de fuzileiros que foi se-
guldo alguns minutos depois porum contingente de bersaglieri quedesembarcaram com artllherla
motorizada e um batalhão de
tanks.

Todos os demais- serviços mili-
tares necessários ft tropa inclusi-
ve uma unidade chimica comple-
ta desembarcaram com toda a
segurança, não obstantes a defe-
sa enérgica do* "azues" que ten-
taram, mais de uma vez cortal-os
das unidades base.

Dois navios escola Japonezes,conduzindo alumnos das Aparte-
mias Navaes do Japão, chegaram
a Palermo combolados pelos cru-
zadores pesados "Pola" e "Flu-
me". O sub-secretario da Mari-
nha, almirante Cavagnari, deu as
boas-vindas ao3 visitantes que dc-
verão ser recebidos amanhã pelorei a bordo do yacht real.

rio xi
tante da United Press, que, pela
primeira vez depois das oudlen-
cios particulares, o Santo Padre
ss queixou aos seus íntimos da
"dores nas pernas e cansaço". O
dr. Milanl reiniciou as massa-
gens diárias nas pernas do Pont!-
fiae, com.um unguento especial,
• appllcação de toalhas quente*.
Consta"quo-segunda-feira ultimai
o Papfi passou o dia todo na ca*
ma, e que todas as tardes elle dor*
me ft sésta, sendo o seu somho
agitado e durando com frequen*
cia duas ou tres horas.

A propósito relembra-se que o
Pontífice tem algumas vezes mai
nifestodo o desejo de passar todo
o Inverno em Castel Gandolfo, mo*
uma alta autoridade ecclesiastlca
asseverou que, com a volta ási
dores varleosas das pernas, Sua
Santidade espera voltar para ò
Vaticano o mais breve possível.
TEM OM SOMNO AGITADO

Gastei Gandolfo, 13 (U. P.) —
Embora physlcamente o Papa es>
teja melhor do que em qualquer
tempo desde a sua enfermidad*
da dezembro ultimo, a onda dt
calor que se espalha actualmen*
te pela Europa meridional agiu
sobre a saúde débil do Summa
Pontífice. Se bem que o Castel
Gandolfo .esteja na sombra d»
uma região floresta], relotlvamen-
te alto, sombrancelro ao lago Alr
bano, o calor penetrou ali e no-
tlcla-se que o Sonto Padre ss
queixo freqüentemente de descon-
forto e da fadiga. Os íntimos do
Vaticano dizem que o Papa se
sente Inquieto, tendo o seu som»
no constantemente interrompido.
Uma hora que elle espera, com
mais ansiedade, diariamente, é «
periodo entre o melo dia e uma
hora da tarde, e naa quarta-fel»
ras e sabbados, entre uma da
tarde e as duas, quando dá pas-
selos de automóvel pelos Jardlni
da residência de verão.

Ha poucos dias atrás o Papa
passou a usar um carro ameri-
cano, mais espaçoso e mais con-
fortavel. Muitas vezes o Papa
desce.para dar alguns passos ou
se detém em alguma capella da
estrada para resar alguma pre-
ce, examinar algumas flores ou
apreciar o panorama.

A partir de hoje, o Summo
Pontífice teve seus affazereg
amenizados consideravelmente
com a suspensão, até outubro, das
audiências com os cardeaes,
prelados de congregações e che-
fes de departamentos do Estado.
E' este um costumo annual.
Amanhã o Papa ainda concederá
a audiência publica o mais ds
mil peregrinos vindos de todas as
partes do mundo, Incluindo nor-
te e su! americanos.

IOFOSCAL
lodo - Fósforo - Caldo

O FORTIFICANTE N.» 1
(xxx)

FALIMÜTORDRIMMAN
Patriarcha da navegação

Londres, 13 (Associated Press)
— Na sua residência de.Newcas*
tle falleceu hoje lord Runciman;
aos 90 nnnos de edade.

O extineto era conhecido conj*"o patriarcha da navegação",
sendo o progenltor do Visconde de
Runciman. antl__p presidente da
Junta do Coninicrcio.

(0 serviço telegraphico continua na 5.a pag.)
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OS DOIS EQUÍVOCOS
Devemos precatar a todo custo'*— mas sobretudo com razões

praticas e obj'ectivas — a opi
nião brasileira contra as infil
trações da opinião tendenciosa
idos estrangeiros sobre o arren-
damento ao Brasil de navios de
guerra norte-americanos, bem
como sobre qualquer plano de'expansão de nossas forças na-
jvaes.,

Â opinião européa mostra-se
inquieta em face apenas do prin-
cipio do arrendamento, porque
nelle está sem duvida a. base de
uma alliança politica tácita cuja
influencia' é indiscutível sobre o
idòminio do Atlântico, «ssa es-
trada dé tantas e tão obscuras
esperanças longínquas.• A opinião argentina i menos
ffortnalista.. Por isto mesmo, é
triais profunda, e aborda de pre-
íerencia a questão clássica da
equivalência do poder marítimo.
E' opinião-que vem directa, para
6er ouvida no Brasil. E', em
conseqüência, mais substancial
ijiit tt outra.,

Qualquer unia das duas en-
eerra o germen de equívocos in-
jtencionaes a dissipar. . ...

O que menos importa no caso
6 ò arrendamento. O arrenda-
inento è 6 detalhe material mi-
mimo da questão mais importan-
te que o facto apresenta e pro-
jiôe ao exame de toda a Ameri-
ca: a questão do pan-americanis-
mo ligada ao pleno exercicio das
soberanias. O pan-americanismo
lera uma these de doutores; de-
ive tornar-se agora «ma norma
dos Estados. A grande nação
norte-americana que o envolve
na cúpula de seu prestigio não
realiza nenhuma das velhas ope-
rações de hegemonia no sentido
fcuropeu, e mesmo asiático, em
razão das quaes os povos fortes
incorporam os povos fracos no
eystema das allianças militares.
.0 que ella fa: é reconhecer a
existência em todo o continente
(de uma necessidade commum,
tanto mais imperiosa quanto a
t>fsistencia que lhe deve é con-
sentida e é, em summa, alme-
Jada, e é, em conclusão, deter-
minada pelo exame dos aconte-
cimentos universaes.

i Neste ponto, surprehendemos
U primeira falha do julgamento
ferroneo da opinião argentina.

A opinião argentina isola a
America do mundo; vae mesmo
bo extremo de isolar a America
jdo Sul das Américas.

Ora, nunca- o mundo esteve
como hoje mais perto de nós.
V)i maravilhas da sciencia appli-
eadas aos meios de communica-
ção, e até aos meios de trans-
porte, Verdadeiramente extingui-
ram os antipodas. Somos indis-
tinetamento vizinhos. Temos
forçosamente uma physionomia

CONTRA A MÃO;ai,"-¦ * '¦" 
ar

> mm, :. _.. , -A
,h» H evplttf ãij
O facto d» possuirmos enorme

feerceqtagem da analphabeto» nio
Impede de firma aljruma qu» »»•
jamoa, na Amerlea • no mundo,
a nação mais vastamente provida
íe bacharel». Dezenas d» moças
tormam-ee annualmente am "alta
fcostura" • collara gr4o. Conheci
leutrora, haverá, talvez dez annoa,
Vma Academia de Barbeiro» que
Bava diploma e annel. Ja brotou
na cabeça não «et da quem
Instituir uma Universidade para
jornalista», como se acaso fosse
possivel ensinar a arte de escre-
ver do mesmo modo que »« en-
Bina a regra de tre», o Jogo de
Vispora ou a grammatlca.

Hontem houve tragédia no Ml-
hlsterlo da Agricultura: uma tur-
ma de agrônomos reglonaes collou
grão, recebeu diploma, ouviu o
ifllseirfso do paranympho, eto.'»— 

Tragédia por quêí
— Porque esses moços vio co»

fcieçar, amanhã, a desilludlr-ie do
Brasil; Chegarão aos centros ru-
raes do Interior completamente
desarmadas de elementos utels
para o desempenho do aeu cargo
tschnlco. Pobre» rapazes! Que
podem elle» fazer? Nadât Dar
conselhos ao» lavradores, qu» es-
tâo farto» de pabulagem official,
e que passarão dentro de algum
tempo a descompol-o» ou. a rldl-
cularlzal-os como se elles fossem
culpados da mã administração do
paíz. 6 fazendeiro quer semente».
O ministério não fornece, porque
não tem verba. Quer credito. O
governo não dâ. porque nâo tem
dinheiro, nem cabeça, nem plano
algum de conjunto para enfren-
tar, A uma, os diversos problemas
essenclaes do Brasil.' 

Õ paiz anda à matroea. Vejam
o Bouça». Faz- uma fortuna alu-
gando a tudo quanto ê repartição
publica as suas machinas Holle-
rlth, circula do avião para cima
e para baixo dando conselhos so-
br» o Banco Central (ô o cumu-
lo!) e embora ninguém o tome a
sério elle pouco se affllge com
Isso porque o negocio vae renden-
do. Mas apezar de se despender
centenas do contos no aluguel de
machinas Hollerith, quasl tados
os serviços officiaes de estatística
onde olias funcclonam encontram-
se etn atrazo, — como suecede,
no que me informaram, no Minis-
terio da Agricultura.

Infeliz ministério!
Crearam-se ali diversas secções

bonitas: a de "Agrostologla"; a
de "Geographia Econômica", etc.
Mas Isso não interessa ao fazen-
déiro nem sequer longlnquameri-
te. Elle quer sementes, transpor-
tes, credito. Não ha! O campo de
demonstração de cultura de plan-
tas oleaginosas, em Deodoro, cuja
firea ê da 400 hectares, tem ape-
naa 70 hectares plantados, — por-
que não existo verba.

Assim andam as coisas. Se do
Ministério da Agricultura passar-
mos a qualquer outro veremos
que não ha um que se salve a
não ser talvez o da Viação, onde
parece que existe verba (e polpu-
da) mas....secreta.

Falam ahl aleuns Idiotas cm re-

nova —• a physionomia do se-
culo.

E' na angustia creada por
esses factores que o pan-ameri-
canismo surge com sua feição de
providencia. Seria tão absurdo
julgal-o instrumento da nação
mais forte contra as nações me-
nos poderosas quanto quererem
as naçSes menos poderosas ac-
ceital-o sem a nação mais forte.

A opinião argentina mostra-
se, portanto, nos commentarios
agora publicados sobre o arren-
damento ao Brasil dos navios
norte-americanos, destituída e
orphã de qualquer senso philoso-
phico. A these da equivalência
naval desloca para o artificio
um problema da realidade; res-
tringè onde nos cumpre ampliar;
limita p horizonte.quando o pa-
norama se distende. E', além
disso, nos termos em que se col-
loca, duas vezes infundada: pri-
meiramente, porque nenhum te-
chnico de força marítima sus-
tentará que a posse de seis na-
vios ligeiros, mais próprios aò
preparo do pessoal do que ás fi-
nalidades bellicas da frota, rom-
pa em favor do Brasil o equili-
brio do poder no oceano; em se-
guida, porque o equilibrio desse
poder é bem relativo, se conside-
rarmos a Argentina e o Brasil
isoladamente.

A Argentina requer elementos
contra o bloqueio eventual do
rio dá Prata, e só em parte os
pede para a garantia de sua pe-
quena costa sobre o mar.

O Brasil é assoberbado pelos
deveres de policia em uma costa
marítima extensissima, onde sua
civilização se offerece em alvo,
desde o norte ao-sul.

Não ha para o Brasil nenhum
interesse em manter fraca a Ar-
gentina, como só é do interesse
da Argentina e de todos os po-
vos sul-americanos que o Brasil
esteja forte no Atlântico.

A these da equivalência na-
vai é uma copia européa nociva,
pois admitte a hypothese da
guerra marítima aqui, entre duas
nações, quando a guerra mariti-
ma para a qual nos devemos
preparar, não falando dos peri-
gos óbvios da cupidez dos velhos
povos, está em funeção da guer-
ra de corso praticada por es-
quadras distantes, sob o império
das leis da vida, em busca de
bases de abastecimento, como
aconteceu no drama universal de
1914 a 1918.

O equivoco intencional da opi-
nião européa é matéria que se
põe á margem. Não ê, infeliz-
mente, dessa espécie o equivoco
intencional da opinião argentina,
que gera duvidas onde até hoje
só têm havido amizade e sentido
de cooperação.

.Costa REGO

0 general Leite de Castro
foi mandado reverter ao

serviço activo ¦•
O presidente da Republica assl-

gnou um decreto mandando re-
verter ao serviço activo do Exerci-
to o general de divisão José Fer-
nandes Leite de Castro, visto ter
cessado o motivo determinante de
sua aggregação.

Exercia o referido general as
tuncçSes de chefe da Commissão
de compras do Exercito na Euro-
pa.

PROF. M. GUWN
Consultas com hora marcada

Tel. 97-7818
• «11» m

No Palácio do Cattete
O presidente da Eopubllca rece-

beu em despacho, hontem, o ml-
nistro da Viação, e, em conferen-
cia, o ministro das Relações Exte-
riores,

Ka hora destinada & audiência
aos mombros do Poder Legislativo,
recebeu vários deputados o sena-
dores.

Recebeu em audiência prévia-
mente marcada o senador José
Eduardo de Macedo Soares.

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
Ornecologla — Via» Urinaria»»

Consultório, Uruguayana, 101 —
Telephon»; 23-4316, a As 4.

(xxx)»»«_»
Augmenta a safra de ai-

godão de São Paulo
São Paulo. 18 (A. N.) — Be-

gundo calculo» da Secretaria de
Agricultura, a safra algodoeira
deste anno, em São Paulo, será
do 190 mllhSes de kllos, ou sejam
mal» 15 milhões do que a sufra do
anno de 1936.

GARGANTÀ-NARIZ-OUVIDOS
UR. ANTONIO LEÃO VKI.1,08(1
Livre docente da Universidade,
Chefe da Clinica da Pollcllnlca
da Botafogo. Rua Uruguayana,
85 e 87 — Saias 42-43 — Oa» 14
ái 18 horas — TeL 23-3279.

(xxx)

0 commercio de café com
a Allemanha

Fer-Telegramma do sr.
nando Costa

Santos, 13 (A. N.) — O Cen-
tro dos Exportadores de Café do
Santos expediu o seguinte tele-
gramma: "Dr. Fernando Costa —
presidente Departamento Naclo-
nal Caf»? — Rio — Considerando
as optima» relações connnerclaes
que oa exportadora» de Santos
sempre mantiveram com os ini-
portadores allemães e conslderan-
do as quantidades apreciáveis do
café do qualidade quo a Allema-
nha compra mensalmente do San-
tos, solicitamos v. ex. empregar
todos esforgos junto governo, fe-
deral, afim de estabelecer no mais
curto prazo possível um accordo
econômico definitivo entro o Bra-
sil e Allemanha. Cordlaes saúda-
ções (na.) — Roberto de Nioan,
presidente; Luiz Soares, pelo se-
cretario".

DR. AL0YS!ÓT)E CASTRO
Clinica Medica. Doenças nervo-

pas. Consultório — Rua da Qui-
tanda, 3. (Q 25095)

& RESPI
Foi fechada a fronteira franco-

hespanhola, annuncia ura tele-
gramma. Os muros de fechamen-
to devem ser Bastante altos para
não deixar passar contrabandos
de guerra; nem mesmo avidea.

mm»
O governador Lima Cavalcanti

cassou a patente de tenente-eoro-
nel da Brigada Militar de Fer-
nambuco, ha tempo concedida ao
padre Arruda Câmara.

O milltar-sacerdote não poderá
mais, dagora em deante, dar or-
den» de commando.

Esta o padre suspenso de er-
dens. Vae de certo appellar para
o bispo. '• • • • •

Warner Oland, creador de fa-
moso Charlle Chan, está, sendo
processado pela esposa.

Esta quer o divorcio • metade
da fortuna do marido, a quem
aceusa de alcoolismo habitual.

J4 nos estava, parecendo, por
aquelles olhos mortos 'da chinas,
que Chan era amigo, dp Qld Tom...
"chlm", .,, 

.
I»' * w

X propósito do tombamento dos
próprios munlclpaes, dis um ves-
pertlno que a Prefeitura n&o tem,
sequer, Idéa do seu patrimônio.

No tempo do padre Olympio,
este, como bom cellbatarlo, n&o
tinha idéa nem do matrimônio.

¦•«•'•

Tol nomeado prefeito d» Ooya-
nia o sr. Thomaz Aquino Calado.

Um Jornalista tentou entrevi»-
tal-o, mas não conseguiu arran-
car-lhe palavra. Insistiu:

Mas v. ex. n&o dia nada?
Nada, Floo "aqúl no ca-

lado"...

O aviador russo Levaneveaky
conseguiu attingir o polo norte.

Agora, itm, a Republica sovie-
tica estâ, tomando pelo bom ea-
minho; no polo ha campo vasto
e virgem para a expansão do
Communlsmo, entre o» ursos, as
phocaa e os pingüins; Deixem eo-
cegado» os nossos anlmaes de san-
gue quente.

Çyrano & Cia.

Dr. Augusto Linhares
Ouvido. — Nirls — Garganta
Bu» SSo Josí 69. tel. 22-0515.

(Q 24192)

Os funecionarios e o im-
posto de renda

A opinião do senador Al-
cantara Machado

Está dependendo do Senado a
suspensão do dispositivo de lei em
que se baseou a Recebedoria Fe-
deral de São Paulo para cobrar O
imposto de renda dos magistrados
e dos funecionaríos estaduaes t
municlpaes.

O procurador geral da Repu-
bllca j& enviou Aquella easa todos
o» accordão» da COrte Suprema
julgando Inconstitucional aquelle
preceito fiscal.

Verifica-se, assim, desde logo,
que os magistrados • os funcclo-
narlos estaduaes • munlclpaes «a*
Uto Isentos do Imposto de renda.

"Quanto aos funecionarios fe-
deraes o caso é outro — dlsia-
nos hontem o ar. Alcantar Ma-
chado. Recebem do Thesouro e
podem ser taxado». Resta saber,
porém, se essa taxação 6 Justa.
Acho que não é e serft o caso de
o» Isentarmos, por um projecto de
lei, logo que o Senado mande sus-
pender o dispositivo, legal agora
em debate".

A CREAÇÃO DOBANCO
CENTRAL DE RESERVA
Está sendo ultimada i
redacção do projecto

O ministro Souza Costa, na en-
trevlsta collectlva que concedeu
ha dias A imprensa, referindo-se
& creação do Banco Central de
Reserva, declarou que iria orga-
nlzar de accordo com os technlcos
o respectivo projecto, afim de en-
vial-o A Câmara dos Deputados
sem perda de tempo.

Sabemos agora que o ministro
da Fazenda esta ultimando a re-
dacção do projecto. Acredita e ir.
Souza Costa que até fina da se-
mana próxima o trabalho estará
concluído. Dopols caberá t Com-
missão de Finanças examlnal-o.
O ministro si irá á Câmara se ffir
convidado a prestar esclarecimen-
tos a respeito.

DE SAO PAULO

Slo Paulo, 1» de agosto de 1937.
Ultimamente, preoecupou-se o

Instituto dos Advogados de São
Paulo com o projecto de lei esta-
tulndo para a parte vencida em
pleitos judlciaes a obrigatoriedade
do pagamento de honorários do
advogado do vencedor, projecto
que ee acha em andamento na
Câmara Federal. Apfis a discussão
aberta a respeito, concluiu o lllus-
tre sodallcio por discordar, enten-
dendo a grande maioria que taes
honorários devem ser pagos sô-
mente nos casos de acto .Ilícito.

Discordamos de ¦ semelhante
orientação. Parece-nos que o
projecto acarretará, se obtiver
approvaçío, Incalculável» benefl-
cio» no campo dos litígios judi-
ciaes e, por Isso, elle- nos merece
Inteira sympathla.

O primeiro resultado a ser eo-
lhldo será o ds constituir o risco
da condemnação empecilho para
certa» demandas Iniciadas lnes-
crupuloaaménte, com o Intuito de
turvar as águas • forçar liquida-
«des Indevidas, porquanto multas
vezes o custo de uma defesa, como
dia o dlctado, torna melhor um
péssimo aocordo do. qus uma ex-
eellent» demanda. O segundo está
em que, na verdade, quando um
oredor executa o credito que o
devedor n&o paga por mera chi-
cana e ás vezes ate por capricho

um executivo cambial, por
exemplo, —' nunca o credor vem
a, receber o total que lhe perten-
ce, porque tem de deduzir a per-
cen tagem que toca ao advogado.
Em terceiro logar, certas acçSes
protelatorias, certo» embargos
para ganhar tempo, que tornam
a Justiça tão demorada em ca-
sos líquidos, acabarão desappare-
cendo.

E' principalmente «ob sites as-
pectos que achamos excellente o
projecto em debate. Estamos con-
vencidos de que os juizes se alli-
viarâo de innumoros autos. Pro-
fissionaes da chicana perderão
terreno. Ganharemos eni rapidez
e em elevação dos debates.

B' exacto que o projecto com-
porta excepçoes, porque no Inicio
de certos 'pleitos nem mesmo o
mais culto advogado pfide provar
e assegurar b exito. Varias idéas
apresentar-se: nos casos de sen-
tença favoravei em primeira ins-
tancia, nos casos de um voto ven-
cldo, quando n&o haja lei expres-
sa, quando exista doutrina con-
traditorla, se a Jurisprudência é
falha. Emflm, casos como estes
• outros poder&o abrir brecha na
regra. Mas o projecto, de modo
geral, deve merecer apoio. Talvez
esteja dentro deli» o ovo de Co-
lombo para a melhor distribuição
da Justiça. '

Alguns advogados têm pudor
em defendel-o, n&o sfi por lhes
parecer pouco elegante apoiar
um projecto a respeito de seus
directo» Interesse», como porque
ainda sustentam a velha doutrina
de que os honorários devem ser
o produeto espontâneo do reco-
nhecimento dos clientes,

N&o prevalece nenhum destes
dol» argumentos. Mão prevalece
o primeiro, porque uma da» con-
seqüências mais seguras do pro-
jecto ha de ser a grande dimi-
nulção das demandas. Apolal-o,
portanto, 6 diminuir as opportu-
nldade» de ganha quo existem no
systema actual, pois o cliente,
embora com eeu prejuízo pessoal,
o paga sempre.. Não prevalece o
segundo, porque em verdade,
como diz Henry Benazet, em »eu
pittoresco Dia ant chet tes avo-
cats, se a pratica eanccbna»»» tâo
horrível axloma, não reataria, ha
muito tempo, mais do qu» a
poeira doa osso» do ultimo ud«o-
gado morto de Inanição .,

Os advogados nunca tlvoram"bonne presse", e talvez Ict»o os
intimide para a franca acc.ltncão
do projecto. Nôs, ao.contri!lo,
temos por elles a mais decisiva
sympathla. S&o o» proflsslonaes
cujo» serviços menos podem »tr
reconhecidos, porque aeu nsforço
é produeto da meditação, da cn!»
tura, da perspicácia, traços im-
palpável» da intelllgencla. A ver-
dade, porém» é que o trabalho do
advogado, segundo Gluriatl, se
assemelha ao concerto de um re-
ioglo: terminado o serviço, nin»
guem está em condições de jul-
gal-o, nem mesmo ura outro re-
lojoelro! — At. Jlf.

0 CENTENÁRIO DO NASCI-
MENTO DO GENERAL

TIBURCIO

CONCURRENCIA PARA 0 SER-
VIÇO DE LOTERIA FEDERAL

A Commissão que vae julgar

volução. De facto nôs precisamos
de unia, porém na mentalidade
dos nossos¦ homens públicos. Ahi
siin; ahi é que ella é necessária.

Gondin da Fouseca _

Como se sabe, vae haver eon-
correncla para o serviço da Lote-
ria Federal. DlspS» o respectivo
edital que cada candidato com-
prove prévlamento, até sete dias
nntes da abertura daa propostas,
a sua idoneidade financeira, tech-
nica e moral. Em vista do que
oxpoz o director das Renda» In-
ternas, relativamente á exlguida-
de do prazo, resolveu o director
geral da Fazenda designar desde
jã o contabllista Heitor Murat, o
official do Thesouro Nacional, sr.
Laudellno Loureiro Tavares e o
dr. Manoel Paulo Telles de Mat-
to» Filho para, sob a presidência
daquelle director, constituírem a
commissão que vae julgar a» pro-
postas alludldas e a idoneidade,
dos proponente».

1 mtms m
A Corte Suprema

Americana

Approvada ã nomeação
senador Black

Washington, IS, — (Associated
Press) — A Bub-còmmissío' de
Justiça do Senado approvou a no»
meação do senador Black para a
Corto Suprema em seguida ãs de-
ciàraçõès feitas pelo presidente
Roosevelt A Imprensa, nas quaes
o presidente informava quo o prò-
curador gemi Cummlngs a julga
perfeitoaueiUe legal a sonstitucio-
nal*-" - -

Uma sessão no Club Militar
Commemorando o centenário do

nascimento do general Tiburclo, o
Instituto de aeographla e Histu»
ria Militar realizará hoje, sabba-
do, âs 4,30 da tarde, no salão no-
bre do Club Militar, uma sessão
especial de homenagem á memo-
ria do grande soldado, devendo
falar em nome dos seus confrades
o major J. Faustino.

Esta sessão fora maroada para
o dia 11, tendo sido adiada devi-
do ao milo tempo.

A entrada é franca,

EM SUA PRIMEIRA VISITA

A PALAVRA DO SR. PEDROA
ERNESTO

Inconfundíveis são os factos
pre-determlnados que levaram o
prefeito Pedro Ernesto ao presl-
dio, todos elles conhecidos dos"Ieaes" amigos seus, anesthesla-
dos pela "campanha americana"'.

Não venho trazer antídoto ao
entorpecente irresistível... Dirijo-
me aos que nunca mercadejaram
com o nome e o prestigio de Pe-
dro Ernesto e proclamaram sem-
pre a sua Innocencla, enfrentando
os excessos do estado de guerra,
sem o escudo de immunidades.

Estava em embryão a candl-
datura Armando de Salles e jáo estado-maior do P.C. decidira
apoderar-se da Prefeitura do Dis-
trlcto Federal e do governo de
alguns Estados.

A traição a Magalhães Barata
tevs a sua urdidura Iniciada no»
Campos Elyseos e ultimada no
Palace Hotel • desta cidade, num
cambalacho firmado entre os ar».
Armando de Salles e Agostinho
Monteiro. Satan estlvera presen-te, - pelo Seu embaixador Vicente
Ráo, coordenador tambem do golpevibrado contra-Achilles Lisboa.

Pará, Maranhão e Dlstricto Fe-
deral foram assaltado», maa o
destino teceu grandes decepções...
Das garra» dos assaltante» fugi-
ram a» presas valioslsslmaa!

Contra Pedro Ernesto foi esta-
belecldo, primeiramente, o assedio
a membros da Câmara Municipal,
mas a . dissidência surgida na-
quella Casa de Orates não logrou
ferir aquelle que mal» tarde seria,
pelo Tribunal de Segurança Na-
clonal, condemnado .por meio dehypothetlcas provas' extra-autos.

Advieram a» devassas dos in-
querito» vario» sobre os acontecl-
mentos de 1935. Durante meses
por mais qus aguçassem o faro
nada depararam os áulico» do
ministro da Justiça.

Houve, por.fim, o recurso á
gestação espontânea... Sobrevelu
a feitura do bilhetinhos anony-
mos, para serem "encontrados"
no» "domicílios moscovitas". Em-
quanto era preparado o enredo
notando, o ministro Ráo procura-
va Incompatlbilizar Pedro Ernesto
com o povo carioca. A'quelle
tempo, expuz ao prefeito e ao eeu
secretario do Interior o plano do
sr. Ráo.

De um momento para outro, a
Imprensa que »e orientava no ga-
binete do ministro da Justiça,
acompanhada por alguns Jornaes
leviano», iniciava tremenda e des-
arrazoada campanha contra o pre-feito, a pretexto de censura ao
tabellamento dos gêneros alimen-
ticios. O augmento inevitável de
100 réis no kllo do pão, cujos de-
bate» duravam ha tre» mezes, foi
o rastilho. Redobraram o» ata-
ques. Pedro Ernesto, procurado
pelo sr. Vicente Ráo, que fingia
amparar a ordem publica, alar-
mou-se. A Commissão de Tabel-
lamento, com a consciência do
dever cumprido, resistiu ás invés-
tidas directa» do ministro da Jua-
tiça, que chegou a annunclar que
iria presidir uma das sessões...
Era a Intervenção branca. Toma-

vam assim o pulso de Pedro Er-
nesto.

Miguel Timponi concordara com
minha advertência, quando re-
cusel acompanhar os demais
membros da commissão no pedido
de exoneração. Que me demit-
tissem! Desafiei a todos os jor-
naes atacantes que trouxessem
uma unlca prova contra a com-
missão, principalmente contra a
minha desassombrada acção em
beneficio publico.

Quem tiver a memória fraca,
recorra ás edições da época.

Venceu, por fim, o sr. Vicente
Ráo. Pedro Ernesto cedeu, ao quedizem, para poupar o filho á sa-
nha dos qua solapavam a Prefei-
tura. Foi extineta a Commissão
de Tabellamento e nomeada outra,
que durou dias para surgir a
hydra actual, alcunhada "Com-
missão de Defesa dos Varejistas",
sob a égide, do Ministério da Agri-
cultura.

O fôlego do prefeito estava to-
mado. Dia» após, o ministro Ráo
ordenavam á Policia Militar queeffectuassè a prisão de Pedro
Ernesto.-

Estávamos em abril de 1936.
Tudo foi realizado.de surpresa,
Nove metes ainda passaram no
governo de S. Paulo e no Mi-
nisterlo da Justiça os srs. Arman'-'
do de Salles e Vicente Ráo. Nes-
ses nove mezes, em que a inno-'
canela d» Pedro Ernesto Í8ra
proclamada até por inimigos seu»— d» Armando de Salle» e deVicente Ráo não partiu sequer
uma palavra de conforto para o
martyr do Hospital de S. Fran-cisco da Penitencia.

E teve o «r. Jullo Novaes a ou»
sadia d» affirmar que Pedro Er-
nesto estaria ao seu lado, nassaturnaes.do campo do America,
ajudando a levar ao Cattete o
prellbador-môr de seu martyrio!

Os Borgias não possuíam "ve-
nenos" tão diabólicos como os
fomentadores da "campanha.ame-
rlcana".

Que recupere Pedro Ernesto,
quanto antes, a liberdade! . Aos
seus ouvidos jâ chegaram os grl-tos dos amigos que delle tudo
receberam e pelos quaes arriscara
a popularidade * x> renome de seu
governo. Gritam elles que o algoz
unico de Pedro Ernesto foi o mi-
nistro José Américo!...

Juram mais que Pedro Ernesto
6 enthuslasta partidário da "cám-
panha americana". Estabelece-
ram assim a confusão.

Duvido, porém, e para isso te-
nho razSes sobejas, que venha a
ser uma realidade esse suicídio
moral.

O silencio de Pedro Ernesto
terá de fatalmente ser quebrado.
A sua palavra virá, n&o para em-
panar a aua coragem civica, n&o
para amortalhar o seu caracter,
n&o para carbonizar a gus fibra
combativa e sim para o engran-
decer maia ainda Junto ao» amigo»
que o não venderam.

Rio, 13 de agosto da 1»ST.
Augusto Famplona

A situação política
A MINORIA ARMANDISTA EM TACTICA

DE SUBTILEZAS

OFFICIAL

Esteve no Itamaraty o novo
embaixador (bs Estados

Unidos
Esteve, hontem, no Itamaraty,

o sr. Jeíferson Caffery, novo em-
baixodor dos Estados Unidos da
America, que fez a sua primeira
visita ao »r. Mario de Pimentel
Brandão, ministro interino das
Relações Exteriores. Por essa
occaslão, o novo embaixador nor-
te-amerleano. entregou ao mlnls-
tro de Estado as cópia» figuradas
das suas credenclaes, pedindo, ao
mesmo tempo, uma audiência do
presidente da Republica, para
apresental-as juntamente com as
revocatorla» do seu antecessor,

Muitos allemães presos
na Rússia

Berlim, 13 (Associated Press)
— Uma agencia noticiosa official
annuncia quo o embaixador da Al-
lemanha em Moscou '.'protestou
vehenientemente" junto fis auto-
rldades soviéticas por motivo das
numerosas prisões do subdito» ai-
lemães, no decurso de uma nova
campanha contra os estrangeiros
na U. R. S. S.» A maioria des-
sas prlsdes foram effectuadas por
suspeita de espionagem.

O numero de allemães actual-
mente presos sobe a mais de du-
zentos mas presume-se que ha
multo» outros ainda que se acham
detidos. Grande numero desses
presos estão presos ha cerca da
nove mezes sendo vedada qual-
quer communlcação entre elles e.
membro» de sua» família» ou re-
presentantes diplomáticos alie-

A minoria parlamentar arman-
dista, que fizera um "cavallo de
batalha", de aua attitude, ob»-
trulndo no curso d» uma semana
a fio o projecto sobre a Rede Ml-
nelra de Viação, anda calma e
silenciosa a respeito de tudo o
que interessa o governo federal.
Pelo menos é esta a impressão
que se tem de sua condueta nos
últimos dias de trabalho na Ca-
mara. Acaba, por exemplo de ser
votado, sem maiores tropeços, o
projecto approvando a» contas do
govierno no exercicio findo. A
matéria somente foi debatida pelorespectivo relator, sr. Moraes Ju-
nior. Parece que a minoria ar-
mandista e, em particular, os"constltuclonalistas" de São Pau-
lo, timbraram em n&o tomar co-
nheolmento de que o assumpto
estava em ordem do dia. O pro-
prlo parecer sobre as emendas ao
orçamento teria a discussão en-
cerrada sem debate, se não fosse
a. critica Independente do sr. João
Cleophas. Ainda quanto • a esse
projecto, os armandistas simula-
ram um combate apathico, negan-
do approvação ao projecto, como
so o Orçamento não se destine
ao governo a Inaugurar-»» no
proximo quadrlennio. E' exacto
que nesta attitude bem pode a
opposição ser sincera, convenci-
da jft, ds que não poderft arroba-
tar a vlctoria ao sr. Josí Amo-
rico.

A EXCURSÃO DOS ARMAN-
DISTAS A MINAS

Parte hoje para' Mina» a oa-
ravana que acompanha o sr. Ar-
mando de Salles, em sua visita
a Mina». O sr- Bernardes está es-
porando o candidato em Bello Ho-
rizonte, tendo delegado poderei ao
sr. Daniel de Carvalho para acom-
panhal-o em nome do P. R. M.
Os oarllstas participam dessa ex-
cursãò como meros aggregado».
Sabe-se que o sr. Bernardes fará
sua estréa democrática, proterin-
do ,a saudação, em praça publica,
ao viajante. Por i»so mesmo, ha
um pouco de interesse em ouvir
a pregação democrática, que em
1924 seria um simples incltamen-
to demagógico...

O REGRESSO DO GOVERNA-
DOR CATHARINENSB

O governador Nereu Ramos re-
greesará a Florianópolis no avião
da tarça-íelra. Seu objectlvo,
vindo ao Rio, foi tratar da solu-
ção de problema» vi taes para San-
ta Catharina. O govei-nador ca-
tliaiinense volta satisfeito com a
acolhimento dispensado pelo go-
verno ás pretençflee do seu Es-
tado.

NOVAMENTE NO RIO O GO-
VERNADOR DO ESPIRITO

SANTO
Está novamente no Rio o go-

vernador do Espirito Santo. Foi
o capitão Punaro Bley recebido
por elementos políticos » repre-
sentantes das autoridade».

PREPARANDO A PLATA-
FORMA

O candidato nacional, sr» José
Américo, desde domingo que se
encontra numa fazenda do inte-
rior fluminense, entregando-so a
um justo repouso, mesmo para a
necessidade de dedicar-se á tare-
fa da redacção da sua plato/or-
ma. Com sua ausência, ficou adia-
da a visita do comitê nacional
da propaganda da sua cândida-
tura.

O CANDIDATO NACIONAL E
AS "FAVELLAS"

Deverá oecupar hoje o micro-
phone da Radio Inconfidência, na'jhora de Minas, o leasisj. bahlana»

deputado Arthur Neiya, membro
do comitê da propaganda do can-
dldato nacional». O conheoldo sei-
entista e homem publico pretende
pôr em foco, em seu discurso, o
lado mesquinho dà maneira como
vae sendo orientada a propagan-da do candidato adverso. Estra-
nha o sr. Arthur Neiva que s6
pelo facto de ter o sr. José Ame-
rico voltado sua attenção de ho-
mem de governo para a miséria
da» faveltas, queiram os adversa-
rio» o apontar como communista.

A VICTORIA DO CANDIDATO
NACIONAL NO RIO GRANDE

DO SUL

Falando hontem na Câmara, o
ar. Camlllo Merclo manifestou
»ua confiança na vlctoria do can-
dldato nacional no Kio Grande do
Sul. Disse que o 3 de Janeiro
eo approxlma e nesse dia a nação
toda terá conhecimento da força
da opinião publica rlõgrandense,
quo, sagrando, nos urna», o nome
honrado do sr. José Américo, moB-
trará, na evidencia lndesmentlda
do suffragio, talvez a maior vi
ctoria, Jamais asslgnalada, do um
povo contra um governo,"

O SR. JOSÉ' DE SA' E A
COMMISSÃO EXECUTIVA DE
PROPAGANDA DA CÂNDIDA

TURA NACIONAL

SITUAÇÃO FINAN-
CEIRA GAÚCHA

cerca de 50 mil contos
de "déficit"

Porto Alegre, 18 (A. N.) — A
imprensa local divulgou ha dia»
em nota que obteve a mais j_m-
pia repercussão em todos os cir-
culos, diversos aspectos Jmpresslo-
nantes da situação financeira do
Estado, de accordo eom o proje-
cto orçamentário para 1938,
adeantando que o "defeit", então
calculado, eleva-se a mais de qua-
renta mil contos de rêls. Agora,
comtudo, em faca do3 novos au-
gmentos verificados na proposta,
que se encontra em segunda dia-
cussão na Assemblêa Legislativa,
jã se pode constatar1 que aquellas
observaçdes ainda estavam longe
da realidade: o "déficit" ultrapas.
sa, de clncoenta mil contos, sendo
provável que se operem ainda sen-
slveis modificaçSes tendentes a
tornal-o ainda ma'»'grave. A pro.
poslto, lnquletam.se - as cisne»
conservadora» ante as novas pers-
pectlvas que se delineiam, pois
que o Estado se verá compellldo
a augmentar violentamente a» trl-
butaçdes, que jã eão extorslvas e
paralysara todas as iniciativas ho-
nestas, e ficará na imposstbllt-
dade de attendeí, eomo lhe eom-
pete, as necessidades decorrentes
de serviços considerados d» utlll-
dade publica, aggravando es Inte-
ressea collectivoa.

O senador José de Si dirigiu,
hontem, ao governador de Per-
nambuco, o seguinte telegramma:"Governador Lima Cavalcanti
— Recife — Infmwdo pelo
deputado Severlno Mariz de que
se cogitava do meu nome pararepresentar Pernambuco na Com-
miBsão Executiva do Conselho
Nacional de Propaganda da can-
dldatura 'Josft Américo, declarei
que sé acceitaria mediante dele-
gação expressa do nosso partido,
ponderando que. qualquer dos
nossos companheiros, inclusive o
deputado Mariz e o senador Tho-
maz Lobo, soria melhor indicado
om face de minha attitude ante-
rlor á proclamação do candidato,
embora a tivesse modificado, ln-
tegrando-me no compromisso as-
sumido pelo partido, de apoio ao
mesmo candidato. . Demarches
posteriores, que vocS deye co-
nhecer, resultaram na indicação,
que ucceltei, sem Indagar outros
motivos que podessem para isso
ter concorrido e inteiramente
alheio ao que oceorria, pois já-
mais transljirei com ob meu» de-
verea partidário», Hontem, antes
da primeira reunião da Commis
são Executiva, tive conhecimento
de qu» o grupo de opposição ln.
dependente da Câmara deliberava
escolher o deputado Regn Barros
para seu representante na Com-
missão Executiva, de accordo
com a resolução tomada pelo
Conselho Nacional de 1'ropagan-
da, que Julgou conveniente Incor-
porar essa representação & allu-
dida commissão. Ao - deputado
Mariz, em presença dus depu-
tados Baptlsta Luzardo e Negrão
d© Lima, declarei quo a compa-
nhia do deputado Rego Barros
seria honrosa, pela serenidade e
elevação deste na politica de
nosso Estado. Adeantel lealmente
que teria declinado da delegação
que me fera conferida, ce tivesse
prévio conhecimento le que so
cogitava da escolha daquella
nosso lllustre adversário, por
considerar chocante essa slngula-
ridade de dupla representação de
Pernambuco. Fiz sentir aos men-
cionados deputados que não
crearia, entretanto, embaraço â
constituição e installação lmme-
diata da Commissão Executiva,
como era desejo de todos, caben-
do-me apenas o dever de formu-
lar aquella resalva, que não lm-
portaria na menor prevenção de
minha parte em collabuiar com o
deputado Rego Barros na defesa
õa $_m§__ Sfiffinium na.camiianlu.

prS-Jo»e Américo. Dando-lha eo-
nhecimento desses detalhes, apro-
veito o ensejo para suggerir a in-
dlcação do deputado Mariz afim
ds representar o partido perante
a Commiss&o Executiva, confor-
me a circular expedida aos presl-
dentes ds correntes partidárias
nos Estado» que apoiam o can-
dldato. Cora affectuoio abraço,
aguardo suas ordens. —• Senador
José de Sá."

O PROCESSO CONTRA O GO-
VERNADOR DE MATTO

GROSSO
Instaurado ha Já bastante

tempo pela Assemblêa Leglslatl-
va, nos moldes da Constituição
eatadual, o processo contra o go-
vernador de Matto Grosso está,
entretanto, paralyzado.

Proours.ndo Informaçdes a res-
peito, apurámos que o motivo
dessa paralysação á o seguinte:
desejam o» que movem o proces-
so que o governador Mario Cor-
rèa »6 seja julgado depois do
passar o segundo anno do eeu
mandato, afim de que a eleição
do seu suecessor seja feita pela
Assemblêa Legislativa do Estado.
Se o caso fosse resolvido antes
daquelle praso e o sr. Mario
Corrêa fosse condemnado, como
os processantea esperam que o
seja, a eleição do seu substituto
teria de ser directa pelo eleitora-
do, ao passo qu» da outra ma-
nelra quem elegerá o novo go-
vernador mattogrossense ser&o os
mesmos deputados que elegeram
o sr, Mario Corrêa • agora o ei-
tão processando.
AS OPPOSIÇÕES COLLIGA-

DAS DO ESPIRITO SANTO

Avolumam-se os effeitos da
acção eleitoral desenvolvida em
todo o Estado do Espirito Santo,
pelas OpposlçSes Colligadas, a fa-
vor da Candidatura nacional do
sr. José Américo, o deputado
Attillo Vlvaqua, um dos Idealiza-
dore» movimento .esteve á frente
de numerosa caravana em visl
ta a diversos município» e lo
grou receber valiosas adheaOe» de
antigos e prestigiosos elementos
Em Caohoetro do Itapemerim.
Collatlna, Alegre e outros muni-
cipio». foram Installados comitê»
permanentes de propaganda, sen-
do ao mesmo tempo Intensificados
os alistamento». Pelas observa-
çoes colhidas nas suas excuraées
pelo deputado Attillo Vivaqua
chegou elle a evidencia de que o
sr. José Américo será Suffragado
pór maia de 80 % do eleitorado
esplrltòsantense.

OBJECTIVOS DA VIAGEM DO
INTERVENTOR DE MATTO

GROSSO

8&o vários os objectlvos ila
viagem do Interventor de Matto
Grosso a esta capital. Um delles,
talvez o de maior relevância, é
tratar da questão de limites do
seu ' Estado com o d» Goyaz,
aproveitando a opportunldade de
se encontrar aqui tambem o go-
vernador goyano, «r, Pedro Lu-
dovlco.

COMÍCIO DOS FUNCCIONA-
RIOS DA SAÚDE PUBLICA

Continuam os preparativos parao meeting que os funecionarios
da Saúde Publica v£o realizar em
propaganda da candidatura do sr.
José Américo, á praça Marechal
Ancora, em data ainda não fl-
xada.

A União dos Pequeno» Empre-
gados da Saúde Publica, designa-
rá o orador official, que saudará
o sr. José Américo, sendo prova-
vel que a escolha recaia no er.
Oswaldo Las Casas.- Outro» oradores representando,
funccionarlo» de varias repar-
tlçdes se fai-fio tambem ouvir.

0 contrato da Itabira Iron
DETALHES SOBRE 0 SEU PLANO FINANCEIRO
Afim de que o publico fique »lu-

cidado sobre o plano financeiro
da Itabira Iron, damos a seguir
algumas particularidades.

Uma vez construída a linha fer-
rea que ligará ao littoral as Jazi-
da» da Itabira, o Brasil poderft vir
a ser ura dos malore» ou talvez
mesmo o maior exportador de
minério do mundo, Conforme ja.
salientámos, a linha férrea não
será monopolizada pela Compa-
nhia. Poderá utilizal-a qualquer
outra empresa que deseje expor-
tar ferro ou transportal-o para
o litoral,'— onde será mais facll
do quo no interior a creação do
uma industria siderúrgica.

O capital necessário para a
construcção e apparelhamento da
estrada de ferro e estação mariti-
ma da Itabira Iron será levanta-
do por melo de emissões publicas
de titulo» nos mercados de Nova
York, Londres e Berlim» ap proxi-
madamente nas proporções de
55 «l», 80 :\* e 18 •[•_ Numa emls-
s&o publica, os banqueiro» e a
Companhia de Estrada de Ferro,
dopols de constituírem o syndlcato'
de garantia, convidam toda a gen-
te a aubscrever.

Os banqueiros dessas amUaS*»,
americano», ingleses • allemães,
estabelecem oomo condição para o
financiamento que a companhia
tenha um contrato de dez annos
para entrega annual de 4 mllhOes
d* toneladas de minério de ferro
a usinas siderúrgicas responsa-
veis, e que o valor produzido por
esse minério seja dado em garan-
tia»

Os slderurglsta» brltannlcos Jã
declararam estar promptos a assl-
gnar taes contratos até 1 1|2 ml-
lhdes de toneladas de minério,
annualmente; oa allemães até dois
milhões de toneladas o as 600.000
de toneladas restantes serão con-
tratadas por uma serie de aldo-
rurgistas de menor importância,
na Hollanda, na Polônia, no Ca-
nada eto. Até agora nenhum sl-
djerurgista dos Estados Unidos
de dlspOz a asslgnar contrato se-
melhante. Todas as grandes usl-
nas siderúrgicas americanas, com
excepção apenais das de Bethle-
hem Steel Co., estão localizadas

a oeste das Montanhas Alleghe.
ney, a grande distancia do Utto.
rai. A Bethlehem possua aa sua»
próprios jazidas de mineiro no
Chile, em Cuba e na Venezuela.

Oa banqueiros, fizeram tambem
questão que, antes das emisaõe.
publicas, o custo e o tempo de
construcção da Unha férrea sejam
estabelecidos por estudos defini*
tivos.

Foram feitos estudos definiu-
voa, que já se encontram appr».
vados pelo governo, e nos quaes
a companhia despendeu a somma,
do 375.000 doliares.

Devido Ôs restrlcções camblae»,
os banqueiros allemães sé poderão
emlttlr tituios da companhia para
applicação de seu produeto era,
materlaes fabricado» na Allema»
nha.

Nenhumaj usina Siderúrgica th
«andará a Itabira» não podendo,
pois, exercer qualquer controle
sobre ello. O interesse das u»l-
na» contratantes, reside apenas
em conseguir mais uma fonte d»
abastecimento de minério d* f»r-
ro capaz de competir pela ru»
qualidade com o numero da Su»«
ola, da França, da Hespanha, d»
Norte de África, da Terra Nova
ete,

O» allemães procurarão o mq
minério FOB Santa Cruz, un» utl.
lizando principalmente linha» d»
vapores hollandezes, e outro» W.
Hi Muller & C. Vulqan tt C'.» qu»
transportam actualmente seu ml-
nerio de Suécia, Hespanha, Norte
de África e Terra Nova. Essu
Unhas de vaporea propuzeram t*-
rifa» para o minério que decre». •
cem na proporção da tonelagen
de carvão que possam transpor-
tar naa suas viagens de retorno
ao Brasil.

Os lngleze» tomarão, eomo 4»
eeu costume, seu minério CIE
portos britânico».

O transporte da tonelagem re»*
tante poderá ser deixado para va»
pores suecos (que levam o mli»
nerio da Bethlehem Steel C'. do
Chile para os Estados Unidos) s
navios de acaso que appareçara,
dispensando-se a companhia de
possuir frota importante para esw
íim.

O REGISTRO DA U. D. B.
O sr. Mao Dowell da Costa,

procurador geral da Justiça Elel-
toral, Já offereceu eeu parecer
no» autos em que se pede o re-
glstro ao. Tribunal Superior, da
União Democrática Brasileira,
como partido político de âmbito
nacional e como alllanca de par-
tidos, afim de que possa figurar
legalmente no proximo pleito de
3 de janeiro.

Em aeu parecer, hontem, bal
xado, exclue do registro os par
tidos do» Estados do Amazona»,
Rio Grande do Norte, Espirito
Santo, Rio de Janeiro, conce-
dendo á Alliança Autonomista
Fluminense e no Rio Gran
de .do Sul sd quanto á União
Democrática Nacional, visto ai-
guns delles não ee acharem
legalizados e mais porque o»
signatários do» registros não
serem seus delegados legaes.
não serem seus delegados legaes.
Entretanto, o parecer diz que sa-
tlsfeltos as exigências apontadas,
poderão ser realizado» cases re-
gistros.

Por fim, apAs considerações va-
ria», Incide o parecer pelo defe-
rimento do registro da União De-
mocratlea Brasileira, eomo par-
tido permanente, de âmbito na-
clonal. O sr. Mae Dowell exlje
que a petlcçfio de rectificação de
disposição estatutária seja assi-
gnada pelo presidente da aggre-
mtação a registrar e que ê o uni-
co representante legal, visto
como a situação do delegado sé
se legaliza depoi» de effectuado o
registro.

A CANDIDATURA JOSÉ'
AMÉRICO E A REDE MINEI

RA DE VIAÇÃO
A nossa redacçfto foi visitada

pelos membro» do Comltô Prô-
José Américo da Rede Mineira de
Viação, que se fizeram acompa-
nhar do sr. Geraldo A. Loprettl,
politico de influencia em Cruzei-
ro e em grande parte da zona
norte de São Paulo. A' írente dos
visitante» estva o ar. Jo»ê Bar-
bosa Vasquea, presidente do Co-
mitfi. Ob demala membros eram
os srs. João Franco da Fonseca,
vice-presidente, dr. José Xavier,

. seeretaricv Laçrthe Lemos, Am?-

PATRONATO DOS
HOMENS DO MAR

A Liga Naval Brasileira che-
gou hoje ao seu melo milhar de
aocios nesta cidade. Nos Estados,
por intermédio das suas delega-
çfies nas capitães e em todoa os
municípios, ella se desdobra rá-
pida e brilhantemente, como ex-
pressão dos nossos sentimentos de
amor pelo Brasil.

E' seu objectlvo elvlco fazer vi-
brar o povo brasileiro, de extremo
a extremo do território nacional— de norte a sul e de leste a
oeste —» da pátria, interessando
vivamente a nação em torno de
todos os assumptos que dizem
respeito ao mar: Marinha de
Guerra, Marinha Mercante, Slde-
rurgia, Construcção Naval, Ocea-
hographla; Portos, rios e canaes
navegáveis; Pesca; Saneamento
do Litoral; Ensino Technico Pro-
flssional de toda» as actlvidades
marítimas, e principalmente das
que se prendem á Pesca, ao apro-
veltamento industrial dos produ-ctos aquáticos, A Marinha Mer-
cante e & Construcção Naval.

Para attender á Assistência So-
ciai ao» Marítimos não ampara-
dos pelas leis trabalhistas já exis-
tente», a nossa grande associação
tem, neste particular, uma orga-
nlzação modelar que ê o "Patro-
nato Nacional dos Homens do
Mar". Esse Patronato tem como
presidente de honra o presidenteda Republica e as senhoras Ge-
tullo Vargas, Henrique Gullhem,
Macedo Soares, Gaspar Dutra,
Souza Costa, Marque» do» Reis,
Odilon Braga, Agamemnon Maga-
IhãeB, Gustavo Capanema, Henrl-
que Dodsworth, Herbert Moses e
Fernando de Magalhãea.

O Conselho Superior ê assim
composto: dr. Fernando de Maga-
lhâes, d. Stella Faro, comman-
dante Francisco Radler de Aqui-
no, dr. Costa Senna, dr. César
Coutlnho de Oliveira, eomman-
dante Xavier da Costa, dr. Luiz
Aranha, commandante Braz Vel-
loso e Manoel Tiburclo da Silva.

A sua directorla 6 composta das
senhoras: Moraes Barros, Carlos
Freitas Henrique», Tolentlno de
Souza, Aldo Pessoa Rebello e Slml
de Castro.

Do Departamento Social fazem
parte as senhora»: Braz Velloso,
Ruy Carneiro da Cunha, Paulo
Serrado, Rodolpho Josetti, Julieta
Telles de Menezes, Nnno Barbosa,
Elisjario Pereira Pinto e César
Coutinho.

Do Departamento de Asslsten-
da Social, as senhoras: Fernan-
do Coclcrane, Sérgio Silva, Mart-
na Guimarães, João Tavares FI-
lho, Rivadavla Corrêa Meyer, dra.
Alves do Vallo Imbuzeiro, Mario
Pinto Guimarães, Eduardo de
Brito Cunha. No Departamento
do Educação, figuram as Benno-
ras: Mario Guerreiro, Maria Eu-
genla Celso, Marleugenia de Fa-
ria e Rosa Matta Lins do Albu-
querque.

No Departamento de Asslsten-
cia Religiosa figuram as senho-
ras: Álvaro Pereira, Gustavo
Barroso, Roslta Sampaio Bahlana
e Lulza Maria de Faria.

A "Escola Profissional de acti-
vidades Marítimas" e a "Casa do
Marujo" — que terá um nome
glorioso —- são neste momento o
seu máximo e mais immcdiato
problema.

Nesta sentido dará dentro em
breve os seua primeiros passoB
e pede desde jã a cooperação dos
corações generosos e do quantos,
material e espiritualmente, pos-

sam concorrer para a realteçSq
desse elevado objectlvo.

E' seu propósito obter um ns-
vio, amarral-o a um cáes, dentro-
da Guanabara, e fazer ali a "Ca*
sa" e a "Escola Profissional"
projectadas — ft semelhança da"Oeuvre d'Ibls", a obra prima d»: _
coração do rei Alberto da Bélgica,
em Ostende ,obra que seu filho
Leopoldo esposou de toda sua
alma cívica e chrlstã.

Milhares de creanças, fnhos 0'
orphãos de marítimos, ali se ft«
zeram marinheiro» da Marinha
Mercante, mestres de pesca, pes-
cadores, industriaes da pesca, a
operários de construcção naval,
electricista», mecânico», radio-
telegraphistas, eto», eto., abrindo
largos horizontes aos Jovens què
a "Obra" acolheu, instruiu si'
educou para as lutas da vida narj
actividades marítimas do aeu gl<tf
rloso paiz... f

Os Juizes d» orphSo» • o« dite*'
ctores de colônias de peacadoras.
das cidades do litoral belga eãq
os eeu» mal» activo» agente» -»•
delegado» especlaes 4o rei — paie(
reunir o» orphãos praianos.» ea'
filhos de pescadores e marítimo»,
destinados ã vida dp jna£ • Ifiâusü
ti-iaq Borrelatlvaa.. ,—-- _--'"•*''WênW 

»*/.„¦¦ ^
A Marinha do BrasQ S aa mtà

possibilidades de prosperidade j
grandeza são crescentes. i

E esta formidável obra de amei
e de civismo — que acima aibõ*
çámos — será a mais bella reall*
zação da Liga Naval Brasileira •»».,
assegurando saúde, Instrucção 4
educação profissional aos nossos
praianos — semeando riqueza 4
felicidade para elles e para a na*
ção brasileira. ,1

No proximo mei terá logar sà
sede da Liga Naval Brasileira «•*.
Edifício Guinle — a grande re»!
união que a senhora Moraes Bsw
ros vae convocar, »ob a pre»ld»n«'
cia da senhora Darcy. Vargas,
para iniciar a reallzaç&o flesse
grandioso programma.

A essa reunião serio «gutlV.
mente convidados es srs. slml»
rante Graça Aranha, Henriqu*
Lage, Thlers Fleming, Mario dei'
Almeida, Alencastro Gulmarãea
Amantlno Câmara e Rumei
Braga. |

E' para essa obra grandiosa
que, em nome da Liga Naval
Brasileira, pedimos o amparo dai
imprensa, dos poderes públicos a
do povo do Brasil, certos de qud
a veremos, em breve prestando aq
paiz, & sombra de uma obra ver»)
dadelramente chrlstã, os inestli
mavels serviços a que se destinai
principalmente quando nesses
nove mil e duzentos kllometros
de costa de mar e milhares dá
kilometros de grande» rios nave*
gavels não ha nenhuma Escola»
Profissional para as activldade»
marítimas e estamos vendo te*.
char, uma a uma, as Escola» ds)
Aprendizes Marinheiros que cons*
titulam o orgulho da Marinha »
a ~m__xlma esperança dos praia»,
nos para o futuro dos seus filho»,
abandonados na lmmensa vastl*
dão das praias brasileiras...

*im Frederico VUlít

deu Lacerda e Nelson Moreira,
diretores. Mostraram-se todos en-
thuslasmadoa com as declarações
que ouviram do sr. José Ameri-
co, na conferência que com o
candidato nacional tiveram em
sua residência e na qual expuze-
ram as roivindlcações pleiteadas
pelos milhares de funecionarios
da Rede Mineira de Viação. O
sr. José Américo, mostrou-se
favoravei â volta dossa rede
ferroviária á administração da
União , asegurando que será esse
um do» primeiros actoj do seu
governo. Prometteu resolver as
reclamações de todos os func-
clonarios que soffreram remo-
çOes injustas e levar a effeito
o reajustamento dos vencimentos
e salários.

Transmlttlu 6 Comitê a todos
os quadros da rêdo as optimas Im-
pressfles qua tiveram seus com-
ponentes dessa conferência e ani-
mado pelas promessas fotmaes do
candidato nacional, iniciou desde
logo forte propaganda, eleitoral,
oo longo de todas as linhas.
O SR. JUVENAL LAMARTINE
LARGOU O SR. ARMANDO

SALLES
Notai, 13 (Do correspondenje)

— O sr. Juvenal Lamartlne pu-
bllcou, hoje, um manifesto dssll-
gando-se do quaesquer compro-
mtsos com a candidatura do sr.
Armando do palies,

Correio da Manhã
1 EXPEDIENTE

Aos- nossos annunclantes deaiál
praça avisamos que somente tt.
tão autorizados a receber nossa»
contas os srs. Joaé Coelho dal
Silva e Ary Marinho MachudOt
sendo considerados falso» qnaen
quer ontros qne em tal quallda*
de se apresentem.

ASSIGNATURA8 _.
Ita soam aiilgnantai, ptdloM BÜ>

dar reformar at atui aailgnaturaa anH|
dt terminarem afim dt evitar » lutai'
rnpclo daa remeatas.
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ADMISSÃO CULTURAL DO URUGUAY
A solennidade de hontein na Escola de Bellas Artes

s anaaanannananaassssasBsssaa

BI bssP*B lasW ii Jl PIEI" -¦¦'¦¦¦m _____sal aS^anl «S Mtw^rnm WwmMmmm
E9 Kfl ¦« ¦* ^^SBSBSBSBSBSBSBSBSBSsH

^K^^B ^BWHP** *Z_T^fy£$?g_\\ WWWW\W"'' ^^^bbH

|Br J_WS_ ^^*^i ffiSy:•-,.'¦ ^ t^, -> ^J5P':
sssasssaE![»<saa«aT" '"'*•»,. > ^| IIIIÍÍÍssI ' JmWfy
^•S^St ^eSm? i»^Piassi *»^iílfè#xft:'

¦-.;: *aWl ^1 H"WI ¦'¦.-,-.¦. . ¦ '.'.*j4ii*l!&-kú..'-"- ¦.r-Ví,1.- 'TvaBsBsaakX- - ""- - ^bbbbbTbí*? ^W&âattB^OMk lasasHOtt «stàãw ^aBSBSBSBSBSBSBSBSBSBSBSBSBSBSB^^ssassal ' ' lasaV''-4aK$>^asl BB
^^b ¦^^¦*»,*p 

*^nj, -. t^_M __W_ftyy.^ly
3nasasasasasasssa*l aa^tat—fj **• "*. ^Lcasl aanRat'

m^E mUimmmtaT' 3Ê^E W^IiLjbbbI ^-bbjjj. bsbssshV <mmmmY JanP^^^asBsaK<9
^B M^^MBBj^fc^flmffBB^^B flWHsasa»"»" ^-a^^siHsiias^sPf-alHsttsiV^^ l^H

asasaslasasaF,::aaasasl asasasaJatalawBríl^asasi assasat>.-:*/'<:'aasasss sBWBSw ___W _ámWeVe mmWj Wmm\ mmTjèeW$&
Hfs^B BaT-asl asa snl ___% '____wÊífp' SaM ssk>':

ssssssWl ssF^tB Bm lil Kf] I
Kei ¦ arribai á^isl âa '<¦ || íÉÉ aaBJB

No momento em que um dos conlerencistas pronunciava o seu discurso
Com a presença, da altas auto-

VKjaxlrts federaes • municipaes,
acadêmicos, jornalistas, figuras de
destaque na sociedade brasileira e
da colônia do Uruguay, a Univer-
sldade do Districto Federal rea-
Iíüou hontem, a tarde, na Escola
Nacional de Bellas Artes uma so-
Senilidade de excepcional brilho,
durante a qual os professores Ar-
mando Acosta y liara e Maurício
Gravotto, membros da missão oul-
tural do Uruguay, pronunciaram
Importantes conferências e foi
egualmente Inaugurada a exposl-
cão de urbanismo da Faculdade
de Montevidéo.

Discorrendo sob o thema: "0
Instituto de Urbanismo da Fa-
cuidada de Architectura de Mon-
tevldéa, sua funeção social e do-
cente", o professor Acosta y Lara
teceu sobre o assumpto largas e
eruditas considerações, recebendo,
ao terminar, numerosos applau-
«os. Secundou-o, tratando da"Architectura paisagista e Urba-
íilsmo", o sr. Maurício Gravotto,
oue, com idêntico brilhantismo,
tambem pronunciou conferência
notável. . .

Em nome da Universidade do
Dlstricto Federal saudaram, res-
pectiyamente, os oradores o pro-fessor Nestor de Figueiredo e
Adplpho Morales de los Rios, do
Instituto de Artes.

A seguir, fot procedida, em uma
das galerias da Escola de Bellas
Artes, a inauguração da exposl-
ção de urbanismo uruguaya, cujos
trabalhos, realmente multo Inte-
ressantes, mereceram da fina as-
sistencla que compareceu ao acto,
os .mais francos louvores.

Encerrando a cerimonia, o Ina-
tituto de Archltectos do Brasil
entregou aos ministros Gustavo
Capanema e Victor Haedo • ao
professor Acosta Lara os títulos
de membros honorários e os de
soclòa correspondentes aos archi-
tectos Maurício Gravotto • Ame-
ftcòRicaldcni,

NA ESCOLA URUGUAY

A- Escola Uruguay foi hontem 4
tarde visitada pela missão oul-
tural do Uruguay.

Recebidos por destacadas figu-
ras de nosso governo municipal,
foram . seus membros saudados,
em nome da creança brasileira,
melo alumno Evandro Ribeiro,
executando-se a . seguir, em sua
homenagem, vários números de
canto orpheonlco e bailado.

Apds percorrerem todo o esta-
belecimento e assistirem a inau-
guração do cinema educativo • da
blbllotheca infantil, retiraram-se
os' visitantes, optimamente im-
pressionados.
1A RECEPÇÃO NO PALACETE— LAGE —

Entre as homenagens qua vem
recebendo a Missão Cultural Uru-
guaya, destacòu-se, pelo brilho a
qué attingiu, a recepção em casa
do casal Henrique Láge. A Mis-são foi, ali recebida pela alta so-
ciedade carioca, estando o paláciofio casal Lage lindamente decora-
do. A's 20 horas teve Inicio oconcerto: números, de operas in-terpretados pelas principaes ÍI-
guras do conjunto de elementos
naclonaes que a sra. Gabriella
Besanzoni Lage vem organizando
para a temporada lyrica nacio-
nal. Transcorreram com grandeexito os números, convindo real-
çar a magnífica Impressão causa-
áa. pela voz de Violeta Coelho
Nettò que alcançou os mala pro-longados applausos. O concertolindou com a collaboraçâo da sra.
Gabriella Besanzoni Lage. Todos
a acclamaram vivamente a ella
proporcionou & assistência dois
magníficos trechos de opera. Se-
guiu-se ao concerto uma cela, ser-
vldá no salão de banquete, cuja
ornamentação era a do mais fino
gosto. Ao ser levantada a taça
de champagne, usou da palavrao ministro Gustavo Capanema,«audando seu collega do uruguay
e expondo o Interesse do governo
pelo problema do theatro. O ml-
nlstro Haedo agradeceu a saúda-
tão e foi bebido um brinde a sra.
Lage. Apôs o concerto teve inicio
o baile no grande salão do pa-lacete do casal Lage. Estiveram
presentes a sra. Darcy Vargas c
a senhorita Alzira Vargas, o mi-
nlstro da Educação e a sra. Gus-lavo Capanema, o ministro da
Instrucção do Uruguay e a sra.
Ffaedo, o senador Herrera e sra.,todos os membros da Missão Uru-
guaya, o embaixador Juan Car-
los Blanco, o ministro Ataulpho
Nápoles de Paiva, o deputado Pe-dro Calmon e sra. Conde Pereira
Carneiro, prot. Celso Kelly e sra.,
dr. Leal Costa, maestro Lorenzo
Fernandez e sra., além de eleva-
do numero de pessoaB, empres-tando ft linda festa um grandemovimento. A recepção terminou
Mtas .horas da noite.
"BONEQUINHA DE SEDA", EM

EXHIBIÇÃO ESPECIAL

Em sessão especial de homena-
Sem a Missão Cultural Uruguaya,
*erâ exhibido no cinema Ipanema,
segunda-feira, ds 14 horas o film
brasileiro "Bonoqulnha de Seda",
de Odiiyaldo Vianna, bem como
outros fllms brasileiros.

0 JANTAR DO JOCKEY-CLUB
Realizou-se hontem, ãs 9 horas

e banquete de 100 talheres queo ministro da Educação offereceu
no Jockey Club aos membros da
Missão Cultural Uruguaya.

Transcorreu brilhante o ban-
Quete tendo usado da palavra o
si*. Gustavo Capanema, ministro
da Educação que saudou o minis-tio da Instrucção do Uruguay e
seus companheiros, tendo o mes-
mo agradecido ao seu collega e á
«Piedade brasileira o magníficoacolhimento dispensado durantesua estada entre nos, acolhlmen-lo ciue vém demonstrar o gráo de

amizade que una os dois povossul-americanos.
Compareceram todos os mem-

bros da Missão Cultural do Uru-
guay, bem como figuras represen-
tativas dos nossos meios, sociaes
e Intellectuaes.

A HOMENAGEM DO DIRECTO-
RIO CENTRAL DE ESTU-

DANTES

Os alumnos da Universidade do
Brasil homenagearão no próximodia 16, segunda-feira, as 10 ho-
raB, na Escola Nacional de Enge-
nharia, a Missão Cultural Uru-
guaya na pessoa do seu illustre
chefe, ministro Haedo, da Instru-
cção daquelle palz amigo.

A solennldade que se revestira
dé um verdadeiro cunho universl-
tarlo, terá no sr. professor Igna-
cio Azevedo do Amaral a únlver-
sftarlo Hamilton Giordano, présl-dente do D. C. E. interpretes dos
corpos docente e dfscente da Uni
versidade do Brasil.

Estão convidados todos os estu-
dantes, associações, dlrectorlos
acadêmicos, centros de cultura
sendo que serft servido na ocea-
sião um "cock-tall" aos presen-tes.

Os estudantes uruguayos, queacompanham a Missão Cultural,
chefiada pelo ministro Haedo,
têm recebido as maiores provasde apreço e amizade de seus col-
legas brasileiros, representados
pelo Departamento de Intercam-
blo do Directorio Central dos Es-
tudantes da Universidade do Bra-
sil e pelo Dlrectorio Acadêmico
da Escola Nacional de Bellas Ar-
tes.

Cf programma organizado pelos
srs. Lafayette Pereira, e Manoel
Coutinho Araujo, responsáveis
pelo D. I. do D. C. E. e o D. I.
do D. A. da Escola Nacional de
Bellas Artes, vem sendo cumpri-
do ft risca, quer na sua parte cul-
tural, quer na parte da festlvl
dada.

PROGRAMMA DB HOJB

Passeio a Petropolis — Almoço
na residência do sr. Franklin
Sampaio; Aa 5 boras da tarde,
conferência — Maurício Gracot-
to; fts 9 horas da noite — thea-
tro de comedia, "As Doutoras",
no Rival.

A COMMISSÃO BRASILEIRA
DE COOPERAÇÃO INTEL-
LECTUAL PROMOVE UMA

SESSÃO SOLENNE

Promette revestlr-se de grande
brilhantismo a reunião que a
Commlssão Brasileira de Coope
ração Intellectual realizará, na
próxima quinta-feira, fts 16 horas/
no palácio Itamaraty, em home-
nagem ft Missão Cultural Uru-
guaya chefiada pelo ministro
Eduardo Victor Haedo.

Falara, em primeiro logar, o
ministro Rodrigo Octavlo, que
apresentará, ao Auditório o sr. Jo-
s' Mora Otero, e, em seguida, o
sr. Edmundo da Luz Pinto, que
saudara os illustres hospedes em
nome da Commissão. Depois da
conferência o sr. JosS Mora Ote-
ro, que dlscorrrerft sobre "O Sen-
tido Internacional do Uruguay",
falará, encerrando a sessão, o
senador JosS G. Antuna,

A entrada será publica, não ha-
vendo portante convites espe-
claes.

NO INSTITUTO HISTÓRICO

Os membros que constituem a
Missão Cultural Uruguaya foram
recebidos hontem, ft tarde, no Ins-
tituto Histórico, que para este
fim realizou uma sessão especial,
sob a presidência do ministro Ta-
vares de Lyra.

Abrindo a sessão; o sr. Tavares
de Lyra, 2° vice-presidente, dia-
se:

"Na ausência occaslonal do eml-
nente e preclaro sr. Conde de Af-
fonso. Celso, cabe-me a honra de
presidir a sessão de hoje, especial-
mente convocada para recebermos
os illustres Intellectuaes da mis-
são uruguaya, aos quaes apre-
sento as cordlaes homenagens do
Instituto Histórico Brasileiro.
Nesta casa, quasl centenária, em
que se cultua o passado e se
aprende a historia não ha quem
desconheça os feitos e as glorias
da nação amiga, a que nos ligam
os' mais estreitos laços de solida-
riedade americana. Por egual,
ninguém ignora aqui o valor e a
expressão cultural dos embalxado-
res da Intelligencia do povo Ir-
mão, que vieram trazer ao Bra3ll
& palavra de sua oarlnhosa af-
feição. Para receber aos laurea-
dos visitantes, foi promovida' esta
solennldade e confiado ao nosso
secretario perpetuo, o erudito sr.
Max Fleiuss, a honrosa lncum-
bencla de dizer-lhes as seguran-
ças de nossa admiração e alto
apreço. Tem a palavra o sr. dr.
Max Fleiuss".

Longa salva de palmas sc vez
ouvir quando o sr. Tavares de
Lyra terminou.

O sr. Max Fleiuss pronunciou a
sua saudação recordando a «histo-
ria do Uruguay, tão ligada á nos-
Ea. Citou, os nomes de André La-
mas, Paulino de Souza, Irineu
Evangelista, Honorio Hermeto,
Slnlmbú', Limpo de Abreu, Lopes
Gania, o primeiro Rio Branco, Sâ
e Albuquerque que Iniciou o tra-
tado de navegação da. Lagoa Ml-
rim, terminado, em 1909 pelo se-
gundo Rio Branco. Recordou a
passagem de André Lamas.no Ins-
tituto Histórico e o sèu juizo so-
bre a velha associação. E ter-
minou assim:"Os deveres precipuos de um po-
vo são o conhecimento do idioma
e da historia naclonaes. Começa-
mo-nos, esforçando-nos em mos-
trar ao mundo oue temos a com-

prehensão do nosso papel na, ei-
vilização.

José Enrique Rodo, o genial
uruguayo, advertiu*. "uma das
formas mais perfeitas da bonda-
de humana é dizer bem as coisas
e ter no espirito ondas Immacula-
das que façam as ldeas surgir bel-
las".

. Que este seja o nosso modelo.
Senhores intellectuaes do Uru-

guay, o Instituto Histórico e Geo-
graphico Brasileiro onde, na phra-
se de Joaquim Nabuco, se aprende
a collocar a pátria acima de tudo
vos saúda dc coração.

Calorosos applausos se fizeram
ouvir e acabados estes o sr. Ta-
vares de Lyra deu a palavra ao
sr. Basilio Magalhães. Fez o ora-
dor uma synopse da actual cul-
tura uruguaya, tratando parti-
cularmente da actividades dos
historiadores e da producção po-litlca. Concluiu o seu discurso re-
ferindó-se ao sr. Feduan Silva
Valdez, cujos livros citou, e Raul
Montero Bustamonte, de quemtraduziu um bello poemeto, "No-
cturno" de estylo symbolista, re-
cltando-o, por fim, no original.

O sr. Basilio de Magalhães foi,
egualmente, muito applaudldo ao
terminai*. Depois disse algumas
palavras, o senador Herrera.

Por ultimo falou o dr. Raul
Montero Bustamante, que o fez,
em nome da missão, estendendo a
sua interessante palestra sobre
um assumpto curioso: "La impe-
ratriz de las índias".

Compareceram os seguintes so-
cios: Tavares de Lyra, Max
Fleiuss, A. L. Pereira Ferraz,
Basilio de Magalhães, Braz do
Amaral, Virgílio Corrêa Filho,.H.
C. Leão Teixeira Filho, Thlers
Fleming, Alfredo Nascimento, Ca-
nabarro Relchardt, Pedro Calmon,
Souza Doca, Rodrigo Octavlo Fi-
lho, J. Mattoso Mala Forte, Hélio
Lobo, Theodoro Sampaio.

Convidados pelo ar. presidenta
tomaram assento na mesa o ml-
nlstro Vlctor Haedo, drs. Raul
Montero a Eduardo- Salteraln y
Herrera. Oecuparam cadeiras no
recinto os srs. Luiz Alberto Her-
rera, Domingos Piroto, dona Es-
perança Sierro, general Teixeira
de Freitas, embaixador Lucillo
Bueno.

Antes de encerrar oa trabalhos
da sessão o sr. Tavares de Lyra
agradeceu a presença dos mem-
bros da Missão Cultural Uruguaya
e de quantos assistiram a sessão.
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FOI SUMARIADO E DEPOIS
JULGADO SEM DEFESA

A Corte Suprema concedeu-lhe
habeas-corpus

Raymundo Ferreira Cavalcan-
ti impetrou ft Corte do Rio Gran-
de do Norte uma ordem de ha-
beas-corpus allegando achar-se
preso illegalmente, em virtude de
pronuncia dictada pelo juiz de dl-
relto da Comarca de Seridó, apfis
summarlo para o qual não foi ei-
tado, correndo o processo ft sua
revelia.

A COrte de Appellaçâo do Es-
tado denegou a ordem, mas a Côr-
te Suprema, em grão de recurso,
na sessão de hontem, deu-lhe pro-
vimento, para deferir o pedido,
sem prejuízo do novo processo,
que por accaso lhe seja intenta-
do. O ministro Costa Manso dis-
cordou da maioria.

acôrte'de"s"pauloan-
nullou 0 julgamento por

ter actuado um
solicitador

A Corte Suprema, porém, pen-
sa de modo contrario

A COrte Suprema, na sessão de
hontem, sendo relator o ministra
Ataulpho de Paiva, apreciou a or-
dem de habeas-corpus impetrada
em seu favor, por José de Paula
e Souza,

Aconteceu ter sido o paciente,
aceusado de homicídio, julgado
pelo Tribunal do Jury da cornar-
ca de igarapava, no Estado dc
São Paulo e absolvido. O promo-
tor appellou da sentença e a COr-
te de Appellaçâo annullou o pro-
cesso de julgamento, por ter o
paciente sido defendido por um
sollcltador e não advogado legal-
mente Inscrlpto. Foi esse o fun-
damento do pedido, A CÔrte Su-
prema concedeu a ordem, achan-
do que podia o paciente ser de-
f end Ido por sollcltador, contra a
opinião dos ministros Costa Man-
so. Laudo de Camargo e Herme-
negildo de. Barros.

A racionalização do orçamento
municipal

REUNINDO EM UMA SÓ CLASSE OS CARGOS
DE VENCIMENTOS EGUAES

O sr. Henrique Dodsworth, in-
terventor no Districto Federal,
rsslgnou hontem o decreto que
damos a seguir, o qual reúne em
uma sfl classe os cargos de ven-
cimento» eguaes, afim de conse-
guir a racionalização do orça-
niento municipal:

"Considerando, que o decreto
n. 121, de 14 de -novembro de
1936, não estabeleceu normas,
q Jan to ft classificação e dlstri
bulcão orçamentaria;

Considerando a necessidade de
se facilitar, a organização da lei,
na parta da despesa pessoal;

Considerando que devem ser
simplificados, para melhor exe-
euçfio, os serviços attribuldos ft
Dlrectorla de Despesa da secre-
tarla Geral de Finanças, tornan-
do( tambem, mais efficiente, a fis-
calização da despesa com o pa-
gamento do pessoal da munlclpa-
lidade;

Considerando, ainda, não haver
qualquer disposição legal que lm-
peça a reunião de vencimentos
eguaes em uma sô classe, na
mesma secretaria, para os effei-
tos de classificação da despesa
pessoal;

O interventor federal, usando
das , attribuições que o decreto
n. 1498, do governo federal, da-
tado de 15 de. março de 1937, lhe
confere, e ouvido o Conselho Ge-
ral, decreta:

Art. 1" — Ficam reunidos em
uma sfl olasse os cargos de ven-
cimentos eguaes, de um mesmo
quadro, exclusivamente para ef-
feito' de classificação e' distribui-
ção da despesa.

Art. 2" — O» quadros serão
symbollcamente representados por
letras do alphabeto, e obedecerão
& seguinte-discriminação: .

A —• Pessoal Administrativo. B
Pessoal Technico Jurídico. C
Pessoal Technico Medico Cl-

rurglco. D — PcS8oai Technico
Veterinário, E — Pessoal Technl-
oo de Enfermagem. F — Pessoal
Technico Contábil. G — Pessoal
Technico de Engenharia. H —
Pessoal Technico do Ensino Su-
perlor (Universidade do Dlstricto
Federal). I — Pessoal Technico
do Ensino Secundário. ,T — Pes-
soai Technico do Ensino Prima-
rio. K — Pessoal operário.

Art. S» — Os cargos de venci-
mentos eguaes de cada quadro,
serão reunidos por secretaria, de
accordo com. a organização pre-
vista pela lei n. 17, de 2 de se-
tembro de 1935, obedecendo ft
mesma symbollzaçfto, e da ordem
do vencimento maior para o me-
nor,, dentro das respectivas cias-
ses.

I l'-A symbollzaçfto dos car-
gos a que se refere esse artigo,
serí. determinada em algarismos
arábicos;

( 2" — A unificação não alta-
ra ' a legislação vigente, ficando
em pleno vigor todas as leis que
regulam as promoções, respeita-
dos os quadros existentes e a re-
gulamentação de cada Dlrectorla.

i 3* — Emquanto não se pro-
ceder ao reajustamento, qualquer
cargo que, porventura, venha a
ser creado, terft o «eu venclmen-
to fixado de accordo com a cias-
se Jft existente, no quadro em que
deverá ser incluído.

Art. 4* — Esta classificação
não modificarft qualquer acto que
tenha relação com a vida func-
clonal do serventuário, conti-
nuando os títulos de nomeação,
promoção, de licença ou de outra
qualquer natureza, a serem la-
vrados com a denominação do
cargo, sem outra Indicação.

Art. 6* — Fica o prefeito ou
Interventor autorizado, a rever os
quadros, afim de determinar a
classificação dos mesmos, para
execução da presente lei."

CARTAS DE NOVA YORK
Os theatros de verão—-Anná May Wong, a princeza
Tnrandot—As attribulações dos heroes de romance

e a morte de Little Lord Fanntleroy
(Especialmente para o "Correio da Manhã",

-por Victor de Carvalho)

Conselho Nacional de
Estudantes

Mais tres. grandes reuniões na
data de hontem foram levadas a
effeito pelo Conselho Nacional de
Estudantes,' que se acha reunido
norta capital, com a presença de
representantes dos Estados, como
Minas Geraes, S. Paulo, Bahia,
Pernambuco, Ceará, Paraná, Es-
tado do Rio e representantes das
maiores entidades existentes no
Districto Federal.

Como ficou resolvido na sessão
anterior, oecupou a presidência,de accordo com o systema rota-
tivo, a universitária Leda Boe-
chat, representante da União Unt-
versitarla Feminina, desta capi-
tal, tendo como secretario geralo bacharelando Nelson Ferreira,
representante da Casa do Estu-
dante do Brasil.

Compareceram 60 delegados e
transcorreu num ambiente da
mais franca; cordialidade. Entre
os assumptos que foram levados
a plenário, mereceu especial at-
tenção dos conselheiros a elabora-
ção dos

ESTATUTOS DE NOVO ORGAO
' DOS ESTUDANTES
Foi discutido o projecto apre-

sentado pela respectiva commis-
são que é composta dos conse-
lheiros Custodio Soares Silva, de
Minas Geraes, Nelson Ferreira,
Dlstricto Federal, Luiz Dias Fer-
reira, S. Paulo, Manoel Alvares
da Cruz, Estado' do Rio, Henri-
que Bonança. Paraná, Augusto
Masearenhas, Bahia, Walter Sâ
Cavalcante, Cearfi. e Miguel Lo-
gmann, de Pernambuco.

O assumpto foi longamente de-
batido, tendo ficado a conclusão
adiada para a.sessão de hoje.

OS ORADORES DA SESSÃO
Usaram da palavra, debatendo,
vários e interessantes assumptos,
quer para os estudantes, quer pa-
ra o ensino, os conselheiros Wal-
ter Sâ Cavalcante, do Centro Es-
tudantal Cearense; Mario Ribeiro,
do Directorio Central dos Estu-
dantes, da Universidade de Mi-
nas Geraes; Miguel Logmann, do
Centro Acadêmico de Direito, de
Pernambuco; Anna Amélia Que!-
roz Carneiro de Mendonça, da Ca-
sa do Estudante do Brasil; Ma-
noel- Alvarez da Cruz, do Centro
Acadêmico Evaristo da Veiga, do
Estado do Rio, Nelson Ferreira,
da Casa do Estudante do Brasil;
Gustavo SlmSes Barbosa, do Dire-
otorio Acadêmico da Faculdade de
Direito da Universidade do Bra-
sll; Deiio Maranhão, do Centro
Acadêmico Cândido de Oliveira,
desta capital, e outros.

ANNIVERSARIO DA CASA
DO ESTUDANTE

Foi festivamente commemorado
hontem o 8* .anniversario dessa
Instituição, que vem trazenlo
grandes benefícios aos estudantes
e ao ensino do palz, No restauran-
te dessa fundação, foi offerecldo
um lauto banquete aos delegados
do Conselho Nacional de Estudan-
tes, pelo respectivo Departamento
Social da C. E. B.
O PROGRAMMA PARA HOJE

, Para hoje está marcado o se-
guinte programma:

A's 7 horas visita ao Prevento-
rio D. Amélia, na Ilha de Paque-
tá offereclda pela Sociedade Uni-
versitarla de Intercâmbio Cultu-
ral do Brasil.

A's 8 horas reunião das com-
missões de theses (1* e 2* com.).

A's 13 horaa, 3' reunião ordi-
naria do Conselho.

A's 15,30, excursão a Nictheroy
oide os conselheiros visitarão va-
ri'os estabelecimentos do ensino,
af autoridades, escolas e tomarão
parte em um lunch no Casino lea-
ratiy. Ponto de reunião — CE.
B-, fts 15 horas.

NO'ITAMARATY
Despediu-se, 

~ 
hontem, do sr,

Mario de Pimentel Brandão, mi-
nistro Interino das Relações Ex-
terlores, por ter de partir para o
seu palz, o sr. Schlmith Elskopp,
embaixador da Aliemanha.

Esteve, hontem, no Itamaraty,
p sr. Coote, encarregado dos ne-
gocios da Inglaterra, que apre-
sentou ao sr. Mario de Plmentel
Brandão, ministro interino das
Relações Exteriores, o sr. Philip-
ps Dawson.

PRISIONEIRA DO LUMBAGO
EM VENEZA!

Inúteis os pactos de lama, os
emplastros e os iinimentos —
Livre de dores com os Saes
Kruschen, após 3 semanas
Uma pintora, que escolhera a

Praça de São Marcos, em Vene-
za — a Mecca dos Artistas —
para assumpto de um de. seus
quadros, viu-se inopinadamente
tomada de forte ataque de lum-
bago. "Experimentou tudo", mas
o lumbago não cedia. Foi então
que, indo a Paris, ella viu um an-
núncio dos Saes Kruschen. E ahi— bem, deixemol-a narrar o seu
caso: -r-

"Sou pintora. Ha tres annos
trabalhava na Praça de São Mar-
cos em Veneza. Havia, no local,
uma forte corrente de ar sobre
minhas costas, que sfl notei quan-
do me senti gelada até os ossos.
Levantei-me e vi então que o
lumbago me havia dobrado ao
melo. Experimentei todos os *re-
médios indicados — emplastros,
fricções, etc. — tudo sem resul-
tado. Appliquei, depois, pachos
de lama, etc, e o lumbago não me
abandonava. Fui a Paris a ser-
viço é I& vi um annunclo dos
Saes Kruschen. Tomei os Saes
Kruschen e em tres semanas es-
tava livre de qualquer dOr. Em
dois mezes estava completamen-
te curada". — S. F.

Porque serft que o lumbago,
as dOres nas costas e outros sof-
frimentos rheumatlcos cedem aos
Saes Kruschen — mesmo depois
que todas as fôrmas de tratamen-
to local falharam? O segredo estft
desvendado. Os Saes Kruschen
são uma combinação sclentlfica
de saes mineraes, cada um. dos
quaes tem acção especifica. On-
de um não pôde penetrar, ou-
tro o pfide — e o foz.

Os Saes Kruschen encontram-
se & venda em todas as pharma-
cias e drogarias; o seu preço no
Rio é de 6$000 o vidro mignon, e
108000 o vidro grande. Represen-
tantes: Schilllng, Hillier ft Cia.
Ltda. — Caixa Postal 664 — Rio
de Janeiro. (41558)

QUANDO É QUE SE
FICA "RADICADO"

NO PAIZ? .

Um despacho do minis-

tro do Trabalho sobre

o assumpto

Os advogados Francisco Bltten-
court Junlor e Manoel Soares
Amorlm da Cruz dirigiram ao Mi-
nlsterio do Trabalho uma cônsul-
ta sobre se o estrangeiro que fOr
proprietário de immovel no Bra.
sil, adquirido por fôrma legal e
por escrlptura publica revestida
de todas as formalidades legaes,
quando o seu valor fõr superior
a um conto de rêls, estft ou não,
sô por esse facto, isolado de qual.
quer outro requisito ou condição,"radicado no Brasil", para os ef.
feitos do regulamento approvado
pelo decreto n. 24.258, de 16 de
maio de 1034, sobre a entrada de
estrangeiros em território nacio-
nal.

Depois de ouvir o Departamen-
to Nacional do Povoamento e o
consultor jurídico do Ministério,
o ministro Agamemnon Magalhães
exarou sobre o assumpto o se-
guinte despacho:

"De accordo com o parecer do
consultor jurídico é indispensável
o requisito de prévia residência
no paiz para os estrangeiros se-
i'em dispensados das provas a que
se refere o paragrapho. 1°, alineas
o, b, c r. do artigo 14 do decreto
n- 24.258, de 15 de maio de 1034."

Essas provas, a que allude o
despacho do ministro do Traba-
lho, são: parentesco do Interessa-
do com os estrangeiros por elle
chamados (ascendentes ou des-
cendentes, Irmãos, tios ou sobri-
nlios); sua capacidade econômica;
o motivo justificado da chamada;
possuir o estrangeiro meios de
subsistência para a sua manuten-
ção, isto é. 2:0008000. em moeda
nacional, os menores de 12 an-
nos, e íi'001)1 us maiuies daauella
edads»
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Anna May Won*r
Nova Tork, 31 de Julho. ¦— Au-

tores, artistas e emprezarlos es-
tão em plena actlvidade nos arre-
dores de Nova York. Nos peque-
nos theatros ds Ncwport, Stam-
ford, Connectlcut, Westchester,
os elencos representam as peças
que irão figurar em 'Broadway,
na próxima estação. São ensaios
notáveis que tem a julgal-os o
publico mais elegante e exlgen-
te. Porque é ahl nas immediações
de Nova Tork, que os milllona-
rios e a gente mais chie,tem as
áuas vlyendas de verão.

Os emprezarlos experimentam
artistas e autores novos. Se, elles
conseguem suecesso na perlphe-
ria, tem então garantido o exlto
de Broadway.

A avalanche de artistas de Hol-
lywood para a próxima estação
theatral é formidável. Mas, o
nome retumbante de publicidade
de um artista de cinema nem
sempre é uma garantia de sue-
cesso nos palcos de Nova-Tork.
Katherine Hepburn tinha uma
recordação muito amarga da sua
aventura na peça "The Lake",
que permaneceu apenas alguns
dias no cartaz... Mas agora a
perlpherla de Nova Tork, consa-
grou-a em "Jane Eyre" das Ira-
mas Bronté. Assim, a extraordl-
narla artista cinematographica
poderft fazer uma rentrêe no pro-
xlmo inverno nos palcos de Broa-
dway jâ garantida pela critica
dos theatros de verão.

Creio mesmo que até Greta
Garbo, se quizesse apparecer aqui
teria de se sujeitar a prova dos"summer theaters".

Os emprezarlos teêm em alta
conta a reação desse publico suob
mas indiscutivelmente conhecedor
do assumpto.

E ê um prazer rodar de auto-
movei atravez paisagens de uma
belleza admirável para se assistir
os mais notáveis artistas nos pro-
vavels suecessos da próxima es-
tação.

Nova Tork. é deprimente agora,
Mas, quando o automóvel sae da
cidade rumo a New Milford, a
Westchester, a Mount Klsco, en-
tão nôs nos reconciliamos com
o verão. Estradas maravilhosas,
no meio de uma natureza bellts-
sima e bem educada, uma natu-
reza grandiosa civilizada pela
mão do homem. E é no melo de
um scenarlo assim que de repen-
te deparamos com uma "playhou-
se" cujos cartazes annunciam
coisas sensacionaes. Não se trata
de pequenos theatVos de aldeia,
como se poderá suppor.

Mas, de salas confortáveis, lm-
provlzadas, de tendas, onde um
mundo elegantíssimo vae Julgar
o que Broadway sô ãentro de dois
ou tres mezes irá conhecer.

Não sô os autores novos, mas
as reprises tambem. Na palsa-
gem bucólica de New Milford, an-
nuncla-se "Romance", com . a
grande actriz Eugenie Leontlvi-
tch e MacKay Morris. Em Stam-
ford, Henry Fonda em "The Vir-
ginian". Shakespeare tambem
passeia pelos campos...

Mas, uni dos mats bellos desses"ensaios campestres" foi a re-
presentação de ".Turandot" de
Cario Gozzl em Mount Klsco,

No "cast". tres grandes nomes
do mundo artístico americano: —
Anna May Wong, celebre no cl-
nema; Vlcent Price o Prlnce Al-
bert de Helen Hayes em "Victo-
ria Regina e MacKay Morris.

O theatro do século dezoito com
a sua leveza e a sua graça dean-
te de uma platéa profundamente
chie "a Ia page".

A versão que Cario Gozzl deu
A mlllenaria legenda de Princeza
Turandot, ê um encanto! Os per-
sonagens da comedia Italiana Ar-
lequim, Colomblna e Pantalone,

enohem de graça e de comlcldade
a tragédia da princeza chineza.

Pantalone não dá tempo ao pu-
blico de se commover deante da
sorte dos infortunados preten-
dentes .a. mão de Turandot. E as
suas cabeças pendentes nas por-
tas de Pekim não tem a menor
força trágica entre a alegria phl-
losophlca do Imperador e as ar-
tes de Pantalone.

Anna May Wong enche de exo-
tico perfume es3a comedia do"settencento".

COMO MORREU LITTLE LORD
FAUNTLEROY...

Os heroes modernos soffrem
com a publicidade exaggcrada e
a admiração que despertam.

Dizem que Lindbergh, mesmo
antes do rapto de seu filho jft
pretendia fugir da America. Elle
não tinha o direito de tr tomar
tranquillamente um "Ice-creme-
soda", porque logo uma multidão
o cercava no "drug stoi-e".

Nos theatros, nos cinemas, o
mesmo inferno. Calcule-se, pois
se os heroes das historias celebres
podessem voltar para viver al-
gum tempo nos dias quo correm.
Romeu e Julieta, accarretándo
quasl cinco séculos de admira-
ção publica, teriam momentos
impossíveis. O publico os deixa-
ria nusinhos em plena Broadway,
na ansla de conseguir autogra-
phos. Desdemona, desesperada,
supplicaria a Othelo que a es-
trangulasse com multo mais ve-
hemencla, sõ para fugir ás ma-
nifestações de seus adoradores.

E Cleopatra se atiraria de ca-
beca num covil de cobras, único
logar tranquillo em que não se-
ria seguida pelos seus "fans".

Agora morreu Llttle Lord Fa-
untleroy. Quando ouvimos esse
nome lembramo-nos sempre de
um menlnozinho de maneiras mui
to finas, roupa de velludo, golla
de rendas e cachos...

O heroisinho do livro de Fran-
ceg Hodgson' Burnett commoveu
as ultimas gerações. Mary PI-
ckford foi o Llttle Lord Faun-
tleroy Ideal no cinema. Depois,
veiu Fredy Bartholomew mas sem
golla de rendas e sem cachos...
Porque? Porque as geraçfles de
hoje, vendo um menino assim de-
licado, vestido daquella maneira,
immedlatamente exclamariam:"Little Lord Fauntlcroy is a"sissy"..." Eis a razão porque
os directores evitaram que Bar-
tholomew fosse chamado assim...
Agora, calculem o suppllclo de
Vlvian Burnett, filho da autora
do celebre Hvro, e que segundo
toda a gente, era o modelo de
Little Lord Fauntleroy!

Elle cresceu e envelheceu sob
a adjectlvação de "sissy" Elle
acabou odeando o livro de sua
mãe. Em vão elle pedia que o
não chamassem de Fauntleroy!
Inútil! Elle ficou passado em an-
nos e careca... Mas, qual! Todos
os amigos e admiradores da obra
materna continuavam a ver nelle
o menino de golla de rendas e ca-
choa louros...

Vlvian Burnett que passou a
vida inteira lutando contra a ce-
lebridade que lhe dera o roman-
ce de sua mãe, acabou morrendo
mesmo como um heroe.

Uma dessas tardes, passelando
no seu yacht "Delight" em Ktngs
Point, elle viu um casal em perl-
go, nadando desesperadamente...
Vivlan Burnett atirou-se & agua
e salvou os jovens. Mas, o esfor-
ço e a excitação nervosa foram
fataes a "Little Lord Fauntle-
roy..." ,

O "sissy" morreu como um
bravo! Foi essa a pagina final
do romance celebre, a pagina que
a autora não escreveu...

ASSEMBLÉA LEGISLA-
TIVA DO ESTADO

DO RIO
Com a presença de 31 depu-

tados, reuniu-se hontem o legisla-
tivo fluminense, sob a presidência
do deputado Luperio Santos.

No expediente, fot lido um re-
queiímento do deputado Rous-
soulieres, solicitando informações
do governo sobre o pagamento, do
imposto sobre o jogo.

O sr. Capltullno volta a oc-
cupar-se do caso de uma aggres-
são em ,Magé e conclue requeren-
do um voto de congratulações
pela passagem do anniversario de
um semanário "A Voz do Povo",
de Bom Jesus de Itabapoama, em
Itaperunà e fazendo outras con-
slderações de caracter, político.

A ordem do dia deixou ainda de
ser votada hontem por falta de
numero no recinto- . -

A producção de papel para
imprensa

JTovs Torfc, 13 (U. P.) — A
producção de papel para, a a im-
prensa pelas fabricas amerlea-
nas e canandenses, durante o
mez de julho, estabeleceu um no-
vo record, em resultado da gran-
de producção canadense, segundo
indicação hoje fornecida pelo
Bureau de Serviço do Papel pa-
ra imprensa.

O total da producção dos dois
paizes foi de 392.734 toneladas
contra 347.988 tonel-idas ha um
annó, seja um augmento de
12,9%. '

As fabrioas canadenses produ-
ziram 314.520 toneladas contra
274.627 ha um nnno, seja um au-
gmento dc 14.,5%.

A producção dos Estados Uni-
dos foi de 78.205 toneladas con-
tra 73.361 toneladas ha um an-
no. seja um augmento de 6,6%
mas ainda assim multo abaixo do
racord deste paiz.

0 BRASIL DISPOSTO A TERMINAR OTl
0 PROGRAMMA DE ELIMINAÇÃO

DO CAFÉ
0 SENSACIONAL ARTIGO DO "JOURNAL

0F C0MMERCE" DE NOVA YORKr
Nova York, 13 (U. P.) —

Em editorial publicado na
mainhã de hoje diz o "Jour-
nal of Commerce" que, como
resultado da Conferência Pan
Americana do Café, que ora se
realiza em Havana, é bem
possivel que o Brasil faça al-
teraições drásticas em sua po-
litica de sustentar preços, che-
gando, mesmo, a terminar
com o seu programma de eli-
minação do café.

Segundo o mesmo Jornal o
Brasil não teria recebido "au-
xillo apreciável" de seus con-
correntes para auxiliar á ma-
nutenção dos preços mundiaes,
de conformidade com os ac-
cordos ultimados na Conferen-
cia do anno passado em Bo-
gota, e que "o fim do pro-
gramma de eliminação habl-
litarla o Brasil a cobrar uma
taxa de exportação menor, po-dendo assim concorrer de mo-
do mais intenso e decidido
para conquistar uma parte

maior no commercio mundial1
de café.

Um dos melhores argumeh-
los apresentados pelo Brasil
na Conferência de Cuba di»;
respeito á crescente opposigãoÀ.
que se verifica em seu paiz..ií*|
não ser que os concorrentes.se"
mostrem dispostos a.fazer sa-» •
crificlos, é possível, que o. Bra- '.
sil se decida a abandonar, t) >
controle que vem mantendo,
no fim do anno, para tenta*»;
recuperar os mercados per-/
didos.

Classificando de prejudicial*»
a politica actualmente segui-*'*)
da, o editorial culpa "os conw :•
petldores que, sem terem de '
supportar as despesas do pro- ¦
gramma de eliminação, tlm»\
colhido maiores benefícios do
que o Brasil", e acerescenta que jos referidos paizes "têm ele»
vado progressivamente os pre-
ços" provocando, assim, que
estes attinjam ainda bases,
mais altas. ,' .

 W

ras nygienicas para
ter saúde e alegria

Procuremos obedecer aos pre-ceítos de hygiene, para ter saúde
e alegria. Os livros de hygiene
devem ser de leitura obrigatória,
não sô na escola como nos lares.
Muitos delles são escrlptos de tal
fôrma que os lemos com Immenso
prazer e, sobretudo, com grandeaproveitamento.

Seguindo-se os preceitos de
hygiene desapparecerão as causas
mais freqüentes de fraqueza e de
desanimo que escravizam tantas
victimas nas cidades e nos
campos.

A hygiene ensina não sô a
defesa contra as doenças, oomo
tambem as medidas para manter
o physico e o psychico em per-
feita fôrma. Nos tempos que
correm ha muita gente nervosa
porque não sabe se alimentar
convenientemente e porque não
dorme naa horas de descanso.

Existem multas pessoas "ner-
vosas", desanimadas, Irritavels,
neurathenicas, sô porque não
sabem dividir bem o dia.

Para combater o desanimo, a
Irritação, a ncurasthenia, nada
mais fácil: regularizar a vida,
deitar-se nas horaa convenientes
e usar o esplendido Tonofosfan
dd Casa Bayer, obedecendo as
demais regras estatuídas pela
hygiene.

Numerosas pessoas que usaram
o Tonofosfan ficaram admiradas
do bem estar que sentiram ape-
nas com as duaa primeiras inje-
cções desse precioso medicamento
— absolutamente indolor e dc
grande proveito para os enfra-
quecldos, sejam creanças, adultos
ou velhos. (43421)

BANDEIRANTES DA LAVOURA

Os "Agrônomos Regionaes"
recebem hoje seus certificados

Conforme tem sido annunciado
está encerrado e julgado o curso
realizado pelo Ministério da Agrl-
cultura para a especialização dos"agrônomos regionaes". Estes
novos technicos receberão hoje,
solennemente os seus certificados
e em seguida serão designados
para actuar nos vários Estados,
na zona rural,

A. solennldade de hoje sera publica e terá o compareclmento de
altas autoridades, convidados peloMinistério da Agricultura entre os
quaes, além do representante do
presidente da Republica os gover-
nadores do Piauhy, Espirito San-
to, Goyaz, Santa Catharina e in-
terventor em Matto Grosso; se-
cretarios da Agricultura do Rio
Grande do Sul e do Estado do Rio
comparecendo tambem altos func-
cionarlos do Ministério, convida-
dos dos agrônomos e do próprio
governo.

Falarão por essa occaslão os se-
nhoresi: Luiz Guimarães .Junlor,
pelos professores do curso e Israel
Franco Belga, pelos agrônomos.
O ministro Odilon Braga pronun-ciará um discurso sobre o thema
de assistência a lavoura.

Além de alguns interessados
que devem completar seus do-
cumentos receberão certificados
hoje os seguintes agrônomos re-
gionaes:

Álvaro Pontes Magalhães, Al-
fiedo Chebabi, Arlston Ribeiro de
Souza, Armando da Costa Pinto
Leonardo Pereira, Armando Alves
Dias, Affonso da Silva Ramos,
Arlsteu Josê Fio, Armando Flores,
Alaor Ribeiro de Paiva, Aloislo
Gomes de Magalhães, Agliberto
Rodrigues Moreira Filho, Arche-
lau Alves Ribeiro, Antônio Maça-
rio dos Santos, Agenor Fonseca
Júnior, Alfredo Padua Fortuna,
Albino de Oliveira Cunha, Anto-
nio Paulinelll de Carvalho, André
César Pereira da Silva, Antônio
Tlburclo Sobrinho, Bento Guima-
rães, Benedicto Lasmar, Celso
Freitas de Souza, Carlos Taylor
da Cunha Mello, Demosthenes
Silvestre Fernandes, Eugênio Pi-
mtntel Arantes, Elyowaldo Cha-
gas de Oliveira, Eline Trindade
Guterres, Eduardo da Cunha Mel-
lo, Francisco Guimarães da Sll-
va, Frederico Bahia Gonçalves
Tourinho, Geraldo Goulart da Sil-
veira, Galdlno Josê Damasio, Ho-
norlo Miranda Gedeon, Herculano
de Souza Paula, Ivan de Souza
Carneiro, Israel Franco Belga,
Josê de Aguiar Guimarães, Jorge
Crouzellles de Abreu, Julio Gomes
de Senna, Josê Rodrigues de Car-
valho, Jefferson Ferreira de Car-
valho, Josê de Mattos Serrão,
João Porto de Souza, João Fiúza
da Rocha, João Moreira Barthnl-
lo, Josê Sllverlo Barbosa Júnior,
Llncol Monteiro Rodrigues, Laza-
ró Sebastião Sampaio Leite, Moa-
cyi Manso Monteiro Bastos, Ma-
noel Fernandes do Amaral Bra-
sil, Marcos Canettl, Manoel Ver-
cosa de Gusmão Fraga, Manoel
Carneiro Ribeiro, Nantes Bastes
do Barros, Nahum Isaac Klein,
Ophir de Oliveira Costa, Oito Spi-
nola Teixeira, Osório Faria Fran-
eu, Paulo dc Vllhena Brandão Al-
buquerque, Reynaldo Genta, Ro-
mulo Peltler Gonçalves, Sando-
vai Ribeiro Ribas, Severino LI-
melra do Amaral, Salvador Tar-
cia, Themistocles da Fonseca Mo-
raes, Verlande Duarte da Silvei-
ra, Vicente de Paula Moraes Jar-
dim, Volney Junqueira Passos, Vi-
cente Majô da Mala, ülderico
Cerquelra Liz, José Hellaa Had-
dad, e Coryntho da Souza.

VIDA ÚTIL E VALIOSA
A Casa do Estudante do

Brasil festejou senv
8.° anniversario

Com um Jantar de >0 talhara»/',
realizado em sua sede social, - a"Casa do Estudante do Brasil"
festejou, hontem, a sua data an» .
nlversarla.

A' mesa reuniram-se todos oa
delegados estaduaès ao Conselho
Nacional de Estudantei, • sob a
presidência da sra. Anna Amélia.
Queiroz Carneiro de Mendonça,
que teve, â, sua direita, os repre-
sentantes do Interventor federal«
do director do Departamento Na"
clonal de Educação e, .1 sua es-
querda, o dr. Armando Fajardo,
secretario-geral da Universidade-
do Brasil.

O agape decorreu em festas, ns.
exaltação fraternal dos melhores •
movimentos estudantinog. Innu-
meros oradores se fizeram ouvir,
louvando, todos, a valia e ano-
breza ideallstlca dos 8 annos vi» '
vidos pela Casa do Estudante do /
Brasil, facto que, afinal, salien-
tava a figura da sua própria' rea» ,lizadora. d. Anná Amélia Queiro»Carneiro de Mendonça, pelo müí» *
to que lograra em bem da classe
universitária de todo paiz.

Culminando os festejos, discur-
sou a presidente da instituição
annlversaria, para tornar publico I
que o sr. Henrique Dudsworth,
Interventor federal, na data , d»
hontem baixara decreto conslde-
rando de utilidade publica a Casa-
do Estudante do Brasil.

Sobre o congraçamento acade*
mico que ella realizara, tinha a
Casa de Estudante do Braall-ain»
da essa outra satisfação, de vir
consagrada pelo poder publico. a
sua benemerencla a causa uni»
versitarla nacional.

VANTAGENS
REAEeSU

¦Comprando o seu bilhete da
hoje, no Centro ' Loterico,
além da possibilidade de gn-
nhar.os 600:0001000 tara àin- ¦
da, — com o Certificado Ao .
Apólice qua receberá gratul-
tamente — a vantagem- da >
concorrer a sorteios sema-'
naes.

Centro Loterico, Travessa
do Ouvidor n. 9. (43558)

A TRAVESSIA COMMERCIAL
DO ATLÂNTICO NORTE

0 "Nordmeer" levantou vôo
com destino aos Açores

Lisboa, 12 (Associated Press)— O hydro-avlão teuto "Nor»
dmeer", levantou vflo desta capi-
tal rumo aos Açores as 10,04 ho»
ras de hoje, tempo local, ¦ ence-
tando assim a segunda etapa do
seu rald da Aliemanha! Nova
York.

O avião allemão foi escoltado
até certa distancia por um appa-
relho de . bombardeio "Junker",
recentemente comprado na Alía»
manhã polo governo portuguez. ¦

O raid do "Nordmeer" 6 -uma
experiência para o estabeleci-
mento de uma linha regular sobra
o Atlântico Norte, via Lisboa- a
Açores.

A GUARNIÇAO E PAS-' ¦
SAGEIROS

Depois de uma conferência rea»
lizada entre as autorldadea portu»
guezas e o sr. Buddenbrock,. ge-rente da "Lufthansa", ficou re-
solvido hontem ã noite que o
avião allemão "Nordmeer", par- •'
tina, hoje, ás oito a meia da ma-
nhã, para os Açores, em sua ten-
tativa de travessia experimental
do Atlântico.

A partida de Horta estft mar-
cada para segunda-feira, em ho-
ra nãu determinada, esperando-se
a chegada a Nova York no mes-
mo dia ou terça-feira.

Além dos quatro tripulantes, o"Nordmeer" devará como passa-
geiros o sr. Buddenbrock a o má-
jor Bejn, do exercito portuguez;

CHEGADA A HORTA -

fforío 13 (Associated Press) —¦
O avião allemão "Nordmeer",
chegou a esta cidade «s 16,30,
completando assim a segunda eta-
pa de seu vflo transatlântico d»
Luebok a Nova Tork. *>' ¦¦¦sas» »
Valiosa offerta ao Itamaraty

O sr. Guilherme Guinle offere»
ceu ao Ministério das RelaçOes
Exteriores, um quadro do. pintorG. Steffeck, de 2,50 por 3, repre-
sentando o Conde d'Eu em Cam-
po Grande, e duas mesas com
tampo de mosaico em mármore,
com alegorias da guerra de Troya.
Numa dessas mesas, de uso da
D. Pedro I, foi que esse Impera'-.,
dor assignou a abdicação, a 7 ds
abril de 1831.

— ** -a»'*»* » 
Greve da guarnição da

He de France"
Paris, 13 (Associated Press) —

tlm movimento grevista que es»
talou entre os tripulantes do "11
de France" obrigou a companhia
a qual pertence- este navio a *-an-
cellar a annunciada viagem de
cruzeiro a Escóssia. "

Os marinheiros que adheriram
a greve abandonaram o navio
quando jS. estavam a bordo mais
de 100 passageiros.

to
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ÍQAO CAETANO
Ma-írajaís it 24 4» HfOJf.o

-lia 1858. -/o-Jo Caetano rapou-
** numa cndííra (ie braçoi.
T'e«(» JiJlíco «cario/», comi»»
fcríintxi. JTflfn a parte inferior
tlf> corpo coberta por uma còl-
cto d» li carmesim; «olça
«tAifMUoff d» marrOQUÍm «erme-
?M. >"o prtío um oofrfdü, do
ç«a( penda uma cru». £m /«»(-
f» a tmaaem de Nona BrnKom
da Goncetçfo* fi» interlocntore»
tio Joio Caetano » littellit
Suefreia.

' •— -dltito aue tudo est4 por pou-
ko. Tudo cansa. Cansei eu, tam-
bem, que fui tão forte!

Trabalhaste em excesso des-
|ie multo moco.¦ ,* — Fls o que me oumprla.

Encaraste eom demasiada
fconettldade a tua arte.

Nüo fui um ganhador; fui
|tm artista.

Aquelle riso convulso • -oon-
Mnuo -d'— oaroalhada estalou-te
m» eordáe do coração.

Bra preciso copiar a natu-
>eaa. Matel-me.

Não. TU nio morreria. Tü
feio podes morrer!

Dizes bem, Estella. Ba nto
posso morrer ainda. Se deeappa-
recesse neste momento arrancar-
Ite-iam tudo de nossa casa, por
«ue ao cabo de SS annos de ta-
tensa activldade «4 me restam
dividas, obrigações,' compromis-
•os. Estão por pagar muitas çon-
Itas da reconstruccâo do São Pe-
dro. Estella, não posso morrer
Hgora!

E nio morreria, Joio. Deus
fee amercearft de nfis.

Vae buscar o retrate da tua
{ilha, a nossa querida Luizinha.

I .Tenho As vezes a Impressão de
que à estou ouvindo — e isto se
passou ha tanto, no São Francis-
eo — perguntar-me: "Quer que
entre sobre as mSoa ou sobre os
pés, senhor Kean"?

Coitada, da minha filha! .
E das representações do An-

tonto José, lembras-te? Eu appa-
reda preso a pesados grilhões
sos pulsos e nos pêa. Como os
nossos inimigos eram etn grande
numero e incansáveis, receava»
que elles ateassem fogo ao thea-
tro e não me sobrasse tempo para
fugir Ae chammas.

Lembro-me, meu amor. Eu
permanecia vigilante m teu lado,
prompta para soltar-te, logo que
ee tornasse preciso. Fazia o meu
dever; era a tua mulher 1,

Foiste muito bonita!.
Fui moca...

•Ms semoe «mo t flftr eus «aquanto
tfresca

tm cheiro «htU; a fnt-rtam culdadote»;
Ba» logo quo titulou • aroma todo,
logo qua murcha, para ¦» canto a «tirara.
JUaim pratica o j»to, ingrato aempio."

. — Isto dlzlas tfl, ha vinte e cin-
fco annos! Para mim a tua voz
conserva encantos ineguala-veis.
Quando nos expulsaram do thea-
tro caminhaste commlgo, a pi,
dezenas de léguas, por estradas
invlas, quasl,* para ganharmos o
pão onde não se fizesse sentir a
Influencia dos nossos desaífectos.
Lembras-te? Foste multo minha
pmiga, Estella!

Tú tambem, quando estive
taa imminencla de morrer, apôs
o nascimento da Rachel, detxaste
Ab tuas obrigações de empresário,
as tuas responsabilidades de ar-
tista, e não salste do meu lado
um sfi momento. Multas vezes,
quando a febre cedia, vi que 11*
filias os olhos pisados de chorar,

Minha Estella!
Meu João! Tú nlo podes ter

festas recordações emotivas. Fa*
eera-te mal. Descansa um Instan*
te. Bom seria que aproveltasses
o silencio que se fas pari dormir
um pouco. Dorme. Eu nlo sal-
fel do teu lado!

.Hontem, não te contei, tive
sonhos constantes com o Maga-
lhães. Vi-o, quando chegou da
Europa, lendo-me o .Antônio José,
em nossa casa,' explicando-me
como devia quebrar a aspereza
da minha voz, corrlgindo-me os
excessos da gesticulação, falando*
me dos grandes artistas que vira
representar na Europa.

Muito me ensinou tambem
fequelle bom amigo.

, — Lembras-te delle, Estella?
Que delicadeza de maneiras! Que
facilidade de expressão! Quanta
erudição accumulada dentro de
uma figura tão simples!

Lembro-me muito, multo.
Mas não dos trabalho A tua me-
moria, João!

Zangou-se commlgo porque
não lhe fiz o Olgiato. Tambem se
íangou o Porto Alegre.

Não revolvas apagadas cin-
tas, velhas recordações qué te
affllgem. O dr. Magalhães volta-
rá a procurar-te. À madrugada
Jft se denuncia. Não te respondo
mais para que durmas. Se ficas-
ses bem, ajoelhar-me-ta a teu
lado, para que repousasses a ca-
beca no meu hombro. Queres? *

Não: Não me desviarei des-
ta cadeira. Mandei-a fazer com
uma das poucas travessas da
cumieira que foram poupadas. A
Invasão do fogo, quando pela ter-
ceira vez se consumiu o São Pe-
dro. Que horas são, meu amor?

Quatro. Frei Luiz foi se ac-
fcommodar ha pouco.

Frei Luiz! Bom amigo e um
santo. Absolveu-me de todaa as
minhas culpas. Eu não fui mio,
Estella.

Ao contrario; foste sempre
multo bom. Repartias com os ne-
cessltados o pouco que tínhamos.
Não sabias negar.

Quero te dar um beijo, Es-
tella. Passaram pela minha exis-
tencia muitas mulheres e sfi tú
ine prendeste para toda vida.

E a Stola?
Velha e feia, coitada!
E a Klcciollni?
Nunca prestei attencio aos

attractivos da Clara; não sei mes-
me se os teve.

~- B a Marquellou? Levaste-a
pomtlgo A Europa...

Encontramo-nos no mesmo
navio, por acaso. Viveu com ou-
tro, em Lisboa. AU quem me
acompanhava sempre era uma fi-
gura invisível para' os demais e
sfi de mim materialmente separa-
da pela extensão da distancia.

Era dona Joaquina, tua
jínãe! Era Estella Sezefreda, minha
mulher! (Uma grande pausa)
Vem vêr, meu amor, não te de-
mores! Uma estrada multo lar-
ga e multo ampla, alcatlfada de
flores, estende-se deante de meus
olhos extasiados. Uma orgia de
luzes, tim desperdício de perfu-
mes!

E' o delírio, meu Deus!
(Numa grande affllcc&o) Frei
Luiz! Joaquina Maria! Thereza!
Rachel! Minha mãe! Todos! Ve-
nham todos! João! Meu qusrldo
João!

Dá-me a tua mão amiga, Te-
nho medo. Extranhã mulher,
multo branca, multo loura,; mui-
to bonita, desce do alto da mon-
tanha e se encaminha rjsonha

para mim. Atrás vem. um bandb
alegre de creança». Segura-me,
Estella, nãp me deixes partir!

— Não te posso deter, João!
Qus ha de aer de todos nfis sem
o teu amparo e o teu amor? Não
tenho, porém, forcas iiara lhe
oppor! Vae! Segue com elta! E'
a Gloria!

Lafayette Silva

ATTITUDE INAMISTOSA
, O calor com que se impugna,

na Argentina, o contrato de ar-
rendamento de seis destroyers
norte-americanos, para o refor-
ço da nossa antiquada frota de
guerra, é uma demonstração de
sentimento inamistoso que con-
vem ser annotado.

Não ha outra explicação para
essa desconcertante attitude dos
nossos vizinhos, em relação A
ura acto de soberania do Bra-
sil, que não envolve absoluta-
mente intuito de corrida arma-
mentista no continente. '

De modo inequívoco fica. jus
tificado o anti-brasileirismo do
sr. Saavedra Lamas, que leva
tSo longe seu ardor na defesa
da neutralidade americana a
ponto de crear, para uso de «aa
chancellaria, o principio de que
o arrendamento de unidades de
guerra contradiz as praticas e
convenções em que se assenta a
fraternidade americana.

Antes de tudo, cumpre accen-
tuar que o Brasil nunca firmou
tratados de limitação de arma-
mentos, nem se constituiu na
obrigação de consultar a qual-
quer potência sobre os methodos
de aequisição dò material bellicó
indispensável á protecção de
suas costas. E é bom ficar re-
gistrado que o Brasil nunca se
despiu tambem de sua autono-
mia de acção nesse particular,
recusando-se, sempre, desde os
dias iiiesqueciveis da politica in-
ternacional de Rio Branco, a
subscreveri pactos relativos á pa-
ridade de tonelagens marítimas
ou de canhões 1

O equilíbrio invocado agora,
para a pretensa accommodação
da esquadra de combate á debi-
lidade da nossa economia, reduz-
se a um sophisma para impres-
sionar ao 1oí.„'..

Quando esse equilíbrio, que
não se assenta em letra de con-
venções, se rompeu em favor da
Argentina, os brasileiros não
pensaram em discutir o que per-
mitte ou prohibe a neutralidade
das ficções rhetoricas do sr.
Saavedra Lamas. Acharam ra-
zoavel o robustecimento do pode-
rio naval da nação vizinha, sem
temores injustificáveis ou inque-
ritos descortezes sobre a fôrma
de pagamento dos barcos incor*
porados á sua frota.

Essa superioridade da esqua*
dra argentina sobre a nossa, na
proporção de cincoenta mil to'
neladas, subsiste ainda, não ha*
vendo, porém, entre nós, quem
a considere perigosa para a paz
continental.

A Argentina dispunha de
meios, .raciocinávamos,, e reno-
voü a sua armada de guerra
Tinha o direito de o fazer. So-
mos pobres. Não contamos com
os cabedaes immensos que recla-
mam as construcções navaes
Adquirimos aos poucos as uni-
dades de que necessitamos.

Depara-se-nos uma opportuni
dade da incorporação têmpora-
ria á nossa Marinha de seis
destroyers norte-americanos, ar-
rendados em condições favora-
veis ao Thesouro da Republica.
Vamos ao encontro dessa mes-
ma opportunidade, sem a pre-
oecupação de que a fôrma que
encontrámos para obter navios
não foi a seguida pela Argen-
tina.

:• • •
Assim como não alimentamos

aspirações de hegemonias per
turbadoras no continente, não
nos submettemos a essa tutela na
directriz e nos factos da nossa
vida soberana. Somos nós que
devemos orientar a defesa do
paiz, dotando-o da apparelhagem
militar de que carece pára que,
em conjuneturas difficeis, não
tenhamos de nos arrepender de
uma imprevidencia criminosa.

Acreditamos que toda a Ame-
rica nos dê razão, embora a Ar-
gentina, afinando na toada da
imprensa hitlerista, entenda que
o mais certo é o Brasil ficar
desarmado á espera de quem o
defenda ou de quem o ajude a
suicidar-se.

ooeaitio d» nrvo-siro. V«toa do qua-
drants N, aujelto» a rajadaa frasca».

Slo Panlo.-Campo Grand»-Corumbá-
CujaM .— Tempo Insta vil com chu™»
«parsHi; nevoeiro. Vlitblltdade boi) a
sofCrkel, raivo por oceasilo do neroel-
ro. Ventos do quadrauto 2í, sujeitos a
rajadas frescas.

Süo raulo-Gojrai — Tropo lsataiel,
«ofíito a chuva», an Slo Paulo • bom
com nebulosidade em Goyaz; nevoeiro.
Vlslhllldailo boa a aoffrlvcl, «alvo por
oocaalio do nevoeiro. Ventos do qtndran-
te JJ,. ««Jeitos a rajadaa íreica». .

Sio Paulo-Paranaguá — Tempo Inita-
tcI com chuva» ««parus; nevoeiro. Vlil-
bllltlade boa a ¦offrlTel, lalro por ocea-
alio do nevoeiro. Vcutoa do quadrante
N, aujeltoe a rajada» (reacaa.

Blo-Redfe — Tempo instável con cMr
vã»; nevoeiro possivel até Espirito 6»*
to. Visibilidade boa a soffrlvel no' Es-
tado do Rto e soffrlvel a fraca ao resto
da costa. Ventos variáveis, predominando
oa de SE a NE,' tajeltoa a rajadaa es*
paria», frescaa no G. Blo,

Rlo-Bueno» Airea — Tempo inataval
com. chuvaa; nevoeiro» esparaoa, Vliibi-
lidade «offrivel a traba, aalvo por ocea-
alio do nevoeiro. Vento* predomlnarlo
oa do quadrante If, com rajadaa d* trea-
caa a multo fresca» eaptna».

¦é m\**m m
O cato io* navio*

O governo doi -Estados unidos
abriu um prazo razoável para te-
ceber e estudar todaa aa objecçóes
qu» lha foram apreaentadaa com
relação ao projectado arrenda-
mento de Mia áettroyer* norte*
americano» ao Braall. Terminado
essa prazo • concluído • «tudo
daa' referida» obJeccSea, o gover-
no do» Estado» Unido» agirá co-
mo lhe parecer eonvenlenta • de
direito.

Manobra*

l HfflQ
O tempo
BOLETIM DIAniO DO DEPARTAMEN-

TO VK AERONÁUTICA CIVII,

PrevlsSea para o período da» IS horaa
do dia 13 ia IS horaa do dia 14:

Ddfrlofo Feitral » KMfierov — Tem-
po em íeral instável: nevoeiro possível.
Temperatura estável á noite e «m ele-
vacio de dia. Ventos variarei» e aujei-
tos a rajadaa fresca».

Hitatlo io n-to tt Janeiro — Tempo
em geral instarei; nevoeiro pwstvel,
T-amperatura «atarei 4 noite • em ele-
racüo í» íl*'. -

Betado» ie Sul —• Tempo Initarel com
chuvas. Temperatura em elevacio.' Ven-
toa predomlnarlo o» de ÜE a Ms, rojei-
to» a rajadaa d» fresca» a muito fre»-
ca», esparsas. * .

Siinopee to temr/o ooeorrito va Distri-
eto Feteral (daa 13 horaa do dia 13 ia
18 hora* do dia ia):

O tempo foi instarei com chuva» fra-
caa, 4 noite e bom nublado apiia. A
temperatura foi estável. Aa mídias da»
temperatura» «trema», obserrsda» noa
postos do Districto Federal, foram: ma-
alma 20»5 e minima 17°!> e as tempe-
ratura» extremas, registradas no Obicr-
ratorlo Meteoroloslco da Avenida da»
Naçííes, foram: máxima 2S°8 e minima
19"». respectivamente atí 18 horas e 4»
7 horas e S minutos, O» ventos aopru-
ram dc S n E, freaco».

Btmopse do tempo ocoorriâo «m todo o
(nii (das 9 hora» do dia IS 4a 0. hora»
do dia 13):

Zon» Norte e*— O tempo naa S4 ho-
raa foi encoberto com churlscoa espar-
sos* ás íi horaa, ora nublado, com chu-
ra fraca em Sao Salvador. Predominaram
oi ventos do quadrante 8, frescos.

Zona Centro — 0 tampo na» 24 horaa
foi nublado, com chuvaa eaparu» no Es-
tido do Rio e Espirito Santo; hoje, pela
manhS, ara nublado. Predominaram oi
ventoa do quadrante K, com rajada» 'rea-
caa esparsa».

Zona Sul — Ka» 24 boraa o tempo
foi, em geral, nublado, com chuvas em
algumae localidade»; I» 9 horaa, era, em
geral, encoberto, com chuvas e nevoei-
ro» esparsos. O» ventos foram variáveis

frescos,

PretifíJes írr-je» para a» rota» aérea»
valltat atí á» 51 toras da hoja:

Rlo-São Faulo — Tempo Instarei, ta-
Jeito a chuvas em Süo Paulo; nevoeiro.
Xlalbilidada boa a soffrivaL aalvo nor

O ar. Macedo Soarei tomou
poese da pasta da Justiça em
momento excepcional. Encontra-
vamo-nos era estado de guerra, e
o pai»' destratava a mal» comple-
ta pa»! Falava-ee, 6 verdade, na
possível prorogação ido estado de
guerra, embora nada houvesse
que a Justificasse..*.' Ires dias
antes da eztlnccfio do mesmo, o
ministro fes abrir as portas das
prlsSes para serem posto» em li-
berdade o» que se nto achavam
sob processo. X volta ao regimen
da legalidade nio permlttla con-
tlnuassem assim detidos, em nu-
mero de' centenas • centena»; ln-
dividuos contra os quaes o Tri-
bunal de Segurança nada apurara.

Essa attitude de boa ethlca ad-
mthistratlva e de boa moral chrls-
tã tem custado caro ao sr. Ma-
cedo Soares. Certo» elementos
não se querem convencer d» lm-
possibilidade d» volvermos ao re-
glmen de excepção, permanecendo
o paiz em paz. Responsabilizam
o ministro da Justiça pela.cessa-
cio do estado de guerra—que,
entretanto, acabou normalmente,
em seu termo — e voltam-se con-
tra elle em conluios, apontando-o,
ou mandando-o apontar, ora co-
mo eonsplrador, ora como eom-
munlsta!

Á ultima Investida empresta ao
sr. Macedo Soares o propósito de
amnlstlar Prestes e Berger!

Esquecem, ou fingem esquecer,
os que Isto propalam, que a
amnlstla 6 medida da exclusiva
competência do Poder Legislativo
e que foi' o actual ministro da
Justiça quem, quando ministro
das BelacBes Exteriores, forneceu
& Policia todaa a» Informações
para a prisão de Berger, cuja pre-
sença em nossa capital era des*
oonheclda... *.*¦'' :_'

Os que emprestam flua IntelH*
gencla, sua actlvldade e perven*
tura o prestígio de. seusi cargo» a
taea manobra» -nio desconhecem
que, ferindo o sr. Macedo .Soa-
res; attlngem o próprio preslden*
te da Republica, com elle solida*
rio, e contribuem lamentavelmente
para o desprestigio do governo é
— o que é mais — para o descre-
dito do regimen.

Temos agora a 'juntar aos de-
nunclados um outro: o prejulèo
quVestio ameaçados de soffrer
alguns funcclonarlos com direito
6. promoção. Se lograrem ver Te-
conhecido esse direito, passarão a
ganhar menos do que no exerul-
cio do cargo Inferior em que se
encontram.

, A lei do reajustamento deter-
minou quo ninguém venceria me-
nos do que percebia com o abo-
no provisório. Mas nada disse
com referencia ao accesso.

Assim, sendo'promovido, perde
o funecionario o abono, • passa a
receber ó vencimento novo, em
muitos e muitos casos inferior ao
vencimento actual com o abono,

Com o reajustamento chegámos,
pois, ap absurdo de fazer uma
promoção... para pagar menos

Falta de assis-
teneia

Cina luggestSo

O »r<! Fernando. Costa, .presi
dente do D. N. C, recebeu um
telegramma do Centro de Expor-
tadores de Cate, de Santos, sug-
gerindo um accordo econômico
teuto-allemfio, mediante o qual se-
Ja Intensificado • consolidado o
intercâmbio feito em torno dó cá-
fé. Ponderara o» exportadores
que a Allemanha compra mensal-
mente, naquella praça, aprecia-
vels .quantidades de cafís de qua-
lidade. 

',

Nio apenas como.presidente do
Departamento, mas como mem-
bra, qué s» tem evidenciado pela
operosidade, e pela visão nítida
com que* examina os problemas
do intercâmbio* no' Conselho do
Commercio Exterior, o «r. Fer-
nando Costa esíi.em condlçfie» de
bem aquilatar das vantagens do
accordo auggerido pelos exporta-
dores de Santos,

O problema do cafí teri de ser
definitivamente resolvido na es-
Phera do. Intercâmbio, por ser
eminentemente commercial. Fa-
cilltar o intercâmbio do produeto
que constitua o motor volume da
nossa exportaçio 6, lmpllcltamen-
te, fa_»r a propaganda e ampliar
o consumo noa mercados Impor-
tádores. Vale multo mais, essa
iniciativa pratica, do que possam
valer escriptorios burocráticos de
propaganda de papelorlo. Se os
exportadores' santlsta» euggerem
um accordo, visando principal-
mente o augmento da venda de
café na Allemanha, é porque
praticamente conhecem o alcance
da Iniciativa.

Tanto basta para que o assum
pto mereça a melhor attençSo dos
que respondem pela defesa com'
merclal do'café.

Proceiso* de. propaganda

Accordo» precário*

O telegrapho vae nes dando
conta de como correm os traba-
lho» na Conferência Pan-Ameri-
cana de Havana. Tudo mais ou
menos, por emquanto, dentro das
nossas previsses, feitas alia» nós
limites mathematlcos dos factos.
Entre aa informaçSes a serem
destacadas, como slgnal da falta
de um entendimento final, mere-
ce a attenção do observador a que
se relaciona com a preterição at-
trlbutda ao Brasil, por seu dele-
gado no conclave, de conseguir
dos Estados Unidos a limitação
das importações, mediante o -ac-
cordo entre todos os paizes pro-
duetores.

Agora, o pormenor principal da
referida informação: «erla pro-
vavel a adhesão dos paizes lute-
ressados, menos um, a Colômbia.
Kio í preciso dizer mais, para de-
finttlvo pre julgamento da propôs-
ta brasileira, se * que ella ae po-
sltlvou em faeto. Em qualquer
modu* vivendi que venha a ser
accetto e firmado pelos membros
da Conferência, nenhum exito ae-'
ra conseguido, desde que nio se
verifique a inclusão do paiz que
é, cada vez mais,' o nosso maior
concorrente.

E não haveria por onde censu-
rar a Colômbia, se Isso viesse a
acontecer, porquanto sua política*
comniercial, referente, sio café —
tambem espinha dorsal da sua
política econômica — ê dlame-
traimente opposta ao» processos
brasileiros. A Colômbia produ» e
exporta toda a sua «afra, cuja
progressão crescente está. plena*
mente demonstrada por cifra» ln-
sophtsmavels.

Não lh» conviria, de modo al*
gum, amarrar-se m uma. política
de,retenção, sfl por espirito de so*
lldariodade. Admlttindo-se,' po
rém, qu» a Colômbia annuisse ao
suicídio alludldo, talves o fizesse
apenas para não crear embaraços
a outros pontos do projectado
modu» vivendi, mas não hesitaria,
depois, em romper o pacto con-
vencionado em Havana, como fez
com o de Bogotá.

¦Que adeantariam, portanto, ac-
cordos destinado» a uma obser-
vancla duvidosa ou precária, da
qual resultam maiores complica-
çSes para' o problema do café?'

Coisa* do reajustamento

A» extravagância» do reajusta-
mento dos vencimentos do func-
clonallsmo civil! não cessam de
apparecer.

Conhecíamos muitas das suas,
Incongruências, sabíamos de mui-
tas das . suas Inconsequenclas.
Jãtnals suppuzemos, porém, que'
ella contivesse tanto absurdo,..

A propósito da nossa nota de
hontem, sob. esta eplgraphe, es-
creve-nos o dr, Antônio A. de
Assumpção:

"Sr. redaetor do fCorreio da
Manhã". — Acabo de ler na se-
cção "Tópicos e Noticias", desse
grande Jornal que é o "Correio
da Manliã". sob a eplgraphe —
Processo* de Propaganda — que a
circular Delamare, referente sio
mez de Julho ultimo, tratando da
propaganda commercial do café,
considera "erro grave de orienta-
cJUi** pretender-se habituar ao
uso do cafí certos povos, como
os russos e os chinezes, os quaes
por gosto ou tradição preferem
outras bebidas,

O sr. Luiz Delemare, meu ve-
lho amigo. commercial, e meu
agente que foi, na França, desde
1914, ha de permltttr, sem aze-
dume, que eu revide com os fa-
ctos -os seus postulados doutrina-
rios,, sobre a propaganda com-
merclal do cate.

Aliís, o "Correio da Manhã" Jã
refutou Irrespondlvelmente a
theoria do sr. Delamare, pergun-
tando: — Como se explica em
tal caso o promissor esforço da
propaganda em favor do café, no
Japão?

Entretanto, para que não sub-
slsta o sophisma, neste caso, de
japonez não ser chlnez, respon-
do eu pelo chlnez.

Nos Estados Federados Ma-
layos, vivem 3.750.000 chinezes,
750.000 nativos, e ambos só be-
bem café.

Se o sr. Delamare tivesse an-
dado pela Asla, não estaria, como
muitos outros escholasticos de
gabinete, a Imaginar, e o que
é mais grave, a affirmar que ha
gente neste mundo que não nas-
ceu para beber café.

Como pede alguém, por gosto
ou tradição, preferir outra» be-
bidaa a uma que elle não conhe-
ce? •'.¦*'

Como pflde o sr. Delamare con-
clulr a prlori que o russo e o chi-
nes nio beberão. café, quando
nunca ainda, quer ft Rússia, quer
à China, foi dado o ensejo' de
adquirir o habito do café, para, &6
então, se saber, se preferem —
por gosto — outras bebidas a
essa?

O que faz o sr. Delamare, co
mo muitos outros, é confundir
pala bebedor de café, com paiz
produetor de café. Produetor, nem
todo o pálz o é, mas consumido*
rés, todos são, ou podem vir a
ser. — Antônio A. de Assum-
PS&0."

LagOa Rodrigo de Frelta* '¦

Contintla obstruída, por gros-
sa camada de areia, a entrada do
canal que liga a lagfla Rodrigo de
Freitas ao Oceano.

Embora se suecedam as recla-
maçBes dos moradores de tres
bain-oá contra a falta de renova-
ção de agua salgada naquelle la-
go numa época de abundantes
enxurradas, não «e nota o menor
interesse na remoção, ainda em
tempo, desse obstáculo ali con-
servado pela displicência admlnls-
tratlva.

Como tal desleixo tem sido,
multas vezes, prejudicial & fau-
na da lagSa e ft' saúde da popu-
lação ribeirinha, é bora que se
lembre ft. engenharia da Frefeltu-
ra, ocoupada agora no aterro de
parte dp canal, a conveniência do
emprego de .muitos me^os cubi-
cos de aveia que estão bem & vis-
tá «que impedem a passagem da
agua.Y

O, intuito, mais do que louva*:
vel, da Prefeitura, procuran*
do dotar o Districto Federal
de assistência hospitalar digna
desse nome, não justifica o
abandono de antigas institui-
ções, que os cofres municipaes
subsidiavam. _A. Prefeitura
costumava, quando não pos-
suia seu rico apparelhamento
de assistência, facultar a al*r
guns estabelecimentos, que
realmente soecorrem a pobre-
za quando essa precisa de me-
dicina e cirurgia, pequenas
sommas. Depois, tencioriando
organizar melhor a distribui-
ção desses auxilios, já de si
exiguos, ficou resolvido que
os precitados estabelecimen-
tos, attendériam, systemàtica
e gratuitamente já se vê, ás
creanças que freqüentam as
escolas publicas. Creou-se já
ahi uma obrigação para taes
instituições; mas todas èllas,
aliás, a âccèitaram de bom
agrado, não somente porque ó
soccorro do pobre está em seu
programma, é esse é o caso da
maioria de meninos que fre**
quentam os estabelecimentos
municipaes de ensino, como
porque o novo" encargo .lhes
proporcionaria recursos, em-
bora minguados, para dar dés-
empenho á sua humanitária
tarefa.

Suecede, porém, que hoje, a
despeito de obrigadas a atten-
der ás creanças das escolas
municipaes, não recebem as
policlinicas e ambulatórios o
que lhes prometteu a adminis-
tração. Alguns estabelecimen-
tos encontram-se em taes dif-
fículdades que têm de re-
cusar as creanças que os pro-
curam, pois não podem fazer
o milagre de tirar do nada o.
remédio de que venham a pre-
cisar. Outras, instituições, me-
nos miseráveis, embora tam-
bem pobres, apertam a barri-
ga no espinhaço e vão. cum-
prindo a obrigação que assú-
miram! Tudo isso porque á
Prefeitura, desde o dia em que
montou seus hospitaes, tam-
bem hoje desprovidos de re-
cursos, começou a julgar dis-
pensavel a collaboração das
policliiiicas e ambulatpj.òs,^e
]hes suspendeu os subsídios 
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que têm direito. :&%
Graves conseqüências tem

essa attitude deshumana. A
começar pelas próprias crean-
ças das escolas publicas, que
embora reconhecidas doentes
e sem pae,-sem mãe, sem tio,
sem qualquer parente; còriy*
prando remédios, já que os
médicos gratuitos se encon-
tram em todos os cantos, fi-
cam eternamente enfermas, á
espera de que os altos poderes
municipaes comprehendam o
que lhes cabe fazer nesse im-
portante capitulo da vida da
metrópole. O. Rio de janeiro,
para oá* effeitos do tratamen-
to das creanças pobres que
freqüentam as escolas publi-
cas, foi dividido em sectores.
Cada pedaço da cidade tinha
um local onde se realizasse a
assistência aos menores esco-
lares. Tudo isso foi muito
bem distribuído no papel; mas
na hora de obterem os pobres
seu quinhão, não sabem onde
encontral-o, porque a maioria
dos estabelecimentos subsidia-
dos, embora miseravelmente,
convém insistir, não recebe
suas quotas ha muito tempo.
Pagar tarde é quasi sempre
synonimo de não pagar! Quem
conta com determinada som-
ma que não vem é ás vezes
mais infeliz do que aquelle que
com coisa alguma pôde con-
tar. O primeiro, realmente,
esperançado, ainda faz divi-
das, de que o segundo pruden-
temente se abstém!

Fez sem duvida muito a
Prefeitura, ao crear os hospi-
taes com que já doou a cida-
de, localizados alguns èm zo-
nas até então desprovidas de
qualquer recurso. Mas isso,
apezar de grandioso,, não ê
tudo. 'A situação da pobreza
da metrópole e seus hábitos,
vão diariamente comprovando
a necessidade de manter insti-
tuições já sujeitas á prova de
fogo, onde diariamente se
prestam grandes serviços aos
enfermos sem recursos. O
ideal, como sustentámos uma
vez, seria o seu áproveitamen-
to e ampliação. Desse modo,
teria sido realizado o program-
ma da assistência hospitalar
com grande economia e talvez
maior ef ficiencia. Isso, po-
rém, não se realizou... £'
tarde para retroceder. O que
hoje compete á Prefeitura, so-
bretudo se a isso se obrigou
por aecordos, é dar ás institui-
ções que attendem gratuita-
mente aos escolares os recur-
sos materiaes a que têm direi-
to, e dos quaes, aecreseenta-
mos, já é devedora, porque se
comprometteu a manter uma
obra que deve ser assegurada
de modo ininterrupto.

O actual prefeito, sr. Hen-
riqúe Dodsworth,. a outros'.ti*
tulos que- possue, junta tam*

se, por acaso ainda se não
pôde; inteirar da mesma, fácil
lhe será informar-se com pres-
teza. E no momento, que foi-
gariamos fosse breve, em que
conhecer a responsabilidade da
Prefeitura em face dessas ins-
tituições, não hesitará em dar
ordens immediatas para que a
coisa entre nos eixos.

i Banco Boavista!
Depósitos — Cauções

Descontos. -

Rua l.o de Março, 47

Avenida Rio Branco, 137
Rua Siqueira Campos, 23

<««) !

PritStl e fuzilamento* .

A furta sanguinária de Stalln
nio estft ainda saciada.. Annun-
cíam-ae novo» fuzilamento* em
massa, -sendo as vaga» abertas
naa- masmorra»; soviéticas aubsU-
tutót» por outra» vlcttmaa. eo-
lhldas no .immensé*' rebanho - dé
seu» lncondlcionaes servidores. A
ferocidade vermelha não dlstln-
gue posIçBes, nem edades. Agora
mesmo, acabara- de ser depostos e
{itesos como'"'"tixitzltystas" é
traidores ó .plriásldento, '& primei-
ro ministro, um ¦membm.do; Pre-
sl-dfym da Junta Executiva Com-
munlsta, acompanhado do oito
membros da mesma Junta da Re-
publica do Turkestão.''

Não é a primeira tesourada nas
papoulas altas do regimen. Nos
últimos dois mezes, Stalln casti-
gou rudemente' tres governantes
bolchevlstis.. Tcherviakow, presi-
dêntè'da Rússia Branca, foi obri-
gado a suicfdar-so por uma ques-
tio de'familia... Hadjaien, presi-
dente do Usbeklstão, . adoptou
tambem, para o seu caso, o al-
vltre do suicídio. Golodél, presi-
dente do Conselho dos Commissa-
rio» do» Povos da Rússia Branca,
recolheu-se â prisão, não haven-
do mais noticias de sua pessoa.

O sacrifício do tantos magnatas
abre um vácuo em torno do di
ctador, cada vez menos accessivel
aos que o procuram. Desconfia,
com razão, de todos.

Ura ambiente de espionagem e
de pavor ienvolve a nação Intel*
ra. Não cessa a actlvldade dos
pelotões de fuzilamentos, cabendo
principalmente aos humildes a
mais pesada contribuição de sau
gue exigida pelo Moloch Verme
lho.

As eondemnaçSes ft morte, de
lavradores, obreiros • ferrovia*
rios, sob a aceusação de sabota-
gem, fascismo ou trotzkysmo, sue*
cedem-se diariamente em toda»
aa regiões, sem outro necrológio
para as victlmas, além do quall*
ficatlvo de cães que, Invariável*
mente, lhes dão os Juizes bolche-
vistas.

A onda de sangue assumiu taes
proporções que vence os diques
da censura, cujo empenho é dis-
farçar abs olhos do mundo o re-
orüdescimento do lnnomlriavel
terror soviético.

mesmo promovido pelo referido
apparelho, só se explica como ra-
zão de ordem política. Não sfl elle
deveria ser afastado definitiva-
mente do cargo, como os factos
exigiam uma rigorosa e moraliza-
dora syndlcancla. A minoria da
Assembléa Legislativa de São
Faulo, após ter demonstrado que
as despesas do InsUtuto crescem
anno por anno, convidou o pre-
sidente do funesto apparelho *
f-acllltar-lhe um exame de livros
e documentos.

Esse convite não tol aceelto.
For que? Contas são contas. E
so as contas do InsUtuto estão
regulares, aquelies que o dirigem,
t revelia da lavoura, não deviam
recear m verificação pretendida
pela minoria do Poder Legislativo
paulista. Não importa que ee pu-
bllquera balanço» • balancetes,
documentos que deixam de mere-
cer fé, quando desapparece a con-
fiança em quem os elabora ou or-
ganlza. *..,' '.

O cracfc da Bolsa de Santo» se-
ria mal» que sufficiente para uma
devassa. Não no» esqueçamos de
que-o »r. Souza Costa, no» llml-
tes da aua alçada, fes o qu» lhe
cumpria: despediu o sr. Piza So-
brinho do D. N; C. • passou a
policiar as transacçSes da Bolsa
da mais Importante praça de ca-
fé do paiz.

Contas nfio se presumem: pres-
tam-se. B' o que 6 »r. Cesario
Coimbra' ainda não fez.-.

PODER LEGISLATIVO
Ganira dos Deputados

O* passe» do* lerventt*

A* "vacca* leiteira*"

Os automóvel» de uma empresa
distribuidora de leite a domicilio
— as vacca* leiteira*, como o ca-
rioca pitorescamente designa os
referidos carro» — continuam a
perturbar o somno em muitos
bairros.

Elles param, esses automóveis,
em hora excessivamente matinal,
ft porta de cada freguês; e, para
que todo freguês saiba que che-
gou o momento de receber sua
garrafa de leite, põem os chauf-
teur* a funcclonar as respectivas
e estridentes businas. Resultado:
esse barulho infernal serve para
despertar quem ê e quem hão é
fregue» da «ocea leiteira.

Era qualquer parte do mundo,
factos desta natureza constituem
contravenção. Aqui, a contraven-
ção, em matéria de trafego, pa-
rece limitar-se cada vez mais ao
simples estacionamento de carros
era logares onde elle não é per-
mlttldo, ou seja na maior parte
das ruas. Pôr a buslna a func-
ctonar com o carro parado não é
contravenção, ainda mesmo quan-
do disto resulte o Inconveniente
d» perturbar o repouso da ei-
dade.

Jft que a empresa das vacca»
leiteira» não acaba com o abuso,
é o casb de cohibil-o a policia, ou
de acabarmos nôs com a empre-
sa, não lhe dando preferencia'ao
incommodo serviço. .

Dente* de ouro i
Estft calculado que attinge a

cerca de oitenta e quatro mil con-
tos o iválor do ouro que oral-
lemãe» engastam annualmente
nos. respectivos dentes. A noticia
apparentemente pflde não ter lm-
portancla. Pondere-se, porém, que
é o governo allemão que estft pre-
ocoupado com esse emprego do
precioso metal.

Se dessa preoecupacão resultar
uma campanha, como varias, e
multas companhas econômicas
em voga, vlrft outro problema: a
applicação do ouro que deixará
de entrar na obturação, no fabri-
co de dentaduras e ponte* em to-
do o território do Reich. Com as
transformações dos regiméns po-
litlcos. apparecem coisas lmpre-
vistas, como interessante» moda-
Hdades econômicas da democra-
cia...

Os dentei de ouro começam a
•er incompatíveis com o equilíbrio
financeiro das naçOes e entrarão
na» proposta» orçamentarias co-
mo um peso morto e molesto que
deve ser eliminado. Quantos mi-
lhares de contos, era ouro, conso-
men o» brasileiros no remendo
de «eus dentes?

Os serventes do Trafego do»
Correios e/Telegraphoa tinham dl-
reito, quando em serviço, ao pas-
se nos trei*s dos subúrbios. Elles
não são muitos. Cerca de trezen-
tos. Tratando-se de empregados
dessa categoria, ê facll compre-
hender que são os auxillares lm
medtatos dos estafetas, os quaes
gosavam e gosani da regalia.

Süccedeu, porém, que com a
electrlflcação da Central do Bra-
sil, os serventes alludldos perde-
ram o pequem» favor. Isso repre-
senta para elíes um sacrifício,
porque ganham mal para o seu
e o sustento das respectivas fa-
millas.

Seria o caso do ministra da
Vlação restabelecer os passes.
Mesmo porque nem todos os ser-
ventes moram na zona suburba-
na, o que torna mais reduzido o
numero dos que terão por ali de
viajar diariamente.

Esquecimento imperdoável

Quando se fes o reajustamento,
foi resolvida, com justiça, a »1-
tuação dos funcclonarlos qu» ex-
pSem sua saude e sua vida, con-
vivendo cora leprosos • delles
tratando. Ficou então deliberado
que teriam uma graUficaçio de
trinta por cento sobre os venci-
mentos.

A providencia até hoje nlo foi
effectlvada, apezar d» prescripta
em lei, porque uma certa Com-
missão de Efficlencia, cujos
membros sio acclonados pelo res*
peltavel combustível de cinco con-
tos mensaes, ainda nio achou
tempo de verificar quem tem di-
reito aos. trinta por cento «stlpu-
lados.

Esses senhores da referida eom-
missão deveriam dar um passeio
a um leprosario • facilmente se
certificariam da necessidade da
lei e da urgência em executal-a.
O diabo é que, para IrS até ao
mais proxlmo, que 4 em Jacaré*
pagua, elles exigiriam talvez con*
ducção, ajuda d» custo, etc...

Situação política

Conta* tão contas..

A continuação do sr. Cesario
Coimbra na presidência do Insti-'tuto dé Café-dé São Paulo,'dé-

bem o de medico. Elle íóàhc-' "põísVdo escândalo ctórnóroso- dá'
. ce perfeitamente a gituaçio, pubsolsa do. gantos, patrocinado ou

SUBSTITUIU O GOVERNA-
DOR, QUE VEIU AO RIO
O presidente da Republica re-

cebeu o seguinte telegramma:"Victorla, 12 — Tenho a honra
de communicar a v. ex. que ten-
do viajado, hoje, para essa capl-
tal, afim de tratar de assumptos
de interesse da administração, o
governador capitão João Punaro
Blej*, acabo de assumir o exercício
do cargo de governador do Esta-
do, na qualidade de presidenteda Assembléa Legislativa. Res-
peltosas saudaçOes. — iforlo Cor-
rela Lima, governador em exer-
ciclo."

O PRESIDENTE DA REPU-
BLICA MANDOU VISITAR
O presidente da Republica man-dou visitar pelo seu ajudante de

ordens, capitão tenente Amaral
Peixoto, o sr. Pedro Ludovlco, go-vernador de Qoyaz, chegado a esta
capital-
UNIVERSITÁRIOS NA ZONA

DA MATTA
Cidade de Leopoldina, IJ (A.N.) — A embaixada do Partido

Nacionalista Universitário, queestá percorrendo a Zona da Mat-
ta em propaganda da candldatu-
ra do sr. José Américo, realizou,
nesta cidade, um grande comido
popular na praça General Osório.
GRÊMIO DOB SAO GABRIEL

Bão Galrlel (R. Q. do Sul) —
13, (A. N.) — Perante grande as-
alntencla realizou-se a solenne Ins-
tallação do Grêmio Cívico José
Américo, com o fira de intensl-
ficar a propaganda em prol do
candidato majoritário, bem como
fiara proceder-se ao serviço de
qualificação eleitoral neste muni-
clpio.
CONGRATULAÇÕES COM O

SR. UMA CAVALCANTI
Recife, 13 (A. N.) — A Assem-

bléa Legislativa approvou, con-
tra os votos da minoria, uma mo-
çâo de congratulações ao sr. Lima
Cavalcanti por motivos de sua
absolvição pelo Tribunal de Segu-
rança.

MAIS UM JORNAL EM
MACEIÓ'

Maeeii, (Do correspondente) --
Foi passado ao ministro JoséAmérico o seguinte telegramma:"E' com satisfação que levo ao
conhecimento do dlstlneto amigo
haver circulado, hoje, o "Diário
do Alagoas", órgão do Partido
Progressista, fundado para fazer
a propaganda de candidatura de
v. ex. Cordlaes saudaçOes. Gover-
nador Osman Loureiro."

ADHESOES EM SERGIPE
Aracafú, (bo correspondente)— Foi passado ao sr. José Ame-

rico o seguinte telegramma:"Cumprimos o dever cívico de
trazer ao grande compatriota o
nosso devotamento à sua cândida-
tura, certos de que o.seu governoserá de realizações pela grandeza
do nosso paiz. i — Deputados Ma-
noel Nobre, Lacerda Filho, Ed-
gard Lacerda, Nelson Garces e
vereador Elias Çostg; 
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A Câmara voltou a ter sua at-
tenção presa no debate em torno
da situação gaúcha. O sr. Pedro
Alelxo deu inicialmente a palavra
ao sr. Camillo Merclo, que res-
pondeu ab sr. João Carlos Ma*
chado, na defesa que o "leader'
liberal gaúcho Mm feito do ge
neral Flores da Cunha. O orador
accentuou que o sr. Joio Carlos
Machado tem atacado o preslden-
te da Republica, apontando-o co-
mo promofor de um cerco de fer-
ro contra a autonomia do Rio
Grande.

O Br, Camillo Merclo procura
demonstrar precisamente o con-
trarlo. O presidente da Republi-
ca tem realmente mandado, for-
ças para o Rto G. do Sul, mais
com o alto objectivo de prevenir
desordens e assegurar a tranqull-
lidade publica. O chefe do sover-
no conhece perfeitamente o poder
offenslvo do governador gaúcho.
Não .lhe cabia indagar das causas
por que o Rio Grande vinha sen-
do posto em pê de guerra.! Ca**
bia-lh» prevenir a desordem. O
¦r. Camillo Merclo, lê a ordem do
dta do g«neral Lúcio Esteves, e
accentua que este próprio reco-
nhece qu» foram desmobilizados
batalhões provisórios. *'¦ O orador examina aa declara-
çCes do general Luclo EstJeves eni
Bello.Horizonte, e afflrma ser pa-tente que, se não fossem as rae-
dida» preventivas do governo. Jft
ha multo estaria a ordem publica
subvertida,' no Rio Grande.

Commenta a propósito a res-
posta do'sf. José Américo*', em
face do último discurso do sr.
João Carlos Machado, 'quando es-
te procurava esclarecer a *; ques-tão do compromisso do general no
problema" presidencial. Afirma o
sr, José Américo que o sr. João
Carlos o procurou, para eonse-
gulr-lhe exonerasse o general Fio-
res da Cunha do seu compromis-,
so, porque o Rio Grande precisa-va do auxilio material de Süo
Paulo. " ' '

O orador conclue dizendo que o
general Flores da Cunha é real-
mente um heroe, mas de lutas
fraticidas.

O orador foi ouvido.sem nenhu-
ma Interrupção dos deputados
Hberaes. O. sr. João Carlos ou-
vlo-o em silencio.

O "leader" liberal gaúcho, oo*
cupou a tribuna, iogo em segui-
da. O sr. João Carlos jft estava
no propósito de falar, para res-
ponder ao er. José Américo. Mas
iniciou sua oração respondendo
ao sr. Camillo Merclo. Disse que
nada tinha que acerescentar ao
que ji dissera, em defesa da atti-
tude Inatacável do governador
gaúcho, porque o sr. Camillo
Merclo não apresentara nenhum
documento novo. Mas tinha, ré-
puros a fazer, quanto ás declara-
çOeg do orador, ô próprio gene-
ral Luclo Esteves, falando em
Bello Horizonte, afflrmáva que,emquanto estiver» no Rio Gran-
de,* somente notara intuitos' pacl-flcadores ho governador gaúcho.O sr. Camillo Merclo apartela,
dizendo não serem verdadeiros
aqueles intuitos. O "leader" llbe-
ral gaúcho aproveita a declaração
para dizer que quem deprime o
F.xerclto' são cs adversários, _quéaté contestara a palavra de'um
officlal.

O sr. Joio Carlos Machado,
exalta os Intuitos pacificadores do
governador gaúcho, dando o seu
depoimento de * quem participoude todaa as negociações, visando
desfazer a desintelllgenda entre
o general e o presidente da Re-
publlua, frücto da intriga.

For fim, paródia a*:declaração
do sr. Merclo, de que o general
Flores era um heroe de lutas fra-
ticldas. Diz que realmente tem o
general Flores sido um heroe, ate
no sacrifício de amizades antigas,
quando o seu dever o impelllu a
defesa do governo federal.

¦ 

* 
*

Advertido de que faltavam eln-
co minutos, pata o fim da hora
do expediente, o «r. Joio Carlos
então declara que va» responder
â contestação que o sr. José Ame-
rico oppOz ft sua affirmação,
quanto ao compromisso do gene-ral-Flores da Cunha. E accentua
com vehemencla:

*— O que eu disse é qu» é a
verdade. E' uma dupla injustiça
o quo a declaração do sr. José
Américo de Almeida envolve.

Diz que nada affirmarla paraser contestado. E attrlbue ft fa-
diga mental do oandldato o ter
contestado o que dissera.

Contesta que tivesse dito ao sr.
José Américo que se impunha 11-
vrasse o general Flores da Cunha
do seu compromisso, pela neces-
sldade de receber elle auxilio ma-
terlal de São Paulo. Nunca o
Rio Grande bateria as portas de
Sâo Paulo, ou de qualquer outro
Estado, para pedir qualquer auxl-
Ko, mesmo pelo respeito fts suas
tiadicçCes.

E para contestar o er. José
Américo, leu a carta que 'dirigiu
ao governador Juracy Magalhães,
como o principal promotor da sua
candidatura.

O sr. João Carlos relembra, fl-
nalmente como.o sr. José Ame-
rico ò procurou.

E concluiu exaltando os Intui-
tos conciliatórios, de que sempre
deu provas, o general Flores da
Cunha.

. Antes de passar-se ft ordem do
dia, o sr. Matta Machado, justl-ficou um voto de pezar pelo falle-
cimento do coronel Virgílio Ma-
chado, em Bello Horizonte. Foi
o requerimento approvado.

*
Na ordem do dia foi approvado,

sem maior delonga, o parecer da
Comissão de Tomada de Contas,
approvando as contas do exerci-cio de 193S. Entrando em vota-,
ção o orçamento, falou o sr. João
Cleophas, que foi o unlco queainda conimentou o trabalho da
Commlssão de Finanças. Depois,
o presidente annunciou a votação
de um requerimento do "leader"
da maioria, pedindo se fizesse a
votaçio das emendas em 'dois
grupos (ura de emendas da Com-
missão e das emendas com pare-cer favorável e o outro da» emen-
das com parecer contrario. Dado
como approvado o requerimento
veiu o pedido de verificação, queconfirmou sua approvação por138 votos, tendo se manifestado
contra, «A 20 deputado»'.

Assim, o presidente annunciou
primeiro a votação do projecto de
Orçamento. E falaram os grs. DI-
niz Júnior, Vieira Marques e Car-
los Reis. O sr. Diniz Júnior re-
oiamou a discriminação da dota-
çio destinada ft nacionalização do
ensino.

Dado o projecto eomo appro-
vado,*>veiu o pedido de verificação
Não havendo numero, veiu a cha-
mada, -transformada em votação
nominal. Não havia mesmo nu-
mero. ¦-• •»" ,

i*espeIto, fez-nos o sr. Jercmy.ii>"**
as seguinte declarações:

— Tal ê o apreço que me me-
rece o prestigioso órgão da nos-
sa imprensa, que resolvi apresen.
tar da tribuna do Senado os escla-
recimentos sobre o telegramma
hont-çm divulgado.

Os srs. Augusto de Barros e
Geraldo Vianna nâo estão inte-
grados no nosso partido "União
Democrática Eáplrito Santense".
Em nada poderiam, portanto, In-
terferir na noBsa organização.
Fazemol-a, nfle, os meus amigo»
e eu, como o entendemos. Entre
esses, encontro em primeiro pia-
no e com a mais perfeita identl-
dade de vistas commlgo, o dr.
Luiz Tinoco residente no Esta-lo.
Eu o indiquei para dirigir o nio-
vimento no terréino da acção.
Nada mais abonador para minha
formação política, para o meu es-
plrlto de desprendimento, para n.
serenidade conferida pelo longo
mandato, para a sinceridade da
meu esforço pelo nosso candidato,
do* que indicar o nome de meu
mais dllecto e prestigioso amigo
para chefiar no Estado o movi-
mento. "*

O sr. Arthur Costa deu conhe-
cimento ft casa de um officio do
Conselho Dlreotor da Ordem dos
Advogados communlcando ao Sp-
nado ter sido approvada, poraquella órgão, uma moção de ap-
plausos ao projecto de aua auto*
ria, organizando os Tribunaes d»
Circuito. Alludlu ao projecto do
sr.; Levi Carneiro, em curso na,
Câmara, creando o Tribunal d?
Reclamação, para declarar qu».
oeee projecto não satisfaz ás ne,*
cessldades de justiça do paiz. Se-
rft apenas um paliativo. Os Tri-.
bunaes de Circuito é que desafo-
garãp a Justiça brasileira, Ter-
minou pedindo qué o officio do
Conselho Director da Ordem dos
Advogados fosse encaminhado i.
commlssão de justiça, onde a ma-
teria a que elle se refere estft
sendo estudada,

*
Passando-se ft ordem do dia, foi

annunciada a discussão unlca da,
proposição da Câmara que appro***
vao Tratado de amizade e pazentre o Brasil e o Afghanistao.
com parecer favorável da com-
missão de Diplomacia e Tratados.

Com a palavra, o er. Pacheco
de. Oliveira chamou a attenção
para o facto de não constar do
processo a copia do Tratado em
causa. Achava que seria des-
aconselhável a approvação desse
acto. internacional sem o conheci-
mento do respectivo texto. A pro»
poslto, tratou da situação de In-
certezas em que vive o mundo »das complicações que hoje sur-
gem entre as naçfles por motivos
quaesquer, fts vezes os mais fu-
teis. Nessa ordem de considera-
çOes, chegou até ao caso dos <tej. '
troyer» norte-americanos que vão
sér cedidos por empréstimo ao
Brasi], excusando-se, porém, dedar opinião a respeito. Por tudoleso, achava que o Senado nSo
devia, votar no escuro.

O presidente deu razão ao ora»dor, dizendo que Ia retirar a ma-teria da ordem do dia e offlciar
ft Câmara solicitando a remessa*
do original do texto do Tratadoa ser approvado.

*
Seguiu-se a dlscussio unlca do

parecer da commlssão de Coorde-
nação de Poderes opinando pelo !archlvamento da representação daSociedade. Curitybana doe pro-
prletarlos, com géde ji» capital doEstado do Paraná, pedindo o pro-.nunclamento do Senado relativa*'

(Continua na 6." pag.) i
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Stnado
Presidiu a sess&o ò sr. Medel-

ros Netto. Approvada a acta, o
segundo secretario leu vários pa-receres e redacçBes finaes. No
expediente falou o sr. Jeronyato
Monteiro, que tratou da politicado Espirito Santo e da cândida-
tura do sr. Armando Salles, a
propósito de um telegramma hon-
tem publicado por esta fo!har em;
que era noticiada a destituição do
orador da chefia da campanha

. ar_r_sana so seu gstadp. A essa

Na presente «ltuaçio do mundoo brasileiro que ignorar ou con«testar que o Brasil se acha ex-posto fc graves perigos por causade sua vastidão territorial e da.variedade de seus recursos, natu-raes, em sua quasl-totalldade ain-da Inexplorados, dará apenas pro-va de irremediável Ignorância oude completa ausência de pátrio-tismo.. Estamos no inicio de umperíodo em que as modificaçõesmais surprehendentes podem oc-correr de fôrma brusca no do«mlnio das relaçOes Internacionaes.
Ha naçOes que, detentoras d»vastos territórios e dispondo de

grande quantidade de matérias
primas bem como de capitães ee«cularmente aceumulados, se con-sideram tatisfeltas com o actualttatu quo territorial. Outras, po-rém, possuidoras de populaçõesdensa», pobres era territórios eem matérias primas e não con-tando com capitães abundantescomo as do primeiro grupo, mos-tram-se naturalmente inclinadasa considerar injutto, intolerável eabsurdo o ttatu quo existente e,
por isso, reivindicam uma novaaI»íri6«Iç4o, mais equitatlva, dosterritórios que ainda comportamura grande povoamento e umamlíe-en-valeur em larga escalados recursos naturaes que nellesse encontram.

Pode-se assim dividir as gran»des potências era dois grupos: o
primeiro, favorável & manutençãodo presente «tottt quo territorialdo mundo: o segundo, expanalo-»
nlsta, se manifesta sempre e cla«ramente adversário desse itetií
quo.

Deante da éontiadlcçio profun-da, do antagonismo indlsfarçavel
que separa esses dois grupos quala orientação natural, lógica, Intel*«gente de um paiz como o Bra.sll que, por sua extensão contl*»nental, eua fraca densidade de«mographtca e seu desenvolvimeh»
to Industrial, ainda incipiente, hade despertar forçosamente a cobl-
ça daquelles que tém fome d»terras e de matérias primas? Nãoé preciso ter-se uma intelligenciade feição accentuadamente realls-tica, mas apenas possuir um rudl-mentar bom senso, para com<
prehehder que o interesse nacio-nal brasileiro exige que nos de«finamos de modo categórico con-tra qualquer politica ou ideologia .que a pretexto de resolver o pro*bléma' demographlco ou economNco de duas ou tres potências,preconize e juttlfique a expansãoterritorial a expensaa de paizes de
fraca densidade populacional.

A Amerlea inteira, aliás, poi>seus governantes e pelos orienta-dores de sua opinião publica, cora-
partilha essa maneira de vêr. A
política de toa vizinhança lnau-
gurada em 1933 por Franklin
Rooseveit com a cooperação tão
lúcida e efficaz de Cordell Hull
e que vem sendo 'executada com
tamanha segurança desde então,
visa, não sfl defender a paz no
continente americano, mas fazer
com que todas as nações deste
lado do Atlântico se mantenham
cohesas contra qualquer possívelinvestida imperialista partida de
outro continente.

O pan-amerlcanlsmo é agora
para cada um dos paizes ameri-
canos, e particularmente para o
Brasil, mais do .que uma orienta»
cão vantajosa de sua política ex-
terlor. uma authentlca expressão
de sua vontade de peneverar na-
cional. Sô pôde ser Beu adversa-
rio quem colloca acima do inte-
resse nacional quaesquer interes-
ses secundários, ou qualquer pai-
xão ideológica, e tambem aquelle.**.
que, desejosos de vér a subversão
•da ordem social,, se confessam ¦
adeptos do quanto peor, melhor*^ -
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Troam os canhões da armada japonesa e as Baterias
de terra chinelas e nípponícas em Shanghai

IRROMPERAM MUITOS INCÊNDIOS NA MAIOR E MAIS IMPORTANTE CIDADE DO ORIENTE
Sftawrftal, 18 (Morris J. Harrls,

correspondente da "Associated
Press" — Os canhões da armada
japoneza e as baterias de terra
chinezas e nlpponlcas dispararam
milhares de proJoctlB durante toda
a noite, alarmando a população do
maior centro commercial do contl-
nente asiático. O duello de artilhe-
ria que se travou i\o extremo nor-
te. da cidade, fez arder com Impe-
tuosldade as áreas de Klangwan
e de Chapei, habitadas principal-
mente por ehinezes, A ventania
que soprava sobre a cidade, amea-
cava estender esses incêndios e re-
novar a hecatombe de 1932'.

Dois Incêndios lmmensos Irrom-
param subitamente nas proxlml-
dades do cães bombardeado. As
chammas varreram toda a zona
oriental de Shanghai impedindo se-
quer a approximação da Área.
Acredita-se, entretanto que os ar-
mazens do porto se encontrem em
chammas e que um segundo ln<
cendlo ameaça as vizinhanças do
local.

Quando se escutou o primeiro
troar de um canhão, entraram Im'
medlatamente em acção as meti»'
Ihadoras ao longo do Whangpoo,
varrendo com oa seus projectls,
toda a zona & margem do rio,,
Ignora-se se o canhonelo parte
dos ehinezes ou dos Japonezes, tal
a confusão causada pela batalha.

Os disparos partidos das metia-
Ihadoras lnstalladas no campo de
aviação Improvisado pelos japone-
zes nas margens do rio, cessaram
quando mal se tinham Iniciado.

O campo ficou deserto e ha tes-
temunhas que affirmam terem
visto os ehinezes penetrarem na
área e expulsarem os Japonezes.
Outros consideram Isso multo pou-
co provável, dado os fortes oon-
tlngentes nipponicos que tinham
cido installados no local.

Outro incêndio Irrompeu, e com
violência extraordinária naa pro-
simldades dos quartels-geueraes
nipponicos de Hongkew, precisa-
mente ao norte da zona interna-
cional. Acredita-se que do par-
que de artilheria Japoneza nas
proximidades do local bombar-
dearam-se as posições chinezas no
dlstricto de Chapei e na estação
ferroviária do Norte.

O primeiro fogo de artilheria
¦urgiu opõe um dia de intensos
combates de metralhadoras e es-
caramuças entre os marujos nlp-
ponicos e as forcas regulares chi-
nezas, que vinham do lado do
norte.

Algumas autoridades navaes Ja-
ponezas declararam que os vinte e
um vasos de guerra nipponicos
surlos no porto, fizeram fogo con-
tia o embarcadouro de Jukong, de-
vido ao facto de se abrigar ali
uma concentração de tropas chi-
nezas. Declararam mais que os
ehinezes fizeram fogo contra em-
barcações japonezas no rio.

Um commandante das forças
nlpponlcas que desembarcaram dos
vasos de guerra no rio Whangpoo
declaram mesmo que foram os
ehinezes que precipitaram todo o
conflicto, fazendo fogo com as
suas metralhadoras contra os ma-
rinheirog que construíam barrica-
das. Os japonezes abrigaram-se
por traz dos saccos de areia e res-
ponderam ao fogo, fazendo stlen-
ciar a metralhadora solitária que
iniciara o ataque.

Apezar disso, porém, alguns chi-,
nezes armados de fuzis tomaram
posição nos telhados ou esconde-
ram-se atraz das portas das casas
vizinhas, iniciando o fogo contra
os destacamentos de trabalhado-
res japonezes. O commandante
ordenou a salda immediata da pa-
trulha, inlciando-se uma busca de
casa em casa para a expulsão dos
camlsas-azues ehinezes.

Prosegulram então lutas inter-
mittentes, utilizando-se os ehine-
zes de fuzis e metralhadoras den-
tro do sector de Chapei.

Os japonezes pretendem ter lu-
tado com a vanguarda das tropas
do governo central, que entraram
na área desde hontem. Não ha
noticias precisas, porém, sobre o
resultado dessas lutas.

Desde hontem, o norte de Shan-
ghal transformara-se vlrtualmen-
te em terra de ninguem. A popu-latjão civil desapparecera e todos
os estabelecimentos commerciaes
foram fechados. .

Tanto os occldentaes oomo os
ehinezes e os japonezes estão de
accordo em que as perspectivas de
paz são sombrias.

Segundo noticias não confirma-
das os ehinezes esperavam ter de
lutar em Shanghai contra uma
força japoneza insignificante, an
tes que pudessem vir reforços do
Japão, mas a verdade — allega
um official nlpponlco — ê que oa
japonezes estavam preparados
Para a tormenta...
O RIO YANQ TZEÍ' BLOQUEADO

COJI NAVIOS VELHOS
AFUNDADOS
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O PORTO DE SHANGHAI

l.Shanghai, 13 .(H. R. Ekins, 'la
Uniled Press) — As operações de
guerra se desenrolaram hoje paraalém de Klang Wan, onde existe
uma famosa pista de corridas de
cavallo. Os ehinezes declaram
que são tropas regulares e' não da
policia militarizada que defendem
Kiang Wan contra quatro bate-
rias japonezas de canhSes Howl-
tzer, de 5,9 mlllimetros.

Pela primeira vez nesta guerra,
podia-se ouvir do "Internacional
Séttlement", o ruído das expio-
6ões daa granadas em Kiang Wan,
tendo os correspondentes da Im-
prensa verificado que eram Inf un-
dadas as noticias de que o fogo
occorrla no próprio "Séttlement"

Dez vasos de guerra que se
achavam fundeados neste ' porto,da esquadra japoneza, zarparam
hoje e,.ao que se acredita, foram
reunir-se a outras unidades japo-uçzas concentradas em Liun Hoon,
"o'rio Yang Tzé. Os ehinezes re-
ceiam, em conseqüência disso, um
etaque da grande força de jaquè-ln. azues, que flanqueia as posl*
Coes dos primeiros.

A' laido de hoje, travou-se um
sírio combato entre • soldados chi-
nezes e tropas japonezas, na zona
adjacente a esta cidade, próximos_ trincheiras japonezas. Depois
de un> cerrado duello de metralha-«ioras e fuzis, os japonezes se pre-
pararam para hostilidades mais
extensas, tendo o commando orde-""do que entrassem em activida-
oo as baterias de campanha e os"tanks", em avanço contra as
Posições chinezas.

De accordo com o que commu-Bicam os commandantes das for-
'"s navaes da Inglaterra e dos"'¦"fados Unidos, a China fechou ofio Yang Tzé, que é uma das mais
tnovimentadas vias commerciaesdo mundo. Ao que se acredita, a
medida tomada pelas autoridades
militares chinezas visa Impedirnue as unidades japonezas de
guerra subam o referido rio, afimde bombardear a capital do go***>r_o ceatnal da. *it.i_v

Ha dias que se vem fazendo aobstruecâo da embocadura doYang Tzé, ao norte desta cidade,
tendo sido afundados vários cas-cos de navios velhos, cheios de
pedra.

Com o fechamento do rio, é in-
calculavel o prejuízo decorrente
da paralyzação do commerclo da-
quella grande artéria fluvial, gen-do suspensos os embarques deóleos, lãs, metaes, cereaes e ou-tros productos.

Ao que se affirma os avlfies
commerciaes que fazem a linha
marginal do Yang Tzé foram con-
fiscados pelo governo de Nankin
para fins militares, pelo que ficou
interrompida a referida linha, im-
possibilitando a muitos refugiados
extrangeiros. de attingirem esta
cidade. .'

Noticias aqui chegadas Infor-
mam que, em seguida A oecupa-
gão de Nankow pelas tropas ja-
ponezas, essas mesmas tropas, nio
obstante a resistência apresenta-
da pelo adversário, capturaram
uma importante passagem nas
montanhas que clrcumdam aquel-
la cidade. Os ehinezes procura-ram tomar . posição a sudoeste,
sempre perseguidos pelas forças
nlpponlcas, as quaes verificaram
que os fios telephonicos haviam
sido cortados A noite.

As forcas Japonezas, ao queconsta, controlam agora, de modo
definitivo, todas as immediaçOes
de Hankow, impedindo a destrui
Cão dos tunneis e outros damnos
que, possivelmente, seriam causa*
dos pelos ehinezes. Durante as
operações da captura de Nankow,
a artilheria e a aviação japonezastomaram parte saliente, bombar-
deando com Intensidade as posl-
Cfies. chinezas, emquanto a Infan-
teria avançava ¦ protegida poraquelle incessante fogo.

Noticiou-se hoje, officialmente,
que o general Chiang Chln Chung,
que commandou as forças do go-verno central, durante a guerrade Shanghai, de 1932, é actual-
mente o commandante em chefe
das forcas chinezas em toda a zo-
na de Shanghai e Nankin. O
commandante chinez, general Yul,
protestou energicamente Junto ao
commandante japonez, generalOkamota, quanto aos ataques as
poslçSes chinezas, solicitando ao
chefe nlpponlco :que lntervlesse
junto As autoridade navaes japo.nezas para que se abstenham de
novas aggressões.

O general Okamota respondeu
no mesmo tom, repelllndo as ai*
legaçBes do general Yul relativa-
mente aos ataques por parte dos
nipponicos.

Os cruzadores japonezes "Seta"
é "Kurl" bombardearam hoje as
poslçSes chinezas entre Wang Poo
e o rio Kiang, procurando varrer
os adversários daquella região

O gabinete do prefeito desta cl-
dade Informou A United Press que
uma patrulha japoneza atacou ho-
je as posições chinezas nas proxi-
mldades de Páo Sham e Wandlng.
O gabinete dá Prefeitura Infor-
mou ainda que os japonezes avan-
çaram até o outro lado das Unhas
da estrada de ferro, emquanto os
ehinezes resistiram com firmeza,
protegidos por trincheiras de sac-
oos de areia.

Travou-se esta manhã uma en-
carnlçada batalha ao longo da ve-
lha estrada de Shanghai a Woo-
sung, causando as granadas Japo-
nezas enormes estragos na zona
de Chapei. Dos pontos elevados
do "International Séttlement" po-
dia-se ver uma enorme cortina de
fumaça e quarteirões daquella lo-
calldade em fogo.

Segundo o balanço fornecido
pelas autoridades militares chi-
nezas, foi a seguinte a lista das
baixas na luta' desta manhã: os
japonezes tiveram cinco mortos.e
dez feridos, emquanto os ehinezes
tiveram um soldado e um civil fe-
ridos.

Entrementes, registraram-se.ou-
tros ligeiros embates nos demais
sectores.
TROPAS NAVAES DESEMBAR-

CAM EM SONGKAU

dades não interferirão por si so, ros Japonezes, os japonezes con-com as Olympiadas".
O chefe da Commissão Olympl-

ca japoneza chegou ha semana
passada ao Japão, de volta de
viagens A America e A Europa, e
estava de passagem por esta ci-
dade, quando foi entrevistado.

Shanghai, 13 (U.P.) — Tropas
navaes japonezas entrincheira-
ram-se completamente esta noite
através toda a secção internado-
nal de Sqngkau, seus postos mais
avançados para o sul.

Atalhando rumores errôneos de
que o norte estava em chammas,
um correspondente da United
Press atravessou o portão de Ho-
nan e foi encontrar aquelle sector
em calma. No entanto, approxl-
madamente 600 civis ehinezes en-
chiam as ruas, a trezentos me-
tros do portão, com a apparencla
de quem esperam um espectacular
acontecimento. A multidão abriu
alas para a passagem do carro do
correspondente até que elle che-
gasse ao sentinella, um volunta-
rio russo. Da multidão, alguns
olhavam em silencio, outros se
agrupavam em attitude costumei-
ra na interseccão da estrada de
Songkau, deserta em comparação
com o movimento de hontem, du-
rante o êxodo que congestionou o
trafego das ruas prlnclpaes;

A guerra slno-japoneza não af-
fecta os planos dos Jogos Olympi-
cos, pois "sendo os Japonezes uma
grande nação,, podem combater e
praticar sports ao mesmo tempo,
sem lncommodar os visitantes es-
trangeiros". Foram essas as pa-
lavras do conde Soejima, chefe
da Commlssão Olymplca japone-
za. '.'Certamente nõs não espe-
ramos a guerra", continuou a
mesma pessoa falando a um jor-
nalista americano, "mas se for-
mo. envolvidos nella as hostill-

UMA AGGRESSÃO INJUSTIFI-
CAVEL DO IMPERIALISMO

DA GUERRA

-fosco», 18 (U.P.) — Com-
quanto não se tenha registrado
nenhuma reacção do governo so-
vletlco em relação A luta do nor-
té da China, a imprensa official
opina ser Inevitável o alastramen-
to da aggressão japoneza para o
centro e sul da China, e tambem
para Shanghai. Como JA foi di-
vulgado, pela Imprensa, o gover-
no da União Soviética encara os
actuaes acontecimentos da China
como unia aggressão lnjustiflca-
vel do Imperialismo dos Indus-
triaes da guerra.

OS SOLDADOS SE CON-
FUNDEM

Shanghai. 13 (Associated Press)—.O fogo do bombardeio de aviões
e artilheria envolve Shanghai,
sem que seja possivel aos obser-
vadores saber quando partem de
unidades chinezas ou japonezas.
Acredita-se, que os ehinezes te-
nham penetrado na área da cida-
de e expulsado os japonezes.

FERIADO BANCÁRIO

NanUlni, 13 (Associated Press)— O ministro interino das Flnan-
ças decretou Ivoje um feriado
bancário que se estenderá atê do-
mingo próximo'.

Em' obediência a essa medida
governamental, todas as institui-
ções financeiras da China cerra-»
ram as suas portas, Inclusive tres
bancos pertencentes ao governo.

O titular das Finanças baseou
a medida em questão, no facto de
que é necessário proteger a es-
truetura econômica do palz, de-
ante das grandes porporefies que
assumem as retiradas de valores
dos bancos, desde que irrompeu a
luta intensa em Shanghai.

PINTANDO EMBLEMAS
NAS TORRES

Hongkong, China, 13 (Associa-
ted Press) — Todas as bellonaves
brltannicas surtas em Shanghai,
nas proximidades dessa cidade e
nos outros portos do rio Yang-
tze-kiang, receberam hoje ordens
de piritar o emblema da Inglater-
ra nas torres e nas cobertas dos
canhões, afim de evitar os ata-
ques dn aviação dos paizes em
luta. ' '

FRACASSARAM AS NEGOCIA-
COES PARA.APURAÇÃO DO

ASSALTO AO CONSULADO
RUSSO

Moscou, 13 (U.P,) — As nego-
ciações Iniciadas entre a Rússia
e o Japão para apurar as respon-
sabllidades do recente assalto le-
vado a effelto contra o consulado
russo de Tlentsin, fracassaram to-
talmente, segundo informa a
Agencia Tass.

O Impasse surgiu, quando o en-
carregado de negócios dos Sovlets
sr. Deutschman suggerlu ao mi-
nistro do Exterior do Japão, que
as investigações fossem realizadas,
com a participação de um obser-
vador neutro na questão, propon-
do que fossem os Estados Unidos,
a França ou a Inglaterra, soltei-
tados a designar esse observador,
porque o sr, Koki Hirota, o refe-
rido titular, regeitou immediata-
mente essa proposta como "abso-
lutamente inacceltavel".
OS SANGRENTOS. COMBATES

DE KIANG WAN

Shanghai, 13 (U.P.) — A luta
esmoreceu entre meia noite e duas
e melaria madrugada, tendo a es-
ta hora recomeçado o fogo de ar-
tilheria. A's 10 horas da' noite
dois tanks anões japonezes,1 com
capacidade para dois homens, en-
traram em acção, tendo o comba-
te se entranhado ainda mais pelo
território chinez. Os Japonezes,
em vez.de tentarem um ataque de
frente através de Chapei, estão
agora se esforçando por cercar a
Área de Klang Wan, onde estA se
dando um dos mais sangrentos
combates. O regimento inglez do
norte de Lancashlre, por medida
de precaução, retlróu-se para as
posições defensivas de uma das
bordas da Zona Internacional.

ATTITUDES EM DES ACCORDO
COM AS AFFIRMAÇOES

VERBAES

iVa.ifci'1, 13 (U.P.) —Um porta-
voz do Departamento de Negócios
Exteriores fez a seguinte decla-
ração: "Desde os incidentes de
Lukauchiau os Japonezes afflr-
maram repetidamente que seu de-
sejo é de chegar a accordos locaes
mas suas acções têm sido dlame-
tralmente oppostas As suas atti-
tudes verbaes, Desde então elles
têm trazido vastos reforços com
os quaes atacaram Peiping e
Tlentsin e commetteram actos
armados, puzeram cercos e pro-
vocaram incêndios. Agora estão
elles estendendo suas operações e
lançando um terrível ataque so-
bre Nankou e ameapado vários
logares do Hopei meridional. Seus
actos indicam claramente que suas
ambições terrltorlaes não têm 11-
mltes. Em Shanghai, onde oceor-
reu um incidente em 9 de agosto,
envolvendo a vida de uma senti-
nella chineza e de dois marinhei-

coroaram verbalmente com uma
proposta de accordo equltavel,
mediante negociações diplomati-
cas. Mas a despeito desse enten-
dlmento o governo Japonez man-
dou para Shanghai uma grande
quantidade de navios de guerra
de aeroplanos, de marinheiros'e
de outras- forças armadas. Ao
mesmo tempo os japonezes apre-
sentaram varias exigências para
remover ou solapar a defesa chi-
neza. Os aviões japonezes fizeram
vôos Hlegaes sobre Shanghai, San-
chau, Nlngpo e outros logares, vi-
slvelmente com intenções de ini-
ciar novas operações militares.
Todos esses actos infligem a so-
berania territorial chineza e vio-
Iam os tratados Internaclonaes.-

Sob essas circumstancias, a to-
lerancla da China chegou ao linil-
te. Não ha outra solução para a
China senão agir em defesa pro-
prla, detendo a aggressão e a vio-
lencia. A responsabilidade deve
recair Inteiramente sobre o Japão.

RECEBEMOS O SEGUINTE
COMMUNICADO DA EMBAI-

XADA DO JAPÃO: .
"O secretario geral do Gabinete

Japonez fez as seguintes declara-
ções sobre o caso de Shanghai,
apôs a reunião do Gabinete Mi-
nlsterlal que teve logar no dia 13
do corrente:

O Japão, desde que oceorreu o
lamentável massacre que victl-
mou o capitão Oyama e um cabo
da Marinha japoneza, vinha pro-
cedendo com a attltude de abso-
luta prudência e de justjça paraevitar a ameaça dà paz e a per-turbação da ordem em Shanghai,
entretanto a China, sempre vem
evidenciando a attitude provoca-
toria contra o Japão, fazendo
avançar as tropas regulares A ci-
dade de Shanghai, violando assim
o accordo firmado em 1932 para a
cessação dé hostilidades.

Nestas clrcumstanclas o Japão,
convocando a commlssão da ces-
sação de hostilidades,' requereu n
China a sua reconsideração nasua attltude. As outras potênciasestrangeiras fizeram tambem re*
commendação A China no mesmi,
sentido. A China, entretanto, ape-
zar desses esforços tanto do Já-
pão como das outras potenoíasestrangeiras estA activamente
concentrando as suas forças riazona dentro da qual as froças chi-nezas não devem estacionar em
virtude do accordo, deixando as-
sim extremamente critica a si-
tuação de Shanghai.

Assim sendo, as responsabllida-
des da situação tão critica eameaçadora de Shanghai cabem
incontestavelmente a China. E ot
Gabinete de Ministros hoje re-
unido, ápõs minucioso exáme"ilo
caso, resolveu entrar em negocia-
ções enérgicas junto ao governod.a China afim de cessar as atti-
tudes provocatorlas contra o Ja-
pão e tomar todas as medidas no
sentido de proteger os residentes
Japonezes naquella localidade."

AS CHAMMAS PROSEGUEM
NO SEU TRABALHO

DESTRUIDOR
Slianghai, 13 (Associated Press)— Duas enormes columnas de fo-

go que (Iluminavam Chapei e ooutro extremo-Whangpoo, fize-
ram essa cidade, a maior da Chi-
na, relembrar os dias trágicos da
guerra sino japoneza em 1932.

Pela segunda vez em seis'an-
nos os navios de guerra, nipponl-
cos e os soldados ehinezes trans-
formaram os arredpres do norte
e do oeste da cidade em verda-
deiros campos de batalha. Todo
o dia, hoje, foi assignalado. porum continuo duello de artilheria
ao longo do rio Whangpoo e em
Honkew nas immedlações da
concessão japoneza.

A' meia noite, os canhões ces-
saram ,fogo mas as chammas
prosegulram em.seu trabalho:des-
truidor atê que não tivessem mais
o que consumir: .Emquanto 'se-
combatia em Hongkew, a esqua'
dra japoneza bombardeava as lo-
calldades situadas na confluência
do Whangpoo com o Tantzé.

Os navios inglezes é norte ame
ricanos, nos mares do Oriente ti
veram ordem de zarpar a toda a
velocidade para Sháhghai afim
de auxiliarem a defeza de 8.000
estrangeiros que- residem• nas
concessões.

O contingente norte americano
composto de 1060 homens e mais
og soldados inglezes estão pa-trulhando a fronteira' das conces-
soes estrangeiras.

O almirante Harry B. YarnelI,
commandante em chefe. da es-
quadra norte americana da Asla,
com seu pavilhão a bordo do oru-
zador pesado "Augusta", e o vice
almirante Sir Charles Llttle, com-
mandante da esquadra.ingleza da
China com seu pavilhão à bordo
do cruzador "Cumberland", es-
tão em caminho desta cidade,
vindos de Tsingtao, onde ambos
veraneavam.

As forças japonezas são cal-
culadas em 8,000 homens que fa-
zem parte das guarnlçõês de cer-
ca de 20 navios de guerra que
subiram o rio Whangpoo, forças
essas que tem de enfrentar a
mais ou menos 30.000 ehinezes
parte dos quaes pertencentes as
87* e SS" divisões do exercito re-
guiar do governo da Nankin e
que receberam instrucção alie-
mã, dispondo tambem de bom
armamento. ;

O ATAQUE DOS FRANCO-
ATIRADORES CHINEZES

S-iansrfcai, 1* — (Domei), — Ho-
je As 9,15 da manhã os franco-ati-
rador.es .ehinezes atuíram conti*

as patrulhas japonezas na NorthSezchuan Road nesta cidade. Al-
guns minutos depois foi abertofogo de metralhadora contra a
guarnição Japoneza em Paoshang
Road. A's 11 % da irianhã, os chi-nezes recomeçaram a fuzilaria
provocando abertamente o inicio
das hostilidades. As tropas chi-nezas estão concentradas nas cer-cantas de Honkeo Creek e ao lon-
go da linha de estrada de ferro
que atravessa a parte norte dácidade. .

O Departamento de Policia daConcessão Internacional publicauma informação segundo a qualós franco-atiradores ehinezes co-meçaram a atirar ás 9,15' nas di-
versas ruas da cidade contra osfuzileiros navaes japonezes. Estes
entretanto se abstiveram de rés-
ponder ao tiroteio. A policiasaiu ao encalço dos franco-atlra-
dores com cem homens.

Ao melo dia as tropas chinezas
haviam se concentrado, em Pao-
Chan-Road e na parte noroeste da
cidade, permanecendo os effectl-
vos japonezes em North Sezchuan
Road. A situação é bastante
tensa.

' A's 4 horas da tarde, ob ehine-
zes de Hankeo abriram fogo de
canhão contra a sede da guarni-
ção dos fuzileiros navaes. Todo o
íront chinez tomou a offensiva
ém attltude franca de combate.
Ouve-se perfeitamente o canho-
nelo ao norte da concessão.

A's 5 horas da tarde, um Incen-
dia Irrompeu nas Immedlações docemitério japonez em consequen-
cia das bombas chinezas lança-
das contra elle.

O governo de Nankin interditou
toda e qualquer navegação no rio
Yang-Tzé. O trafego' ferroviário
entre Nankin e Slianghai tambem
foi suspenso. A linha telephonlca
entre essas duas cidades deixou
de funecionar.

A CONFERÊNCIA PAN-
AMERICANA DE GAFE'

A discussão sóbrias res-
fricções da producção

Havana, 13 '(U. 
P.) — Muitos

dos delegadds A Conferência Pan-
Americana do Café caneellarara
as passagens que haviam reser-
vado para o fim da semana, de-
vido A probabilidade da sessão
plenária não poder ser realizada
antes de terça-feira.

A questão das restricções con-
tinúa a ser a mais Intrincada de
todas, sendo que as commissões
jâ1 completaram praticamente a
elaboração de medidas cnoperatl-
vas a respeito dé propaganda, ta*
xas e tarifas.

Procurando estabe.ecer um
compromisso a respeito das res'
fricções, sabe-se que diversos de-
legados propuzeram que as quo-tas de exportação fossem basea-
das nas cifras dos dois ou tres
últimos annos, em logar de se
adoptar a prohibição de plantar,
que os produetores menores con
sideram desvantajosa.

Soube-se que os produetores
pan-americanos estão promptos a
concordar em que sejam empre
hendidas aeçõés diplomáticas
conjuntas, /íum esforço para con-
seguir a reducção das excessivas
tarifas de importação européas e
dos fretes marítimos.

Disse um dos delegados: —
"E' necessário informar aos pai-
zes da Europa que não compra-
remos os seus productos, se elles
não nos concederem facilidades
para vendermos café."

Na tentativa- de se conseguir
um accordo para obtenção de
fretes mais baixos, não se tem
mencionado na conferência as
companhias de navegação, embo-
ra se reconheça que as suas ta-
bellas são Irregulares.

O SR. EURICO PENTEADO
DESMENTE QUE TENHA

PROPOSTO O REGIMEN DB
QUOTAS
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Havana, 13 (Associated Press)— O sr. Eurlco Penteada, chefe
da delegação do Brasil A II Con-
ferencia Pan Americana do Café
aqui reunida, desmentiu hoje que
a sua delegação tenha formulado
qualquer proposta ou concertado
qualquer plano no sentido de ser
imposto o regimen de quotas pa-ra a exportação do produeto pa-i ra os Estados Unidos,

Esse desmentido vem a propo-sito de noticias publicadas em
jornaes locaes, attrlbuindo aos
delegados brasileiros a autoria de
um plano, prestes a ser apresen
tado ¦ A Conferência, limitando a
exportação de cada palz para os
Estados Unidos. Esse plano, se
existente, viria beneficiar ao Bra-
sll e aos palzes pequenos produ-ctores, em detrimento da Colom-
bla, Essas publicações da im-
prensa local coriam por conta de
alguns delegados estrangeiros os
quaes reconhecem que a Colom-

j bla, como segundo produetor do
j café no mundo, JA tem seus mer-

cados definitivos em palzes quenão comprarão*, café a qualquer
outro que não ella.

Os referidos delegados estran-
geiros, falando aos jornaes, disse-
ram que não podiam acreditar
que a delegação brasileira tomas-
se Iniciativa de restrlcção das ex-
portações, a qual teria como im-
mediato effelto a retirada da Co-
lombia do Departamento Pan-
Americano do Café,

-o-
Posto em liberdade ò in-
dividuo que puxou um
revolver para o ex-rei

Eduardo
Londres, 13 (Associated Press)— Foi posto em liberdade hon-

tem, o indivíduo Anderson Mac
Mahon, que no dia 16 dé julho
do anno passado foi preso por ter
exhibido um revolver carregado no
momento em que o ex-rei Eduar-
do VIII voltava de uma revista
militar no Hyde Park.

0 novo vôo transpolar russo
de Moscou a Nova York

OS AVIADORES LEVAM A EFFEITO ESTUDOS
E INVESTIGAÇÕES SOBRE A ROTA SEGUIDA

.Moscou, 13 (Associated Press)— Os aviadores russos que levan-
taram vôo hontem desta cidade
com o objectivo de realizar um
novo võo transpolar, radiographa-
ram As 19.3, hora de Greenwleh,
dando a sua posição e. informando
que tudo corria bem a bordo.

Os azes soviéticos deixaram ai-
gumas cartas nesta capital escla-
recendo que o seu avião levaria
combustível sufficiente para um
võo sem escalas até São Francisco
acerescentando porém que Isso
não seria; levado a effelto porque
não representaria qualquer . con-
qulsta utll para o estabelecimen-
to de um serviço regular para a
Amerlea do Norte.

Disseram ainda os aviadores,
em sua? missivas, que o propósito
dos primeiros ralds soviéticos
era apenas estudar-as condições
atmosphericas na rota que mais
tarde seguirão os apparelhos do
serviço regular* para os Estados
Unidos e por isso escolheram um
avião de quatro motores.

Finalmente, os azes russos es-
clareceram que pretendem levar a
cfíeito estudos e investigações nas
grandes alturas em que cruzarem.

" 
A TRIPULAÇÃO E CARA-

' ' CTERISTICOS

O avião de quatro motores, se-
gue sob a pilotagem de Slgls-
mund Levaneffsky, tendo como
segundo piloto Kostenaleff, e le-
vando como navegador Levchen-
ko, os mecânicos Pobezhlmoff e
Godovikoff, e o radio-operador
Galkovski.

O avião não IrA directamente
aos Estados Unidos, devendo des-
cer em Fairbanks, no Alaska, den-
tro de'16 horas de võo, seguindo
depois para Edonton, no Canadá,
e provavelmente. Chicago, e dahi
para Nova York.

O apparelho, cujos motores des-
envolvem quatro mil H. P., não
tem nenhum nome, levando ape-
.nas o numero 209.; pesa 34 to-
neladas, desenvolvendo a velocl*
dade horária de 290 kilometros.

O piloto da aeronave, sr. Sl-
glsmundo Lavaneffsky, declarou
que.não pretende ultrapassar de
velocidade superior a 230 kllo-
metros por hora, afim de eco-
ttomlzar combustível nas regiões
polares, onde o avião encontrara,
provavelmente, ventos contrários.

Os azes soviéticos informaram
que pretendem voar A altura mê-
dia de 9.000 metros. ETsclarece-
ram ainda que as paradas que fa-'
dia de 9.000 metros. Esclarece-
contribuiriam por» tornar e vflo
aala demorado..- -."" ~ " 

|

O SIGILO DO VOO

Os planos foram guardados ém
absoluto sigilo até duas horas an-tes do Inicio do raid, Esse cul-dado, entretanto, não Impediu queuma multidão de curiosas e deautoridades estivesse presente no
qerodromo de Schelkovo, nas lm-mediações desta cidade, para ao-clamar enthuslasticamente osazes.soviéticos quando, alçando
para os alturas, desappareceram
na direcção dp Polo Norte.

O piloto Sigismund Levaneffs-Icy, que dirige o apparelho ém
questão, declarou que não const!-tuia preoecupação dos aviadores
bater records de velocidade, • anteso raid era uma experiência como fim de serem estudadas as con-dlções atmosphericas para o es-tabeleclmento de uma linha regu-lar aérea para os Estados Uni-dos atravez do Polo Norte.

DEVEM ESCALAR EM
FAIRBANKS

Seattle, Estado de Washington,
E. U. A., 13 (Associated Pnjss)A*s 4,31 horas, tempo do Rio deJaneiro, foi captada uma mensa-
gem dos aviadores soviéticos queora realizam um võo transpolar,
annunoiando que haviam trans-
posto o Polo Norte.

A mensagem dizia mais -que osazes russos esperavam chegar aFairbanks, no Alaska, As dezeno-ve horas de hoje, onde abastecerão
o seu apparelho, logo apôs levan-tarão vôò para Nova York, viaChicago.

Jfojcoti, 13 (Associated Press)O avião soviético que esta fa-zendo o novo rald aos EE. UU.atravessou o Polo Norte hoje As5,40 da manhã, (hora local) voan-do a cerca de 6.000 metros de ai-titude em meio a um nevoeiroextremamente denso e sob a *em-
peratura de 12 grãos Fareneheit
abaixo de zero.

Os jornaes desta capital noti-ciaram hoje que o commandan-
te do apparelho, Levanffsky, foirecebido por. Stalin na noite deante-hontem, véspera da partida.

A REVOLUÇÃO NO PARAGUAY
A PROCLAMAÇÂO LANÇADA

PELOS OFFICIAES DO EXER-
CITO E DA ARMADA

Assumpção, 13 (U. P.) — A
noticia de que os leaders do mo-
vimento revolucionário haviam
exigido a formação de um triuhvi-
rato foi aqui officialmente des-
mentida. Tanto as autoridades
navaes como as militares estão de
completo accordo com respeito a
que seja insistido junto ao gene-
ral Franco para que reforma. o
gabinete para o que lhe foram da-
dos plenos poderes.

Immediatamente apôs o golpe
desta manhã os membros do gabl-
nete dirigiram-se ao general Fran-
co e apresentaram demissão de
suas pastas.

Logo a seguir, o general Fran-
oo e os leaders revolucionários
lançaram manifestos assegurando
a ordem e explicando os proposl-tos do movimento.

A proclamaçâo dos offleiaes da
Armada e do Exercito asslgnáda
pelo general Paredes diz: "O his-
torlço movimento de 17 de feve-
reirb foi concebido e executado porchefes e offlciaes do Exercito na-
cional O qual, alarmado com o des-
tino-do palz, decidiu apear o go-verno vigente na base do respeito,
em espirito e em' essência, pelaconstituição, e de setenta refor-
mas políticas e socialmente inspi-
radas, como foram esboçadas e
endossadas pelo plebiscito de fe-
verelro de 1936. Seguindo os prin-clpios desse histórico documento,
o Exercito nacional está consclen-
te da immensa responsabilidade
contrahida perante o povo. E es-
tA resolvido a dirigir sua acção
firme sobre as patrióticas bases
da revolução de fevereiro e den-
tro dos estrlctos limites do pie-bisclto. Foram dadas categóricas
garantias de que o movimento de13 de agosto de 1937 não é uma
guerra nem terA relações com ne-nhum partido político. Pela von-
tade unanime do Exercito e IaMarinha, o general Raphael Fran-oo continuará a presidir o gover-no e este movimento, que relvln-dica os ideaes de fevereiro. Aquel-les que são responsáveis pelo mo-vimento convidam o povo da Re-
publica a voltar com toda confl-anca para as suas actlvidades
normaes, e promèttem solenne-mente que este movimento nãoserA entregue a nenhum grupopolitico, uma vez que nasceu dasinstituições armadas desta- Na-
ção".

A proclamaçâo do general Fran-eo annunciou a acceitação dos pe-dldos de demissão e que 9erão fei-tos esforços para a formação deum novo gabinete "que continua-rA a collaborar com élle na obrada revolução de fevereiro".
Foi annunciado esta tarde queas^assoclações de ex-combatentes,a Federação de Estudantes e aFederação de Trabalhadores Na-cionaes estão organizando ummeeting em homenagem ao ge-neral Franco.

OS QUE AcSTÃfM
LOTERIA FEDERAL 

'
O bilhete n- 17.610 da Loteria

fa_.deraI d0 Bras11 Premiado com200 contos de réis, na extração dodia 28 de julho, foi vendido nes-ta capital pela Casa Nazareth epago aos seguintes): Pedro Gon-çalves, residente a Estrada doAreai n" 600 A — Antônio Ro-drigues, residente a Estrada doSapé n* 461 (Rocha Miranda)Edmundo Monteiro-Mello, resi-dente em Belém, Estado do RioRaphael Soares Ferreira, ruaEzequlel Freira n" 23 (Rocha Mi-randa) José Correia da Fonseca,Estação Paulo Frontin.
O bilhete n" 83.284 premiadocom 200 contos de réis na extra-çao do dia 31 de julho, foi ven-dido em Campinas, São Paulo, pe-Ia agencia A Preferida e pago aosr. Ângelo Pascoti, residente emSanta Barbara.
O bilhete n" 34048 premiadocom 200 contos de réis na extra-

çao do dia 4 de agosto, foi ven-dido em São Paulo pela Casa Fa-sanello e pago aos seguintes: —
Domenico Lampanillo, ruh. SãoDomingos n" 30 — D. FranclscaAlves Xavier, rua D. Maria Sil-velra n° 10 — D. Anesia Mens,rua Major Dantas Cortez n" 1 —
João Cardoso da Silva, guardadas obras da represa S. Amaro.

O bilhete n" 7.309 premiadocom 200 contos de réis na extra-
çao do dia 11 de agosto foi ven-dido nesta capital pela Casa Gul-marães e pago ao Banco de Cre-dito Mercantil, por conta de ter-celros;

O bilhete n° 0648 premiado com100 contos de réis, 2o prêmio naextração do dia 11 de agosto, foivendido eni São Paulo pelos agen-tes Antunes de Abreu & Cia., e
pago aos seguintes: — Jorge Ju-Ho, ruà Asdrubal Nascimento n°24 — Vicenzõ Bardarl, rua doGazometro, — Raphael Raza, fer-rador, rua da Cantareira n" 714— José Evangelista, carvoelro,residente em Guarulhos.

(43748)a

0 ARRENDAMENTO DOS DESTROYERS
NORTE-AMERICANOS AO BRASIL

(Continuação da I." pag,)

mostravam-se abertamente con-
trarlos.

O senador Borah, destacado
membro do Partido Republicano e
o mais veiho dos que compõem a
Commlssão, depois. de observar
uma semana de silencio, decidiu-
se, hoje, a juntar-se As forças da
opposição.

Em entrevista exclusiva á Uni-
ted Press, concedida antes do ir'.
Hull annunciar o pedido de trans-
ferencia, o senador Boraili predis-
se que a Resolução não seria con-
siderada durante a presente ses-
são. acerescentando que se o De-
partamento do Estado mostrasse
razões da necessidade disso ser
feito, seria derrotado no selo da
Commissão. Declarou não saber
quem era o membro da Comml3-
são que. estaria prompto a dar o
seu npoio A Resolução, mas que
poderia mudar de opinião se o sr.
Hull se apresentasse perante u
Commlssão para dar explicpções.
a respeito dos intuitos encerrados
pela Resolução."Duvido muito", disse, "que a
Commlssão chegue mesmo a sa
reunir para considerar a Reso-
lução Walsh nesta sessão. Nâo sei
de qualquer membro da Commls-
são que seja em favor dessa me-
dlda. Por isso nâo acredito que a
Administração corra o risco de
abrir a discussão da proposta, pre-ferindo que a mesma tenha morte
natural na Commissão. Estudei a
medida, de todos os ângulos, e
ainda estou por encontrar razões
que me levem a dar-lhe apoio.
Entretanto, muito estimaria queme indicassem essas razões e, porisso, apreciaria que o sr. Hull
comparecesse ante a Commlssão
para dar_ explicações. Mas em-
quanto não me convencer de queexistem melhores razões para a
adopção desse progrãmma, contl-
nuarei a me oppõr A medida".

A VIOLÊNCIA COM QUE O"LOKAL ANZEIGER" ATACA
O ADIAMENTO DO ARREN-

DAMENTO

Bertlm, 13 (U. P.) o "Lokal
Anzelger", commenta com extre-
ma violência, o adiamento da
questão do arrendamento de des-
troyers ao Brasil, dizendo:

A presteza com que a Casa
Branca retirou o projecto do ar-
rendamento dó destroyers ao Bra-
sil, sô é explicável pelo éco ex-
tremamente violento' qúe o pia-no provocou.

Washington terá de reconhecer
que os paizes sul-americanos se
recusaram a serem considerados
oomo prótéctorados.

^'No que concerne a nôs, alie-
mães, deve-se declarar que u mi-
seravel campanha de dlffamação,
desmantelou-se da noite para o
dia, o que é tão doloroso para os
intrigantes, que se poderia acre-
ditar que os destroyers e seus
canhões, em questão, dispararam
de repente, para reduzir a miga-
lhas a senha estúpida de "perigo
Fascista".

UM COMMUNICADO DA EM-
BAIXADA BRASILEIRA EM
BUENOS AIRES SOBRE O AR-

RENDAMENTO DOS
DESTROYERS

Buenos Aires, 13 (U.P.) — A
embaixada do Brasil nesta capi-

tal distribuiu um communicado,"no Intuito de esclarecer o tão
debatido assumpto de arrenda-
mento de navios que os Estados
Unidos pretendem fazer ao Bra-
sil".

Como primeiro ponto declara
este communicado que o governo
brasileiro resolveu solicitar estes
navios em vista ila deficiência na,-
vai do Brasil e da impossibilidade
ile Invertei* dinheiro na compra
de unidades, e considera que o
arrendamento 6 o mellior nielo de"
proporcionai* navios de guerra pa-
ra o adestramento mais moderno,
sendo que não ha nom pode ha-
ver .de sua parte outro intuito. ,

Como segundo ponto assignnla
que o Brasil nesta sua resolução
nâo se desvia jamais de sua poli-
tlea pacifista e ile sua perfeita
harmonia com todas as nações, e
fraternal amizade com todos os
palzes sul-americanos, cujos pro-
gressos acompanha com alegria e
com votos de .crescente prosperl-
dade dc cada um.

O terceiro ponto da nota diz que
a efficiencia naval brasileira, as-
sim como o ila Argentina, Chile,
Pe.'u' ou qualquer outro palz
amigo, ao invís de causar preoc-
cupações ou ser mal interpreta-
da, deve merecer os elogios de una
e outros, pois todos sâo unidos na,
defesa do Ideal commum da Ame-
rica, que ê o trabalho fecundo om,
perfeita paz. "Tem sido esta a at-
titude do Brasil em face das na-
ções Irmãs que melhoram o seu
apparelhamento naval e militar1'.

O quarto ponto do communicado>
trata das relações de amizade flr-
mes e sinceras que se têm inten-
siflcado entre a Argentina e o
Brasil de dia a dia e que "consti-
tuem um alicerce indestructlvel''
no edifício material e Intellectual
além de ser uma solida garantia
para a paz e grandeza do conti-
nente americano".

O quinto ponto declara que a
vista dos propósitos sempre leaes
e sinceros do Brasil, e as tradi-
ções de sua política internacional,
e ainda considerando que usa de
um direito procurando melhorar a
sua frota para attender as neces-
sldades de sua extensa costa "ô
forçoso concluir que a sua pre-tensão de obter, mediante arren-
damento, algumas unidades,, sô
deverá ser interpretada polo pris-
ma de estar o seu governo empe-
nhado em cumprir um program-
ma varias vezes exposto ao paiz,
devidamente examinado dominan-
do a alta preoecupação de atten-
der a instrucção technica do pes-soai da Armada".

Um aeroplano mysterioso
desceu no Rio Grande

do Sul
Pelotas, 13 (À.N.) — Aterris-

sou hontem no Capão do Almoço
um aeroplano mysterioso, de côr
amarela. O piloto tinha o typo
de estrangeiro, e rodeado por dl-
versas pessoas, uma dellas diri-
glu-se a elle em allemão e em
inglez. O mysterioso aviador,
fingiu não comprehender. B com
gestos bruscos afasfou os que o
rodearam, levantou vôo, e fazen-
do evolução, seguiu rumo Igno-
rado.

Apólices a prestações
De BIOOO a 36*000

IIOMFICAÇO.ES aoa ubbsdoa
de aOOfOOO a lOlOOOf pela

LOf ERIA FEDERAL
Comp. Anrea Brasileira
Avenida Rio Braaee, 113
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0 SOL ENVOLVIDO POR EX-
TENSA CAMADA DE AR

As sensacionaes photographias
tiradas do ar pelo major

A'ouíi YorA*, 13 (AssociatedPress) — O Museu Americano deHistoria acaba de divulgar umasensacional descoberta scien-tifica feita graças Apublicação danova technica photográphica du-rante o eclipse solar, no Peru*em junho ultimo: a de que ó solse acha envolto por uma camada
de ar de um milhão e selscentos
mil kilometros.

As photographias foram tira-das pelo major A. W. Stevens,
que da altitude de oito mil metrossobre a costa peruana photogra-
phou a corfla solar. Esse halobranco é sempre visível durante
os eclipses. Desta vez as photo-graphias. revelaram vm quadrobem differente de todoB os queforam obtidos até, aqui. Em re
gra geral as photographias exhl.bem o halo de forma irregular
como uma coroa de pontos.As photographias do major Ste-vens tambem exhlbiam a mes-ma coroa, mas contornando- o solem uma extensão considerável ede forma quasi tão circular co-mo o próprio disco solar exis-te como que um immenso nevoel-
ro .Iluminado. Essce nevoeiro éapparentemente uma atmosphera.

Os astrônomos suspeitavam
desde ha muito da existência da
atmosphera solar, mas nunca ti-
veram uma prova tão clara como
desta vez, de saa existência, Na
Universidade de Harvard, onde
foi feito o ultimo exame das pho-tographia obtidas, annuncia-se
que as idéas sobre a natureza de
corda solar foram inteiramente
modificadas.

Tudo Indica, presentemente, quea coroa solar é constituída de ar
atmospherico e muito semelhan-
te ao ar que se respira na Ter-
ra. Estudos anteriores demons-
traram que ha multo oxygenlo nal
coroa solar. ---¦•*
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NOVO HELICÓPTERO
ALLEMÃO

Construído pelo professor
Heinrich Focke

Berlim, 13 (Associated Press)— Os detalhes em torno da estru-ctura do novo helicóptero alie-
mão, recentemente experimenta-
do em Bremen, nâo foram divul-
gados. Entretanto, os technlcos
do Exercito não estão fazendo se-
gredo do facto de que possuemagora um substituto efficiente
para os balões captivos.

Attingindo a uma altitude de2,500 metros, e mantendo-se sus-
penso sem fazer movimentos no-tavels, o novo helicóptero cons-truldo pelo professor Heinrich
demonstrou satisfatoriamente assuas aptidões para o serviço deobservação da artilharia. O me-Ihor record anterior obtido porum helicóptero foi, segundo osdados obtidos nesta capital, a ai-titude de 158 metros, conseguida
por Maurlce Claisse, em Vlllacou-
blay na França em dezembro de1935.

A differença que vae entre 158e 2.500 metros explica em par-te o enthusiasmo surgido das es-
perlencias realizadas em Bremen.
O helicóptero do professor Focke,ainda, mostrou as suas habillda-
des para se transportar de um
ponto a outro numa velocidade de122.5 kllometros horários, e.per-manecendo no ar pelo tempo deuma hora, 20 minutos e 49 segun-dos. Toda a performance realiza-
da pelo belicoptero de Focke éconsiderada, em toda a linha, como records mundiaes para essaolasse de aeronave.

Quando em vôo, o helicóptero
lembra um aeroplano com duasrodas de moinho ao envez de asase o motor collocado A retaguarda
do corpo do apparelho, comoacontece nos aeroplanos com-muns. A' distancia, o helicópteroassemelha-se a um mosquito, of-ferecendo assim um alvo multodlfficll de ser attingido pelos ae-roplanos, de combate, os quaes,com muita facilidade, encontram
e destraçam os balões captivos,

O professor Focke, que é umdos maiores desenhistas de mo-delos de aeroplano da Allemanha,
e que já creou mais de 40 typos
differentes de aeroplanos, annun-
cia que o seu heliptero tambem
encontra utilidade fora das actl-
vldades da guerra. Diz o profes-sor Focke que o seu novo appa-

relho adapta-se, principalmente,
âs travessias aéreas em regiões
montanhosas, onde os campos de
pouso são multo pequenos,

Para provar que o helicóptero
não é.apenas uma machina de ex-
perlencia, o apparelho pilotado
por Herr Rohls nas demonstra-
ções de Bremen foi primeiro bu-
bmettido As provas de segurança
commercial que soffrem os aero-
planos communs, e assim, estava
munido de uma licença legal
quando levantou vôo para reali-
zar as performances em que que-brou todos os records anteriores
dos helicópteros.

A EXPULSÃO DO CORRESPON-
DENTE DO "TIMES" EM

BERLIM

A Associação de Imprensa Es*
trangeira representou contra

Berlim. 13 (Associated Press) -»
A Associação da Imprensa Es-trangeira acreditada Junto ao go-verno allemão, representando 107correspondentes de 23 paizes, en-viou hoje uma carta ao ministroda Propaganda, sr. Joseph Goeb-bels, e ao jornal que obedece á suaorientação, o "Der Angriff", soll-citando provas da aceusação quepesa sobre 0 sr. Norman Ebutt,correspondente do "Times", deLondres, e que ha pouco recebeu •
ordem de expulsão. O governo doRelch concedeu o prazo de duassemanas para que o jornalistalondrino deixe o território allemão,
como represália tomar.a contra aexpulsão da Inglaterra de tres
correspondentes de jornaes berli-nezes.

[laterra a America do
Norte

Sotttftompfon, 13 (Associated'Press) — O hydro-avião "Cale-
donla", da "Imperial Airways'1
acaba de levantar vôo desta ci-dade rumo a Foynes. na Irlanda.

De Foynes, o "Caledcinia" par-tlrft As quatro horas do manhã,
tempo local, afim de fazer a pri-meira travessia do Atlântico Nor-
te A luz do d!a. E' mais um võo
de experiência para o estabeleci-
mento do serviço regular entre
a Europa e a Amerlea do Norte.

¦
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(Informações de ultima hora na 6/ pagina)
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Maluco de juixo i

Cheguei tarde .para conhecer
jieísoolmente o general Teixeira
Junior, Marcolino Fagundes, po-rém, contava-me coisa* Interea-
aantes desse velho militar. Bile
tido era de»e'f«Mo eie líile/Hcenrio.
Aí» contrario. Tinha vlvacldade,
imstração e fazia boa figura. A*
reservas dos amigos e commanda-
dos a respeito delle consistiam,
apenas, na grave suspeita que to-
do* alimentavam de ser um ama-
fuçado, Marcolino sorria.

O general era homem áe im-
previsto*, Impulsivo mesmo, nun-
ea se sabendo quando estava deoom ou máo humor. Dahl a fama
de ter um destemperado.

Em 1898, dlHf/ia elle aqui a Et-
fala Militar do Brasil. Nesse anno,
estava extineto o curso superior
da de Porto Alegre, que ficavaeómente com o de preparatórios,cuja téde era em itlo Pardo.' tTatnSem nesta capital os prepara-torlo* eram transferidos para o
Realengo, destinando-se. o Curso

.Superior ao estabelecimento da
Praia Vermelha, entregue a Tel-
melra Junlor.

O general residia d rua Duque
He Saxe, onde recebeu ali, uma
tarde, a visita do pharmaceutico
Manso Sajião, a quem via pela
primeira vez. Sayão ia pedir-lheum favor: prorogar um, poucomal» as ferias de certo alumno,
hoje alto funecionario da Fazen-
da Nacional, e què se achava em
Barbacena tratando da saude.
Sapão tudo explicou multo bem,
dentro da maior delicadeza. Tel-¦meira Junlor, numa rajada súbita
de raiva, bradou-lhe que o favorseria <um absurdo e que não o
concederia, mesmo porque precl-aava de zelar pela disciplina e pe-los regulamento» da cata. Que o
alumno, compareceria, ou perderia
p anno.

I*so ao* lerro* e dando murros
ho meta junto d qual estava sen-
tado,

O pharmaceutico sabia com
çuem falava. Nâo *e perturbou.
Acerescentou que confiava na"bondade 

do general. Tanto que
fora tem qualquer apresentação,
discretamente metttdo no carro de
teu primo, o ministro da Viação
Sebastião Lacerda, carro que dei-

, mdra no meio da rua...
Teixeira Junlor, d voz desse pa-"rentcsco, 

levantou-se, correu â ja-nella e, chamando pela sentlnclla,
ordenou que fizesse o vehiculo en-
trar para a sombra do jardim,
NSo, não era possível expol-o ao
eol por tanto tempo. Voltou-se
para'Sapão e resolveu o cato. O
alumno podia demorar-te no inte-
rior mineiro o* dia* que qulzesse.
Era sagrado o motivo de enfer-
«tidade. E terminou, mandando
lembrança* a teu amigo, dr. La-
çerda.

tando das. lenunas « mia celhttinha dt
manteiga,

FATIAS DI AMO»

Haea nata calda «a poato t% fie, eom
800 graramai d* assucar.

Retira do foto, deixe tttrltr a Junte
seis grammas, uma colberlaha do mantei-
ia • 13S irammas ds castanhas 4t cajd
passadas na machina. Lere ao fogo paraengrossar,

Bm seguida despeje nem taboltir», teri
ao forno ptra assar t depois ete Mo,
corte «m fatias.

Paste em atracar a arruma aua prato.

O. T. 0.—®—"0 flnltUmo talonete DB UBITB"LAOTO-FRAORANOIA»
(ít roços dt Cuide»)

ê «m 'neaquechieí 
DELBITB

para o olfato e para a eptderme".
(0 21275)

Associação das Senhoras
Brasileiras

A concorrência que tem tido diária»mente a Expotielo de Trabalhos no
Salão do Palsce Hotel, é uma prova de
justo prestigio da Associação du Se-nhoras Brasileiras, cujas iniciativas en»contram decidido apoio no aeiò da ••*-¦ciedade do Rio de Janeiro, que tem
mantido verdadeira romtria das 10 ho-ras da manhã is 7 horas da noite.

Hoje encerra-te definitivamente a
Exposição.

Por excesso de gentlleta, a ara. Ge.túlio Vargas acceitou de patrocinar a
tarde de vendai e chi, fazendo parteda commlssio as aras,: Odilon Braga,
Macedo Soarei, Annes Dias, Macedo
Linhares, Carvalho de Mendonça, Lima
Rocha e Mathias Costa,

Departamentos juvenis
da Cruzada Nacional
de Educação

Com a oreaçio dos Departamentos Ju-venis da CNE em diversos estabeleci-mentos de ensino desta capital inicia-té um movimento de solidariedade entreos esttiditites em prol da campanhacontra o analphabetlsmo que a CruiadaNacional de Educação esti promovendoem todo o Brasil.
No dia 15 do corrente, retlisa-se umchi dansante no Instituto de Educação,

promovido pelo Departamento Juvenilda CNE daquelle estabelecimento. Seráuma festa de cordialidade que as futu-
ns professoras realizam em beneficio dacampanha. Terá inicio ás 5 horas datarde e terminará it 10 horas da noite.

pi convites poderio ter procurados,hoje, sabbado, a qualquer hora, na tala2222 A, ao Inttituot de Educaçio árua Marlz e Barros, '
No proxlmo dia 25 teri a fesla pro-movida pelot alumnoa do Collegio Mi-lltar, que teri logar nos silões do ClubMilitar.

Communhão
Domingo proxlmo, dli 1B, fará tus

primeira cotminblo, na capella do Gymna-sio de S. Bento, o menino Peelclca Ar-thdr dt Ctitro, filho do dr, Perloles
Machado Ositro e da ira. Olsrlta Gou-lart de Castro.

Noivados
Acaba de eontrstsr '«««mento eom aKnhorttt Elsa Rodrigues Oschulo, filhado sr. Antônio Ctchulo, funcclonario daLtgbt, o tr. .Torgt Cbnloupe Sobrinho, ft-

gura destacada no alto commercio destacapital.

Marcolino diria-me que o r.plnn-
dio era expressivo, poi» destruía
a fama injusta da maluquice do
general. Elle te revelava até um
homem ie perfeitíssimo juízo...

João Paraguassú
—®—

Para o 'Álbum 
de Mlle...

'' confàa

Us*. Ma Imo, o gua et médicos Indi-com: "Leite da Magnas"*! d* Phillips"
que. além ds regulariam os intestinos,
augmenta a resistência orgânica pe»las suas propxiedadesalcallnlaadofas.

LEITE de MAGNESIA de lí

PHILLIPSÍ!

PODER LEGISLATIVO
(Continuação da 4.' pag.)

mente ft cobrança simultânea peloreferido Eatado, da taxa sanita-
ria sobre terrenos não edlflcados
e de outros Impostos sobre .oamesmos terrenos, o que constitue,
segundo os reclamantes, um caso
typico de bl-trlbutação.

Foi fl. tribuna para tratar do
assumpto o sr. Pacheco de Ollvel-
ra. Começou, pedindo desculpas
ao sr. Villas Boas por ter dé tra-
tar novamente de um seu parecerofferecido fl, commlssão de Coor-
tíenação. O sr. Villas Boas, quecostumava oollocar-se em posiçãoclovada nas discussões, sô se
exaltando quando se tratava de
concessões de terras, que não o
levasse a mal, Achava que, dean-
te dos termos em que foi posta a
questão, a commlssão não podiadar parecer dlfferente do quedera. Considerava, comtudo, que
jâ era tempo de se pflr um para-deiro fl. febre de tributos dos Es-
tados, oa quaes vivem a escor-
char o povo sem lhe dar o con-
forto necessário. Cobram taxas
por serviços que não prestam. E
ajuntou:"Eu quero, ar. presidente, com
a minha presença nesta, tribuna e
com as considerações em torno
do parecer, levantar meu protes-to contra o regimen de tributa-
são que se pratica por ahl afora,
não olhando a força do contri-
buinte, não attendendo aos recur-
sos do mesmo, mas se reclamando
e ee .exigindo delle c que elle mão
poder dar,

O ar. Cunha Mello'— Além do
mais é Immoral taxar por servi-
ços que não se presta. Porque o
reclamante allega que esses eer-
viços não são prestados.

O tr. Alcântara Machado —
Immoral e illegal,"

Em seguida, o parecer foi ap--
provado e encerrada a sessão.

t> t»f» o»

INFORMAÇÕES DE ULTIMA HORA
A guerra civil na Hespanha

VÁRIOS LEVANTES ENTRE AS TROPAS
* NACIONALISTAS f-

Luta-se intensamente em torno das cidades dc Procuna
e Lopera

E,*mÍJ5**SBit-
nni?_j_i_r ¦

U-*^*"*-*-- __¦

A moda feminina
(xxx)

MUSA

Tenho momentos fellze»,
Quando comtigo converso}
Falando de amor, i um. veria
Cada phrase que me dtzee...

Renato Travassos

— O autor produz a idéa; mas
b typographo é que é, na verdade,
o semeador. Sem elle, a liumani-
dade teria voltado da Renascença
á noite medieval. E' elle o pe-
drelro que levanta, sob a direcção
do* homens de pensamento, o edi-
flclo do mundo moderno.

HUMBERTO DB CAMPOS —
JfemoWa».

O menu de hoje
L-l i ' 1 i_i «

ALMOÇO

feijão branca oom, lombo
¦-- ¦ ¦ Enrolado d» fiamtri

Bola dot gulosos

FEIJÃO BRANCO OOM LOMBO

Ponha dt molho feijão brinco • lombo.
No dia seguinte lere ao fogo com agua

fria o feiJSo, lombo, toucinho Bscon,
uma folhinha de louro c um ramo de
cheiro,

Deixe eoslnhtr um ponco • Junte ai-
Cumai cenoura! em tiras e toros de Un-
ÍUlfft.

Quando eiHver macio o feijio, prep*.
N nm refogn'Io com toucinho derretido,
cebola bem picada « tomates lem pelles.

Junta um pouco do feijio, delit to-
sntr gosto, esmague um pouco e junte ao
festo novamente.

Prore se está bom dt sal e sirva.

ENROLADO DB FIAMBItE

Btts teia orot, com um pouquinho de
tal, ati espumar, junte 100 grammst do
farinha t misture molto tuavemtnU.

Ponha cm uma assadelra forrada de
papel Impermeável em forno quente dn-
rante dei minutos. Vire sobro um panno.

Prepare tim". mnjonaiw bem consli*
tente, junto ul, mostarda o sueco dc
llnilo.

Parta em pedacinhos 100 grammas do
presunto,

ünt* o enrolado, Isto ê, á massa com
Tiwonaísfí, ponha quatro folhns de oi*
tace, misturo o presunto e enrole.

Enfeite a gosto. I

Hollywooi, 13 (Asseciüed Press) —
Quando Hollywood te dispôs — e isso
é freqüente — auxilia Ptrit a crear a
moda.

Uma prova disio i a actual polemica
dos penteados. Sim, muitas veiei et
coilaboradores se transformam em ri»
viés. E agora, so passo que Paris in-
tiste no penteado de "bouclei", Hol-
lywood usa, na cabeça dai suai estrel-
las mais famosas, o curioso e encanta-
dor penteado de "pagem", isto i, de
cabellos cortados pouco acima dos hora-
bros, lisos, ai pontas apenas ligeiramen
te enroladas para dentro.

Nas modas de esporte e de praia, ao-
bretudo, Hollywood vae levando ama
vantagem acentuada sobre Parii. To-
dai as praias do mundo hospedarão em
suas areiao, nos mezes proximoi, uma
multidão de camponesa! maia ou me-
not requintada! — e isso porque, des-
envolvendo a moda dos lenços que co-
brem a cabeça e ae amarram tob o
queixo, aa estrellas americanas crearam
uma Indumentária de praia em estylo
camponês, constituída da icgulnte ma-
neira: "shorts" estampados, blusa bran-
ca e tobre isso, em logar da taia abo-
toada, já tão conhecida, uma saia toda
aberta na frente, franzida na cintura e
presa a um corpete que, si elle, é ata-
cado por ura eordio ou uma fita pas-sando por ilhozes, bem justos ao cor-
po. Essa taia e esse corpett lio ge-
raimente no mesmo tecido estampado dot"shorts", guarnecida, a tsia aa barra
de varias listas lisas dt côrea variadas.

SORTEIO DA"SUL AMERICA"
COMPANHIA NACIONAL DE

SEGUROS DE VIDA
Realizando-se no dia

16 do corrente o 83.° sor-
teio das apólices de Réis
10:000$000, emittidas
com a cláusula de amor-
tizações semestraes, con-
vidamos os senhores se-
gurados e o publico em
geral a assistir a esse
acto, que terá logar ás 14
horas na Agencia Me-
tropolitana da Compa-
nhia, á Av. Rio Branco,
157, 2." andar.

Rio de Janeiro, 10 de
agosto de 1937. ••

A DIRECTORIA
(xxx)—®—

A festa de hoje no Club

Botafogo F. C.
Com a exhlbiçio dai alumnas do seunino de Dantas Clássicas e GymnasticaKythmica, tob a direcção doi conhecidos

professores Vera Gabrinska e PierreMichailovrtky, o Botafogo F. C, en-cerra hoje, a temana dai festas com-memorativas do teu 33° ánniversario dcfundação.
Essa festa terá inicio it 9 e 1|2 danoite, sendo o traje o de.passeio,—®-«

CONSULTA DA ACÇAO
INTEGRALISTA BRA-

SILEIRA

Viajantes

Procedente de Porto Alegre eom asescalas de costume e dentro do seu ho-rario, entrou no t|aerodromo a aeronaveMarimba", do Syndicato Condor Ltda.,Viajaram no reapectivb aviã|> comdestino a esta capital os seguintes pas-sageiros: de Porto Alegre: a sra. Euge-nia Nissen* ot tn. Paulo Suaalecle,Hans Leo Kley e Otto Ernst Meyer;de Florianópolis, os srs. dr. FranciscoViega Bouhtreau e Ângelo La Porta:de Paranaguá, os trs. Luis Mari-ti e Willy Jordan; de Santos, os srs.
João Lopes, Godofredo Faria, João A.Rodrigues e Rogério de Freitas.— Procedente de Belém do Pará,com as escalas de costume c dentro doseu horário, entrou no t|aeroilromo aaeronave "Curupira", do Syndicato
Condor Ltda., pilotada pelo com-
mandante Carlos Erler,

Viajaittm no respectivo avião com
destino a esta capital os seguintes pas-sageiros: de Pirnahyba, o ir. Antônio
Oliveira Costa; de Fortaleza, o dr.
João Porboliyre Silva; de Natal, a se-
nhorita Yolanda Galvão, ira, João Gal-
vão Filho e Cyril Wilson Milbourne;
de Maceió, o dr. Luis Cantanhede Fi-
lho; de Bahia, os srs. Hans Ulrich
Stoltz e Felippe Maida; de Victoria, en
ars. Henrique Aurelho Rushi e dr. El-
pidio Pimentel.

0 relator determinou
uma diligencia

Havendo a Acção Integralista
Brasileira consultado o Tribunal
Superior sobre o uso da camisa,
verde com o dlatinctivo, no bra-
ço, no dia do pleito, para saber
se dessa forma fica quebrado o
sigillo, o relator professor João
Cabral baixou a secretaria do Tri-
bunal op rocesso para que nelle
seja certificado o seguinte:

l") — Se a consulente tem re-
gularizado o seu registro, no Trl-
bunal o processo para que nelle
litfco de âmbito nacional, decla-
rando-se: a) a data do registro;
b) qual a sede principal da pes-soa Jurídica; c) o modo da *sua
constituição e d) os seus órgãos
representativos.

2" — Se o signatário a consulta
está credenciado neate momento
no Tribunal Superior, e por quem,segundo os estatutos registrados,
tenha competência para represen-
tar o partido em todas as suas re-
lações legaes ou judiclaes, e de-
legar poderes a procuradores ou
mandatários, referindo-se o nome,
ou nomes, de quem investido da-
quella competência, e a data a
forma da investidura-

S°) —- Qual a data do "Dlarlo
Official" em que se publicou o
despacho transcrlpto na certidão
de fs. e o que mais constar do
mesmo exemplar do "Dlarlo" a
respeito do assumpto."

Após essas certidSes, que serão
passadas no processo, os autos
voltarão ao relator que então, da-
rá a conveniente resposta & con-
sultà.

ífaefiiif, 13 (U. P.) — Noticias
chegadas aq-ul de todas as partesdo palz descrevem o estado ge-ral de insurreição entre os rebel-
des hespanhoes. A evidencia, nes-
te lado da fronteira da guerra cl-
vil, é fragmentaria e de segunda
mão, mas parece indicar a onda
de descontentamento que se es-
palha por trfls das linhas do general Franco. Perspectivas tiradas
do lado legalista ao longo da 11-
nha de frente de Teruel colhe-
ram brigadas carllstas e fascistas
substituindo tropas rebeldes re-
gulares, hoje. Um desertor infor-
mou a um jornalista cm Cuenca
que a mudança havia sido orde-
nada a seguir a uma tentativa de
Insurreição na guarnição de Te-
ruel. Dentro dessas ultimas duas
ou quatro horas têm-se registrado
alguns duellos de metralhadoras e
fuzis entre os rebeldes ao norte
de Garcia e Vai Maseda, na fren-
te de Vizcaya. Na zona central
de Gargantilla e Somoslerra, pro-
ximo A cidade legal de Buena Vis-
ta, em parte do sector do Motril o
do sector de San Martin de Mon-
talban, ao sul do Tejo, registra-
ram-se Insurreições, ao quo se
noticia, bem como em Toledo, Se-
govla, Teruel, Granada e Malaga.
Uma nota mysterlosa passada' ho-
je das linhas rebeldes para a ml-
licia governamental na frente de
Oviedo continha informação de
novas perturbações em Oviedo
entre tropas gallegas e guardas
civis. Disse um desertor que tro-
pas rebeldes haviam sido manda
das de Leon para policiarem a
cidade. Ao que parece, surgiram
difficuldades entre carllstas e
phalangistas. Levantamentos no
sul, ao que se diü, foram causados
por dissenções entre officiaes hes-
panhôoB de.um lado e Italianos de
outro. Accrescentava a informa-
ção que os mouros haviam se
pronunciado contra ambos, for-
mando-se assim tres grupos ln-
surrectos, um contra os outros e
contra todos.

cou seriamente damnfflcado em
conseqüência de um combate na-
vai travado com o destroyer lega-
lista "Ciscar", ao largo de Gl-
Jon. A bellonave lnsurrecta, quese fazia acompanhar pelo "Clu-
dad de *Cadlz" e por um "traw-
ler" artilhado, offereceu combate
ao "Ciscar" antes da chegada de
reforços para ambos os lados.
Emquanto Isso, quatro navios
mercantes conseguiram alcançar
o porto de Gljon que os vasos na-
clonallstas tentavam bloquear.

O cruzador Insurrecto, "Alml-
rante Cervera", tomou parte na
luta correndo em auxilio do "Ju
plter", mas foi obrigado a retl-
rar-se pouco depois, em vista dos
reforços que immedlatamente
acorreram em soecorro do "Cis-
car".

O DEPOIMENTO DOS MARI-
NHEIROS DO "CAMPBADOR"

desta praça, e de

America F. C.
Hoje, das 9 & 1 hora, e departamen-

totó aocisl do America fari realizar
mais uma soirée dansante, offerecida
aos associados, At dansaa terão anima-
das pela orchestra de Napoleão Tavares.
Esta reunião seri realizada no Gytnna.
sio, em virtude de estar o salão fecha-
do para reparos.—®-
O valor da alimentação

"para os dentes

BOLO DOS GULOSOS

Bata cm neve sela claras, Junte seis
gemmas o 250 grammas de assucar. Bata
até ficar claro. Addlcleme com cautela
110 gr-unnut dt farinha dt trigo o uma
colberlnba de essência dt baunilha. Mia-
tura com cuidado 90 grammas,de queijo
dt Minas ralado.

Asse em talnlelro.
Retira depois de frio, ptrtc em tres ps»

toso» e Intercale com geléa.
Cubra com geléa dissolvia*.

JANTA»

, Cernt cozido d moda ds roca
BipolH enrolado
Fatiaa de amor

CARNE COZIDA A* MODA DA ROCA

. Tome ura peso d« peito, tempere cora
sais e albo e lere i panclla com gordura
quente». Itefogue bem e junte agna. Delia
cozinhar bastante. Quando estiver mnls
ou menoa macia. Junto rodelas de cebo-
las, bom grotas, slpo, batatas, aipim,
nabo, banana da terra, paio, e por ultl-
mo aboborn,

Dcise secenr um pouco o caldo, retire
es legumes, engrosso o resto do caldo com
ba ata n t« toma tes, c Ae e rt-_;ue a carne
que ücto ficar corada.

REPOLHO ENROLADO

Cozinho ligeiramente um repolho, em
seguida separo >s tolhas e reterTe.

Prepare uni bom guisado de carne * sal-
cblcbss, Junte nus ovos cozidos, engrosse
com uma colherlnha dc moll.o branco,
condimento cnm sal e (iin..-i.ln e enrole
as folhas. Prenda cora um |>sllto.

Faga ura bom refogaelo, arrume oa en.
roladlnbos, um ao lado do outro, e delie
acabar de cozinhar.

Junto um pouco de esldo. Depois r«-
tire oa earolaetus, engrosw o caldo, jun-

de Natação e Regatas

Oê dentes são formados de phoapna*tos de cálcio e magnesio, carbonato dc
caldo, chloreto de cálcio, chloreto de
aodio, Para conservai-os urge utilizar
alimentos que contenham esses saes mi-
neraci. Os alimentos aconselháveis são:
leite, ovoi, verduras e frutas. Benefi-
cos são os effeitos dos banhos de sol
na conservação dos dentes. — Ipês

—®-

Hatab, negociante
d. Olinda Hatab.

Festeja hoje a passagem do «euánniversario, a sra. I.uiza de Souza,esposa do sr. João Fernandes de Sou-za, do commercio da nossa praça.Commemorando condlgnamente estadata, o casai Souza dará uma recepçãoís innumeras pessoas de luas relações,hoje, á noite.Fez annos, hontem, a sra. MariaLuiza Porto Cardoso, esposa do nossocollega de imprensa, e alto funeciona-r.o do Banco do Brasil, ar. HumbertoCardoso.
O lar do sr. Antônio Dias de

Carvalho e «ua senhora, d. Maria Joséde Carvalho estará hoje em festa, peloánniversario de sua filha, a senhorita
Bernadette Dias de Carvalho,¦—¦ Faz annos hoje o sr. Orozimbo
Xavier da Costa, estimado funeciona-
rio da portaria do Supremo Tribunal
Militar.

Faz annos hoje a achhorita Lin-
domar de Carvalho, filha o\Va. Ame-
lia de Carvalho. >o

— Completou, hontem, mais um sn-
niversario, - a senhorita Helena Louren-
ço, que por tão auspiciosa data, offere-
cin uma recepçSo ás pessoas dc suas
relações. —®—
Casamentos

Conferências

_ Conforme tem sido annunclado,' rea*
l.za-se hoje no esplendido rink do Clubde Natação e Regatas, na Esplanada doCastello, a grandiosa festa regional ca-rioca que coni a denominação "Uma
festa no morro!..." é homenageado o
veterano Club Gymnastico Portuguez.

A famosa Escola do Samba do For-tela comparecerá animando a feita comot seua tamborins, cuicai, pandeiros,flautas e cavaquinhos.
O rink apresentará custosa decora*

ção característica dt autoria de cessa»
grado icenographo,

O traje preferido t e dt malandro
para os cavalheiro! e de chita para as
damas,

Oi sócios do Gymnsitlco Português
e'do Natação ti.Regatss lerio ingresso
nieeliante a apresentação da carteira 10'
ciai e do recibo ». 8.-®—
Standard F. C.

A 21 do corrente mez se fará reali-zar uma festa dansante do Standard F.
C, que terá logar noa salões do Bo-
tafoeo Football Club.

Esta festa teri inicio ii 10 horas da
noite, c a assistência da festejada or*
çhestra de Napoleão Tavares, O traje
i de passeio, e sabe-se ao certo que o"set" carioca se prepara para compare-
cer em peso.

Tijuca Tennis Club

i
A convite da Commissão Brasileira

dl Cooperação Intellectual, o professorDeoclecio Redig de Campos, assistente
da direcção geral dos Museus do Va-
ticano, actualmente entre nós, realizará
no dia 17 do corrente, ás S horas da
tarde, no talão nobre da Academia Bra-
slleira de Letras, a primeira de suas
conferências sobre historia da arte,

O thema dessa primeira conferencia
o o seguinte: "Considerações cillieticas
sobre a natureza da obra de arte",

Para essas conferências a entrada será
franca.

Realizar-se-i na próxima segunda-
feira, ás 5 horas da tarde, no palácioItamaraty, a conferencia elo sr, JoséGabriel Navarro, ex-ministro de Arte,
sobre "A arte no Equador". Essa con-
ferencia é promovida pela Commissão
Brasileira dt Cooperação Intellectual.— Realizou-se no dia 10 do mez
corrente, sob os auspicios do Instituto
Brasll-Estadoi Unidos, a conferencia do
professor Percy Alvln Martin, da Uni-
versidade de Stanford, actualmente en-
tre nós, tobre "Algum aspectos das re-
lações culturaes entre o Brasil e os Es-
tados Unidos".

O conferencistt começou apontando a
relevância doi objectivos do Instituto,
propondo-te, logo a icgulr, a esclarecer
alguns dot caminhei maia capazes de
propugnar e estreitamento du relações
culturaet entra nossa terra e a terra
yankee.

Essas relações culturaet, que depen-
dem sempre daa relações diplomaticai e
políticas, datam de velbot tempos, desde
o reconhecimento do Império; a pro-
posta de mediação do Brasil na guerra
de Secessão; a 'submissão da controver-
sia dis Missões ao arbitramento do
presidente Cleveland e a cooperação en<
tre o Brasil e os Estados Unidos du-
rante a Grande Guerra.

Casa-se boje, a lentiorlta TValdjr To-
ledo, filha do sr. Marclonlllo Toledo,
funcclonario d»» "Dlarlo Offlclar o de
d. Áurea Pauis de Souza Toledo, cora
o sr. Heitor dc Oliveira, fllbo do «r.
Eduardo Aurora de Oliveira e de d. Ha-
ria Antônio de Olheira.

O er! Heitor de Oliveira fls parte «a
importante firma commercial Lula Alves
lt Cia., tendo multo estimado por todos
tqnellea que o conhecera.

O acto religioso terá logar ás 5 bo-
ras da tarde na residência doa paes da
noiva, í Av. Paulo de Frontin, 124.
Sprvlrilo de testemunhas: o tr. e ira.
Jotê I.ulz Alves de Carvalho, por partedo noivo; e sr. c sra. Tlto Llvio dos
Bantos, por parte da noiva, no rellglo-
so;" e no civil, o tr, Jayme Ferreira e
senhora.

Reallza-se hoje ia IS 1|2 horta dttardo na egreja do SanfAnnt o con-sorclo do sr. Joaquim dt Rocha Martins,
com morri tinte nesta praça, com a senho*
rita Odette Silveira Cabral filho do tr.
Silvestre Monteiro e de d, Iwllna Ca-
bral Monteiro. Serão naranympbos pornarre da noiva-, Moxlmlllana Rocha Mar-
tina o Sebastião Martins e por partedo noivo oa paet da noiva.Reallzor-ie-l hoje o casamento da
senhorita Sylvia Porto filha do sr. Han-
nlbal Porto c dc d. Marinnna Porto,
eom o dr. Jos" Marli, A cerimonia re-llglosa seri na egrejt Nossa Senhora
da Faz,

A GUARNIÇÃO DE TERUEL SE
REVOLTOU

JfaeJrtel, 13 (U. P.) — Infor-
mam de Canete, na frente de Te-
ruel. que a guarnição nacionalis-
ta da cidade de Teruel se revol-
tou.

Os carllstas e fascistas estão
procurando dominar os amotina-
dos.

Chegando Immedlatamente aos
postos avançados legalistas, a su-
doeste de Teruel, o corresponden-
te da United Press foi informa-
do no próprio local, que os guar-das avançados governlstas ouvi-
ram de dentro das suas trinchei
ras o crepltar da fuzilaria e a
explosão de bombas e morteiros
dentro da cidade.

Um desertor acaba de Informar
que os soldados nacionalistas se
haviam recusado a deixar os
quartéis, tendo sido cercados e
tirotelados pelos carllstas e fas-
oistas durante toda a nolta. Ac-
crescentou o referido desertor,
que no romper da madrugada, os
amotinados se renderam.

AS FORÇAS GOVBRNISTAS
AVANÇAM

Madrid, 13 (U. P.) - Infor-
mam de Andújar, na frente de
Andaluzia, que as forças legaes
estão avançando em direcção a
Pueblo Nuevo,

Os rebeldes estão concentrando
as suas reservas em Lopera e
Porcuna, localidades estas, quecontinuam oecupando.

A LUTA NAS ASTURIAS

Madrid, 13 (U. P.) — Infor-
mam de Gijon, na frente de As-
turlas, que os legalistas dispersa-
ram importante concentração de
tropas rebeldes, destruindo gran-de quantidade de material belllco
e caminhões, quando os avises le-
gaes, observavam esta manhã os
seus movimentos.

Os apparelhos governlstas ata-
caram os comboios rebeldes com
metralhadoras, matando Innume-
ros soldados e fazendo explodir
vários caminhões,
TRES MIL MORTOS NOS LE-

VANTES DE MALAGA E
MOTRIL

Tunl», 13 (U. P.) — Os mari-
nhelros hespanhoes da guarnição
do navlo-tanque de oleo governa-
mental "Campeador", posto em
chammas e afundado em frente a
Cllbia, na costa de Tunis, Insis-
tem em que o vapor que fez fogo
Kobre o tanque era de nacional!
dade italiana.

De accordo com a historia que
contam, o vapor italiano os teria
seguido durante toda a tarde e
ao mesmo se juntou, pouco antes
do crepúsculo, um outro vapor
que não trazia bandeira pela qual
pudesse ser Identificado. Quando
o commandante do navlo-tanque,
depois de escurecer, procurou ru-
mar para terra, um dos vapores,
ou ambos, fizeram fogo, matando
doze homens da equipagem e
afundando o tanque.

Declarou um dos marinheiros:
— "O vapor italiano-"Satta" ti-
nha Içada a bandeira de guerra e
muito provavelmente estava to-
mando parte nas manobraB Ita-
lianas neste sector do Medlterra-
neo. Acreditámos que ambos os
vapores eram Italianos, mas co-
mo o segundo não exhtbla qual-
quer marca especial, não pode-
mos provar. Entretanto, o facto
que esperaram até que so flzes-
se noite para abrir fogo contra,
nõs, leva a crer que não ousaram
fazel-o durante o dia, com receio
que soubéssemos qual o que es-
tava fazendo fogo. Isto constitue
um acto de guerra por parte da
ltalla e nos dá razão para acre-
ditar que ellá Jft afundou muitos
navios governamentaes".

Os Italianos se encontram -em
manobras navaes entre a Sicilia
a Pantellaria e a costa da Túni-
sla, que a ltalla annunciou que
faria guardar por sessenta subma-
rlnos em manobras simuladas de
defesa.

Mussolini pretende ras-
gar a Ethiopia com

estradas

Aberta uma verba de 480
mil contos para levar

avante o novo plano
Roma, 13 (Associated Piess) —

Estradas romanas estendidas co-
mo verdadeiras teias de aranha
através de 350.000 milhas qua-
dradas do território ethiope re-
presentam os i tentáculos com os
quaes Mussollnl pretende enlaçar
o novo Império italiano.

De. facto; ainda ha pouco o Duce
destinou uma verba de 630.000.000
de liras (cerca de 480.000 contos
de réis) para accorrer ao seu no-
vo plano de Obras Publicas que
durante seis annos serão realiza-
dos nas possessões italianas da
África. E a maior parte dessa
verba, approximadamente dois
terços, será empregada na cons-
trucção de modernas estradas de
rodagem que substituirão as ve-
lhas rotas das caravanas nos an-
tigos domínios de Ilalle Sellasié.

De toda aquella dotação, 130
milhões de liras estão reservadas
annualmente para a construcção
âe estradas na Ethiopla, além de
mais 60 milhões que serão conce-
didos aos trabalhadores por sor-
telos annuaes, o que representa
uma maneira habll de estimular o
desenvolvimento das novas ter-
ras do Império.

A RÚSSIA VERMELHA

FOI O "VELASCO", ALLEGAM
OS ITALIANOS

Roma, 13 (Associated Press) —
O capitão Felix Gary, comman-
dante do navlo-tanque hespanhol"Campeador", posto a pique: ria
quarta-feira ultima nas águas do
Mediterrâneo, chegando hontem a
Tunis declarou que o "destroyer"
italiano "Saetta" fora o respon-
savel pelo torpedeamento do seu
barco.

O afundamento do "Campeã-
dor" verificou-se nas costas de
Kelibla, cincoenta milhas a nor-
deste de Tunis, causando a morte
de doze tripulantes."

O capitão Gary, acompanhado
de outros 27 náufragos, conse-
guiu attingir a costa, por melo de
botes salva-vidas e com o auxilio
do vapor inglez "Dido".

Os Italianos, por sua vez, attrl
buem o sinistro a um bombardeio
levado a effeito pelo torpedelro
Insurrecto "Velasco".

OS COMBATES DE PROCUNA
B LOPERA

Fallecimentos

Natalicios

O Tijuca Tennli Club realiza hoje,sabbado, das 11 horas da noite ái 4 ho-ras da madrugada, o teu baile da neve.
O salão nobre do grêmio cajuti teri

transformado em um ambiente leve e
grandioso, onde se destacarão elegantesfiguras de patinadores, num trabalho defina scenographla. O palco apresentar!
nm tunnel de gelo ladeado por figuras
de neve características, tendo tm pri-meiro plano silhuetas de graciosas bai*
larinas recordando at valsas dt Straust,
No fundo, inspirado tobre cs trenós,
uma interessante allegoria desenhada cmcolorido da tons auaycj»,

Senador Medeiros Netto — Faz annos,
lioje, o ir. Medeiros Netto, presiden-
te do Senado Federai. Figura relatl-
vãmente nova na política central, ji
attingiu, entretanto, it culminancias da
carreira, graçai is tuas qualidades pes-
soaes e ao prestigio do Partido que re-
presenla. Deputado i Constituinte e
"leader" dessa assemblía na tua phase
mais difficil, passou, depois, para o Se-
nado, de que é presidente, pelo voto dot
teui pires, desde a tua installação.
Pela sua projecção na vida do paiz e
nos circulei diplomáticos, muitos serão,
certamente, no dia de boje, as homena-
gens que o tr. Medeirot Netto receberá.

— Faz annos hoje a interessante me-
nin» Nel* Hatab. fillu, io ií. Nicolau

Foi hontem sepultado no cemitério doSio Joio Btptista o tr, Fernando Bit-
tencourt, antigo e conceituado banque!-ro, ex-director do Banco Francês t Ita-
llano em Ponta Groset, Ettado do Pa-ranâ. O extineto, qne gosara de numa-rosai relações ntquellt Estado, ondo re-ttdla, e nesta capital, aonde viera erabusca de mtlhortt, sucumbiu em con-seqüência de velha enfermidade, aggra-
vada nestes últimos dias, Além da viu-Ta, sra, Paula Bittencourt, deixou ot
seguintes filboa: Jullo Bittencourt, cisa-do com d, Irene Bittencourt, AlcidesBittencourt, casado com d. Estclla Bit-
tencourt • d. Nalr Bittencourt Lus, tt-
posa do dr, Braslllo Luz, advogado resi-dento nesta capital; e oa seguintes ne-tos: Braslllo, Mtry, Fernando, Ptulo,Edgard, Eleonora, Myriara, Vera, Ar-
mando, Jullo e Maria. A f.mllli» «ilu-
tada tem recebido Innumerat manifesta»
çõet dt pesar pelo doloroso aconteci-
mento.

Missas
-®-

ScrSo rezadas quatro mlsstt de sétimodia, em dlfferentes nltnres da egreja daCandelária, na próxima terça-feira, 17do corrente, áa 10 horat da manhã, poralma de d. Eugenia Curvello Brandão.Reza-tt depois de tminbi, it 10
mela, no altnr-mrtr da «greja de Rio

Francisco de Paula, a missa de sétimo
dia" pelo fallecimento dc d. MargaridaTuzzl Colvão.

No altar de N. 8. da Conceição damesma egreja será rezada, naquelle mes-
mo dia • horu, outra mlaaa por almt
tambem de d, Margarida Tozzl Ctlvão.Terá logtr terça-feira, 17 do cor-
rente, no alttr-raór da egreja da SSo
Francisco ds Paula, in 10 borat da ma-
nbã, s missa dt sétimo dls. pelo ftllt-
cimento do gejiual Alfccdo. Otca*. FItury
da Bsrroa, , — '.'_

ifaeJHd, 13 (Associated Press)— O jornal "Claridad" informa
que uma Investigação especial
procedida em Gibraltar, esclare-
ceu que, pelo menos, 3.000 solda-
dos foram mortos durante os le-
vantes que se registraram nas
forças nacionalistas em Malaga e
Motril. As Informações anteriores
diziam que somente 500 soldados
haviam morrido.

O mesmo jornal adeanta que a
rebellião foi causada pelo facto
de terem Bldo enviados contln-
gentes da guarnição de Malaga
para Motril. A resistência offere-
cida pelos amotinados foi bas-
tante forte cessando somente de-
pois de violento bombardeio pelaaviação.

Entre os mortos figuravam
muitos mouros uma vez que a
primeira tropa a ser enviada pa-ra abafar o movimento era com-
posta de soldados africanos.

Da mesma fonte ainda, sabe-se
que têm chegado novos contln
gentes de forças Italianas ao por-to de Malaga que, cada vez, se
transforma mais em um centro
militar de forças fascistas.

Officiaes do exercito legalista
informam que se registraram re-
belllões tambem entre as forças
franquistas que operam no sector
de Teruel, de onde foram retira-
das as forças fascistas e os re-
quetes, sendo enviados novos con-
tingentes em substituição áquel-
les.

O NAVIO DINAMARQUEZ
"EDITH" POSTO A

PIQUE

Barcelona, 13 (Associated
Press) — Durante a noite de hon-
tem a aviação nacionalista bom-
bardeou e poz fl pique o carguel-
ro dinamarquez "Edlth", de 1.931
toneladas, quando navegava trin-
ta milhas ao sul desta cidade. A
Delegacia Marítima, no seu com-
munlcado desta noite, adeantou
que a tripulação do "Edith" que
tinha sido recolhida pelos barcos
de pesca de Vlllanueva e Ygeltru,
afflrmâra que os quatro aviões
Insurrectos que realizaram a fa-
çanha deixaram cair vinte e cinco
bombas sobre o carquelro, que
transportava vinte homens de
equipagem e um observador fran-
cez do controle.

COMBATE NAVAL AO LARGO
DE GUON

Valenete, 13 (Associated Press)
, q jutyjo rrtelda -"J.u-Jitej-"- _.,

Valencia, 13 (Associated Press)— O Ministério da Defesa annun-
cia que os nacionalistas começa-
rem a evacuar no sul ua cidades
de Procuna e Lopera, deante dos
violentos ataques ali levados a
effeito, de surpresa, pelas forças
governlstas.

Os insuroctos tiveram grandesbaixas, tendo morrido em com-
bate um commandante do Infan-
teria, cujo corpo foi encontrado
pela vanguarda dos governlstas.

DESMENTIDO NACIONALISTA

Soíomanca, 13 (Associated
Press) — o Quartel-General na-
cionalista desmente, mais uma
vez, em nota publicada â noite
de hontem, que seus aviões te-
nham bombardeado, em fins da
semana passada, em águas do
Mediterrâneo, tres navios mer-
cantes, sendo um francoz, um ln-
glez o um italiano. Essa Infor-
mação, segundo a referida nota,
foi dada pelas autoridades de
Malorca, como uma nova moda-
lidade da propaganda tio governodo Valencia, que quer, a todo
transe, transformar a guerra ci-
vil da Hespanha em um confli-
cto internacional.,

ACCUSAÇÕES A' FRANÇA

Hendaya, 13 (Assoolated Press)— O estado maior do generalFrancisco Franco acousou a
França de orientar, por melo das
suas estações de radio de Marse-
lha, Oran e Argel, a travessia do
Mediteranee pelos navios quetransportam cargas para a Hes-
panha legal,gulando-os de ma-
.nelra a escaparem ao bloqueio
mantido. pelos vasos Insurrectos.

PRISÃO DE ESPIÕES ,
Martelha, 13 (U. P.) — As

autoridades consulares hespanho-
las daqui regosljaram-3e com a
prisão de quatro homens, effe-
ctuada hontem os quaes sâo ac-
ousados de espionagem para as
forças do general Franco. Disse
pessoa do consulado: "E' tempo
de se eliminarem esses espiões
nacionalistas, pois muita vida e
muitos allmontos e medicamentos
têm sido perdidos por causa dei-
les. Tem havido tantos ataques
aéreos contra navios saldos da-
qul que suspeitamos ha mais de
um mez que deviam haver es-
piões aqui mesmo. Agora nõs jâsabemos donde partia a mortífera
activldade,"

Círculos (Jâ Frente Popular,
por toda a França, declaram-se
firmes na informação que deram
ha um mez atras de que havia
espionagem nacionalista na Fran-
ça e Insistem em que o governodeve agora extinguir a organiza-
ção inteira. Uma outra coisa ac-centuada pelos meios da Frente
Popular é a estreita collaboração
dos grupos nacionalistas france-
zes com os agentes do generalFranco.

Ao homens presos, urri perten-
£§ ãa EmU EobuIüIm.. Eíaacáis

Com todas essas medidas as au-
toridades fascistas esperam tor-
nar a Ethiopia unia verdadeira
colmeia humana, com um trafego
incessante atravez das duas novas
estradas desde a manhã até a noi-
te, auxiliando as actividades ágrl-
colas de cinco milhões de colonos
italianos, que 6 quanto o Duce
pretende locallsar nas antigas ter-
ras do Leão de Judâ, dentro dos
próximos cinco annos. Os proje»
ctos fasciBtas compreh<?ndem ain-
da a colonisação dos novos
10.000.000 de subditos italianos
que serão forçados a abandonar
as suas continuas guerras intes-
tinas empregando as suas actlvi-
dades no trabalho feito de colla-
boração com os seus colonlsado-
res.

A insistência vehemente do Du-
ce sobre a campanha das boas es-
tradas tem-se reflectldo sensível-
mente sobre o plano de aberturas
de novas rodovias através da todo
o Império, Actualmente os con-
tratantes e empreiteiros dessas
obras jâ, têm em andamento cer-
ca elo 1.fi00 kilometfos do estra-
das, em construcção que tomarão
o logar das velhas e tortuosas trl-
lhas. O programma de obras des-
te anno inclue a macadamisação
das estradas de Agussle & Mai
Tinchet e Gondar; as de Quoran,Desslé e Addls Abeba; as de Des-
slé ft Magdala, Aussa, e Sardo.• Por ultimo serão macadaml-
sodas as estradas que ligam a ca-
pitai da Ethiopia com Lakenti e
Glmma.

Ao mesmo tempo os engenhei-
ros italianos tratam de melhorar
as condlçOes de trafego das terrl-
veis estradas que tiveram queatravessar as tropas de Badoglio
e de Bono através da Erlthréa eda Abysslnia, o que permlttiu ftsforças italianas esmagar as tro-»
pas do Negus ná região do Tem-
biem."Serão construídas boas ro-dovias que partindo de Asmára
vão ter a Cheren, Barentu, Tes-senei, Salderat, Massaua e Negus-se. Além dessas, estft sendo terml-
nada uma estrada principal deQuorum até Decamere e Nefasit,
através de Makallê.

O trafego commercial em todas
essas novas vias de communica-
çao obedecera ás mesmas dispo-sições existentes na Itália; e mui-las empresas Já conseguiram con-cessão para o estabelecimento delinhas de omnlbus para passagel-ros e cargas, funecionando sob ocontrole dlrecto do governo. A
mesma espécie de concessão seridada a importação e venda deóleos e combustíveis, qu9 da mes-ma forma deverão operar sob afiscalização das autoridades.

Muitas mulheres notáveis des*
tituidas das suas posições
Jlfoscoií, 13 (Associated Press)

ir- As mulheres da Rússia Sovletl-
ca têm sentido fortemente o ef-
feito dos últimos acontecimentos
que tiraram a vida a varias cen-
tenas elo homens do seu paiz, fu-
zllados por ordem de Stalln, e en-
cerraram nas prisões multas cen-
tenas mais, aceusados de "inlmi-
gos do povo", de "sabotadores",
ou de "traidores". Muitos outros,
sobre os quaes recae a suspeita
daa autoridades, formam jft uma
grande onda de desempregados.

B as mulheres, quando não dl-
rectamente attingidas, como tan-
tas o foram, sentem o reflexo da
situação desses homens caldos em
desgraça.

Entre os nomes femininos de
maior prestigio ultimamente apon-
tados a desconfiança publica se
acha o de Betty Gian, famosa dl-
rectora do Parque de Cultura e
Repouso de Moscou. O "Soviet-
shoe Iskustve", publicação de ar-
te, foi quem atirou a primeira pe
dra a essa mulher notável, estam
pando a seguinte Indagação: "Jft
serft sabido que uma inimiga do
povo opera no Parque de Cultura
e Repouso ?".

Essa pergunta Impressa por um
dos órgãos da Imprensa official e
a informação de que Betty Gian
havia sido removida do seu posto
foram as únicas Indicações que ti-
veram os seus amigos e o povo
para perceberem que a nuvem do
desagrado das autoridades a havia
envolvido.

Natalla Satz, directora do Thea-
tro ela Creança, foi, egualmente,
destituída das suas funeções e o
seu destino é ignorado tté agora.

Makovetskaya, a mulher que
era vice-presidente da Câmara So-
vletica de Commercio, foi posta na
prisão e denunciada como "sabo-
tadora".

A condemnação de maridos, paese Irmãos significou a necessidade
immediata do exílio para lnnu-
meras mulheres da URSS.

0 inquérito sobre o desastre
do "Santa 

Maria"
Colon, Panamá, 13 (AssociatedPress) — EstA Jâ perfeitamenteapurado que o piloto Steven Duu,

que dirigia o avião "Santa Maria"no dia em que este soffreu o de-sastre do qual não houvo sobrevi-ventes, recebera todos os boletins
moteorologicog regulares, duran-
te o võo fatal ds Call para Crls-tobal.

Com os depoimentos jft toma-dos pela Junta de Investigações,
íorna-se cada vez mais difficildeterminar a causa real do si-nistro.

Ao mesmo tempo, a "Panagra"
annuncla que ficam suspensas asviagens rápidas entre Guayaqull
e Cristobal, restabelecendo.se aanterior tabeliã com pernoite emGuayaqull para todo o trafego
que se dirige ao norte,
do sr. Dorlot, outro ft ActlonFrançaise, do sr. Maurras, outroao Parti Social Français, do srD« I«roque. Pela ridícula som-ma de cem francos por telegram-
ma entregue aos agentes, os na-clonallstas eram perfeitamenteinformados de todo o movimento
de navios do porto de Marselha esao responsáveis pelo afunda,mento dos navios que levavam
auxilio dos frentlstas popularesfrancezes aos civis hespanhoes.
Corre por toda a França, entre
os trabalhadores, uma onda deindignação pela Ignomínia de se
privarem os civis dos auxílios
que lhe eram remettldos.

Ficou decidido que os presosserão aceusados e Julgados porcrimes pelos quaes, se forem
condemnadps, cumprirão de cln-
ço a vinte annos de trabalhos
forçados.

MOVIMENTOS DB REBELLIÃO
EM SAN SEBASTIAN

Valendo, 13 (Assoolated Press)— O Ministério da Defosa infor-ma que oceoreram novos movi-mentos de rebellião entre as tro-
pas nacionalistas, tendo se verl-ficado numerosas execuções e de-
portaçõeg para o Marrocos, nota-damente em San Sebastian ondeeses" incidentes foram graves".Por motivo do incidente de SanSebastian, não querendo as auto-ridades insurgentes qua a noticiado facto se propalasse, determi-
naram as mesmas que a fronteira
da França fosse fechada.

O Ministério da Defesa adean
ta que 150 soldados rebellados
estão presos em Ceuta por se te-rem recusado a seguir para com-bater na Hespanha. a mesma
communicação Informa que 11civis, aceusados de conspiração
foram executados naquella cidade
marroquina emquanto que, du-rante um combate que se verifi-
cou nas ruas de Tetuan entre
phalangistas ,e outros soldados,
ficaram feridos' oito doa coinba-.tentes.,. . ;~ ~."' ~ *

OS NAZISTAS ACABARAM
COMO NUDISMO

Berlim, agosto — (Associated
Press) — Apezar dos nazistas te-
rem acabado com o nudismo na
Allemanha, nem por isso o povoallemão mostra maior receio de
expor as pernas pelas ruas.

Os visitantes estrangeiros quevão fts praias nos dias quentes
surprehendem-se de ver oa alie-
mães despindo as roupas de rua e
enfiando os maillots de praia, â
vista de todos. Considera-se actu-
almente aqui uma arte corrlquel-
ra, a de tirar as roupas e vestir
o maiJíof de banho aem apanhar
um resfriado e sem attralr a at-
tenção por exhiblctonismos Indevl-
dos.

As camisas dos homens alie-
mães são agora feitas, em conse-
quencla disso, com multa roda,
fechada dos lados, o que permittea economia da despesa qus teria
de ser feita com as cablnes de
praia. Protegido pela camisa, obanhista pode, pudicamente, tro-
car de Indumentária,

Os maillots usados este anno atomulto mais escassos do que os do
anno passado — uma simples tan-
ga para o homen © para aa mu-
lheres, a mesma tanga acoresclda
de um «ouften.

E quando o allemão resolve pae-sar o dia na praia com a família
o faz'logo. as direitas: carrega ali-mento, cobertores, traveaselros,
bolas e quasl sempre um cachor-
ro. Os mais afortunados carre-
gam tambem um barco converal-
vel, arrastado sobre duas rodas
pela motocycleta ou pelo automo-
vel.

Depois de um dia Inteiro de na-taçao, remo, plc-nlc, sol, aa faml-lias amarram em trouxas og seusutensílios e, em sua maioria, vol-tam para casa nos omnibus atu*Ihados.
Nada fica «obre a areia pai» as*tragar a belleza do scenarlo, mes-mo porque as latas e papeis po-dem ser revendidos e as sobras decomida, aproveitadas — de aecor-do com as recommendações da

campanha de economia.

0 CRIME DA RUft
CÂNDIDO MENDES

Foi hontem julgado pelo
Tribunal do Jury o enge*

Hholro Mario Peixoto
do Azevedo

O Tribunal do Jury apresento"
hontem, aspecto fora do commun
devido ao julgamento do protago-
nista da tragédia oceorrida na'rim
Cândido Mendes, o engenheiro
Mario Peixoto de Azevedo

O facto teve larga repercussão
nesta cidade, onde o aceusado «a vlctima, o advogado Ildefonto
Machado eram bastante conheci-
dos e relacionados. O caso sç
desenrolou no. apartamento n. sdo edifloio 89, da rua Cândido
Mendes, onde residia» o engenheiro
Peixoto de Aeevedo, casado com
d. Jacomlna Staffa Azevedo. Dos
depoimentos tomados, no inquerl-
to e no summario, ee conclue qtir»o aceusado, depois de acarear avlctima com sua esposa e da ne-
gatlva daquella sacou do revol-
ver detonando-o .varias vezes con-
tra o advogado. Este mortalmen-
te ferido, foi immediatamente con-
duzido para o Prompto Soecorro,
ondo entrou em tratamento. Apfls
uma transfusão de sangue, jul-
gada essencial falleceu p dr. lide-
fonso Machado, pouco ante3 do
melo dia de 25 de agosto do anno
passado, sendo que o facto oceor-
rera no dia 22 do mesmo mez,

Concluindo o summario e envia..
doa os autos ao juiz da 6* vara,
este o pronunciou como incurso
nas penas do art. 294, paragrapho
2, das Leis Penaes, na conformi-
dade, pois, da denuncia.

O Tribunal esteve, hontem re.
pleto de pessoas de nossa socie-
dade, advogados, amigos do réo eda vlctima e elevado numero dscuriosos, desses habltuaes do jury
que não perdem debates sensa-
clonaes.

Os trabalhos foram presidido»
pelo Juiz da s« vara criminal, Ma-
garlnos Torres, actuando o promo-tor Ruflno de Sony e o escrivão
Uchoa Cavalcanti.

O aceusado tinha como patronoo advogado Jorge Ssveriano e afamilia da vlctima encommendou
ao dr. Romeiro Netto a tarefa deauxiliar a aceusação. Installadoa
os trabalhos, o que foi feito fthora regulamentar, procedeu-se
ao sorteio de jurados, ficando o
conselho de sentença assim cone-
tituldo: Roberto Marins de A«ve-
do, Edgard Carneiro Nogueira da
Gama, Eumendes Marcondea d»
Mello, Rodrigo Tlnoco Filho, Al-berto de Faria Filho, Carlos Ju-
Ho Gallier Filho e Theobaldo dsSouza.

A leitura do processo teve sl.
guma duração, razão pela qual,finda esta, deu aos Jurados umdeacanso de alguns minuteis, relnl-clando-ss os trabalhas com a ae-cuaação. O promotor sustentou
o llbello apresentado entrando,
depois, na prova testemunhai, pa-ra provar a autoria e concluir
pedindo a applicação dò máximo
ela pena. Seguiu-se na tribuna osr. Romeiro Netto, auxiliar deaceusajçao, qu» desenvolveu a sua
promoção, argulndo contra o réofilgumaa «ggravantes, tass comoa premeditação e a surpresa.

Eram nove, horas da noite,
quando assomou ft tribuna da do*fesa o dr. Jorge Ssveriano.

Mercados
estrangeiros

O mercado de -calores func*
cionou em alta

Nova York, 13 (U. P.) — omercado de valores fechou hoj*com cotações firmes e as acçõesem alta, sobretudo as acções dascompanhias de aço. Os títulos do
governo americano apresentaramno encerramento tendência parabaixa. As vendas de acções e ti-tulos attlnglram a 1.040.000. Alibra esterlina foi cotada no en-cerramento a 4.98.43.

O mercado de algodão tevs um»alta de 25 a 80 pontos, em con-seqüência da noticia de que o pre-sidente Roosevelt havia concor-dado com os empréstimos parafinanciamento do produeto. Asvendas para entrega Immediataforam negociadas & base d* 10.70
centavos, e para entrega era ou-tubro a 10.45.

O mercado de assucar «tperl-mentou uma alta de 2 a 4 pontos.

ultimas mmm
O segundo espectaculo da

Companhia Franca Boni-
Bertini

A' gtlerla jí extensa dst Interpreteida famosa montenogrlna possuidora devinte mllbjoa, a cobiçada Anna GJtTirr,reuniu-se agora maia umi: t art. FrancaBont. A ira. Frsnca Boni. tudo possuepara ser uma completa "estrella" do ge-nero qne escolheu. Tem mocldade, bel-lesa, elegância, viraoidade e, psrslltla-mente, uma tos aflntdt, que dltpSt dovolume qut ella lhe quer dtr. Na tuarecente pasugem pelo Rtpubllct, os ca»
. .1"..?."° .* Tir,m- ****¦ •¦* apreciarama excellencli! dst qualidades Invulgiretper uma mio ltmentablllisima: porqutnso compareceram tot teus «spectacnlot.Deist imptrdotvel Indlfferenoa agoratt penltencltm, enchendo o Carlot Comeida forma por qut o fitaram tntt-hontomqtimdo ellt estreou, s hontem, quandost tihlblu na popiili.rls.lma "Vlnra Alt-gre . A opereta dt Frtus lebir tneoa»trou s artlsts quo soube realçar o ftltlo¦__ heroina: Taldosa, trtttndo eom ri»Bldo desdém aquelles qne se lhe rojamaos pc-s e soffrendo com humlldsde e re-«Ignação tt tombarlai do unlco qnt nãose curvava á sua ledneçío e í tua for-tuna t tri, Juitamente, aquelle a quemellt queria dtr ot seus mllhüet e a susnao,

A ira. Frinct Boni foi not taeontroícom o conde Danilo, cantando llndtmen-toa cançio Viiia, na festa typica do
!• 

"c*t0.-., * **0 •***"•*• ••¦" «"Ç-to «o-aoi'tlma Glavarj». Nlo temos outra ma-tinira purn classificar a nosst Iniprtisio.A Valenclenne foi s sra. Ferre t oRossIIIon o tenor Umberto dl Totí. Cin-tarameom multa espresslo o doetto dopavilhão, merecendo t farturt de ptl-mas que a platét lhes deu. O condi Dt-nilo esteve, a cargo dt um sstreantt, oar. Eduardo Togllizo, qnt mantavt o pa-pel na altura precisa,• Bcrtlnl, que Ji cantou ta.nl a ntrtedo conde Danilo, Incnmblu-tt da d« Nl«-gut ee oondutlu-Bt com a grtça irreslsti-vel do qut se serve.
O publico, que enchlt o theatro^ got-tou multo dt "Viuva Alegre", podendocbígtr-se a essa conclusão peln multaipalraat que deu. ¦«¦«»¦
A velha operett de I*har marcou, In-contestavetmente, a segunda victoria dtsra. Franca Boni, victoria absoluta, rui-dosa o galhardamente obtida.Hojo em "matlnfe", o "Conde dt ta-

jemburgo , oom Franct Boni ga AngelaDidltr e a tra. Alba Beglna na sua ln-''rsCw*íe '-iu-t* •verm!s$--

ULTIMAS SPORTIVAS
A tabeliã de lutas de box
Bollo*, ÍÇe-os, 11 (AssoclateíPress) — Nas onze lutas ds ho-

Je a noite, na segunda rodada dotorneio pan-americano ide boxcujas «naes serão disputadas
amanha,. figurarão aels dos ven*cedores d» hontem qus lutarão
dois » dois para attlngirem a fl.nal, sendo estreantes no torneio
og outros dezesseis.

A tabeliã primitiva, eom es ao.erssolmos resultantes doai resul*tados de hontem. ficou assim dia*
posta par» o programa»» d» noi.tada de hoje:

•-* Pesos-pennat - Justo to*«d» (Argentina) z Bdwtrd Wal*ling (E. Unidos e Humberto
Hernande-s x Charles Mlegel (E.Unidos).

«*^ _Pmoí-I»1Io: .--Leonarí»
Gulle (A) x Gidel Trlcanlco (Uru*
guay).

-¦ Pesos-Ieves: — Aaelio H»oeda (A) x Joseph Kelly (E. U.)Pesos-medlos: — José Mar-
torelll (A) x Joseph Mattls (E.Unidos.): — Francisco Cog.
tanzo (U) x Ted Cerwin (E. U.)Melo-leves: — Salvador Bo.
nano (A) a José Garcia (U).Melo-pesados: — Franelacs
Rislgllone, (A) x Jomes Willliams
(B. U). — Antônio dos Santos
Carrlço (Brasil), r Joseph Tler-
ney (E. U.)
_'-_- Pesados: — Carlos Meredi*
(A) x Babe Hitchle (E) U.): —
Bernardo de Vlncend (U) x
Frànk Zublo (E. U.).

Não consta do programai» d*
hoje nenhuma prova entre "mos-
cas", pois a final dessa categoria
já esta determinada para amanhã
pelo encontro entre os dois ven-
cedores de hontem: — o argentl-
no Valerlano Mesa e o uruguayo
Pedro Umplerrez.

No programma de hoje, promette iser multo Interessante o
encontro entre o argantino Pi-
ceda e o campeão dos Estados
Unidos, Joseph Kelly, que hon-
tem venceu o brasileiro Jack Re*
zende, na categoria dos "leves".*
E' tambem esperado eom ansle-
dade o apparecimento do campeão
norte-americano dos médios, Ted
Oervin, que enfrentar! o uru
guay'Costanzo, ambos estreantes
no torneio, o que tombam se dt
com o brasileiro Santos Carrlço •
com seu adversário, o americano
Joseph Tlerney.

Aa oito provas flnaes, par» as
oito classes, serão disputada* -
amanhã & noite.

Iniciada a oitava etapa d*.
Grande Premio Argentino•fendoss, 13 (U.P.) — A's 7,01

horas de hoje, 22 automobllistas
iniciaram a oitava etapa da cor-
rida do Grand Prlx argentino, en-
tre Mendoza, e Santa Rosa na
província de La Pampa num»
distancia de 814 kilometros e 409
metros.

Uma victoria da Argentina
sobre o Uruguay em Oalias

Dana», 18 (U. P.) — Na pri.
melra luta realizada esta noite
entre o argentino Leonardo Gull-
le e o uruguayo Fidel Tacanico
venceu o primeiro por decisão.

3

Enforcou-se o demente
Na Colônia de Alienados, em

Jacarépagua, foi encontrado, es'*,
madrugada, pendente de uma
corda, no banheiro, o Insano An-
tonio Rodrigues Teixeira, da 28
annos, cftr branca.

O commlssarlo . Nogueira, do
26." districto fez remover. 2 S9&

\B3 pa» a asmtfitís^ 
"" -^
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CORREIO MUSICAL
NOSSAS ARTISTAS EM

EXCURSÃO

Bidú Sayão no Rio Grande
do Súl

Bldú Sayão teve a sorte de íe
têr consagrada no Metropolitano
de Nova Tork — Isto ê no templo
máximo da plutocracia lyrlca —
rem que, por Isso, o seu nome
fosse trocado por outro de desl-
nencla mais Ingleza, como succe-
deu com o excepcional pianista
brasiliense Bernardo Siegel, que
tove o seu nome modificado para
Segam Não sabemos ee os nos-
tos amigos yankees recuaram pe.
viuite ft difflculdade, de transfor*
tnar Sayão, e mesmo Bldú, em
epproximativos mais americanos,
ou se nSo tiveram tempo de pen-
*ar na metaniorphosc. Caso 6 que
respeitaram ambos os* nomes da
nossa gloriosa patrícia • foi com
elles integraes que a fulgurante
cantora pBde regressar â pátria
e ainda emprehender uma touritfío
de concertos ao sul, nas terras
dos Pampas, tio acolhedoras aos
«rtlstas naclonaes.

Bldú Sayão deu muitos concer»
tos, -em Porto Alegre, no theatro
Bão Pedro, no Cine-Theatro Im-
perlal, na cidade de Caxias e em
outros pontos do Estado. Exousa
dizer que em todos'esses logares
o seu triumpho fot completo. Um
delírio de enthuslasmo acompa-
nhou a eua aetuação.

B' que Bldú não I apenas uma
cantora de theatro, que esteja a
Impingir árias e romances ex*
traídas de operas e que fora do
palco ecenlco perdem mais de me.
fade da sua significação, senão
todo o seu prestigio canôro. Ella
4 tambem uma esplendida cantora
de musica de câmara e seu maior
•nlto foi conquistado justamente
nesse genero.

Não nos referiremos a todos os
•eus programmas, mas apenas ao
¦ultimo, dado em despedida e con-
¦agrado ft Associação Klogranden-
•s de Imprensa.

Nelle a diva nacional lnterpre-
tou com arte delicada * subtll
obras de Cestl, Mozart, Chopln,
Liszt, Rimsky-Korsakoff, Slbella,
Llecoff, Ponce, Mlgnone, de quem
executou duas encantadoras pe-
«as: "Luar do Sertão" • "Para
Ninar", um acalanto caridoso.

Para não desmentir de todo que
m tratava de uma cantora de
palco, Bldú Sayão Incluiu no seu
programma tres dos mais batidos
trechos de operas: o "Caro No*
ae", do "Rlgoletto", de Verti; a
•Gavota", da "Manon", de Mas-
isnet; e a «Bailada" de Cecy, do
"Ouarany", de Carlos Gomes,

Acompanhou Bldú Sayão na
lua tournée artística, como col*
laborador plantstlco, o Joven e jft
sprsciado virtuoso do teclado
iWerther Politano, qu* muito
contribuiu para o . successo da
aoesa, grande cantora. •— Jio

RECITAL DE PIANO DE
ARNALDO ESTRELLA

Arnaldo Estrella tem-se man-
• tido até agora numa penumbra

que nada justifica num artista do
seu talento e do seu preparo. Fe-
ltemente, vamos ter oceasião de
ouvll-o hoje como virtuoso num
recital de sua inteira responsabl-
lidade. Serft fts 9 horas da noite,
no salão da Escola Nacional de
Musica, sob o patrocínio do Ml-
nlsterio da Educação e numa au-
dlção organizada pela Associação
dos Artistas BrasUlenses.

Arnaldo Estrella executará, o
seguinte programma: Bach-Szan-

to, "Prelúdio e Fuga", em sol
menor; Bi-ahms, "Intermezzo";
Liszt, "Sonata», em si menor.•Fauré, "B« Barcarolla»; Debussy,"Estudo" e «Feus d'Artifice"j
Ilachmanlnoff, "Estudo"; Stra*
wlnsky, "Estudo"; Lorenso Fer-
nandez, "Acalanto da Saudade" e"Pyrilampos"; Radamís Gnatta*
II, "Miniaturas", a) Valsa b) Mo-
dinha c) Jongo.

HOMENAGEM A' MEMÓRIA
DE ARTAUR TOLENTINO

DA COSTA
Na Escola Nacional de Musicada Universidade do Brasil, no dia16 do corrente, ás 2 horas da tar-de, será prestada uma slgnificati-

va homenagem á memória do ex-secretario, dr. Arthur Tolentlno
da Costa, recentemente failecido eem cuja Escola prestou relevan-
tisslmos serviços.

Nessa oceasião os professores,funecionarios administrativos ecorpo discente farão inaugurar na
Bala da secretaria o retrato domesmo e uma placa dando á re-ferida sala o seu nome.

Para essa homenagem são con-vldados os parentes e amigos do
dr. Arthur Tolentlno da Costa.

AUDIÇÃO DE ALUMNOS DO
CURSO CELINA ROXO

ESCHMANN

Amanhã, fts 4 horas da tarde
realiza-se no salão da Escola Na-cional de Musica uma audição de
plano das alumnas do Curso Ce-
Una Boxo Eschmann, participan-do da mesma: Yedda Cruz, JoséLuiz C. Marques, Palmyra da SII-va, João da Silva, Joanna Johns-ton, Gilda Cruz, Gllda Mendes,
Maria Helona Insausti, Leda Tis-
her, Irene da Silva, Lill Keller,Lucie Figueiredo, Therezlnha Ca-Inzans, Tvonne Vasconcellos, Dul-
ce Fonseca Cunha, Isa Stamato
Moutinho, Célia Campello Rlbei-
ro, Rosinha Aquino, Lucllla daSilva e Florence Figueiredo.

O CORO DA CATHEDRAL DE
RATISBONA

Os dois concertos realizados noMunicipal pelo COro da Cathedral
de Rattsbona foram no conceito
da critica os mais perfeitos e bel-
los que, no genero, o Rio Jâ ou-
viu._ Esse Juízo derivou da obser-
vação feita, de que não sd ha per-feita Justeza de afinação comovariedade de timbres e volumes
de vozes, o que se explica multo•wm, pois esse famoso conjunto
vocal ê constituído por sessenta
e oito cantores, sendo vinte e qua-tro adultos e quarenta e quatromeninos, aquelles baixos e bary-tonos, estes tenores, contraltos esopranos.

O Coro da Cathedral de Ratis-
bona, que tão cedo não voltará a
visitar-nos, faz suas despedidas
amanhã, domingo, em vesperal,
ás 3 horas da tarde, no Munici-
pai, figurando no programma oa
números de maior suocesso do seu
repertório.

INAUGURAÇÃO DA TEMPO*
RADA LYRICA COM A"AIDA", DE VERDI

Inaugura-se na próxima segun*
da-felra, 16 do corrente, a grandeTemporada Lyrlca Offlcial, com a"Alda", de Verdi.

Radamés estará a cargo do te-
nor Galliano Maelni, o mais
trlumphante Radamés da actuali-
dade, pela pujança da voz, de tlm-
bre argentino, possuidor de in-
vulgar personalidade.

A protagonista será personlfl*
cada por Margherlta Grandi, queacaba de colher os maiores êxitos
no theatro. Real de Roma. .
. NinI. Qianl. íarft a Ainnerls.

No papel de Amonasro teremos
o barytono Borgloli, Já nosso co-
nhecido o artista de valor.

O Grão Sacerdote será feito pelo
baixo Zambelli.

Dirigirá a orchestra o maestro
Ângelo Questa.

Os scenarlos são novos, de
grande effelto e excederão tudo
quanto tem sido apresentado até
hoje no Municipal. Uma nova in-
terpretação do colorido, uma con-
cepção da perspectiva baseada so-
bro o Jogo das massas e das tln-
tas, uma amplitude de horizonte
desusada, são características que
logo se notam nesta nioderniesi-
ma scenographla.

A ÓPTICA MODERNA, Rua 7 de Setembro, 47,
especialisada em óculos e pince-nez, é a casa de
confiança. Entre os numerosos médicos oculistns
que podem confirmar a sua pericia encontra-se o
DR. PAIVA GONÇALVES [0m coit.uitoriu no Largo.da Carioca,^15-2.°

Festival infantil no Jardim
Zoológico

¦ Grande enthuslasmo no mundo
infantil, para o festival de ama*
nha domingo, no Jardim Zoologl*
«o, quando serão inaugurados
numerosos apparelhos de dlver-
«Ses e um interessante theatro de
fantoches, Bob a direcção- de
reputados artistas.

0 festival durará de 1 hora da
tarde ás 7 da noite, repetlndo-so
» mesma illumlnação do ultimo
festival da Matriz de Nossa Se-
nhora de Lourdes.

A's 3.30 horas, effectuar-se-ft o
sorteio gratuito de valiosos brin-
des, concorrendo os menores de
11 annos, que chegarem até âs
3.15, O Io premio será úma grau-de o rica boneca ou uma bola com
pneumatlco, conforme o possui-dor do bilhete seja menina ou
menino. Apôs o sorteio haverá
distribuição das Revistas "Tico-
Tico" e "Supplemento Juvenil".

Terão Ingresso grátis no Jar-
«lm Zoológico, os menores de 11
annos, portadores do annunclo
que publicamos hoje, podendoconcorrer ao sorteio de brindes,
desde que cheguem atê ás 3,30.

EXONERADO 
"Ó "SECRETARIO

PO GOVERNADOR
FLUMINENSE 

"""¦'

£ nomeado para substituil-o o
ex-prefeito de Nictheroy

O governador Fluminense al-
mirante Prótogenes Pereira Gui-
marães, exonerou, a pedido, o dr.•Antônio Antunes de Figueredo,
do cargo de secretario da go-vernadoria e nomeou para substl-
MulI-o o capitão-tentne Álvaro
lllsuclote Vianna, ex-prefeito de
•Nictheroy.

O dr. Antunes de Figueiredo foi
designado para organizar uma
oolleclanea das leis do Estado.•** m*m m

A firma foi condemnada
0 Departamento Nacional do

Trabalho ,por um dos seus pro-curadores, promoveu, na 1* vara
federal, uma acção executiva con-
'ra a firma F. Burgonovo &
C. Ltd., para cobrança da quan-tia de 9:7358000, a que fora con-
dímnada pela Junta de Concilia-
Çao, em face de reclamação apre-
sentada por Serafim Monteiro Al-ves. Procedida a penhora, a rir-
ma executada embargou o o juiz,
Por sentença de hontem, Julgounao provados os embargos e sub-«istente & penhora,..-' ¦¦'

(42293)

PARA ELEVAÇÃO DAS REN-
DAS PATRIMONIAES DA

WO
A normalização dos serviços

da Baixada Fluminense
Foi approvada pelo presidente

da Republica a exposição feita
pelo ministro da Fazenda sobre a
necessidade de ser adoptado um
novo quadro, com 51 contratados
da Directoria do Domínio da
União, pam substituir o antigo
pessoal dos Serviços da Baixada
Fluminense, admissão de um en-
genhelro e normalização daquel-
les serviços com a elevação das
rendas patrimoniaes da União.** Ul*» *»

Deixou a Bahia o professor
Dumas

Bahia, 12 (Do correspondente)
— Pelo paquete "Alclna" em-
barcou para a Europa o profes-
sor George Dumas que foi alvo
aqui de excepcionaes homenagens

0 IMPOSTO 
"FpAGO 

PELO
CONSUMIDOR, COMPETINDO

A ESTE AJRESTITUIÇAO
Mantido um despacho do di-

rector das Rendas Internas
O dr. Álvaro Carrilho, director

das Rendas Internas do Thesouro
Nacional, ha mezes, apreciando o
processo em que a firma J. Rei-
sen & Cia., do Espirito Santo,
pedia a entrega da quantia de
42:605S3-!0, que allegava ter reco-
Ihldo indevidamente aos cofres fe-
deraes, a titulo de taxa de via-
ção, indeferiu o mesmo pedido,
sob o fundamento de que se tra-
ta de um Imposto indirecto, que
o commerciante paga ao fisco,
incorpora ao preço do produeto e,
dessa fôrma, vao rehavol-o da-
quelles a quem vendeu o mesmo
produeto.

Assim, o Imposto, em ultima
analyse, é pago pelo consumidor
e, portanto, a este á que compe-
te a restituição.

Mas, como aquelia firma, Intl-
tulando-se credora da União, ti-
vesse requerido, tambom, o mesmo
pagamento á Commlssão de LI-
quidação da Divida Fiuctuante, o
director das Rendas Internas sub-
metteu o processo á sua aprecia-
ção.

Agora, essa Commlssão, em
sessão plena, resolveu, unanime-
mente, de accordo com o relator
do feito, manter, por seus funda-
mentos legaes, aquelle despacho,.

0 GOVERNO DA CIDADE
Pela manhã, desde ás 8 horas,

e durante todo a tarde, esteve
hontem movimentado o gabinetedo interventor no Dlstrlcto Fe-
deral 1

O sr. Henrique Doflsworth at-
tendeu, entre outras, âs seguln-
tes pessoas: srs. Arthur de Souza
Costa, ministro da Fazenda, acom-
panhado do sr. Orlando Villela,
chefe de seu gabinete; Nereu Ra-
mos, governador de Santa Catha-
rlna; deputados Amaral Peixoto,
Freire de Andrade, Ubaldo Ha-
malhete, Antônio Rodrigues, Ba-
ptista Lusardo, Josí Augusto, An-
tonio Carvalhal e Trigo Loureiro;
vereadores Ernani Cardoso, TIto
LIvio de SanfAnna, João Augusto
Alves e Azevedo,Santos; Cassiano
Tavares Bastos, membro do Tri-
bunal de Contas do Dlstrlcto Fe-
deral; commandantes Waldemar
Motta e Benjamin Xavier; Jesse
Cascardi pinto, presidente da
União dos Pratleo* de Pharma-
cia; Eudorio de Sousa, chefiando
uma commlssão de moradores
do Encantado; Cornelio Jardim,
acompanhando a directorla do
Syndicato dos Commerclantes
Atacadistas do Rio de Janeiro, e
muitas outras cujos nomes não
conseguimos reter.

INSTALLA-SE HOJE A COM-
MISSÃO DB ORGANIZAÇÃO DO

"DIÁRIO MUNICIPAL"

Sob a presidência do comman-
dante Attila Soares, secretario ge-
ral do Interior e Segurança, have-
rá hoje, no seu gabinete, âs 2 ho-
ras da tarde, a sessão dè Instai-
lação da commlssão nomeada pa-
ra estudar a organização do ante-
projecto do "Diário.'Municipal".

Nesse momento os respectivos
membros assentarão as medidas
preliminares para aquelle traba-
lho, escolhendo primeiramente o
presidente, o secretario e o rela-
tor da alludlda commissão, que
logo a seguir encetará o estudo
do assumpto, de modo a dal-o
prompto no mais curto prazo.,

DECLARADA DB UTILIDADE
PUBLICA A CASA DO ESTU-

DANTE DO BRASIL

Em commemoração & data de
hontem, o sr, Henrique Dods-
worth, Interventor no Dlstrlcto
Federal, assignou um decreto de-
clarando de utilidade publica mu-
ntclpal a Casa do Estudante do
Brasil.

EM REGOSIJO AO DESCON-
GESTIONAMENTO DO TRAFB-
GO DA AVENIDA RIO BRANCO

O Interventor federal recebeu
do sr. salgado Scarpa, o seguinte
telegramma:

"A Associação Commercial do
Rio de Janeiro congratula-se com
v. ex. pela retirada de -alguns
omnibus da Avenida Rio Branco,
providencia inicial para o descon-
gestionamento do trafego urbano.
Saudaçücs attenciosas. — Salya-
do Scarpa, presidente."

A COBRANÇA DB LICENÇAS
DAS CASAS COMMERCIAE'S
COM PEQUENOS MOINHOS

Em officio dirigido hontem ao
secretario geral de Finanças, o
interventor carioca determinou,
que, pela Directorla de Receita,
seja effectuada a cobrança das
licenças das casas commerciaes
com pequenos, moinhos Indepen-
dentemente dó.imposto tabellâdo
de 600f000, ate que seja em defl-
nltivo resolvida a controvérsia
quo ha longos annos perdura so-
bre o assumpto.

B DO IMPOSTO DE TRANSMIS-
SAO-DE PROPRIEDADE"INTER-VIVOS"

No intuito de facilitar o mais
possível o systema até agora em-
pregado na arrecadação munici-
pai, o sr. Henrique Dodsworth,
interventor no Districto Federal,
submetteu, hontem, â apreciação
do Conselho Geral um projecto de
decreto provendo a cobrança do
imposto de' transmissão de pro-
priedade "inter-vlvos".

DESIGNADOS OS ADMINIS-
TRADORES DAS COMPANHIAS
DB BONDES DA ILHA DO GO-

VERNADOR E DB CAMPO
GRANDE

Foram designados os engenhei-
ros-ajudantes da Directorla dos
Serviços de Utilidade Publica Nll-
ton Norberto de Oliveira para ad-
ministrar os serviços de bondes
da ilha do Governador, • Geraldo
Nelva para os de Campo Grande
e Guaratiba, este em substituição
ao engenheiro-chefe Haroldo Be-
zerra Cavalcanti, que foi designa-
do para fiscalizar os serviços con-
tratuaes de carris.

m miam *•»

A "SUL AMERICA" MULTA-
DA EM 500 CONTOS

Uma carta da companhia de
Seguros de Vida

Recebemos, hontem, a seguinte
carta:

"Sr. Redactor. Sob o titulo a"Sul America multada em réis
600:000008000", publicou hontem
esse conceituado jornal uma no-
ta que merece da nossa parte
uma explicação, de forma a não
permittir quo se estabeleça a fal-
sá conjectura de uma obrigação
fiscal desrespeitada pela Compa-
chia Nacional de Seguros de VI-
da, "Sul America", e "Sul Amo-
rica" Capitalização.

Não se trata de multa e sim de
um pretendido Imposto cobrado
pela Prefeitura.

E* Inteiramente destituída de
fundamento a pretenção do fls-
oo municipal, que se baseia em
operaçBes de empréstimo banca-
rio, que as referidas Companhias
não realizam e dahi as respecti-
vas recusas, o que tudo ficará es-
olarecldò e provado na execução
que porventura promova a Pre-
feitura e será levado ao conheci-
mento do "Correio da Manhã".

Convém ainda e desde logo sall-
entar que análoga questão perante
o poder publico federal, já foi
examinada e discutida, verlfican-
do o governo ser improcedente a
exigência. Publicamente, assim o
declarou o Ministério da Fazenda.

Bem licito é, pois, que tambem
agora se volte a defender esse
ponto de direito.

Multo grato pela boa acolhida
que V. S. der a esta, sou com es
tlma e apreço De v. s. Amo
Atto. Obro. —Alonso Pereira.
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TENENTE-CORONEL

JOHENTHAL
A promoção de official di

Missão Americana
Acaba de ser promovido ao pos-

to de tenente-coronel do Exerci-
to dos Estados Unidos da Amerl-
oa do Norte, o major William
Dalton Hohenthal, membro da
Missão Militar americana e com
exercício no Centro de Instrucção
de Artilheria de Costa.

Esse dlstlneto offlcial, que em
curto prazo conquistou as maio-
res sympathlas no nosso Exerci-
to e uma situação invulgar entre
os seus camaradas brasileiros, foi
no anno passado agraciado com a
medalha da Ordem do Mérito Mi-
litar, pelos serviços relevantes já
prestados ao nosso paiz, como
membro da Missão.

Como em tempos noticiámos, o
tononte-coronel Hohenthal, que 6
um consumado technlco, offereçeu
ao Brasil a patente de sua inven-
ção sobre apparelhagem de' "flre-
contrql" para o tiro de costa, es-
peclalmente destinado á nossa Ar-
tilheria. Por esse motivo o nosso
governo o condecorou com a alta
dlstincção acima referida e sd
concedida aos nossos militares
com excepcionaes serviços á Pa-
tria.

O tenente-coronel Hohenthal
tem sido multo comprlinentado e
em breve ser-lhe-á' prestada uma
grande homenagem pelos offi-
ciaes da nossa artilheria de costa,
meio em que esse dlstlneto offi-
ciai americano goza.de um el§r
vado e merecido, conceito Vt •

Pelos Glufas
0 grandioso baile de hoje

do Club dos Democráticos
A gloriosa padroeira do Club

dos Democráticos, a excelsa Nos
sa Senhora da Gloria, vae ser ho
Je mais uma vez homenageada no
invicto "Castello" dos caraplcús

Os denodados rapazes que se
acolhem á sombra bemfazeja do
pavilhão alvl-negro, ao mesmo
tempo que se entregam aos -pra-
zeres terrenos, não olvidam as
obrigações do espirito e assim, ho
je, entre os naturaes rcgosljos
pela passagem da data onomasti-
ca da milagrosa santa do Outei-
ro, que elles elegeram para a pa*
droeira querida do seu grande
club, organizaram uma grandiosa
festa em sua homenagem.

Para o brilhantismo ainda se
tornar maior, os alegres foliões
enviaram um offlclo-convlte â
companhia portugueza que ora
trabalha no theatro Republica,
como uma expressiva demonstra-
ção de affecto aos nossos irmãos
de além-mar.

Tudo, deste modo, se coordena,
e harmoniza para que o baile de
hoje, no "Castello", seja mais um
formidável triumpho "caraplcú".

LUTA CONTRAO CÂNCER

Falará hoje, na Santa Casa,
nm cancerologo uruguayo
O Illustre cancerologo uruguay,

professor Carlos Butier, de passa-
gem no Rio de Janeiro, fará no
Pavilhão São Miguel annexo á
Santa Casa da Misericórdia, uma
conferência sobre o thema se-
guinte: "Luta contra o câncer nn
Uruguay; methodos therapeutlcos
empregados no Instituto de Ra-
dlologla de Montevidéo. Uma no-
va technica radlologlca". A con-
ferencia do illustre radlologista
será' realizada amanhã, sabbado,
ás 10 horas da manhã, sendo pa-
ra ella convidados os médicos que
particularmente se interessam pe-
lo assumpto e estudantes da Fa-
culdade de Medicina. A grande
autoridade de que goza no assum-
pto tanto aqui como no estran-
gelro o eminente dr. Carlos Bu-
tier atrairá com certeza áquel-
Ia conferência grande numero de
assistentes",

doenças"nêrv'osas
DB. I. COSTA RODRIGtlKS

Doente <U Fac. de Medicina. ltua Alcln-
do Guanabara, lll-A. 2° nndnr; :•>., 4»i.

6»a. daa 15 t incia áa 18 boraa.
(411475)¦* amam ¦*»

Officiaes que se apresentaram
ao D. P. E.

Apresentaram-Be ao Departa-
mento do Pessoal, os seguintes
officiaes:

Par motivo de transito:
Capltáes — Felinto Abaeté Ca-

valcante, do 6° R. A. M., por
ter sido classificado nesse regi-
mento, desligado da Inspectorla
Especial de Fronteiras e entra-
do em transito; Rubens Ribeiro
dos Santos, do 4° B. C, por ter
de seguir destino; Mario Vieira
Loureiro, do Io R. C. I., por con-
cljisáo da dispensa do serviço e
ter entrado em transito; primei-
ro tenente — Apio Cláudio Sial-
nes de Castro, do 12o R. I,, por
ter ds seguir destino;

Com permissão nesta capital:
Aspirante a officlal — Mario

Lamartine Lyra dos Santos, do
IV|2» R. C. D., pbr ter vindo de
Sfio Paulo com 10 dias de dispen-
sa do serviço e permissão;

Por outros motivos:
General de brigada — José An-

tonio Coelho Netto, director da
Aviação, por ter regressado do
Rio Grande do Sul, onde foi em
inspecção á unidade de Aviação
aU sediada; coronel — Heitor
Augusto Borges, de Inf., por ter
deixado o commando da 9' R.
M. • sido nomeado commandan-
ts da 9* Bda. I.; Majores —
Flavio Mario Bezerra Cavalcan-
tt, do I|9» R. I., por ter de re-
gressar ao Rio O. do Sul, de on-
de viera, em gozo de férias, com
permissão do ministro; Delso
Mendes da Fonseca, do Q. S. de
A., por ter sido nomeado para
uma commissão: José Soares Nei-
va, do 81" B. C, por ter entra-
do em gozo de um periodo de
férias; José Américo de Qouvéa,
de Inf., por ter vindo da 3' R.
M. em gozo de férias: dr. Luiz
Cezar de ndrade, medico, do JI.
C. E., por ter sido mandado
chefiar o destacamento que se
acha em Santa Catharina; Rodol-
pho de Barros Bittencourt, do
Q, S, de I., por tor entrado cm
gozo de ferias; capitães — An-
tonio Negreiros do Andrade Pin-
to, de Eng,, por ter sido desig-
nado pelo ministro para repro-
sentar o M. G. na cessSo do ter-
renos á E. F. C. B., em Deo-
doro; Lelio Ribeiro Boaventura,
do Q. S. de E. ,por tor de re-
gressar ao Rio Grande do Sul. á
disposição do general Daltro Fl-
lho; João Baptista da Costa, ilo
Io R. C. D., por ter sido classl-
ficado nesse regimento; Mario da
Costa Lopes, do Btl. Escola, por
ter de regressar a Tubarão, de
onde veiu coin permissão; Em-
manuel Adacto Pereira de Mello,
do Q. S. de I., por ter vindo da
S" R. M., a chamado do mlnls-
tro; e Edgard AlVares Lopes, de
Art., por ter sido nomeado para
uma, commissão na Europa. -

As manobras de quadros
em Sáo Paulo

Campinas, 13 (A) N.) — Afim
de assistir a uma das faces mais
interessantes das manobras do
quadros, dos offlciaea-alumnos do
2' anno da Escola do Estado
Maior do Exercito, que se acha
om Campinas desde domingo ulti-
mo, chegará hoje o general de
divisão Pargas Rodrigues, com-
mandante da 2' Região Militar,
que se fará acompanhar do cel.
Castilho Branco, chefe do Estado
Maior dessa Região. E' esperada
tambem a visita do general Gúes
Monteiro, Chefe do Estado Maior
do Exercito, que deveria vir em
companhia do gel. Pargas Ro-
drlgues. Os illustres militares
hospedar-se-ão na Fazenda Cha*
padão de propriedade do sr. Octa-
vlano Alves de Lima, que já deter-
minou Instrucções afim de queos hospedes tenham a recepção a
que fazem ju's. O general Pargas
Rodrigues, provavelmente demo-
rar-se-á entre nós até domingo
4 tarde, quando se dará seu re
gresso para essa Capital.

Prosegulndo nas manobras de
quadros, a offlcialldade que cons-
tltue a direcção dos dois Exerci-
tos, e que visam, um, a tomada
de Campinas e o outro a defesa
desta cidade, considerada excellen
tè ponto estratégico, multo se mo-
vimentou hoje. As suas divisões
se movimentaram sensivelmente,
sobretudo durante a manhã, lo-
grando boa progressão, notada
mente a divisão do Norte. Com a
movimentação de hoje, deu-se a
tomada de contacto do grosso das
tropas, havendo assim o Io en-
gnnjainento. O general Paul Noel,
chefe da Missão Militar Franceza,
coadjuvada pelos tenentes-coro-
nels üchwartz e Gaustiot e coman-
dantes Bouvard o Demião, tendo
ainda o auxilio do cel. Isauro
Kegueira, director da Escola do
Estado Maior do Exercito, vem
erientando as manobras de ma-
nelra magnífica, Multo têm
tambem contribuído para excel-
lente exlto dos trabalhos a dedi
cação e srande competência dos
professores da Escola, que são
possuidores de elevada visão em
technica de guerra. Os trabalhos
das manobras continuam sendo
desenvolvidos no sector de Nova
Veneza, entre as cidades de Villa
Americana e Campinas. Durante
a tardo de hoje, tiveram prosegul-
mento as confecções de relatórios,
que são submettldos ã Commis-
são de Arbitragem, Installada no
Club Campineiro.

Más um "miUionario" Actôs do presidente
da Republicaares na Condor

Repetem-se os casos em queaviadores commerciaes a serviço
do Syndicato Condor Ltda. che-
gam a contar com a elevada kilo-
metragem de um milhão de kilo-
metros percorridos em aviões.

Agora é o piloto commandante
sr. Carlos Erler, que na mais re

OUTRAS NOTAS
POLICIAES

A CERA INCENDIÜOU-SE
E queimou a domestica

No hospital Miguel Couto foi
pensada, hontem a domestica An-
gela Morato, de 27 annos, casada,
residente á estrada da Gávea, nu-
mero 479, em conseqüência de
queimaduras que apresentava no
rosto, no braço, e na mão direita.
Angela foi attinglda pelas cham-
mas de uma lata de cera que se
Inflammara no fogo.

Apôs aos curativos, Angela se
retirou.

«•++-»-

ARDEU 0 BARRACÃO
Os Bombeiros na rua São

Francisco Xavier
Sob o commando do tenente

Moura, os Bombeiros de Villa Isa-
bel correram hontem para a rua
São Francisco Xavier n. 731, em
cujos fundos, em barracão ali
existente, lavrara Incêndio. Do
barracão podia o fogo sec ommu-
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cmiomite/Hitá o cinema*
BARBEANDOSE EM CASA!

Commnndante Carlos Erler

cente viagem regular da linha
Rio de Janeiro-Belém do Pará
acaba de completar o primeiro ml
Ihão de kilometros a serviço da
aviação civil, facto esse que, como
é natural, chama a attenção de
quantos se interessam pelo des-
envolvimento entre nôs do mais
moderno melo de communicação,
que é a aviação. O sr. Erler,
que já se encontra no Brasil ha
dez annos. foi um dos primeiros
pilotos designados para servir na
Importante linha aérea de pene*
tração através os Estados de São
Paulo e Matto Grosso, passando
depois para a Unha do litoral, na
qual, entre Belém e Buenos Aires
lnnumeras vezes tem dirigido as
grandes aeronaves da Condor.
Vulto de destaque na nossa avia-
ção commercial, os sr. Erler sou-
be grangear as sympathlas dos
passageiros que têm viajado nos
aviões por elle dirigido*^ como
dos seus collegas, que lhe passa-
ram um telegramma de felicita-
ções no momento em que elle
completou um milhão de kllome-
tros, isto é, quando voava nas
proximidades de Maceió}.

Convém acerescentar que a
quasi totalidade dessa elevada kl-
lometragem foi pervoada nos céos
brasileiros.

ai miam, *•»

ACADEMIAS
& ESCOLAS

ESCOLA NACIONAL DE
GENHABIA.

EX.

(39243)
nicar não sô a uma avenida situa
da ao lado como, por egual, ao
próprio corpo do predio 751. Dahl
o aviso dado por um dos mora-
dores da avenida existente no n.
712, reclamando a presença dos
Bombeiros. A casa n. 731 é de
propriedade de Levy Leite, resl-
dente á rua Barão de Mesquita,
518.

Está entregue ao vigia Luiz
Lourenço, quo ali reside em com-

A MÁXIMA GARANTIA
EM

SEGUROS
SUL AMERICA TERRESTRES,
MARÍTIMOS D ACCIDENTES.
S. Postal, 1077. — Rna da
Quitanda, 09 — Tel. 33-2107.
AGENCIAS E SUCCURSAES

EM TODO O BRASIL.

panhia de Antonia dos Santos e
um filho desta, Bolívar, de 12
annos.

No barracão, além de moveis e
objectos de uso pertencentes ao
vigia, estavam as roupas de Luiz
Lourenço e dos seus, visto que ê,
aquella, a dependência a elles re-
serrada. Occaslonalmente, por au-
cenoia da familia ali residente, o
SEGUREM SEUS PRÉDIOS,

MOVEIS E NEGÓCIOS
— NA —

COMPANHIA ALUANÇA
DA BAHIA

A MAIOR COMPANHIA. DB
SEGUROS DA AMERICA DO

SUL, CONTRA FOGO E
RISCOS DE MAR

Em capital . ,. 9.000;000$000
Em reservas .. 43,791:8039696
Actlvo e tn 81

de Dezembro
do 1930 . . . 03.886:599$462

AGENCIA GERAL:
RUA DO OUVIDOR, 66

Telephones: 23-2924—23-3345
(Edifício próprio)

vigia eslá, agora, pernoitando no
próprio corpo do predio. As cha-
mas destruíram todo o barracão.
O trabalho dos Bombeiros foi,
assim, o de circumscrever o fogo
ao seu foco de origem.

Do caso tomou conhecimento a
policia do 19o districto. A causa
do incêndio 6 attribuida a um
fogarelro deixado acceso, inad-
vertldamente no interior do com-
modo destruído.

,++4

0 fogareiro explodiu queiraan-
do a senhora

Foi Internada no Hospital Ae Fi-ompto
Soecorro a viuva Quiteria aajolbíea, de
60 annou, moradora k run Cardoto Ma-
rlnho. 73. em conseqüência de queimadu-raa do Begiindo práo no braço esquerdo
o thora-t, Quiteria foi victlma de ex-
plosJo de um fo-jarelro di ker07eu*? a
sazollna, coin aue. no domicilio, lidara,

Congregaçlo — Realisa-se dia
16, segunda-feira, uma sesBfio de
Congregação is S horas da tar-
de sob a presidência do director,
professor Luiz Cantanhede. Or-
dem do dia, a que foi annun-
ciada.

Taxai de freqüência — Os
alumnos que ainda nto apresen-
taram os recibos de pagamento
das taxas do 2" período, dever&o
até hoje apresentar os mesmos.

Alumiios do 5» anna — Os re-
presentantes do 5» anno convl-
dam seus collegas para um reu-
nião hoje, sabbado, ás 2 horaa da
tarde, em que terá. feita eleição
do paranympho o homenageados.

FACULDADE DE MEDICINA

Provas parciaes dia 14 de agoi-
to de 1937.

4° anno medico:
Clinica Propedêutica Cirúrgica.

No Hospital Estado de SA.
A's 9 horas. Serão chamados

os alumnos de n. 1 a 35.
A's 10.300. Serão chamados oa

alumnos do n. 38 a 70.
6o anno medico:
Clinica Cirúrgica. No Hospital

Estado de Sã.
A's 9 horas. Serio chamados

os alumnos do curso normal a
cargo do prof. Castro Araujo.

6° anno medico:
Clinica medica. No serviço do

prof. Rocha Vai.
A's 10 horas. Ser&o chamados

os alumnos do prof. Rocha Vas
os dos cursos equiparados a

cargo dos does. Pedro da Cunha
e Oswaldo Barbosa.

No Hospital Estado de Sã. —
A's 10 horas. Serão chamados
os alumnos do curso normal á
cargo do doe. tiarfleld de Almel-
da do n. 1 a 210.

ESCOLA NACIONAL
•. MACIA

DE PHAIU

Provas parclaos-: 14 de agosto
do 1937.

Io anno:
Parasitologla: No laboratório

da cadeira — ás 9 horai — To-
dos os alumnos matriculados.

3» anno:
Pharmacia chimica: Na Praia

Vermelha — il hora da tarde —
Todos os alumnos matriculados.

Curso complementar:
Provas parciaes: dia 14 de

agosto de 1937.
1* Berle: •'
Physlca: No laboratório da ba-

delra — âs 0.30 da manha (2»chamada de accordo com' a Lei
9>). Alumnos matriculados sob
os seguintes nos.: 185, 268. 271,
478.

Allemão: Na sala de estudos
(Praia Vermelha) âs 10 horas —
os alumnos matriculados sob os
seguintes.nos., 149, 232, 286, 537,
(1» serie). 36, 103, 125, (2> serie).

Provas parciaes — dia 16 de
agosto de 1937.

4° anno medico:
Clinica propedêutica cirúrgica.

No Hospital Estado de Sã.
A's 9 horas. Serão chamados

os alumnos de nos. 71 a 105.
A's 10.30. Serão chamados oi

alumnos de nos. 106 a 140.
6° anno medico:
Clinica medica: No serviço do

professor Clementino Fraga.
A's 9 horas. Serão chamadoi os

alumnos do curso do doe. Crus
Uma, de n. 1 a 73,

A's 10,30. Serão chamados es
alumnos do curso do doe. Crui
Lima de n. 74 a 152.

ESCOLA NACIONAL DB FHAB-
MACIA

Provas parciaes *-, 16 d» ag oi-
to de 1937.

2° anno:
Pharmacia Oalinlea: Na PraiaVermelha -11 hora da tarde.

Todos os alumnos matriculados.
Curso complementar.
1" serio:
Prova parcial — dia 18 * de

agosto de 1937.
Chimica. Na Praia Vermelha— ás 10.30 da manhã. <2« cha-

mada de accordo com a Lei 9").
Será chamados os alumnos ma-
triculados sob os seguintes nos.62, 357, 446.

Decretos nas pastas da
Marinha c da Guerra

O presidente da Republica as*
slgnou os seguintes decretos:
Ma pasta da Uarinha

Transferindo para a reserva de
1" classe, o capitão de fragata
José Maria Magalhães de Altnei-
da, compulsoriainente; a pedido,
o capitão do corveta do Corpo de
Patrões Mores Antônio Martins
Barbosa, o capitão de corveta do
Quadro de Cirurgiões Dentistas
Júlio Marcondes do Amaral e o Io
tenente professor do ensino ele-
mentar Ollvo Macieira.

Concedendo reforma no posto
do 2' tenente, aos sub-officiaes I
Augusto Ludgero Pires, João
Gonçalves Redon, Maurício Ro-.*.
que Muniz, Alfredo Josô Alves,
Pedro Vieira Feitpsa e Manoel
Archlmedes Vieira; e no mesmo
posto e com o soldo de 2» tenen-
to o Io sargento Arthur José da
Rosa.

Concedendo melhoria de sua
transferencia para a reserva ao
capltão-tenente machinista João
Augusto Freire de Carvalho.

Exonerando o escripturario Jo-
sé Maria da Silva Gomes, do car-
go em commlssão de agente da
capitania dos portos de Matto
Grosso, em São Luiz do Caceros.

Ka pasta da Guerra

Reinclulndo no quadro da ar-
ma de artilheria o tenente-coro-
nel Antônio de Freitas Brandão e
major Henrique Ricardo Hall.

Transferindo os tenentes-coro-
nels Francisco Pereira da Silva
Fonseca do quadro supplementar
para o ordinário sendo classifi-
eado no 2" grupamento de arti-
lhéria montada e Ramiro Noro-
nha do quadro ordinário para o
supplementar; o major Theodo-
miro Esplnola do Nascimento do
quadro supplementar para o or-
dinarlo sendo classificado no 2"
grupo de artilheria a cavallo; e
para a reserva de 1* classe o co-
ronel de artilheria Pompeu Ho-
racto da Costa; e concedendo
transferencia para a referida re-
serva, aos coronéis Mario de Ma-
gaihães Cardoso Barata, Amadeu
Carneiro de Castro e Mario da
Veiga Abreu, de infanterla e
Amilcar Armando Botelho de Ma-
gaihães, de engenharia.

Declarando que a transferencia
do tenente-coronel Luiz Delmont
ê do quadro supplementar para o
ordinário, classificado no Io re-
glmento de cavallaria Indepen-
dente.

Mandando aggregar & arma a
que pertence o major de infan-
teria Ormus: Vieira, visto achar-
se doenie ha mais de um anno.

Declarando que a reforma do
sub-tenente Manoel Joaquim de
Mello, e no posto de segundo te-
nente.

Mandando acerescer aos venci-
mentos do coronel Luiz Carlos de
Moraes, o abono de tantas vezes
5 % do soldo quantos forem os
annos de serviço excedentes, dc
35, reconsiderando assim o des-
pacho exarado no seu requerl-
mento que solicitara o referido
abono.

Mandando contar de 2 de outu-
bro de 1934 a antigüidade de pos-
to do major Antônio Carlos Bello
Lisboa e capitão Eleusipo de SI-
queira Cecilio, ambos de arti-
Ibéria.

Concedendo aposentadoria no
major honorário Antônio de Al-
meida Roselro, 1° offlcial da ex-
tlncta Directoria Geral de Conta-
billdade da Guerra.

Concedendo reforma, no posto
de 2° tenente, ao ¦l*> sargento An-
tonio André de Castro, do 10° re-
glmento de infanterla; no mesmo
posto, aos segundos eabus Hora-
cio Ribeiro da Silva, corneteiro
do 24" de caçadores; João Fran-
cisco da Cruz, do 1° grupo de
obuzes e José Francisco do Nas-
cimento, clarim do 2° regimento
de artilheria montada; e soldados
músicos de 1' classe José SimSes
Junlor e Júlio dos Santos; mu-
slcos de 2* classe Francisco José
Cardoso e Florenclo da Silva e
musico de 3" classe Cosmo Cor-
reia de Barros. .

i* tmami m
UMA AVIADORA

BRASILEIRA

ESCOLA NACIONAL DE
LAS ARTES

BEL-

A Escola Nacional de Bellas
Artes, por nosso Intermédio, avi-sa aos Interessados que hoje, ás2 horas da tarde, será, em sessão
publica, procedida a leitura, pe-los candidatos, da prova escrl-
pta do concurso de Legislação e
Noções de Economia Poltlca.

REUNIÃO DE DOCENTES
LIVRES

Da Escola Nacional de BellasArtes pedem-nos tornar publico
que, hoje, A 1 hora da tarde, ha-verá uma reunião da docentes-livres da Universidade do Brasil,no Instituto Nacional d» Musi-ca, com o comparecimento, tam-
bem dos-docentea-livreB áa mea-
mr-*t escola .,y
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GRÁTIS! A quem
solicitar, enviar»-
moi intereitant*
folheta illustrodo.

jJDAHJEAriDO-SE «n caio,
¦GuMoCf V* S> «uns •oooomki bastante
jfMBV uN-toMMf a outra picmra dai
Mda. Ma —tdoá», a Gillette constl**,
ltu» per tf mama um praxer Immensoj
Mal a wa-ridode • perfeição cam qu«
.fccnbela. De aço ftai^üao, ai kantaaq
Gillette Azul sâo as maú eoonomioa*y
devido & ledstenda de eeu fio inlmii
taveL Nenhuma outra lamina ee cont

perfeita por tempo tão lengal
a Gillette AwL Passe, poia 4

en-se em casa com Gillette..
H medida IntelUgest» d* economia*

Gillette
Crrâv Pústall797-R!oiiehncl—

(xxx),

SEM FIO
DEPARTAMENTO DE PRO-
PAGANDA DO BRASIL

Programma da "Hora do Bra-
sil":

Parte falada — 1) O dia do
Brasil. 2) Actualldades. 3) Chro-
nica sobre agricultura — Raphael
Xavier. 4) Noticiário.

Parte musical — Organlsada

A aviadora Florlpee do Praia

Seguiu para a fazenda Salva-
terra, em Juiz de Fura, a senho-
ra Floripea do Prado, alumna da
Escola Brasileira de Aviação Ci-
vil. Havendo concluído o trena-
mento, a futura aviadora aguar-
da o resultado de suas * collegas,
para, juntas, em setembro, tira-
rem o brevet, commemorando a
fundação da Escola.

DR. ARTHUR MOSES
Exames de urina, aangroe, ei-

carros, Hqnldo rachlano, etc, Dia-¦gnostico da ¦ypkllla — Dlagnos-
tico precoce da gravidea — Re-
serva aleallna — Vacclnas auto-
¦enes. Rua do Rosário, IM — 1.°
Phonel 23-8505. (xxx)

DESPESAS REALIZADAS PEU
CASA DEjjEIBiÇÂO

Decorrentes do movimento
extremista

Tendo o ministro da Justiça
solicitado a distribuição do credi-
to extraordinário de 936:015^000
ao Thesouro Nacional e à Com-
missão Central de Compras, para
attender ao pagamento dé despe-
sas realizadas pela Casa do De-
tenção do Dlstrlcto Federal, do-
correntes do movimento extremls-
ta verificado em 193S, o Tribu-
nal de Contas ordenou o registro
da distribuição do credito de réis
69:000$OCi! ao Thesouro, ficando
em aer no mesmo Tribunal a im-
portancla de 807:015^000.

PARA MANUTENÇÃO DE UMA
ESCOLA DE AGRICULTURA
Um credito especial de 300

contos
O Tribunal de Contas ordenou

o registro do credito especial de
300:0005000, destinado ao paga-
mento do auxilio contratual devi-
do pela União ao Estado da Pa-
rahyba,- para a manutenção da
Escola Superior de. Agricultura
no. referido Estado,

pela Kadio Guanabara: 1) —
"Canção do berço" •— De I*. Fer-
naridez, Soprano sra. Lulsa Tor-
res Paranhos. 2) "Arabesque" —
De Sussy. Pianista sra. Lia Tho-
maz de Sampaio Vianna. S) "Im-
proviso" — F. Mlgnone. Soprano
Luiza Torres Paranhos. 4) "No-
cturno" — 1/. Mlguez. Pianista
sra. Lia Thomaz Sampaio Vlan-
na. 5) "Noite de Junho" — ti
Fernandes. Soprano sra. Luiza
Torres Paranhos. ,

Das 7,30 Ss 7,45 — Program-
ma em prancez — 1) Abertura
do programma. 2) Quando o sol
descamba — maracatu de Raul
Torres. O autor. 3) Noticiário.
4) Bella não deu — embolada de
Raul Torres. Canto do autor. B)
Através do Brasil.

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE
Radio Nacional
(Onda de 806 metros)

A's 6,16 — Hora de gymnastt-
ca. A's 7,65 — Informações. A's
S — Intervallo. A'« 10 — Pro-
gramma de musicas selecclonadas.
A's 11 — Programma para o al-
moço. Ao meio-dia — Hora do
ouvinte. A's .12,65 — Informa-
çSes. A' 1 hora — Intervallo,
A's 6 — Programma para o Jan-
tar. A's 6,45 — Hora do Brasil.
Das 7,30 em deante — Program-
ma de studlo.

Ministério da Educaç&o
(Onda de 384,6 metros) ¦*

A's 9,30 — Hora Infantil da
PRD 5 — Radio Escola Munici-
pai, para o V turno. Ao meio-
dia — Hora certa. InfonjiafiBes.
Supplemento musical. A' 1 hora

Hora Infantil da PRD B — Ra.
dio Escola Municipal, para o 2'
turno. A's B — Hora certa. Jor
nal dos professores. A's 6,45 —
Hora do Brasil. A*s 7,45 — Hora
certa. InformaçSes. Supplemento
musical. A's 9 — Transmissão
directamente do salão da Escola
Nacional de Musica, do concerto
do pianista Arnaldo Estrella,

Transmissora Brasileira
(Onda de 264,2 metros)

A*b 9,30 — Programma flumi-
nense. A's 10 — Discos. A'e 10,80Informaçües. A'a 10,36 — Pro-
gramma variado. Ao melo-dla —
InformaçSes. A'a 12,05 — Sup-
plemento musical. A' 1 hora •—
Heraldo portuguez. A's 2 — In-
tervallo. A's 6 — Cock-taU musi-
cal. A*s 6,30 — Hora feminina.
A's 6,45 —, Hora do Brasil.
A's 7,30 — Programma RCA Vi-
ctor. Das 8 ás 10 — Programma
de studio. A*s 8 — Hora aporti-
va. A's 9 — Recital de piano da
professora Illara Gomes Grosso.

Radio Educadora
(Onda de 260 metros) ,

Das 10 ao meio-dia •— Carnet
da PRB 7 e programma variado.
Das 2 ás 3,30 — Lunch sonoro.
Das 3,30 âs 4 — Musica variada.
Das 6 ás 6,45 — Programma va-
rlado e previsão do tempo. Das
6,45 âs 7,30 — Hora do Brasil.
Das 7,30 ás 11 ¦—¦ Programma de
baile.

I

Radio Cruzeiro do Sul •
(Onda de 221,9 metros)

A's 9 — Hora Juvenil. Sas 10
âs 11,30 — Programma variado.
Ao meio-dia — Almoço musicado.
A'a 2 — Programma variado. A'e

— Intervallo. A'e ( — Varie-
dades. A*s 5,30 — Hora da Broad-
way. A*s 6,45 — Hora do Brasil.
A's 7,30 ~ Programma variado.
A's 8 — Hora H da PRD-2. A's
9,30 — Rede Verde Amarella —
S. Paulo que fala. A'g 10 —
hora certa pelo carrilhSo do mos-
teiro de S. Bento e continuação
da rede Verde Amarella. Das
10,30 ás 11 — Boa noite da rede
Verde Amarella e programma
dansante.

Radio Club
(Onda de 345 metros)

A'» 10 horas — InformaçSes.
Ao meio-dia — Almoço musica-
do. A* 1 hora — Programma va-
rlado. A*s 2 — Intervallo. A*s

— InformaçSes. A's 6 horas —
Programma desportivo. A'e (,45Hora do Brasil. Das 7,30 ãs
ás 10 — Programma de studlo.
A'a 10 — Caixinha de musica.

Directoria de Educação

A's 9,30 e ft 1 hora — Hora in-
fantil: Viagens •— Uma viagem
através do tempo. A's 5,15 —
Jornal dos professores: NoticiasCommentarlos — Cultura po-
pular pelo professor Roberto Seldl.Supplemento musical; Verdi.

Alda".

NOTICIAS DA GUERRA
Teve permissão para gosxr um

perldo pe ferias em Sáo Louren-
ço o capitão Flavio Ducan De LI-
ma Rodrigues.

Foram transferidos: do
quadro supplementar, par» o
quadro ordinário,, sendo conflr»
mado no i« Grupo de Artilheria
de Domo, o Io tenente Oldemsr
Ferreira Garcia; do 12» Regimen-
to de Infantaria para o Bata-
lhão de Guardas, o 1° sargento
Aggrlpino Fontes Vianna, con
rendo, entretanto, as despesas d«
transporte por conta própria, •
do 2» tenente, convocado, Fran-
cisco Homem de Mattos, do 14*?
R. I., para o 30* B. C.

Foi exonerado do cargo de
delegado da 2* sona da 17" Cir*.
oumscrlpçSo de Recrutamento, o
2* tenente, convocado, ManoBj
Genlto do Carmo.

O ministro approvou a pro»
posta do chefe do Departamento
do Pessoal, do Quadro solicltan-
do a nomeação dos capitão»
Amilcar Dutra de Menezes, paraassistente da ,7> bda. Ii, e Hélio
Barbosa Brandão, para ajudai*)-
te de ordens do coronel João Ba-
ptista Mascarenhas de Moraes,
commandante da 9» Região Ml-
litar.

? m*m »i
Parte para Santo Ângelo o te*

nente-coronel Oscar
Mascarenhas

Parte amanhi para Santo An«
(elo, afim de assumir o comman*
do do 4" Regimento de Cavallaria
Independente, o tenente-coronel
Oscar Mascarenhas.

*t r-SSSS» a, .

0 -desquite é procedente 
'

O lute da 1« vara federal, po»
sentença de hontem, julgou pro«*
cedente a acção de desquite inten*
tada por d. Rosalia Perrone Sa*
muel contra Darcy Samuel,

m ei» m

Grippes? Resfriado»?
ANTPANPYRUS

Previa*, aborte, cora. B' am
preparado famoso do Grande
Laboratório Homaopatka de

DB FARIA * O.
— Boa S. Josí, T4 —

Telephoaei 33-2947

Syndicato dos Lojistas
do Rio de Janeiro

Sede — Avenida Rio Braneí.
Ul — 4a, salas 402)405.

Telephone da directoria —*i
23-4132.

Secretaria e Serviços -Technicoa
Tel. 23-3682.

Directoriae — ReunIBes ás ter*»
ças-felras, ta 8 horas da noite.

Presidente — Dr. Josô de Frei*
tas Bastos.

Director da «emana — Arthuri
Reis Filho.

Audiência* — A's terças, quin-
tas • sabbados daa 10 &* 11 ho**
ras da manhã.

Secretaria geral — A. de Sou-
za Carvalho, das 9 As 11 e da* 3
áa 5 hora* da tarde.

Serviço* technlco* — Advoga**
doa daa 10 áa 11 • daa 8 ás 4 ho»
raa da tarde.

Despachante — Da* • fte 16 dai
manhã, e das 4 ás S horaa daj
tard*.

Cooperativa de *«H«sa_-w.vSaW
406. Tel. 23-0150.

Dr. Luclano Martlna Junio*
ds 9 ao meio-dia é da* 2 áa 81
horas da tarde.

Comparaceram aos despacho»
do presidente, além do director da
semana, o director dr. Jorgo
Amado de Freitas.

¦— Convite da Associação dorf
Empregados no Commercio para!
a conferência, realizada na aua
BÍde, pelo dr. Ovidio da Cunha,
sob o thema a Economia e Finan-
çaa; a moeda, credito, e a eu*J
reconciliação.

O* serviço* forense* entre*»
vuea ao dr. Mario Lemos, segun*
do o relatório, tiveram este mo*»
vimento: Henrique Veche — ac*»
oordo feito na Junta de Concilia*
çáo; Ciuffo St Cia. Ltda. Juizoi
Federal 2» va» — Pagamento dai
multa; Nilo Figueiredo — Co-»
branca executiva da 2* vara fe*»
deral de indemnização • recla-
maçlo do empregado, pediu vlstai
para os embargos. Fred Figner —
Procuradoria Geral do Trabalho•— Reclamação do empregado, porextlncção de officina. Armando"Zeni — 1* Junta de Conciliação

Foi julgado procedente a re-
clamaçâo, sendo feito a evocação
ao ministro do Trabalho; Mossi
* Cia. — 2« Junta de Concilia-
çao e Julgamento — Foi marcada,
nova audiência, afim de ser bem
estudada a reclamação: Miguel
Brindinl — 1" Junta de Concilia-
ção e Julgamento — Entrou eni
accordo com o reclamante; J. P;
de Souza & Cia. — Procuradoria
Geral do. Trabalho — Para nue
fosso paga a indemnização caso
fosse julgado pela 1* Junta; 1»
vara federal, cobrança executiva;
de indemnização e reclamação do
empregado. Pediu o advogado
vista para os embargos.

Pela secretaria do Syndicá»
to foram feitos pagamentos a I.
A. P. C. em agosto, da quantia
de 9:781$300, dos seguintes asso-
ciados: Torquato C. Ribeiro, Sa.-
ramago Guimarães. S. Astori.Ea-
mo« Sobrinho & Cia., Theophila
José da Silva Filho, C. Martinelli,
Jayme Vieira, Miguel Brindisi, E.
M. Jano*'ltzer, Affonso de Car-»
valho e C. Rodrisues Trindade.; 1

¦
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IO UIA POLICIAL i7*
m. ' A DESFORRA ,. 

'"

Dias depois, aggrediu, a nava-
lha, o adversário

Ha . dias, num cortlço em quetrabalham, o operário Agenor
Guimarães, morador ft rua Lobo
Júnior n" 18B, casa I, teve aca-
lorada discussão com seu com*
panbelro João Theodoro Neves,
trocando pesados doestos.¦A intervenção de vários com-¦panhelros, evitou uma violenta
soena de pugjlato, separando-se
os dois, mas promettendo Neves
tirar a desforra.

Os dois passaram dias sem se
avistar, até gue, hontem, se en-
contraiam na rua Paraná. Dls-
cutiram de nocvo e Neves disse
que chegara o momento da des-
forra.- Saxxou de uma navalha e
avançou para o adversário, em
quem começou a desferir golpes
a torto s a direito; -

Guimarães saltava de um lado
outro*, defendendo-se, mas Neves
acabou ferindo-o na região ma-
mari». Quis depois fugir, mas,
antes'que o oonsegulsse, a poli-
cia chegou e prendeu-o. Levado
para a delegacia do 21° dlstricto,

.ahi foi autoado.
Depois de medicada pela As-

slstenola da Penha, a vlctlma se
retirou para domicilio.

POUOAESJDE MENTIRA

Entrando no botequim, os dois
homens procuraram tudo

revistar .
¦— Somos da polida! — disse

tim dos dois homens, entrando,
embriagados, no botequim.

Os senhores são da policia?
E esta farda? — Indagou o dono
do estabelecimento, reparando
que um dos pretensos policiaes
•atava fardado de sargento da
Armada.

Somos, sim! B vamos revls-1
tar sua casa e todos qus aqui se
acham!

Maria Josí Soares Coelho, es-'
posa de Canuto de Oliveira Coe-
lho,' dono do negocio, despachava
a freguesia, no balcão, e olhou,
de solslalo, para os dois "poli-
cdâes".

Nunca nos viu? — indagou,
arrogante, um dos reeem-ohega-
dos, Nfio se metta comnosco!

Canuto Coelho intervelu, • um
delles, mal se sustendo nas per-
nas, gritou:Voei estA preso I Vamos pa
ia a delegada! .

B' Justamente o que eu que'
ro! Vamos, 14, para ver se os
senhores são, üm fado, pollolaes...

Os falsos policiaes trataram
então, de dar o fora...

M'*H

Penhores de Cautelas
Da Caixa Econômica e

jnachtoas Slnger.
Rua Luiz de Camões 42.

(XXX)? IM
Foi aggredida em casa

Foi, hontem, ao Posto Central
íe Assistência solicitar curativos
liara um ferimento que apresen-
tava na perna esquerda, Tonne
da Silva Freitas, casada e de 26
•nnos de edade.'

Interpellada, disse a victima
que fora aggredida na respectl-
va residência, & rua do Costa n*
108, para onde se retirou, apôs
os curativos.

Não quiz Yonne dizer quem-foi
teu aggressor.

»1**
Aggredido por um desço-

nhecido
O chauffeur Vicente Costa, mo-

rador A rua da Relação n" 48, foi
hontem, ao Posto Central de As-
slstencia solldtar curativos pa-
ra um ferimento que apresenta-
va na cabeça, produzido por ins-
trumento perfuro-cortante.

Contou elle que fOra aggredido
por um desconhecido, na rua Vis-
conde de Duprat, retirando-se,
depois de medicado, para domi-
«lllo.

O "Barco Verde" voltou
sem o tripulante!

Tratar-se-á de rnn accidente on de nm suicídio?
Trabalhava multo, emquanto a

vista lh'o permlttiu, na sua pro-
fissão de chauffeur. Chovesse ou
fizesse sol, nas noites humldas ou
quentes, elle sala com seu carro,
a servir ft freguezla. Nada, as-
sim, faltava ft familia, que Ia au-
gmentando, atê que, ultimamente,
se compunha, além da esposa de-
dlcada e trabalhadora, de des fl-
lhos.'-Bra, aquelle, um lar feliz,
cuja alegria elle procurava sem-
pro augmentar, enchendo de ven-
tura a companheira legal e os re-
bentos daquella ligação. Mas um
dia sentiu que Jft n&o enxergava
bem, Tornara-se, desse modo, dlf-
ficll dirigir carros.- Tomou, então,
a resolução do deixar o volante.
Os entes queridos n&o se resen-
tlriam disso, pois iria pescar, con-
seguir, emfim, por .outros meios
lisos e dignos manter sub-
slstencia daquelles que lhe eram
caros. B de facto, ç ia conaeguin-
do, nada deixando faltar em casa.

Hugo Vlctorlno dos Santos, o
chauffeur que se vira na dura
contingência de abandonar a pro-
fissão, por lhe faltar a sufflclente
faculdade visual, adquiriu um
barco. Bra da cdr tradicional do
mar. Jft era conhecido, atei, como
o "Barco Verde". Morando no
Cattete, no n, 121, casa IV, dessa
rua, elle, para ter perto de si a
embarcação pequena, matriculou-
a no Flamengo.

Na tarde de ante-hontem Victo-
rlno saiu de casa para pescar.
Disse ft esposa, a sra. Julleta
Santos,, que voltaria ao escurecer.
B recommendou aos filhos DJal-
ma e Claudlonor que ó fossem es-
perar, ft hora»'do regresso, na pon-
te do Cattete, Os rapazes assim
fizeram. Viram- o* barco, a balou-
çar-se sobrei as ondas. Julgaram

que era o autor de seus dias que
retornava. Bem depressa, porém,
perderam essa esperança. E' que
a embarcação, naquelle lusco-fus-
co, parecia vasla e não sala do lo-
gar em que havia sido lobrlgada.

— Vou lâ! — disse um dos mo-
ços, tirando o paletot e se atl-
rando á água e nadando, em gran-
des bracadas, para Junto do "Bar-
co Verde".

Constatou, então, cheio de an-
gustla, que a embarcação estava
vasla. Viu, ali, apenas as roupas
do autor de teus dias.

A policia do 4* dlstricto foi
avisada e a Policia Marítima
mandou ao local uma embarca-
ção procurar o corpo de Vlctorl-
no, pois era evidente que elle pe-
recera afogado. Suicídio? Fatal
accidente? Quem o sabia? Nin-
guem. A esposa do ex-chauffeur
não acredita na primeira hypo-
these.

— Hugo era feliz. Vivia ale-
gre. Nada lhe faltava, gozando,
ao contrario, todas as delicias do
lar. Se não vivíamos na abas-
tança, nada, comtudo, nos fal-
tava.

O corpo continuava a ser pro-
ourado, O conhecido sportman
Provenzano esteve, tambem no lo-
cal em que o "Barco Verde" foi
encontrado, mergulhando ali e
fazendo sondagens. Nada!

Teria o ex-chauffeur Hugo Vl-
ctorlno dos Santoa> a uma vaga
mais forte, perdido o equilíbrio e
caldo ao mar? Quem o saberá? O
facto ft que elle desappareceu, de
certo tragado pelas ondas trai-
çoelras.

Deixa Vlctorlno os seguintes fl-
lhos: Djalma, Claudlonor, Mercê-
des, Conceição, Iracema, Lia,
Cecília, Hello, Perpetua a Pedro.

,; Accidente a bordo
O feguistE Joaquim José Vieira, quan-

do, hontem, dava pressio A lancha
j"*Dr. Vele-", da Saude Publica, foi vi*
ítinta de um accidente, soffrendo quei*
maduras no tliorax. nos braços e no

itoerto.
-' Depois de medicada pela Assistência
.Municipal, ¦ victima se recolheu k res-
'pectiva residência, & rua Visconde de
-Sepetlba, n. 96, casa 3.'.t . «-++-?—:
•lAggredido a navalha nu
.Ií rua União
&l Uma ambulância foi chamada, a
.•"jióccorrer alguém qüe, na rua da"União, em frente ao ni 75, havia

eldo aggredido a navalha. Trata-' va-se de João Baptista, da 38 an-
nos, casado, estivador, morador ft
i'üa da Gamboa n. 65, que apre-
sentava um ferimento na coxa di.
rdta. Disse ter sido anavalhado

,por um desconhecido, com o qual,
^na rua. esbarrara.
/' A Assistência prestou-lhe • soe-
XÓiTÓí, tendo a vlctlma. depois, se

O SANGUE!
-, E* A VIBA!

As rmrtnrlcntea apitai a gestaclo devem asar ÍANOtlEPÍOL, pararecuperar o sangue perdido.
FRACOS 1 SANGUE I SANGUE I DÉBEIS t

TONIFIQUE COM O MAIS ENÉRGICO TÔNICO.

SANGUENOL
«UB CONTAM 8 ELEMENTOS TÔNICOS,

ARSBNIATO, CÁLCIO, VANADATO,
PHOSPHORO, ate.

Os pallldos, Depauperados,
Esgotados, Anêmicos,
Mães que criam, Magros,

Creanças rachiticas,
RECEBERÃO A TONIFICAÇAO
GERAL DO ORGANISMO COM O

SANGUENOL
(..XX)
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0 POBRE VIGIA ERA ÜM
ENFERMO

E falleceu de uma hemoptise
A dolph Buller, allemão, moto-rlsta de um caminhão da pedrel-ra de Manoel Vicente da Cruz, namadrugada de hontem, commu-

nlcou ao commlsario Luís An-t-rau, da Delegacia da Capital,
que o vigia de uma chata daquel-Ia mesma pedreira, fflra encon-trado morto, na parte externa deum barracão, suspeitando se tra-tar de um crime, porque o cada-ver estava todo ensangüentado.

O vigia chamava-se Adelino
Lopes, de nacionalidade portugueza.

Seguindo para o local o com-
missarlo Autran, acompanhado do
pessoal do Instituto e de Identt-
ficação e do I. P. D. foram to-
madas todas as proddenclas ne-
cessarlas, sendo, afinal, o cadáver
removido para o necrotério do
Instituto Medico Legal.

A' tarde, foi procedido o exa-
me de necropsla, pelo dr. Luiz
de Queiroz, que constatou não "se
tratar de um crime e sim de mor-
te natural, em conseqüência de
uma hemoptise.

0 CAMINHÃO COLHEU PELA
CAUDA, 0 CARRO DE

PASSEIO

retirado. O commissarlo Esteves,
de dia ao 11* dlstricto, n&o teve
conhecimento do facto. Mandando
ao local o promptidão, este vol-
tou sem nada ter .apurado. Nin-
guem tinha visto nada. Ninguém
sabia de nada.

ami. ¦*>
0 DOMÉSTICO ERA UM

LARAPIO

Empregou-se apenas
para furtar a dona da

pensão
A sra, Anna Machado, proprietária

de_ uma pensão í ma Bueno» Aires, ac-
ceitoti como empregado Josí Tavares
Duarte, que se mostrou logo de inieio,
muito diligente e prompto a faier ejual-
quer serviço.

Na madrugada de bontem elle, apro-
veitando estarem todos ali dormindo,
apanhou vários talheres e um apparelho
de radio, tratando de deaapparecer.

Quando Tavarea passou, conduzindo o
produeto do furto num cesto, delle sus-
peitaram os policiaes de serviço na pra*
(a da Republica, esquina da rua Vis-
conde de Itaúna.

Levado para a delegacia do 10a dis-
tricto, esti o larapio sendo, abi, devida-
mente processado.

• amam» a»

Chamado á Directoria do
Serviço Militar

Estâ sendo chamado á Directo-
ria do Serviço Militar e da Re-
serva o capitão da extineta Guar-
da Nacional, Luiz dos Santos Ne-ves.

? 
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Pequenos accidentes, em
Nictheroy

Foram medicados no Serviço
de Prompto Soocorro de Nlcthe-
roy:

Luiza Coppoll, italiana, re-
sidente a rua Visconde do Uru-
guay n* 196, mordida por um ca-
chorro, apresentando escoriaçües
na perna direita.

—• O collegial Moysés, filho de
Camlllo Rodrigues Alves, de 10
annos, residente a travessa Mau-
rlty n* 7, casa VII atropelado
por uma blcycleta na rua da
Conceição, apresentando escoria-
ções generalizadas.Durvallna Duarte, reslden-
te A rua dr. Maroh n* 21 vlctlma
dte queda, apresentando ferida
contusa na região fronto-occlpl-
tal,

Jurandyr Figueredo, empre-
gado no. commercio, residente ft
rua Saldanha Marinho n" 94,
quando trabalhava ft rua Rfere-
ohal Deodoro n° 258, feriu-se ac-
cidentalmente com a machadlnha,
soffrendo ferida contusa na mão
esquerda.

«•+•*•*
NÃO RESPEITOU A

BANDEIRA VERMELHA

Quasi, por isso mesmo, o
banhista pereceu

afogado
Quando o joven Manoel Duarte de

Sá, morador á rua Santa Clara n. 51,
chegou ao posto 4, em Copacabana, para
tomar banho de mar, viu lá, hasteada,
uma bandeira encarnada, Era o signal
de 'que as ondas estavam revoltas e
que era, por isso mesmo, perigoso ba-
nhar-se ali.

Sá não respeitou a bandeira, ou me-
lhor, o avisou e se atirou nagua. Mal
começou, porém, a nadar, foi envolvi-
do por uma vaga e arrastado para o
largo.

Vendo o imprudente na imminencia
de perecer . afogado, vários banhistas
correram em seu soccorro, logrando tra-
nelo para terra.

Manoel Duarte de Sá havia Ingerido
muita agua e foi levado para a As*
slstencia, cujo medico de serviço poi-o
fora de perigo.

Não houve feridos
Na rua Republica do Peru', es-

quina de Rodrigo Silva, chocaram-
se hontem, ft tarde, um .carro de
passeio e um caminhão, não ha-
vendo, felizmente, victlmas pes-soaes a lamentar. Os vehlculos
são os de ns. 20.789, carro de
passeio, pertencente ft companhia
Souza Cruz, chapa de experiência
e dirigido por um mecânico. Es
te, ao sair da primeira daquellas
ruas, para entrar em Rodrigo Sll-
va, não fes o signal convencional
com a mão ao carro transporte
n. 104, carregado de bananas, dl-
rígido pelo chauffeur Luclllo Nas-
cimento Villanova, seu proprieta-rio. Este, colhendo o outro pelacauda, causou-lhe algumas ava-
rias; Do desastre não resultaram
victlmas.

RESOLVENDO 0 PRO-
BLEMA DE HABITA

ÇAO BARATA...

A velha .centenária foi
morar no "Bico do

,iow
Já é centenária, Mari» da Conceiclo,cuja nda era difficil, deante do custodos gêneros a dás casas. Esta», prlncl-palmente, a anciã* tt achava demasia,

damente caras. Como resolver o pro*Menta da habitado barata? Ella, ar*raatando o peso dos anno», começou aaubir o morro do Andarahy, Chegou ao"Bico do Papagaio"!
Maria da Conceição passou a faierali seu tugerio. Arranjou umi esteira

e levou-» para cima.-Procurou.o logar
que julgou em "melhores - condições" e
ahi arrumou sua "cama".

Pensou, depois, na «bola"; Comoadqmnl-a? Ahi tambem ella reiolveu o
problema: comia frotas sylvestre-» »,
quando estava disposta a andar mais,
vinha até em baixo, arranjar restos de
comida,

Tinha ella tres filhas, «na tt eharaa-
vam Djanira, Palmyra e Mari» da Pe-
nha. Morreram todas, deixando, uma
dellas, duaa filhinha», qué foram porella levadas para sua "caia''.' ¦

O dr. Jayme Praça, delegado de Me*
nores e Mendigos, foi Informado do fa.
cto e foi, hontem, «quella habitaçáo.
Encontrou lá, tambem, o encerador VI*
cente de Souza, que havia seguido seu
exemplo,

A autoridade resolveu levar, todos
p»r» o Abrigo Redemptor. O grupo dei-
xou a "habitaçáo" e desceu o morro,
vindo para o referido estabelecimento.

Os menores Datv» e Jolosinso, neti-
nhos de Maria da Conceição, ficaram
satisfeitos com a resolução da policia.Os "gurys" deixaram, assim, de dor-
mir sob um tecto estreitado, para re-
pousar numa casa em que terão relativo
conforto.

Maria da Conceição nio pede, tam*
bem, estar aborrecida, pois terá, do
mesmo modo, resolvida o "problema da
habitação barata". E • nSo precisará,egualmente, ter trabalho de arranjar"bola",..
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O SUICIDA DA CASCA.
TINHA

Escreveu á mulher ama-
da, mas não assignou

o bilhete
Não foi ainda restabelecida a identt*

dade do rapai que ante-hontem, confor-
me noticiamos, ingeriu violento tóxico
na estrada da Tijuca, morrendo neeae
p' seo recanto da nossa cidade.

' .ii o cadáver, ainda, como desconhe-
ci," uo necrotério. Julgou-se, * prin-
cii.nu fosse elle João Ribeiro de Mello,
empregado num estabelecimento da Tl-
juca. Mas isso se desfaneceu, pola o
referido rapas está vivo e não está
desapparecido.

Mais tarde é que t policia descobriu
nos bolsos do infeliz bilhetes para »
mulher amada. Mas não os assignou.

Estão assim redigidos:"Querida B — Perdoa-mt por tudo
que te fiz; morro comtlgo no coração.
Adeus e até á eternidade"."Perdoa-me, sim; este meu gesto é
causado por desgostos íntimos. Não
culpo ninguém — (a.) M"."B, eu tirei 400 réis da sua gaveta,
t outro dia 1$400, porém, esqueci de
te escrever".

-*-++-»-

VAZ LOBO ÁS ESCURAS

Reclamam os moradores da
prospera localidade
;.,,.' suburbana

Os moradores de Vaz Lobo, a
florescente localidade suburbana
situada a dois passos de Madurei-
reira, ha muito que aguardam
providencias no sentido de que se-
Jam melhor llluminados os logra-
douros públicos daquelle bairro.
Vaz Lobo progride vertiginosa-
mento sendo lmuinieraa as mo-
dernâs edificações que ali existem
attestando-Ihe o surto magnífico.
As ruas andam, porém, pratica-
mente sem llluminação, por Isso
que as lâmpadas electricas, umas
muito distantes de outras, de quasi nada valem. Os moradores se
queixam reclamando, ft espera de
que a Llght, e a Prefeitura, se
lembrem delles. Jft que não pó-dem, ou não querem fazer mais,
que ao menos os não privem da
luz, Agora mesmo, um dos maio-
res proprietários do logar cogita
da installação de uma grande ca-
sa de espectaculos o que attesta,
de algum modo, o pleno desen-
volvimento do bairro. E' justo,asslb, que as ruas merecem, da
Llght e da Prefeitura, o cuidado
que lhes tém negado.

f» 8 ! CÃES E GATOS...
WtW ti * Cavallos bois e outras espeeles de ani

m A4BWmWmmx * OnandO atnr-trlna «ri» lor-.**** nojr-nr» rn.tatm.mm

m
.. - __ anlmaes

quando atacados de lepra, taras, esteira, dar-t throí, piolho» hernet, MchelriM e carranntos,
K amo rápida e radicalmente curados com tt

| SABÃO PERDIGUEIRO
. FAZ RENASCER O PELLO* preços, 39000, pelo Correto, SfOOO — Pedidos a1 Esnlllo Pereatrello,' roa Uruguarana n* 06, Rio
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ACCIDENTE DO TRABALHO

Nas officinas do "Diário

Official" do Estado do
Rio

Walter da Cunha Bastos, lm-
pressor do "Dlarlo Official", II
rua Quinze de Novembro, em NI-
theroy, victlma do um accldente
na machina de impressão, soffreu
escoriações na coxa direita.

Walter foi medicado no Servi-
ço do Prompto Soccorro.

—?*?*

Uma senhora colhida por
auto

Ao atravessar a rua Almirante Co-
ckranc para entrar na respectiva resi*
dencia, que ê no n. 252, foi a senhora
Vara Barrocas, esposa elo sr. Albeito
Barrocas, colhida por um automóvel,
cujo chauffeur fugiu com o carro.

Recebeu aquella senhora contusCes e
escoriações pelo corpo, retirando-se para
o domicilio, depois de medicada pela
Assistência Municipal

THEATRO MUNICIPAL
Concess. Empresa Artística Theatral Ltda.

AMANHA — VESPERAL A'S IS HORAS
DESPEDIDA

Coro da Cathedral
de Regensburg

(Allemanha)
(68 vozes)

NOVO PROGRAMMA
Bilhetes á venda. Preços: Frlzas e Camarotes: 100$;
Poltronas: 25$; Balcões Nobres; 20$; Balcões sim-
pies: 15$; Galerias: 12$. Sello incluído.

ATIROU-SE SOB AS RODAS
DE UM REBOQUE

E afinal a identidade do morto
não foi restabelecida

Hontem pela manhã cerca de
5,30 horas, quando o bonde n" 97
da linha do Fonseca, dirigido pe-,lo motorneiro José? Caparica, re-
gulamenlo n° 141, puxava os re-
boques, n"s 162 e 181, dirigindo-
se para a estação das barcas, ao
passar pela rua São Lourenço,
próximo ft rua Manoel Lazzary,
atlrou-se sob as rodas do rebo-
que, ..n° 162, um popular.

Dado o alarme o bonde parou
e o motorneiro, aproveitando-se
da confusão.tratou de fugir.

Avisado da oceorrencia, compa-
receu ao local, o commissarlo
Lutz Antrau de Abreu, de servi-
co na Delegacia da Capital, acom-
panhado do pessoal do Instituto
de Identificação e da D. P. T.

O infeliz popular, esmagado
pelas rodas do vehiculo, teve mor-
te instantânea.

No. local, o commissarlo. foi ln-
formado 'que a victlma era Ar-
thur Leonardo da Silva .trabalha-
dor- da Limpeza Publica, Munlcl-
pai residente ft rua São Louren-
co n* 118.

pur ter visto quando o treslouca-
do se atirou sob as rodas do re-boque.

Mais tarde, quando o cadáver
se achava exposto no necrotério,
surgiu uma duvida, Os parentes,
que a principio repelliram a hyp-
pothese de um suicídio, fixando a
physionomla do morto constata-
ram que não era o Arthur Leo-nardo da Silva, que ali estava.

Foi uma confusão dos diabos.
Tiradas as lmpressSes dlgetl-

vas, o Instituto Medico Legal ve-rificou que não tinha elementos
para restabelecer a Identidade domorto,

Foi, então, offictado ao Insti-
tuto de Identificação desta capi-
tal, pedindo ImformacSes urgen-
tes.

E o cadáver foi collocado na
geladeira até segunda ordem.

M"*-l

DEPREDARAM OS TRENS
ELECTRICOS

E foram expulsos do
Exercito

O caso foi, então, noticiado com
abundância de detalhes. Ura
grupo de rapazes pertencentes aum tiro de guerra havia depredado vários carros das novas com-
poslçOes electricas da Central,
quebrando vidros e- rompendo, a
gillette, as almofadas de alguns
bancos. O caso occorreu no dia
11 de Julho ultimo, no dia imme-
dlato, portanto, ao da Inauguração
do novo serviço de transporte.

A punição vem de ser, agora,
conhecida. Os atiradores em ques-tão foram excluídos do Exercito,
tendo constado, em boletim de
hontem, lido em todas as unida-
des da região, o seguinte:"Disciplina e Justiça — Sejam
expulsos do Tiro de Guerra 172
os atiradores ns.:

28' Ályrlo Manoel de Abreu', ii
Daniel Sarmento de Barros, 132
Gerson Pereira Braga, 138 Hei-
tor Carvalho de Almeida, 172 João
Marques do Amaral Pinto Filho,
180 Jorge Lopes Barcellos, 188
José Cândido Amado, 197 José
Maria Alves, 206 José da Silva,
218 Lauro Alves de Moura, 240
Manoel Otero, 220 Levy Ramos
Leitão, 384 ulmar Cabral de Oll-
velra, 376 Wilson dos Réis Ale-
xandre, 304 Paulo Galártl, 278
Newton Fonseca, 241 Manoel Pre-
vost Ribeiro e 344 Veniclus Car-
valho da Silva, ft vista do resulta-
do a que chegou o encarregado de
syndlcançla mandada procederafim de apurar depredaçSes leva-
das a effelto, no dia 11 de Julho
próximo findo, na composição S.
S. 30 da E. F. C. B. — Alme-
rio de Moura, general de Divisão."
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NOS THEATROS
NOTAS & NOTICIAS

A CENSURA MULTA

Vários artistas accusâdos
de alterar uma peça

Pelo sr. Fellsberto Baptista, chefe da
Censura Theatral applicou a multa de
S00$000 ao exhibidor oinematographico
Vital Ramos dei'Castro por não ter fo*
calizado um "film" de modo a aer bem
divisado pelo encarregado de censural-o.

Pela mesma autoridade foram ap-
plicadas as muitas de 550(000 aos. se*
guintes artistas: ítala Ferreira, Waldo-
miro Lobo, Oscarito Brenier, Henrique
Chaves, Alzira Ruis, Benito Rodrigues,
João Martins e Manuel Vieira, por
achar que os mesmos alteraram vários
trechos da peca em que estão traba-
lhanriò.

Permissões e dispensas
Concedeu-se: — Ao 1* tenen-

t» Antônio Hamilton Mourão,
transferido do 2° para o 4* G. A.
Do., permissão para vir a esta
capital, onde poderá demorar-se
10 dias, durante o respectivo
transito.

Ao aspirante a offiolal Alon-
so de Oliveira Filho, transferi-
do do 18* para o 7° B.C, p«r-
missão para gosar o transito
nesta capital.

Ao soldado José Marques
Segundo, do R. Mx. A., 16 dias
de dispensa do serviço e permls-
süo «para Ir a Jundiahy, Estado
de SSo Paulo, afim de visitar
sua progenitora, enferma.

LIQUIDAÇÃO

«EVA» HOJE NO CARLOS GOMESA Companhia Italiana de Operetas
do Carlos Gomes representará hoje, á
noite, em 3" recita das accumulativas,"Eva" com os melhores artistas do
elenco. Franca Boni, fará a protago-nista. No papel de "dagoberto" estréa*'
rá o cômico Alfredo Orsini, artista
que ji esteve entre nis, deixando o seu
nome firmado como actor dos melhores
do seu genero. Alba Regina, a maravi*
lhosa "«oubrette" terá a responsabiii-
dade de "Gipsjr". Em matinée, hoje "O
Conde de Luxemburgo". "Bernardo La.
rouse", seri C. Fronrl; "Brunelles", E.
Petroni; e "Teddy", A. Cuerci. Para
o final desta noticia deixamos especial-
mente o tenor E. Fogliizo. Irá o co-
nhecido cantor se apresentar no impor-
tante interprete de "Octavio Flaubert",
cm torno de quem se desenrola o enre-.
do da "Eva",

JAYME COSTÃ"~HOMENÀGEA A
MISSÃO CULTURAL URUGUAYAO espectaculo desta noite no Rival
se revestirá de brilho excepcional. A
Cia. Jayme Costa desejando prestar
uma homenagem, aliás justa, a Missão
Cultural Uruguaya, que ora nos visita,
resolveu montar, especialmente, a co-
media "As doutoras", de França Ju*nior — um dos seus grandea auecessos
da temporada. Esta noite que teri um
cunho de maior elegância, reunirá no
theatro Rival, além dos srs. ministro
do Uruguay, Membros da MissSo Cultu-
ral Uruguaya e ministro Capanema, quehonrarão o espectaculo com sua presen*
«a, o alto mundo official brasileiro e
pessoas da maior distincçâo social ca-
rioca. "As doutoras" subirá á scena
somente na noite de hoje.

A' tarde- estará no cartac, como sem-
pre, "O hospede do quarto n, 2".

DIA D OARTÜtÃ - Vae ser um
acontecimento no seio dt sociedade' ca-
rioca a organizado do espectaculo a rea-
litar-se a 14 do eorrente no theatro
João Caetano, pois além da representa-
ção da peça de Juracy Camargo, "Deus

raipileinâ
OFFERTAS
DOS ÚLTIMOS DIAS

CRETONE estampado, 3 lin-
dos desenhos, 75 cm., de

5JJ800 por .,.,.,

TAPETE "ATTIKA", ultra-
moderno, rayê travers,
140 x 200 cm., de 118$000
por

TAPETES BOUCLE para ca-"
ma, Usos com barra,
50 x 100 ,em bleu, beije,
verde, de 38$000 por ¦ -..

STO RE 302, etamíne,
130 x 200 cm., dé 19$500
por ,N.

POLTRONA "MIAMI", ame-
rlcana, extra-confortavel,
de 245$000 por 

MOVEIS avulsos de Taffia,
Sofá de 2201000 por ....

3#600

89.-

29.

POLTRONAS de 185$00 por.

14.-

180.-
130.-
110.-

Ouvidor Gonçalves Dias

ANNUAL

4 »..i»™„«i,. n^™i„-„. T„.«li',e W-rae", ba multo retirada de «ce-A testemunha Domingos José, „,, oaverâ ura prjm0I.0,0 ,ct0 iyíico or.affirmou tratar-se de um suicídio, ganizado pela eminente cantora Gabricla

JARDIM ZOOLÓGICO
ABERTO TODOS OS DIAS DESDE 8 HORAS

Amanhã — Domingo 15 — De 1 ás 7 horas —
Diversões Infantis

Inauguração de
vários divertimentos

A's 3.30 h. — SORTEIO DE BRINDES
Concorrem os menores que chegaram até essa hora.Distribuição do Tico Tico e Supplemento Infantil.

Inauguração do Tlieatro de Fantoches.
Menor de 11 annos, portador deste annuncio, Ingressa

grátis, no Jardim, amanhã. (23364)

(43728)
Bensarone Lage cora onie numero deoperas cantados por elementos dt eom-pstihla por ella orgtniitda.

Além desses dois attractivos htveráum acto intitulado "Hora da Confra*temitaçao Artística", em que elemen-tos.avulsos e eompanhltt nacionaes con-
gregadoa com as companhias • «'rangei-ras ora trabalhando no Rio farío nu-meros de maior agrado publico.E um programma este que rararáen*
uri"J°d? *5r .c"'8-"i'»clo, t nto ser soDia do Artista".

»32£J£2AD1-- BRASILEIRA DEAUTORES THEATRAES - Sabbtdo
próximo, is 5 horas da tarde, a S. B.A. T., reunir-se-i em assembléà ge*ral extraordinária, de accordo com aiarts. -50 e 54 dos Estatutos, ptrt a re*forma da Caixa de Beneficência e tl-teraçlo da percentagem do Direito Au-tora!, realizando, em seguida, a sessãode Directoria, Conselho Deliberativo eSócios, pelo que pede a Directoria ocomparecimento dos associados.

«VARRE«' Ç.URROI" NO REPUBLL<-A — A Companhia Portuguesa queoecupou o Republica da-nos ainda hojea engraçadisslma revista "Arre burrel",eom todos os seus formidáveis númerosderBeatm Costa e du outras. Todas tsnoites as sessCes tio levadas com acasa ta grani eomplet. Hoje vae tue*ceder o mesmo, porque "Arre, burrel"caiu positivamente no goto do publico.

."RUMO AO CATTETE", NO RE-
CREIO. — Na vesperal das 4 horat enas duts sees es de 8 e 10 dt noite,tecemos hoje, no Recreio, mais tresfimeções comi a diveitidissima revista

Rumo ao Cattete", que é o franco
suceesso do momento. Em "Rumo ao
Cattete" intervém Aracy Cortes;.a nossa
primeira actri* • no genero, Oscarito,
que e o mais engraçado dos cômicos
brasileiros e a estupenda garota Isa Ro-
drigues, que é "a mosrotte" do theatro
e o Ai Jesus das Creanças. "Rumo ao
Cattete ', esti atado tppltudidt per todo
e Kit.

.LEILÕES
Itcallzsm-»» os seguintes:
CABA GONTHIER. (nutrls) — P».neiorcs, no di» 18 do corrente, it'1»
„.*!..* rua 1-it Setembro n. 188.;.

*,0Á^ OAMPEM.O — Penhores., nodia 20 do corrente, á Avenida Passos
Ba OO. ¦ ** *

OASA JOSB* OAHBN — Penhor'»»,
no dia 18 do eotrent», i rn» Silva Jtr*dir n, T.

PAGAMENTOS
NO THESOURO NACIONAL — NaPagadorla do Thesouro serio pagta hoje,ss seguintes folhas do 18» dia ntil: Mon-teplo civil da Justiça, dé A a Z; Hon.teplo da Agricultura, ds A t Z; Penstes

d« Vlaçlo (desmtre), d» A t Z.
NA PREFEITimA - Serio paga»hoje u legulntes tolhas: Na 1» 3ecolo— Atrasados — ot que nio recchersm

no» dlat marcados terilo ittencHdoa «te-i 1 hort da tarde.
Na 8» Becclo — Adeantamento»: effl.

elo n. 84 da Directoria de Receita. Bu-xlllo» a sub.encües: Asylo Nona Senho.
ra de Pompíe, A»jIo Bom Baator, Abri-
go dt Creança Pobre, Assoclaçlo Al-Manca doa Cego», Caia Santa Ignes, Ou-
tada contra a Tuberculose, Dlspenaarlo
Slo José, Dlspensarlo de Sol Vicente
de Panlo, Instituto de Proteccio e As-slstencia i Infância, I.lga Brasileira con-trs a. Tuberculose, Obra dn Berço, Or-
phsnsto Süo José, Orphnnsto Nossa 8a-
nhora d« Nasareth, Pollcllnlca do» Bubiir-
blo», Pollcllnlea de Copacabana, Ser-Iço
de Obras Soclsos, Compsnhls Cantareira
e Viacio Fluminense, Casa dos Expostos,
Abrigo Thereia de Jesus e Crutsda Na-
cional ds 13.jiic.ic3o.

POLICIA MILITAR
SEnvigo PAKA HOJE

Superior d» dia, major Darlo: offl.
ciai de dia so quartel general, ciipltio
Kmlliano; medico de dia, 1» tenentu dr.
Leite: m«dlco do promptidio, 1» tenente
dr. Ellls; phamuceuUco de dlt, 3» tt-
ntntt CUa-aoo; dentista it «Tit, 3* ttau*H (fetUai; KtulAi ttplmtt fcata itett,

O homem, homem
ue fiado!

O homem, seja embora dotads
de sentimentos altrulstlcos, mes-
mo votando o mais * completo dea-
prezo ks Irresistíveis tentações da
carne, jamais alienaria os seus di-
reitos — que süo tambem deveres
seus — de perpetuador da espe-
cie: e tem razão de alarmar-se,
de protestar contra quaesquer fa-
lhas da aua natureza neste senti-
do; porque a pobreza genltal é um
symptoma certo, Inequívoco, de
desequilíbrio orgânico e de de-
{'ciência mental. Por outras pa-Iav raa, o homem só é senhor ab-
soluto de sua vontade, s6 ê ener-
gleo e produotlvo, só pode ter
idéas creadpras e positivas, quan-do dotado de plenas faculdades
reproduetoras.

A realidade, entretanto, í que,neste momento, é enorme o nu-
mero de pessoas enfraquecidas,
esgotadas, que têm em risco a
sua própria personalidade. Para
combater essa degenereseenc!a,
um eminente sclentlsta italiano,
Professor ílgarl, creou as Dra-
geas Ormonlcas Scomber-Thyn-.
nus. NSo recorre para isso a ne-
nhum alcalóide ou estimulante
chimico. Fez um preparado pura-mente physiologico, totalmente
assimilável/ *

Para o clinico avaliar, eonsd-
•nelosamente, a importância the-
rapeutlca deste especifico, baeta-
rá' passar em revista os compe-
nentes das -Drageas Ormonlcas,
Nellas encontrará o mais rico nu-
cleo de princípios enérgicos e dy-
namlzadores, jamais figurados era
outros preparados: —• phosphorodo cérebro, phosphoro da.secreção
genltal e mais phosphoro. extrai-.
de dos centros nervosos, em as- '
sociagSo com seleccionados hor-
montos glandulares, ou seja cora '
os princípios vivos mantenedores '
da harmonia e do equilíbrio orga-
nlco. Mas, nfio se tenha duvida,
o comprovante da efficlente
actuação deste especlfloo o medi.
co o teri, logo na sua primeiraapplicação, seja num* caso de re- ibelde neurasthenia, seja para res- -'
taurar as forcas genitaes adorme-:
cidas. Neste ultimo caso, nota-vel clinico francês affirma que eeffeltos dessas Drageas supera aoperaefio de Voronoff, porque ei-las vitallzam simultaneamente eapparelho sexual e o cérebro.

li (43748) .

uma dÔaçÃÔ"ao musMT
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Ò embaixador de França offe-
rece 5.000 francos para a

acqoisição de livros
O Museu Histórico Nacional

acaba de receber valiosa doacâo
do governe francez, feita por In-termedlo do embaixador de Fran-
ca marquei d'Ortnesson.

Trata-se da oessSo de olnco milfrancos Aquelle instituto de eul-tura, destinada A acquIslçSo delivros de autores francezes, ne-cessados aos éursos • professadosno Museu,
Recebendo a preciosa offerta, e '

dr. Edgar de Araujo Romero dl-reotor interino do Museu, mandou
proceder A seleccão dos livros queirão acorescer a blbliotheca da-
quelle instituto, offlclando ao sr,-
embaixador d'Ormesson, agrade*
oendo encarecldamente a slgnifi-
oacSo , 0 g]t0 ym.itjf am, offerta.

de.B. O.} aspirante» Ohtvet, d» 4* B. 1,1
aspirante Ignacio, do 8» B. I.( rosrdtda Policia Militar, atpirante Onrgel, do
8" B. l.j guarda da Moeda, do 8" 1). I.:
rondt especial: sargentos Lasarlne ? O
lestlno, ds 1» B. I,: None», do 8» B I.I
Cardeal, do 4" B. I.; Leonclo, do 3» B.
I.; ronda de empregados: sargMiloü Ce-
sar, do 6» B. 1. [..Gilberto, do 4" B. I.:
Ferreira Júnior, da J. G.; Epsmlnonilns
Ooe«! auxiliar do official dc cila ss
quartel general, sargento Altlno, dn Coe-
tndorla' musica de promptidão, a do 2»
B. I.; piquete ao quartel general: trai
cometei».do 8» B. I.; ordens i Asais-
tenda do'Pessoal: toldados Esmorsldtss,
TertoUtno a Aguiar; pratico do dis, sol-
dado Florlano.

NOS CORPOS:
Dia — NÓ i» batalhão, ls t-nestt

Bsngel; no 2», 2» tenente Laudelino: »«
8«, espitio Paes; so 4», 1» tenentes Hei*
lo; no 5», capltio Lucena; no 6", capi-
tio Pimentol; no regimento o> cstíiIIs-
ria, 1» tenente .lustlnlano; no forpo I»
ter-lços auilllarea. 1* tenente Nobreja.

Promptidio — No 1» batolhüo, 1° ti-
nente Luclo; no 2", aspirante B. Paulo;
no 8», 2» tenente Faustino; bo I", S"
tenente lati'' no 5», 1" tvncnte! Boli:
no 8», "aspirante Araripe; no reslmeato
ee cavallarla, aspirante Jorge Olkelit.

SERVIÇO POSTAL
¦ A Directoria Hcgionsl dos OornHos d»
Dlstricto Federa! oxpedlri malas pelosseguintes -apores: .

Hoje:'Trudente de Moraes", rara Santoi,
Rio Grsnde, Pelotss e Porto Alegre, -¦*•
cebendo impressos, ntei 10 horns; oWf"
ctos para rogtatriir. ate! 9 horas; c-seüi
para o Interior da Republica, M il
Iiorti.

Amtnhi:"Itsqustli", 
psrs a.intos st* Poit»

AlAcro. reribnndo Impr»**!*??, a!4 * h'1,
rt»; objectos psrs rcgistrsr. -it* 18 bo'
ras; cartas psrs o Interior da R«publl'
ca, stü 7 horas.'Comniandshe Ripper-, pars Victoria
«té BelGm, recebendo Impressos, até S
hora»; objectos para registrar, ate! I!
horau d« 14: cnrtus par« o Interior Ai
Republica, «te 6 bora».

GUARDA CIVIL
«BRVIÇO PARA HOJK

Uniforme 3°

¦ •Ho de dia i I. G. P. — aupírior,
»r. Vlrtor Hugo d» Franca: amlllir.
sr. Hildericn Cansilhas de Souza.

Segundos flscaes de dln aos grupos —
Escola. P. Couto; 1» G. R., Fructneiro:
2°, llburclo; 3», Erasmo; 4», Attsca-
slo: S", Leonel; <!', DJalma; 3», Piret:
8°, Ctrralhin; 10», Bomualdo.

Honda Gtrtl — Turmas dt ssr-losl
1«. %* t !•; tumu 4i («liai I* i*.
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Promoções na Ann*<U

O presidente to Republica assl-
fcnou decretos, promovendo: no
«orpo de offlclaes da Armad» —
a capitão d» fragata os capitães
9e corveta Álvaro Alberto da
Motta e Silva • Luis Cláudio de
Castilho, ambos do quadro extra-
ordinário, e à capitão d» oorve-

ta, por antigüidade, o capltao-te-
nente Celso. Aprlgio de Macedo
SOWès Guimarães; no quadro de
cirurgiões dentistas, a capitão do
corveta, 0 capitão-tenente Pedrode Moraes Sarmento, por niere-
cimenta*, e por antigüidade, 'a
capitão-tenente, o 1" tenente Al-"oerto Lopes e a 1- tenente, o se-

.gundo tenente Irineu Vieira deSouza.

«riUROFORMINA;
! É^URINAQLa! i^l^OMI-EM TODAl Al PHARM. E DPOCARIA)

EVITAM-.E U1AND0IrRANOKDjClFFONl&CiAr. ILI^e MArK0>17- BIO I

'¦* 
POST-MORM ü

- (> presidente da Republica às-
Mgnòu uni decreto considerando
promovido, poat mortem, para. os
effeitos da pensão devida a seus
herdeiros, em data de 21 de Julho
(projdmo passado, ao posto de ca-,
pilão, de mar e guerra, o capitão
de fragata Afofnso Celso de Ouro

iJPreto.
I Dis o decreto «... eapltto.de
fragata Affonso- Celso de" Ouro
Preto ericontra**a»s« no estran-
gelro em missão de grand» res-
jioneabllldade do governo • cujo
desempenho exigia capacidade te-
chnlca, civismo e éxhaustiVo tra-
balho, tendo esse desmedido es-
forco physico e a relevante e
Snexcedlvel dedicação' causado
grave e profunda perturbação na
eua saude de que resultou sua
morta. Diz mais, que a promoção
poat mortem 6 acto db Peder
Executivo e tem por fim amparar
a familia do officlal que, no com»
primento dos seus deveres pro»
flsslona.es, foi até.o sacrifício da
própria vida. '¦•«•¦»¦ '.¦ * miam ,
Exonerado da chefia do Estado
Maior da 5a região militar e

nomeado para a 3* regia» .
O presidente da Republica, ãs-

slgnou decretos exonerando «.te-
nente-coronel Oswaldo Cordeiro
de Farias do logar que interina-
mente exerce de chefe do estado
maior do commandò da 5* região
militar, e nomeando-o para exer-
cer, Interinamente, as mesmas
func.ões na 3" região militar„¦

(xxx)

NA BLENORRAGIA?..
Almeidina
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ÍIJILÕES DE PENHORES^
k* r MATRIZ --

HU4D.MAN0EL.2i "

(JÓIAS)
Dia 11, áa 11 horaa

AGENCIA 7 DE SETEMBRO
V BUA 7 PE SETEMBRO-, 20»,~

MOIAS)
Dia IT, áa 11 horaa

À^ÃÍMPEÍ?ATPIZLEOPOlDI)lf!
W.UOrotOlMESQ.DE LUIZ OE CAMÕES
(JU-AS B MERCADORIAS)

Dia 18, áa M horas

! AGENCIADA BANDEIRA
i V -.PSAyADABANOEIBA^""-1

(JÓIAS E MERCADORIAS)
Dia 14, áa 13 horaa

NOtft,
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CARTAZ DE HOJE
ALHAMBRA — «A chave noctuma", film da Universal, comBoris Karloff.
BROADWAT — "Oriente eon-tra Occldente, do Broadway Pro

gramma, com Oeorg» Arllss,GIXIRIA — "Um larapio encantador, fllm da United, eomDouglas Fairbanks Junior.IMPERIQ — "Comegou no tro-
pico, fllm da Paramount, coraCarole Lombard e Fred Mc. Mur
ray. ¦.¦

METRO —- "Primavera", Hlmda Metro, eom Jeannette MacDonald e Nelson Eddy.
ODEON — "Jornadas heróicas",fllm da Paramount, com GaryCooper e Jean Arthur.
OPERA — "Ilha da Bsperan-

ca" e no palco, vsriedadei.
PALÁCIO — "Sétimo cio», filmda foz, com Slmone Simon • Ja-mes.Stewart.
PARISIENSE — "Ondas sono»ras de 1937"», «piratas * vista" •Nacional. , *«
PATHB' PALÁCIO —' "Do

amor nlnauem fora", film daMetro, com Clark Gable • JoanGrawford.
PLAZA — "O príncipe «emendigo", fllm da Warner, eomErrol Flynn,

¦_ REX — «Vamos dansar", fllmda R. K. O.,, com Fred Astalre «Olnger Rogers.•RIO — "Volante eyelontco",film da Metro, eom Jane Etwart.PARIS — "Prelúdio de amer",'Ventura roubada" palco •. Na-cional.-: S. JOSE' — "O bobo do rei",fllm Nacional, com Mesoultlnhae Dêa Selva.

NOS BAIRROS
HADDOCK LOBO — "Nasci

para dansar", fllm da Metro, coraEleonor Powell,
¦IPANEMA — "O bobo d» réi»,film da D. N., eòm Mesqultlnha

e Déa Selva.
MASCOTTE — "Prelúdio deamor", "O sberlff fugitivo" •Nacional.
NACIONAL — «Mulher Subli-me", "Bamba da Marinha" • Nacional.
ORIENTE — "A Parisiense",

Desenho, Nacional, e serie.
PIRAJÁ* — «Idyllo cigano",desenho, Nacional e Jornal.
PARAÍSO — "Ramona", dese

nho. Nacional • serie.
PENHA -«-."Valsa do Cham-

pagne", desenho, Nacional • sê-rie.
RAMOS —¦ "Prineeslnha dasRuas", desenho, Nacional « sé-rie.
SANTA, CECÍLIA — «Rainha

do patim",.desenho, nacional «se»rie.
VARIETB* — "Ventura roo-bada", desenho, Jornsl, Nacional

e Palco.

>ARIAS NOTAS
CHEGA BMí AO RIO O 88. 0. fl.SfAEGON, D1HECT0R 6EBAI. DA CO*I.TIMBIA — Procwleiit» de Buenos Al*rar, ma* ntlie em fanerfo ie «eu altocirío, aete chtstr hoj» a e«ta «pltsl.

por a.TÍ8o, o ir. 0. 0. Marfon, íiroetor
genl da Columbla Plctures sento contl*nente.

0 dlstlncto claemttogriphiita qt» tiobem tonl» dlffundir o some djqwllt
prestigio»» nnroii prodoctor» d» Hlm»,na America do Sol, ficará apenas nmaF*mant no Bio, «egulndo logo para NoraYork, ondo tiio conferenciar com oa dl*rlgontea' da Columbla Hatrla, afim dntraier-nos alada malorea nüTldadea dae*matoíraphlcaa. —n_

VOZ FEITA BB TREVAS B DB MIS*TERIO... — "Prcmlêne" — como tra«lllo annunciado amplamente, fi o prl-melro film europeu que rlvallsa « omcertos momentos 'excedei •¦ õtlt $tm-
Ptuoaaa produecõea, no («nero retlita,
que atfi hoje. o cinema tom apreaentado.
Quadro de uma aitraptuoiidado InTUIgar.
Centenas de bailarinos cm acena. Lindai
glrls «m composlcücs choreographlcae der-Mimo trepldante e admirarei «ffelto.Tudo emtim que pom constituir nm ea-
peclaculo de gala.

E' que esso fllm teita le ipreseatatâo
a nma nova "estrella": Zarah Leander— a formosa tueca qoe posso* nma tos
feita de treraa e da mysterlo e quedestina a' tornar-» um doa maiores
Wolos do cinema moderno, merefi da aua
arte refinada, dlfferente, arrebatadora."Pr«mlêro",tem todos oa recursos te-
cJmlcoa e financeiros.

Alfim dos quadros de te-vlsta, todos
ompúlgantes pelo «en rythmo • morl-
mento, o fllm conttim nma historia mja-
teriosa, original decorrendo soa bastido*

COMMENTANDO...
'0 Príncipe ee Mendigo" tere tona estrfia antplclosa no Plata, » quaaUIs era esperado por aer sra Itlo Interpretado por Errol Flynn, astro

qu* n Impôs aos fase dnematographlooa pela aua interpretado estraor*
«nula, pela sua apparencla essencialmente masculina e pela syrapathla quetto taapiraee o* atua papeis.

E' Terdade que sem sempre todo* oa factores auxiliam a nm astro
para que elle poisa corresponder plenamente i confiança qu* merece do*
asa* tons, maa "0 Príncipe e o Mendigo" « dem* filma qu* serrem paraconsagrar definitivamente qualquer astro, perqu* • ns enredo 4 baseado em
uma d** mal* notarela novellas; a st» direcejo «ater* a cargo d* W. Ketgh-
ley • <r* companheiro* d* Plypn — Olaud* Halnt, Henry Stepbenwn, Bartoa
McUae • Donald Crtop — nrnapmdem etaclentement* para qu* • tn*
balho da. Warner eeja perfeito."O Príncipe • o Mendigo* eenlk ainda ea *m «koce eom «¦halo*
liaoeh, qs*, poisas aer considerados teto* *• fitara* prlnclpae* 4o filo.

16 aaemo a eenantosa «gnaldad* physlea oos inale* Mane» poderia' perarlttlr reallaar • milagr* de reproduslr a* tela casa todoa e* detalhes atsatasta da Mark Twaln, apresentando dol* meolnoa absolatanenl» «nua,sendo nr* príncipe « entro mendigo, que trocando 4* roupa* passam a Th»*rida* opposta*.
Aa acena* d* esplendor da efirt* (msssm tradlcta*** tstrlfut os eme-daaahtea combates a espada prorooadoo pele Tatatande bêbado, tt» ea»soda qaaste hamase * aa *-tue«*oe* preroeada* sela lnTersIo de vidos entroo prlsdp* * o mendigo taaem d* "O Prlnclp* * o Mendigo" ara espectacuíoextraordinário.
A Empresa Tltal Ramos de Castre tm, «star «ttafdta eom a a tu metecle de "O Prlnclp* o o Mendigo", porque Mt* film roarcari tn doe ade»rs* necessoa da actual temporada dnemetegraphica. — O,

gadores. W uma histeria dlfferente, ri*"rida com emocio tetensa •» quo f ocalisaa vida d* um Joven módico, cuja carreirae própria vida fi arruinada por uma sup*
-**¦ — ¦—-g^^^^
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m*l* gaatar? Jogar dlosebo pala JaneUaa ffira, ato t gastar.
E foi d* nma discussão aeatm qu* ao**ceu a aposta nsluca castre dei* JovensmilHonarios, está clara que americanos:"Pois eu quero ver voei gaatar 1.000

dollares por minuto"!
Surge tm romance amoroso tm Lslla

Byame * sltuacSee de sm ««mie» ma*
anlftco, com Edgard Eennedy, Hennau
Blng * Arthur Hyot, seaea **pltndlda

URNAS DE AÇO E URNAS
DEJLONA

As qne s Tribunal Superior dá
preferencia

Na sessüo de hontem, o Tribu-
nal Superior de Justiça Eleitoral
teve opportunidade de examinar,
em parecer, aa urnas de aco apre-
sentadas pela firma Bylngton &
Cia. e as de lona, de invenção e
fabrico de William Mazzocco.

O parecer emlttido sobre esses
apparelhos da preferencia ás ur-
nas de lona, achando mais acon-
selhavels, pois pesando apenas
dois kllos, servem melhor para as
localidades distantes, ou de dlffl-
cll accesso.

«e mim m-

Jóias de Occasiio
BRILHANT-e*!, PLATINA,

PRATARIA E OBJECTO H
ANTIGOS, «VEM PAGA HE-
I.BOH E' A

CASA ROBERTO
Concerto» tm relogrla-s, sh»*

lata «arantla
ATBIODA KIO BRANCO, IM
(Aa lado «a «A EtaHatlva»)

(xxx)

Johtt Beal a Joan Fontalne

policio falsa. John Beal, um doa mais
Jovens * mais completos artistas de Hol-lyirood, dá*nos uma Interpreta-lo forte
e convincente, fasendo-noe vibrar eom
cll* nus sequenelaa mala emocionantes do
fllm, * offerecendonos nm doa melhores
deeeeisenhos «le st» carreira artística.
Ra aluda em "Dolorosa renuncia" a "re*
valaclo" de uma sova "estrella" E* umn
Joven bonita, elegante, de fino espirito,
e grande sensibilidade artística, a qual,temos a certeca, aerA Declamada pelo pu-bllco quo a vir nesse interessante cellu*
loide. Trata-a* de Joan Fontaine..*—?—"OS BABqUEIKOS BO VOLGA", ÜMPILM INTEIRAMENTE DIlfPErtEkNTE

/

Zarah Leaadec

res de nm theatro e cujo desfecho I tuna
grande surpresa para o espectador. Poda*
h tffinnar, aem trocadilho, que para a"premlfire" de uma grande artista sfi*
neste uma "Premlfire" como a que e pu*
bllco vae admirar, so Palácio, segundi*
(eira próxima. —n_

•DOLOROBA BENUNCIA* — "Doloro*
ia renuncia", o fllm da BKO Radio Fl*
dures que o cinema Rex exhlblrt Ji de*
pola de amanhi, fi um estude profundo
di peychologia humana mostrando-noa os
malea que podem causar um Julao precl*
pitado, o» uma Anall/se apaizonada» ma»
les que acarretam ii destrulclo de toila
uma vida, quando esta sSo conwgua por
palavras, demonstrar e erro do* teua Jul*
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TRIBUNAL SUPERIOR DE
JUSTIÇA ELEfTORAL

Oi feito*, hontem, julgados
O Tribunal Superior de Justl-

ca Eleitoral, «m sua aessio de
hontem, Julgou os seguintes fei»
toa:

Processo lt, referem*» tm «lei-
çdea municipaes do Acra.

Resolveu o Tribunal adiar o
julgamento pata a aessfio se-
guinte:

Recurso eleitoral 786, da Minas
Geraes, Formiga, relatado pelo
ministro Laudo de Camargo, sen»
do revisor o sr. Collarea Moreira,
recorrente* o Partido Progressls-
ta, José Adolpho Pereira • outros
e recorrido o Tribunal Regional.

O Tribunal nio conheceu dos
recursos interpostos.

Processo 2129, de Pernambuco.
Poi negado provimento ao re»

curso.
. m —*» a

Men» Blanchnrd en «Bar-
. flnelro» «o Veiga**

— "Ot barquslroa de Volga", qne o H-
aema Broadway va* apresentar segundn*
Mr* próxima, é um film Inteiramente
dlfferente, todo falado e cantado em fran*
ces, e tem por enredo a historia dolorosa
dos barquelros que, d margem do granderio russo, arrastam uma vida do soffrl*
mentos e miséria, condemnados pela Jus*tlca doe homens.

Os acenarfc», os violento* contrastes,
a sereridado augusta doa exteriores ds
margens do rio Immento, o as attnacfies
de Intensa força dramática quo oe pro*tagonlitaa encaram, fasem desta pel!!-cuia uma das mais bellas exprcsngts da
moderna cinomatographla francesa,—n—

"PLIRT*. KO PATHE' PALAOIO —
Todos os fans de Lulsa Rainer precisamnio perder, o fllm quo o 1'athfi Palácio
annuncia para aegunda-felra, nio sfimen*te por so tratar de um romance deli*cioso, deliciosamente dirigido, e Inter*
pretado, mas porque tem Luis* Rainer,e Lutse Rainer, hoje em dia, conutlruemotivo a que nenhuma sensibilidade sodeve furtar.

Agora "Fllrt", elnds so lado de Wil-Uom Powell compõe mal* uma máravi-Ihosa performance.
iulse Rainer, em "Fllrt" estará assim—n—
B0GER PRIOR, LEILA HIAJU E

E*íA~?a,I*DA DB CÔMICOS F0RMI-DATEIS — Gastar dinheiro... Haveránada mais facll? üm conto de ríls? issoa «ente di um ponta pé e lá se va* o"pacote"! B quantos "pacotes" viessemnüo se esquentariam em mlnhaa mãos,E olhe U que eu saberia gustal-ooIsso 6 quo» estamos a ouvir constante*mente, e, entretanto, gaatar nio fi lítto facll assim. A gente gasta no queprecisa ma*... • quando sSo eo precisar

Dsmasiido tarde conhs- >ãkmm, ^m
ceu o homem que etco- M WtM

lhera para marido! ^__\\\\\\\\_\m'
^Ê¦** m :'»aS B' \ y^^^rtftmmmW' '

\ ^r 9k» ?"' f-Mi :'mnftâ'a\mmmm*mm, *tr. .. ¦ ym_ 
'¦ 
^aaw^tWawU m\m%.• Aiaoucc& ¦PSwHEIfSPI Hi

MAX 'CHACH àW&mW*****. -*'^M feW'
iowiandkto' z^ML*iK v m__\m W '¦

^ú mWÊmJm mmW
TRAFAÍGAR f IMS 'Am\WmWmÊm *"
ttA.\Ut*Jiv^^^^^ Aftm BJSfrBSM ImW^ ¦ yHKliBr¦9E|
J /^JJ' .^ ^mmmmmW VAltMT» .

/.^T^ammmW «

axmajti Pjto»

comedi* qne • Intenireleoal Pil-m eeme-
cará a eihlbir sa próxima teguada-telra,
no Gloria.

"ILHA DA ESPERANÇA", BO OPERA— Continua alcançando grande mecesso
o film "Ilha da Esperança", na tela do
Opera, pois, a par da magnífica Interpre'
tado artística, ha uma soberba * bem
apanhada scena nus profundezas do mar
lncognosclvcl o ameaçador.

O homem eom a sua p*rt*n*e!a, na
a aua heróica persistência, afrontando o
imprevisto dos ataqt.es de monstro» j
rlnhoe e da myateriosa naturexa, Jl co-
meca a desvendar o que atfi então era
por nós desconhecido.

Scenas emocionantes, daquellas qas Ca-
asm correr um calafrio pela medula dor*
ul, eerüo vistas no decorrer deaee Bota-
vel fllm, que a TTarner Bros. offerece oos
apreciadores de cintas era que prsdoml-sem ns aventuras no fundo do mari
para contentamento geral i«o Pathü Pa-
lado, a partir de segunda-feira próxima.—n_»
"TERRA BM CHAMMAS", OU A

EUTA PELO PETRÓLEO NA ÁSIA —
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Brlgltte Hornej-

0 petróleo ê causa d* multo* males que
affllgem a humanidade uo momento pre-
sento. Paradoxalmente fi, tambem aeu
maior beneficlador. Sem o sangue negro

clvtllsacio nio poderia se manter no
rythmo empolgante que é sua caracterls*
tlca actual, O liquido escuro derivado
do accumulo, atravts daa fipocas, de ml*
llifies de crustáceos, ao tempo que lubri*
fica aa machlna* da pas • da proiperl*
dade motorl-a os exércitos da destruição.
Por isso todoa os governos lutam por elle,
Som petróleo sio ha pala forte. Onde <
descoberta uma Jazida petrolífera ee las-
tallam, simultaneamente, a tiquesa • a
desgrace.

O film "A terra em chammas" da Ufa,
focaliza com crucia o antagonismo desses
aspectos.

Terra em chammas", fllm d* *moc«*M
violentas, com Guntav Fnellch e Brl*
gltte Uorney noa principaes papeis, serA
apresentado no Odeon, por Dta Art Fitas,
a partir de 23 do torrente.

—?_
NO SECTJLO TI, EM ROMA, NOS ES*

PLENDOltES FAUSTOSOS DA RENAS-
OENÇA ITALIANA — "Lucrecia Borgla".

mulher fatal, o demônio de saias, a
aerpente venenosa e traiçoeira, como
apontem alguns historiadores ao ae refe*
rirem 4 filha do papa Alexandre VI, tal*
ven nüo tenha sido, na realidade, essa
personagem tão má nem tio eetygmatl-
aada pelo destino funesto qne lhe em*
prestam observadores superflclaea ou '»•
competentes. Alma vinda de trugedlas des*
conhecida* para cumprir determinada

niYlUTOSAH
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I O único cinema no Bio, dotado de
poltronas estofadas e apparelhamen-

to de ar condicionado.
HlRUA OQ PASSEIO, 6? - fflS, 22-6490 c 6141

MEIO DIA
I4.2S-16.5Ô
I926e22.k

ROMANCE ENVOLVENTE, APAIXONAN*SB».
A 5.' SYMPHONIA DE TSCHAIKOWSKY
MAGISTRALMENTE INTERPRETADA... A
MAGIA DACANÇAO "WILL VOU REMEM-
BER?"... O FAUSTO DA CORTE DE LOUIS
NAPOLEON...

Nnnca houve romance musical mais bello,
mais seduetor!
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Fallecimentos ile officiaes
Falleceram: «ra Porto Alegre,

o tenente coronel honorário Leo-
nardo Ribeiro da Silva, professor
do Colleglo Militar daquella ca-
pitai, nesta capital,**» capitão da
reserva de 1* Unha,' Gaatão Pi»
mentel; e em Santa Maria, o sar-
gento Ismar Machado.

o amam*. »

A*4t*"53ilWw * tlXyim^ri

^^rnettpaeav- meus primeitor*MIAMOS
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AS ELEIÇÕES MUNICIPAES DE
SAQUAREMA, NO ESTADO

DO RIO
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Edwlg-e Fenlllére av» papel
de "Lncrecla Borda".

mfisíe, soma «poea am que p-evaled* a
lal do mais forte * onde • perfídia dieta*
va leis, a irmã de aaniuinolent» César
nio tel talve* mais do qu* vm latira-
mente deell e maleavel que esse filho do
pontífice, eombetldo por Bavonarolt, «sa*
v* facilmente nas trama* negra* d* suas
miseráveis máchlna;Ses política* * des*
humanai. Assim nos apparece a figura
d* "Lucrecia Borda" nnrn fllm, editado
em Franca, e adquirido pelo novo Pro*
l-atnma Senador para laneancste. d*.

/pois de ãmanhit..soJJUambrajjf^

:**?¦•

Foi julgada valida a 9a secçao,
já renovada

Na eessSo de hontem e Tribu»
nal Superior de Justiça Eleitoral
Julgou o recurso eleitoral do Bs»
tado do Rio, "referente ás elel-
cSes municipaes realizadas em Sa»
quarema. Foi relator o desem»
bargador Collares Moreira e revi-
sor o sr. Ovldlo Romeiro, sendo
recorrente Durval Custodio Perel-
ra de Souza e recorrido Alcides
Ferreira da Silva.

O Tribunal resolveu dar provi-
mento ao recurso, para Julgar va-
lida a eletcao renovada da 9* sec-
cio, do município de Saquarema
a vista do art- 150 do Código Elel-
toral, contra os votos dos desem»
bargadores . Collares Moreira e
Ovldlo Romeiro. Tendo sido ven-
cldo o relator, o accordão será.
lavrado pelop rofessor Cândido de
Oliveira. • m*m m

0 conselho dos officiaes
do 3o RI. *

Elsteve reunido hontem, na Au»
ditoria do Departamento do Pes-
soai do Exercito, o Conselho de
Justiça Especial sorteado para
processar e Julgar os officiaes do
extineto 8° R. I. que foram
reformados administrativamente
apôs o luetuoso acontecimento ex-
tremlsta de 1935, irrompido nes-
sa unidade. Essa reunião que foi
presidida pelo general Pantaleão
Telles destinou-se á leitura da
decisão do referido Conselho que
determinou a volta dos autos a
Promotorla para que esta offere-
ca denuncia contra esses offlclaes
ou sustente o seu ponto de vista,
Isto 6, que não ha crime a punir,
por Isso o arehlvamento dos au-
tos faz-se necessário, a menos que
o Supremo Tribunal Militar ma*
tenha a referida decisão do Con
selho.

o «¦*¦» »

Processos julgados pelo Supre-
I oia Tribunal Militar ^
O Supremo Tribunal MIHtar, na

sessão do hontem, concedeu ha-
beas-corpus a Francisco André
Lima, Wandercillo Câmara, Ma-
noel Joaquim do Nascimento, SI-
zenando Filguelras da Silva, Epa-
mlnondas Fernandes, Manoel
Raymundo de Souza, José Brasil,
Antonio José Tavares, Nilo de Fa-
rias e Breno Cuba dos Santos; ne-
gou a Jacob Kringold, russo; eon-
firmou a sentença de primeira
instância que condemnou Ollrlo
Rosa do Nascimento, Theophilo
Magalhães dos Santos Hermes
Fontes Adriano Alves Marinho e
Manoel Fernandes de Souza Ba-
mos; negou provimento aoa re-
cursos da Promotorla da 1* Au-
ditoria da 1" Região Militar no
processo de Claudionor, filho'de
Ladislau Joaé Corrêa • Maurício
I/ordelo dos Santos Souza; deu
provimento, em parte, para redu»
zlr a penalidade ao grão médio
do art. 117 do C. P. M. da con.
demnaijSo Imposta a Mario Gon-
çalves Dias e Moacyr Pereira de
Castro; para reduzir ao gráo ml
nlmo do referido artigo a. pena-lidade imposta a Jofrlene Maciel
ra Guimarães e Bento Costa; an<
nullou os processos de José Se.
bastião Gomes • Mario Dell An-
tonio, por terem sido condemna-
dos em artigos de lei que não CO'
mina pena; desprezou os ernbar-
gos oppostos á sua decisão que
condemnou Milton Amaral Lima,
ás penas do art, 117 do Código
Penal; recebeu, em parte, os em-
bargos oppostos 6. sua decisão que
condemnou o 1° tenente Nehemlas
Pereira Lyra, ás penas do art
154 (furto) do referido Código,
para reduzir a penalidade ao gráo
médio do referido artigo, unani
memente; negou, ainda, provi,
mento ao recurso da Promotorla
da Auditoria do D. P. E., no pro-
cesso do coronel Sebastião Rabel-
Io Leite, aceusado do crime pre.
Visto no art. 1» do decreto nu.
mero 4.988, para confirmar a de.
cisão recorrida, nos termos do pa-
recer do Procurador Geral da
Justiça Millta, e, finalmente, fo<
ram julgados em sessão secreta
os processos de Francisco Lopes
e João M. Canges, aceusados do
crime de deserção.
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Nervoso, inaomnla,
cansaço cerebral o
falta de memória
enram-se eom o
l»HOSPHATO
ÁCIDO Dl
HORiPORD

(43608)

0 governador de Santa Calha-
rina e o ministro da Marinha

estiveram com o general
Enrico Dutra

Estiveram hontem em confe»
rencia com o ministro da.Guerra
o sr. Nereu Ramos, governador
do Estado de Santa Catharina e
o almirante Aristldes Gullhem,
ministro da Marinha.

»» —m *>
Vão ser homenageados, em

JnizdeFóra
Seguem hoje para Juiz de Fera

o general Franco Ferreira e o
coronel Lourlval Duarte do Car-
mo, afim de receberem as home-
nagens que lhe serão .prestadas
pelos offlctM» da £j,e**lSo mi."jtar.

NOTAS RELIGIOSAS
bchvscriuo —. Ha im palz

catholico governado por um
estadista catholico. Esse paisê a Áustria. Esse estadista é
Schuschnlg, primeiro ministro do
seu governo. Depois da morte de
Dolífus, depois da morte de Sei-
pel, Schuschnlg sentiu-se na
obrigação de* continuar a politi-
ca sadia • chrlsta daquelles ne»
tavels homens públicos.

Schuschnlg é Congregado Ma»
riano.

Assim se erigiu na Áustria um
Estado vigorosamente catholico,
que constltue hoje a mais adml-
ravel reaUsacâo dos catholicos
no terreno político e social. Im-
prensado de um lado entre o bio-
co direitista ltalo-germanlco, quetorna perigosa na Áustria uma
Infiltração nazista, e ameaçado
por outro lado pela ligação Ube-
ral-communlsta da Franca com
a Rússia, a Áustria de Dolffus e
de Schuschnlg tem sabido reall-
sar uma obra admirável de equi»
llbrlo político, nfto se deixando
influenciar, nem pelas tendências
nazistas nem pelas tendenelas 11-
beraes ou communistas, mas con»
servando-se Inteiramente catho-
lica.

O admirável tenso catholicocom qua agiram os austríacos éuma das mais bellas paginas dahistoria da Egreja no século XX.
ORDEM TERCEIRA DB* 8.FRANCISCO DB PAULA — Nacapella do hospital da VeneravelOrdem Terceira de S. Franciscode Paula, realisa-se amanha. a

communhão das creanças que(requentam a escola de cathecis-
mo, ali instituída pelo Irmão sr,Aguiar Moreira, e qu* se acha acargo do capellfto padre JoséKoaoff. Este sacerdote celebrarámissa ás > horas acompanhadade corpos de amadoras. Aos pe-queninos commungantes seriodistribuídos diversos prêmios,reallsando-se As E horas da tardea renovação das promessas dsbaptlsmo. ¦?¦¦.-¦

Nesse mesmo dia serft Inaugu-rada a clinica de tlalologla, acargo do dr. Mario Salles Filho,lnstallada no pavilhão "dr. AguI-ar Mirelra".
GLORIA DO OUTEIRO — Agrande festa do atino, para aegrejinha de Nossa Senhora daGloria do Outeiro, celebra-seamanhi, dia da Assumpção d*Nossa Senhora. Até hontem streallsou o novenario de prepara»çêo, sempre multo concorrido.Hoje, haverá missas resadas, is8.30 e 10 horas. Os ezerclcto»começarão ás 8.30 da noite comladainhas e sermão, a cargo ded. Plácido de Oliveira. Amanhi,haverá missas resadas ás 7.8 e9.80 da manhft. A's II horas,

pontificai celebrado per d. Joa»qulm Mamede da Silva Lelt». Aoevangelho pregará mons. Bene-
dicto.Marinho, qu» farã o pane»
gyrlco de Nossa Senhora da Glo»
ria. A proclssío serft As I ho»
ras da tarde, percorrendo o aaro
e adjacências da egreja. Aa re»
colher a procissão, subira ao put-
pito mons. Gonçalves d» Resende.
Depois do sermão serft dada a
benção solenne a oSantisstmo Sa»
cramente. 9

O corpo coral • orehestral esti
a cargo do "maestro" padre An-
tonio Romualdo da Silva.

CONCENTRAÇÃO MARIANÀ
EM DIAMANTINA — Na concen»
tvacio de congregados mariano*,
que se está realisando na cidade
mineira de Diamantina, o dia dc
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HHJH i j£f a\m K**>fc»^»S^

^^^L *a*t**m*r wSa***mm*\m*%\^ * ^^^^^^^^^^^tmmmmmâ****^^^^.

^•B m^r' ^^mmmW ^^^^^^mmmL^ m\

^^^Ê. ^m\TmV^m\m^^m\\\
/ * •í-^^^M _J m ^m \ '¦ I"

iRâINÍR
«.'..Polfroná., „, „ „,.. „ 2^31000Eshid. • creanças m __ __¦ ($500

SEGUNDA FEIRA - no

~%fà***ie\.~
t-

hoje é reservado a' manifestações
de amor e dedicação a Jesus, aMaria, a Pio XI » ao exmo, ar-cebispo d. Serafim.Gomes Jar-
dlm. Durante a concentração
abordam-se os seguintes assum-
ptos: meios de fomentar a estrel-tar cada Vez mais a união entre
os congregados da archidlocese;
papel do congregado mariano naAcção Cathollca; o congregado
mariano na vida parochlal; co-
mo dlffundir e Incrementar o es-
pirito mariano; o congregado ma-riano e a obra das vocaçfles sa-cerdotaes; o congregado maria-no e a vida Uturglca; o apóstola-do Junto aos trabalhadores; co-
mo «levar cada ves mais o nl-vet cultural dos congregados ma-rlanos. -

SANITÁRIO W. I. AUXILIA-
DORA — Encerra-se hoje a no»vena preparatória da festa deN. S. da Gloria, qu» os ealesla»nos de Nictheroy vão celebraramanhã em seu santuário deSanta Rosa. A's «ete horas, ha»verá missa festiva • commu-nhfies., A's 7.30 da noite, terço,sermão, ladainha de Nossa Se-nhora . e bemção do Santíssimo
Sacramento. Ainda hoj» falará o
padre Eipldio Cotias, tomando
como thema d» aeu sermão "Ma-
ria Santíssima nos seus myste-rios e na sua gloria*.VIOIMA DA ASSUMPÇÃO —
Na egreja de S. Sebastião, na es-tação de Olaria, estão-se ceie»brando solennidades em louvor

d» Nossa Senhora da Gloria. A*»
T horas da manha, domingo, sv
bispo d. Benedlcto d» Sousa ce-IÍlebrará ali o eanto sacrifício dáj'
missa. A's 8.30, dará a benção-
solenne á nova imagem d» 8. Vls|
cente de Paulo. A'a 10 horas a*-n
rá prestada, homenagem ao car-"'
deal Leme, arcebispo do Rio 4*Janeiro, cujo retrato farão Ineu-tí
gurar. A"s 11 horas, mima ean-q
tada pelo capellão padre A«aln?
Memória. A'a 7 horas da noite,1'coroação d» Nossa Senhora. ii

ACÇAO CATHOLICA MAoVCULINA — Amanhã, domingo, ásl9 horas, será celebrada na CathsVdral Metropolitana a missa mens
sal da Accão Cathollca MaeculH
na.

Essa missa, que será dlalog-da, terft como celebrante mons»
nhor Leovlglldo Franca, haver»do communhão geral eomo ámcostume. . ? .J

Da solennidade d» amanhi dMverão participar todos os msMtjbros da Acção Cathollca Maseulf-íSna, sendo assim obrigatório e»compareclmento d» todos os ho-umens e mocos que já se lnscrevsvfiram naquella milícia de Fé. "t
Ha ainda, um motivo espee!a*)f

para maior realce da solennida-i
d» de amanhã, • é, coincidir simissa mensal com a data dtsjjgrandiosa festa da Assumpção ttW,Nossa Senhora, o qu» certamen-]te contribuirá para o comparecMmento de todos os membros dá,Acção Cathollca Masculina. 1(

as*. WmflA íl^^^fc ^mjmm * ^"?*

*Sri truàntó tlnhàeTle 'ie 
gaita?..,' 1.098

DOLLARES POR MINUTO t Nada meno»
tm 15 conto» ie réis por minuto, em. 12 ho-
raa aegutdoa. AM una 15.000 contost Vina
¦aposta maluca, e quasl deixa maluco, o
P°brg. rapaz que tinha de gastal-aa. '
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CORREIO DA MANHA — Sabbado, 14 de Agosto dc 1937

BOX
A PRIMEIRA FARTE DO

TORNEIO DE DALLAS
Jack Rezende e Santa Rosa

foram derrotados por decisão
Daltoa, Texas, lí (U.P.) — Os

onze matches ds box realizados
hontem, â noite,, na grande are-
na dos Jogos Pan-Amerlcanos de
Dallas resultaram em performan-
ces inesperadamente boas, embo-
ra as lutas preliminares tenham
sido consideradas melhores.

Todos os matches foram de tres
assaltos e terminaram por deci-
rão. Xão se realizou a annuncia-
da peleja entre o pugilista cuba-
no Carlos Herrera e o norte-ame-
ricano*" Taylor Alnold. não tendo
este comparecido. * '

Assim foram os seguintes os re-
eultados das lutai: . '¦'¦

William Pcary, Estados Unidos
venceu Pedro Umpirrez, uru-
guayo; ,

Vaberian Mesa, argentino, ven-
eeti Fred Pope, Estados Unidos;

Leonardo Gulle, argentino, ven-
ceu Florent Demarys; Estamos
Unidos;

Fidel Trlcanlco, uruguayo, ven-
eeu James Mage, Estados Unidos;

Joe Kelly,* Estados Unidos, ven-
ceu Jack Rezende, Brasil;

Luis Potrone, uruguayo, venceu
Frank Mirabelle, Estados Unidos;

Amelio Giceda, venceu William
Othon, Cuba;

José Garcia, uruguayo, venceu
F.cd Lewls, Estados Unidos;

Salvador Bonano, argentino,
venceu John McCahll, Estados
Unidos;

Arthur Dorrell, Estados Unidos
venceu José Santa Rosa Lopes,
Brasil.
COMO REZENDE PERDEU

PARA 
"KELLY ¦ •

üallas, 13 (U.P.). — Desenvol-
vimento do match de box hontem
á noite, na ring dos Jogos Fan-
Americanos de Dalias entre o pu-
gilista peso leve brasileiro Jack
Rezende e o norte-americano Jo-
seph Kelly:

Iniciada a peleja, Rezende lan-
çóu um violento esquerdo que at-
tingiu a cabeça de Kelly mas Io-
go apôs o americano obrigou o
brasileiro a recuai' até ás cordas,
atacando-o violentamente no cor-
po. Rezende lançou um poderoso
direito que não-attlngiu o alvo, e
fol em seguida áttlngido no rosto
por um golpe do seu adversário.
No momento de soar o fim do pri-
molro round estava elle quasi en-
costado As cordas, sob uma forte
offensiva do americano.

Iniciado o segundo assalto, Kel-
ly começou um violento ataque
contra o corpo do seu adversário,
attingindo-o tambem com um gol-
pe pa cabeça. Rezende reagiu ra-
pidamente, lançando um murro
com s direita, mas Kelly appii-
cou um. esquerdo espectacdlar no
estômago do adversário. O brasi-
leiro cansa-se rapidamente e o
americano parecia forte de mais
para elle. O segundo round ter-
minou com Kelly em offensiva
no canto do brasileiro.

Loco ao Inicio do terceiro round
o americano lançou um direito
aue fez vacilíar o brasileiro. Sem
descansar. Kelly continuou . na
offensiva. golpeando Rezende in-
cespantemente no corpo, princi-
palmente no estômago.. O. .brasi-
leiro mostrava-se cada vez mais
cansado e foi impellldo em. torno
rio ring com uma chuva de golpes
de esquerda e direita.

Rezende estava quasi caido
quando soou o fim do match. mas
apezar de sua derrota, foi ovaclo-
nado pelos espectadores que apre*
ciaram o seu estylo e combativi-
dade.

Logicamente, a decisão do jury
foi desfavorável ho brasileiro.

*
BRASILINO IMPOSSIBILITA-

DO DE LUTAR

CORREIO
i

SPORTIVO
FOOTBALL

FLAMENGO E VASCO FRENTE A FRENTE
A cidade aguarda com interesse o grande jogo

A transferencia do espectaculo
3 de hoje no Estádio Brasil

Brasiiino Fino, hontem, â tar-
de compareceu perante a dlrecção
do Stadium Brasil, communican-
do estar Impossibilitado* de com-
bater no espectaculo de hoje, em
virtude da inü.immação de um
calo num dedo-do pé esquerdo.
Esolicnndo o acontecimento, Bra-
sillno disse ainda que está num
pstado febril e com uma Íngua
proveniente do referido calo.

Assim sendo, é de todo Impossl-
vel lutar ho.ie. Brasiiino exhlblu
aos directores da empresa o seu
pé. que de fa.i-to está em mão ps-
Indo. Além disso n pp.i medico ns-
sWente. dr. Vahla de Abreu,
aconselhou-o repouso e prohlblu-
o termlnantemente qualquer nió-
vimento maior e que possa provo-
car esforço. . ,

Em face do estado de saude de
B'"i«ilino. n emoresa resolve»
««liar o esnpctaculo a.nnu .ciado
par» lmlp. Logo apôs estn visita
de Brasiiino ao Stadium Brasil, a
empresa chamou aos seus escri-
ptorlns o -lutador italiano Ttalo
MntelH. exnlieando-lhe o oocorri*
dn, Motel'1 mnotrn.i-oe de pleno
accordo; dizendo ainda:

— Xão é meu lesejo lutar com
nm adv.er.wln.que es'eja em. pon*
difilps 

' 
de inferioridade^ Quero

mesmo, combater com Brasillno
<?m perfeita 'rt-ma e ouando ?e
encontre perfeitamente bem. Fa-
cn queStno «ip.dpmorot.rar nn ou-
b'ir-o brasileiro a efficiencia dos
mVifa socos.

Deante da situação acima, ficou
resolvido então nue seria adiado
n espectaculo de hoje para o pro>
ximo sabbado.
SERA» CONSERVADO O PRO-

GRAMMA
No próximo sabbado realizar-

cp-á o programma já annuneiado
para hoje e qne por motivos do
força maior foi agora adiado.

Para o espectaculo de sabbado,
será. mantido o programma mar-
cado para ho.ie, tendo como final
o encontro do boxeador patrício
Brasiiino com ítalo Motelli. bo*
xeador italiano. ''efS o seguinte
o programma de sabbado:

Amadores — 1", Manoe! Isidro
x losé Santiago.

2°. — Antônio Campos x Toe
Ama uso.

Proflssionaes — 1 — 6 rouivls:
Isidriiilio* í portuguez) x Kid
Burlini.

2» — 6 rounds: Acosta (brasi-
leho) x Rola (italiano).

Semi-final — 8 rounds: Gabriel
Pena (arg.) x Balthazar Car-
doso.

Final — 10 rounds: Brasiiino
Fino (brasileiro) x ítalo Motelii
(italiano.

A peleja de amanhã, em São
Januário, entre Vasco e Flamengo
empolga os adeptos dos dois clubs,
sendo aguardada com real Inte-
resse nos meios sportivos da cl-
dade.

Realmente, ha diversos motivos
qué justificam essa espectativa.
O quadro do Vasco está em uma
phase de pleno progresso, tendo
conquistado ultimamente expres-
sivos trtumphos que o credenciam
como o favorito de 80 % na peleja
dc amanhã.

Emquanto Isso acontece com os
camisas negras, o Flamengo ap-
parece como uma séria ameaça.
Ainda domingo ultimo o esqua-
drâo rubro-negro deu uma de-
monstraçâo de animo ao reagir
contra p score. que lhe era des-
favorável, conseguindo egualar e
avantajar-se ao Botafogo.

Ademais, * ha ainda um cotejo
extra, que os "fans" crearam pa-
ra> elles e esperam com o mesmo
Interesse: serft a luta entre as t'i-
ctlcas de Floriano e Krueschner...

OS QUADROS

E' Incerta a organização defl-
nitiva dos quadros, mas os dois
conjuntos que reúnem maiores
probabilidades são constituídos
pelos seguintes players:

.Flamengo — Dorival, Carlos
Alves e Marln; Caldeira, Otto o
Medlo; Sá. Waldemar, Cosoo, Leo-
nldas e Jarbas. .. . ,.

O ex-mela do.S. Lorenzo de AI-
magro deve reapparecer, nessa
partida, completando o- quintetto
rubro-negro. -

Fnico — Rey, Poroto e Itaiia;
Raffa, üarzur e Calocero;-Lindo.
(2° tempo Armandinho), Kuko,
Raul, Feitiço e Luna.

O juiz — Será o'sr*. Sanchez
Dias, o juiz que a L. F. R. J.
importou da Argentina.

A PRELIMINAR

Como " avant-premiere " do
grande encontro, os juvenis re-
àlizarão uma Interessante preli-
minar, com inicio âs 2 horas.

-A' preliminar tem o aspecto de
revanche pois ha oito dias, o cam-
peão da L. C. F. bateu bem o
team cruzmaltino em seu próprio
campo. •:.-'.'.'

AOS SÓCIOS DOS DOIS CLUBS

Domingo os sócios locaes terão
ingresso livre e os do Flamengo
pagarão.

No seguinte 22, em Laranjeiras,
caberá aos do Flamengo o ingres-
so livre e, os vascainos pagarão.

PROVIDENCIAS DO VASCO

A entrada dos associados será
pessoal, mediante apresentação da
carteira social munida do recibo
il. 8. '.

Cada sócio poderá fazer-se
acompanhar por duas pessoas de
sua familia (esposa, 'filha ou ir-
mãs solteiras), desde que pague
quantia correspondente a uma
archibancada. ¦ ¦ ¦ .'

Nbs camarotes destinados aos
sócios proprietários, sô* terão, ln-
gresso os qu eapresentarem a res-
pectiva carteira com o recibo n. 8
ficando vedada a entrada no mes-
mo recinto, a quaesquer outras
pessoas, sem excepção.

Os ingressos adquiridos no por*
tão central e no. portão 3, sõ da-
rão direito a entrada de senhoras,
ficando vedada a entrada de ca-
vajheiros, mesmo quando acom-
panhados dos sócios.

A directoria do C. R. Vasco da
Gama lembra aos seus associados
que, por oceasião do jogo com o
Flamengo, amanhã, domingo, tio
utadtum só terão Ingresso median-
te apresentação da carteira so-
dal, com o recibo n. 8 (mez de
agosto).

Afim de evitar cohtrariedades,
a directoria pede aos dignos con-
sócios não esquecerem suas car-
telrás, pois não haverá excepção
na observação dessa medida.

¦UM NOVO COTEJO

Qualquer que seja o resultado
do jogo de ámanh, no stadlum de
S. Januário, haverá um,segundo
encontro entre os dois campeões

.de terra e mar. lomingo, 22,./ho
campo official c.o rubro-negro.
que é o da rua Guanabara.

CARIOCA X ANDARAHY
, NA GÁVEA

. Carioca e .Andarahy aproveita-
rão o domingo para realizar um
niátch amistoso, que terá logar no
campo da Gávea.

TUPYNAMBAS X BANGU'

TENNIS

O jogo amistoso de amanhã
em Juiz de Fora

O Bangú jogará amanhã, em
Juiz do Fora.

¦ O quadro suburbano terá como
adversário o Tupinambâ.

MADUREIRA X AMERICA

S? GRIPPE?

PULMONAL
Distribuidor:

Drogaria Sul Americana
(XXX)|

ESGRlrVIA
O CAMPEONATO BRASI-

LEIRO DE 1937
A União Brasileira dc Esgrima.

aue tem séfle actualmente em
nossa capital, resolveu, em suu
ultima reunião' do directoria. a
que preside o dr. Mario Newton
«is Figueiredo, pia rear a daín para
3 realização do Campeonato Bro*
iiléiro de Esgrima'de 1937.

O Importante' eertamen será
cate anno effectuado na capital
do Estado dc São Paulo, nos dia*
fl 10. 11 e 12 de outubro, deven-
do realir-ar-te o Congresso NacI"-
nal de Esgrima no dia 8 do mes-
mo mea

O cotejo de amanhã em
Domingos Lopes

Madureira e America monopo-
lizam as attenções dos torcedores
suburbanos c adeptos desses dois
esquadrões.

Medindo forças amanhã, no
campo da rua Domingos Lopes,
rubros e tricolores promettem re-
alizar uma peleja assaz movlmen-
tada e capaz de offerecer lances
de sensação. E' Isso pelo menos
o que se deduz deanie dos qua-
dros que.se enfrentarão, e as suas
ultimas perfqrmnnces.

O MODESTO SEGUIU
HONTEM

Para' a capital mineira seguiu
hontem pelo nocturno. a delega-
ção do Mcidcsto F. C. que vae en-
treinar o Gloria F. C, amanhã,
u tarde, no campo do C. A. M.

Os rubro-negros suburbanos to-
ram assim constituídos:

Chefe, J. Venerando da Graça:
secretario, Fernando de Freitas:
technico. Euclydes Machado: juiz
Moacyr Teixeira Machado: mas-
sagiita. Jo«é Pacheco (Ji.ca): Jo-
gadnres. Newton. Jagunré, Silva-
Sele.}* Molamhn. .loffre. Paulista.
Vavft. Ma.ngue.iia.. Cario?, Antônio.
Waldemar, Gastío e Sambinha.

O CAMPEONATO DA LEALCA

A entidade dirigente dos sports
na Light & Power — a Lealca —
dará inicio, terç i-feira, IT. ao seu
campeonato dc, football. cujo ini-
tium já realizou.

Reina intenso enthusiasmo pelo
começo do eertamen de 19.17 quo
será levado a effeito com quatro
partidas semanaes, ns terças-foi-
ras.'

Os -Jogos serão realizados á
noite, no magnifico campo do
Llght Athletico Club. á rua José
dg& Patrocínio, e o Ingresso dos
funecionarios da empresa ê abso-
lutamente franco, bem como o'de

suas familias, medtants apresen-
tação do recibo dos clubs.

Fará a primeira rodada, é a ss-
guinte a tabeliã do campeonato:

Dia 17 — Telephonica z Maz-
well!

Dia 18 — A. A. Almoxarlfado
z Jardim Botânico;

Dia 19 — Llght Compras z
Light Athletico;

Dia 20 — Llght Garage z Llght
Trafego.

*
TORNEIO JUVENIL NO

LIGHT A. C.
Continuam acelvos os prepara-

tlvos para o Torneio Juvenil de
Football que o Light A. C. pro-
moverá entre os seus associados.

As inscrlpções para esse certa-
men serão encerradas amanhã,
15, podendo os interessados se di-
rlglrem ao sr, Sylvlo Athayde
Silva, director de football, que
porporclonará todas as i Informa-
ções com relação ao torneio.

GABARDINHO TEM CON-
TRATO COM O CURITIBA

, FOOTBAL LCLUB
Como tivemos opportunidade de

informar em primeira mão, Ga-
bardlnho estava na contingência
de não poder ser registrado na
Censura a favor do Vasco.

Agora, podemos informar que o
conhecido atacante, paranaense,
tempo contrato firmado com o
Cyrltyba F. C, da capital do
Paraná.

O SR. ALAOR PRATA NA
DIRECÇÃO DA LIGA

CARIOCA

Com a renuncia apresentada
pelo dr, Ary Franco, do cargo de
presidente da Liga Carioca de
Football, tem-se como certo que
o seu substituto legal não o assu-
mira em virtude de manter o
mesmo ponto de vista, apresenta*
do pelo renunciante.

Dar-se-á assim uma vaga que
não mais será preenchida por
eleição, como mandam os estatu-
tos, esboçando-se uma ligeira e
unica crise, em virtude da enti-
dade especializada estar se pre-
parando para sua própria dissolu-
ção, pela fundação da L.F.R.J.

Como o cargo de presidente da
Liga Carioca nâo poderá ficar va-
go, porque o sr. Gilberto Gomes
da Cruz está tambem disposto a
renunciar, logo que Isso se verifi-
que, assumirá o cargo, por força
de. lei o sr. Alaor Prata, presi-
dente do Fluminense, que é o
mais velho dos membros do Con-
selho Administrativo da referida
entidade. ¦ • -

Como esta está em sua ultima
phase, o seu estagio no alludido
cargo será breve, só lhe cabendo
arrematar a optlma administra-
ção dos seus aníécessores.

,"•¦..-'¦

COMO ESTA' A TABELLA
PAULISTA

Com os resultados dos 'Jogos de
domingo ultimo, a collocaçao dos
clubs da Liga Paulista, ê a se-
guinte:

Corlnthlans — Dlsp. 5; gan. 1;
mep 1; perd. 0; pontos 9,

Palestra — Disp. 5; gan. 4;
emp. 1; perd. 0; pontos 9.'

Portugueza —• Disp. 5; gan. 3;
emp. 2: perd, 0; pontos 8.

Estudante — Disp. 6: gan. 3;
emp. 1; perd. 2; pontos 7.

S. Paulo — Dlsp. 5; gan. 3;
emp. 0; perd. 2; pontos 6.

S. R. R.— Dlsp. 5; gan. 2;
emp. 1; perd. 2;-pontos 5.

- Santos — Disp. 4; gan. 1;
emp. 2; perd. 1; pontos 4.

Juventus — Disp. 5; gan. 1;
emp. 1; perd. 3; pontos 3.

Hespanha — Disp. 6; gan. 0;
emp, .1; perd. 5; pontos 1. .

Lusitano'.—' Dlsp. 6;, gan. 0;
emp. 0; perd. 6: pontos 0.

UM NOVO BÀOK NO
BOTAFOGO

Na capital bandeirante tem-se
como certa a vinda do back direi-
to Celso, que ha algum tempo
vem actuando na znga da Portu-
gueza.

O contrato do player luso expl-
ra no dia de São Sylvestre deste
anno. e o, glorioso offereceu-lhe
5:O00$0OO. emquanto que o cam-
peão pode 2 pe'" rescisão.

*
AS RESOLUÇÕES DE HON-
TEM NA LIGA DE FOOTBALL

DO RIO DE JANEIRO
Com a presença de todos os

seus membros, o Conselho Su-
perior da L. F. R. J. reuniu-se
hontem na sede da F Mi D.,
para ttatar de assumptos: Impor-
tantes directamente ligados ao
destino da nova entidade do foot-
bali carioca. . .

Das suas resoluções, extrahi-
mos as seguintes:

Adiar para a próxima re-
nnjão, marcada para sexta-feira
20, a approvacâo da tabeliã dos
jogos officiaes dos tres campeo-
natos (proflssionaes, amadores
e juvenis).

Homologar a escolha dos
srs. Ary Barroso, para secretario
e .losé Avellar Rodrigues, para
thesoureiro.

Contratar o dr. Leite de
Castro, como chefe So D. M. e
Fred Brown, para assistente te
clinico..

—' Pedir filiação a Federação
Brasileira de. Football.

Entregar aos clubs promoto-
res o controle dos jõgus amisto-
sos. até o funcclonamento normal
da Liga.

Taxar em .*> % n percenta-
gem que os clubs protiotores de
jogos amistosos, devem entregar
a Liga. até posterior resolução.

Votar uma moçãorie congia-
tualgões ao? srs. Pedro Novaes e
Pedro M. Corrêa, pelo seus es-
torços pela pacificação.

Fazer vários agradecimentos
por attenções que foram dlspen-
sadas para a fundação da L.
F. R. J.

Inicia o expediente- da Liga
de Football na sede da L. C. F.,
segunda-feira 16, entre 10 e 12,30
e dás 2 fis 6 1|2 da noite.

O presidente da Liga, depois
damanhã, escolherá o quadro de
aeus funecionarios. recaindo essa
selecção entre os existentes na
L. C. F. e F. M. D.

A PACIFICAÇÃO EM MINAS
Bello Horizonte, 13 (A. N.) —

Já foi assignado o pacto.dr* paci-
ficação do football mineiro, em
virtude do qual desapparecem as
suas entidades antigas e surge a
Liga de Football 'de'Bello Hori-
zonte, ficando a entidade máxima
com a denominação de Federação
das Associações Mineiras de Athle
tismo e Football.

A Associação Mineira de Sports
com sede em Juiz de Fora, ficará
filiada á F. A. M. A. • •

0 "DIA DA CREANÇA TIJUCANA''
ÀS GRANDES FESTIVIDADES DE AMANHÃ,

. NO TIJUCA TENNIS CLUB

_______-?*''*¦____[ ¦"•-'*' __________WÊt¦ ^| i|KJu^7 ^V£^4^

Como se verificou a primeira victoria
do Fluminense nos campos sulinos

EM CONJUNTO FOI FLAGRANTE A SUPERIO-
RIDADE DO CAMPEÃO CARIOCA

Um grupo de tennistas infantis do Tijuca Tennis Club

Organizando o "Dia da Crean-
ça Tijucana" ¦— Festa da Espe-
rança, a enternecida homenagem
que o presente presta ao futuro
radioso do Brasil — a commissão
executiva do "Recrutamento Ti-
jucano", campanha social que
vem empolgando o Tijuca Tennis
Club, teve em mira conceder uma
opportunidade as centenas de pc-
quenos, frequentadroes de seus
campos de sports, de evidencia-
rem o quanto lhes tem sido úteis
taes praticas.

A òbservaijio diária da frequen-
cia'das-creanças a esses exerci-
cios e o aproveitamento admira-
vel da maioria dellas é qúe traz
a. necessidade de uma grande de-
monstraçâo publica dc taes resul-
tados, cuja divulgação. s6 poderá
ser utll í .conectividade.

As imponentes festividades do
"Dia da Creança Tllucam" se-
rão realizadas amanhã, e filma-
das por duas empresas cinemato-
graphicas. e obedecendo ao se-
gulnte programma: - *

A's-3 horas da tarde —. Hastea-
mento do pavilhão brasileiro.
Hymnó Nacional executado por
üma banda de musica militar
Salva de dezenove tiros.

Natação — Na piscina 
'— 

Com
petição entre os nadadores infan
tis e juvenis do Tijuca Tennls
Club e do Gymnaslo Vera-Cruz,
sob o patrocínio da Liga Carioca
t!è Natação. Saltos de trampolim

infantis e juvenis do Tijuca.
Basketball -r No gymnaslo —

Torneio juvenil entre os clubs que
vêm disputando o campeonato of-
ficial da terceira divisão, sob o
patrocínio da Liga Carioca de
Basketball. - - -

Volleyball — No rlnk — Parti-
da entre dois teams.de meninos
juvenis.

Tennls — Nas quadras 7, 8, 9,
10 e íl "*—. Torneio aberto para in-
fantls e juvenis, sob o patrocínio
da Federação de Tennls do Rio de
Janeiro. ¦ ¦ •

No stadium — A's 4 horas da
tarde: I) — Evoluções; II) —
Gymnastlca rythmica; • III) —
Corrida de saccos; IV) — Come-
dores de maçãs: V) — Pegar o
lenço; VI) — Saltos de tram*
pollm. ,

No,bosque — Surpresas para a
guryzada. .

K[o, salão nobre — Dansas. ex-
alusivamente pára creanças, pro*
porcionádas por excellente "Jazz-
band". ' ,' , 

'..'.'

A DIRECÇÃO DAS' • -' FESTIVIDADES

Dlrecção geral — J. Gomes da
Rocha. Direcção «portiva-— Pro-
fessor Antônio Moreira e- capitão
Adaury Pirassinunga. Recepção

»Dr. Lauro Dantas, dr. Léo
Daltro Santos, Germano Valllm^e
Jorge Fonseca e Silva. Natação
—. Oswaldo. Waddington, dr. Abi-
lio Teixeira e lnstructor J. R.
Negrão. Basketball — Renato
Porina Barros; Manoel A. C. Fer-
reira e lnstructor Jacomo Monta.
Tennis — Dr.. Mario Pires e ins-
tructòr E. Jaczyn. Volleyball —
Marcellino Caldas. Gymnastica e
jogos menores — Dr. Zeferlno
Bastos e instruetor M. R. San-
tos. Diversões — Georgino San-
de Peres. Dansas — Raul de Car-
valho.

AS PROVAS E OS
CONCORRENTES

1" prova — 50 metros — Infan
Uns — Nado livre.

Concorrentes — Vera-Cruz -
Walter Ferreira e Roberto Pi
nheiro da Silveira. Tijuca -
Walter, Winter Santos .e Rubens
Maíihàdo Cavalcanti.

2* prova — 100 metros — Me-
ninas juvenis — Nado livre.

Concorrentes — Vera-Cruz —
Edda Soares Fontes. Tijuca —
Syita Ludolf. ,

3' prova — .100 metros — Ju-
venis senlors — Nado livre.

Concon^ntes — Vera-Cruz —
Paulo W. da Fonseca e Silva e
Oscar Soares Fontes. Tijuca —
Caetano Cherem, e' João Bastos
Caldeira. Filho. '

-4* prova — 50 metros — Infan*
tis — Nado de peito.

Concorrentes i — Vera-Cruz —
Manoel Tonelli e Atti'a de Cas-
tro Filho. Tijuca — Jayme Ro-
bertò Mll*anda e Geraldo Motta.

5* prova — 50 metros — Me-
ninas infantis — Nado livre.

Concorrentes — Vera-Cruz —
Neuza Paranhos e Léa Luiz da
Costa. Tijuca — Juiita Johanna.

6í prova — 50 metros — Mènl-
nas infantis — Nado de costas.

Concorrentes — Vera-Cruz —
Neuza Paranhos e.Léa. Luiz da
Costa'. Tijuca — Maria Helena
Cortes'.

7* prova. — 50 metros — Ju-
venis juniors — Nado de peito.

Concotrentes — ¦ Vera-Cruz —
Fernando Machado Leal ê Hum
berto Bittencourt Machado. Ti-
jucá. — João Luiz Lamego Zie-
giere* Carlos Winter Santos.

,8" prova—' 100. metros — Me-
nina juvenis — Nado dé costas.

Concorrentes — Vera-Cruz —
Edda Soares Fontes. Tijuca —
Sylta Ludolf e Mariza Waddln
gton. i
¦ 5' prova — 100 metros — Ju-
venis, scpioi'8.-—. Nado «le peito.

Concorrentes — Vera-Cruz —
Léo Câmara Filho e Túlio Sa-
marcos de Almeida. Tijuca —
Moysés Mochcowitch e Carlos Oll-
velro P. Lima.

10* prova — 100 metros — As-
plrantes — Nado livre.

Concorrentes — Vera-Cruz —
Alberto Giesbrecht. Tijuca —
Luiz José Winter Santos e Lauro
Menezes de Albuquerque.

OS JUIZES ESCALADOS
PELA L. C. N.

.Arbitro — Abílio M. Teixeira.
Juiz de salda — Carlos Américo

Reis Júnior.
Juizes de raia — Carlos .Witte,

Álvaro Sã e sargento Chagas.
Juizes de chegada — Luiz A.

Lima, José M. Lamego e Manoel
Caetano da Silva.

Chronometrlstas — Max Re-
psold, Carlos Moreira, José Ro-
«Irigues. Negrão, Eduardo Beca
Barbosa e Flavlo P. de Flguei-
ledo.

Medico — Dr. Waldemar Areno.
Annotador — Luiz de Maga-

lhãcs Castro.
Speaker — Dr. Sebastião de

Almeida.

CAMPEONATO CARIOCA

Os jogos de amanhã
Em prosegulmento & temporada

official da Federação de Tennis
do Rio de Janeiro, serão realiza-
dos amanhã, os jogos abaixo, dos
campeonatos inter-clubs:

PRIMEIRA DIVISÃO

Vasco da Gama x Tijuca Ten-
nis Club — Quadras do Vasco da
Gama.

Country Club x Sport Club Bra-
sil — Quadras do Country Club.

Club de Regatas Botafogo x Rio
de Janeiro — Quadras do Club de
Regatas Botafogo.

DIVISÃO INTERMEDIÁRIA

Tijuca Tennis Club x Vasco da
Gama '—. Quadras do Tijuca Ten-
nis Club. .

São Chrlstovão A. Club x
Country Club — Quadras do São
Christovão A. Club.

Sport Club Germania x Club de
Regatas Botafogo — Quadras do
Sport Club Germania.

SEGUNDA DIVISÃO

Rio de Janeiro x Paysandú A.
Club — Quadras do Rio de Ja-
nelro.

Club de Regatas Botafogo x
Sport Club Brasil — Quadras do
Tijuca Tennis Club," (de commum
accordo).

TERCEIRA DIVISÃO

Tijuca Tennis Club x Vasco da
Gama — Quadras do Tijuca Ten-
nis Ciub -

Club D. Allemão x Sport Club
Brasil — Quadras do Club Al
lemão.

Paysandú A. Club x Sport Club
Germania — Quadras do Paysan
dú A. Club.

AS EQUIPES PROVÁVEIS
PARA OS JOGOS DA

PRIMEIRA DIVISÃO

Paia os jogos do campeonato
da primeira divisão, promovidos
pela Federação de Tennis do Rio
de Jaineiro. deverão os clubs
disputantes apresentar as seguin-
tes equipes:

Vasco da Gama — (Simples) —
Joaquim Loureiro. (Duplas) —
Eugênio Vieira e Arthur Pires;
Christovão Soliani e Luciano Ro-
verei

Tijuco Tcnnfs Club — (Sim-
pies) — Hercillo Soares. (Du-
pias) — Mario Pires e Ruy Ribei-
ro: Augusto Couto e Edgard Gon-
çalves.

Sport CIi(6 Brasi! — (Simples)
— Celestino Baslllo. (Duplas) —
Laercio Martins e Carlos* S. Cos-
ta; Murlllo Pessoa e Carlos Vel-
leda.

Country Club — (Simples) —
Haroldo B. Macedo. (Duplas) —
José d eVerda e G. Court; Oscar
Portella e Jayme Araujo.

Rfo de Janeiro — (Simples) —
R. Downes. (Duplas) — R. Di-
ekey e C. Faber; A. Lawrence
e H. Greig.

Club Regatas Botafogo — (Sim-
pios) — Renato Mlgnani. (Du-
pias) — Georg Shalders e J. Es-
pinola; Oswaldo Paiva e Oswaldo
Macedo.

ALCIDES PROCOPIO VAE
JOGAR NO CHILE

Convidado officlalmente pelo
internacional Sportins Club, o
campeão brasileiro Alcides Proco-
pio deverá muito breve se exhibir
nas quadras do Chile, disputando
ali, o campeonato aberto promo-
vido por aquelle club.

Em carta recebida, Alcides Pro-
copio, foi sclcntlflcado desse cer-
tamen que deverá reunir os ele-
mentos de maior projecção no
scenarlo tennistico da America
Latina.

-Esso campeonato esta marcado

Sobre o encontro de ante-hon-
tem, em Porto Alegre, entre o
Fluminense F. C, desta capital,
e o Força e Luz F. C. grêmio
local, extrahimos os trechos abai-
xo sobre o magnifico trlumpho
que alcançaram os cariocas, por
2x1. * »

Apôs commentar o resultado do
Jogo Internacional x Fluminense,
vencido pelo primeiro diz:"Por Isso, bastante numeroso
fol o publico que affluiu ao
stadium da Tlmbauva.

Não obstante se tratar de dia
útil, as dependências do campo
receberam uma boa assistência,
que acompanhou com interesse
todas as phases da contenda.

Precisamente, ãs 3,45 horas, os
quadros pizaram o gramado.

Reunidos no centro do campo,
Fluminense e Força e Luz troca-
ram cortesias, offerecendo-se, re-
clprocamente, artísticas flammu-
Ias de seda ,com os distinctlvos
sociaes.

Tambem o quadro do Dores A.
C, vencedor do match prellmi-
nar, obsequiou os visitantes, of-
fertando-lhe linda cesta de flores
naturaes.

Pouco depois, o arbitro carioca
Guilherme Gomes trilava o apito,
dando inicio A luta.

Os quadros estavam assim
cnstituldos:

F/uiitlneníe — Nascimento;
Guimarães e Machado; Santama-
ria, Brant e Orozlmbo; Orlando,
Romeu, Vicentlno, Tim e Her-
cules.

Forco e Lu* — Luclndo; Miro
e Lulzelli; Elesbâo, Nickelagem e
índio; Ferreira, Vanzeto, OrdO'
vãs, Dinga e Ivo.

. Houve, Inicialmente, alguns
instantes de indecisão, rotando-
se certo nervosismo da parte dos
locaes, que, pouco, a pouco, fo-
ram se firmando no terreno.

Miro, na defesa do Força e
Luz, começou a sobresalr dos
companheiros, emquanto Niokela-
gem se mostrava fraquissimo co-
mo eixo do quadro.

Repetindo a technica empre
gada domingo ultimo, o conjunto
visitante começou a .'costurar
demasiadamente, submettendo a
defesa dos rajados a uni verda-
deiro "passeio"... ,

De nada valiam, porém, os pas-
ses curtos e certos do quintetto
tricolor deante da barreira oppos-
ta pelos defensores do club do
Caminho do Melo.

Miro apparecla ft caria instan-
te salvando com intelllgencia e
Lucindo chamado, a actuar, fa-
zia-o com firmeza.

Os médios das alas — Elesbão
e Indlo — realizavam prodígios
para marcar as alas fieantelras
do Fluminense, onde Tim e Ro-
meu produziam uma performance
notável.

Por sua vez, o trio atacante do
Força e Luz não de3cançava e,
com relativa intensidade, se acer-
cava da área dos visitantes.

O match transcorreu sem a
abertura do score até oa 20 ml-
nutos, quando o Fojça e Luz foi
punido com um comer.

Orlando chuta sobre a área e
Vicentlno, bem collocado.. emen-
da com Inteiligenela, asrignalan-
do o Io goal do Fluminense.

Ao em vez de se assustar, o
club da Carrls redobrou de en-
thusiasmo e realizou varias ln-
cursões ao campo adversário,
sem nenhum resultado pratico,
terminando •» 1" tempo sem alte-
ração no "placard".

Ha ligeira discussão e, final-
mente, aquelle presidente 'deter-
mina a Miro que obedeça ás deli-
beraçoes do arbitro.

A torcida protesta tambem,
mas a.penalidade é mantida. .

Hercules é chamado u cobrai-a
e manda forte pelotaço, que bate
na trave lateral, pão attingindo
as rede de Lucindo, cum grande
regosijo da parte.do publico.

Aos 20 minutos; carrega o Flu-
minense, por intermédio de Tim.

O esplendido player^.carioca fin-
ta vários adversários e, ji na
área, entrega a pelota Romeu,
que sem perda de tempo, a man-
da a goal, consignando o 2* pon-
to para suas cores.

A assistência pede ao Força e
Luz que não se entregue e que
procure reagir.

Atendendo-a os rapazes alvl-
rubros bastante trabalham, até
què, aos 28 minutos, vêem seus
esforços coroados de exito.

Ivo shoota um comer, caindo a
esphera rente ao goal. Guima-
rães erra o tiro, Dinga centra e
Ferreira, em magnífica entrada,
conquista, sob applausos, o unico
ponto do Força e Luz.

Dahl até o final, ambos os
quadros fizeram esforços bastan-
tes para augmentar a contagem,
sem o conseguirem.

Os últimos minutos foram fa-
voravets ao Força e Luz, que ja
nos derradeiros instantes, perde
duas optimas opportunidades, em
uma das quaes Nascimento mal
teve tempo de conceder comer.

Dess'arte, a partida terminou
com a victoria do Fiuminense,
pelo apertado score de 2x1.

O quadro vencedor, como disse-
mos, acima, usou e abusou do
direito de "costurar".

Tim foi a alma do ataque, bem
acompanhado por seu companhel-
ro.Romeu, revezando-se os dois
na tenacidade e na efficiencia.

Vicentlno, que commandou a
linha deantelra, revelou-se supe
rlor a Sandro, que actuou contra
os colorados.

Orlando pouco fez e Hercules
não confirmou, mais uma vez, a
fama de que velu precedido.

Hercules ,tanto domingo como
hontem, teve actuacão apagada.
Dizia-se ser possuidor de forte
tiro, mas, até nas bolas paradas,
shootadas das proximidades do
arco, fazia-o sem dlrecção, envi-
ando o couro por cima ou pelos
lados da goleira.

Dos médios , Santamarla e
Orozlmbo foram os melhores.

Brant, que estreou no centro,
demonstrou qualidades para . -a
posição, sem que se possa dizer
que sua actuacão foi excellente.

No triângulo final. Guimarães
mais uma vez, demonstrou ser
excellente zagueiro, embora Ma-
chado seja um back firme e de
recursos.

Finalmente, Nascimento, que
fez poucas defesas, não compro-
metteu sd deixando entrar um
tiro forte e difficll de evitar.

Em conjunto, fol flagrante a
superioridade do Fluminense, cuja
harmonia de conjunto merece
rasgados louvores.

O mal dos tricolores reside, po-
rém, em um factor de todos os
quadros cariocas que tím vindo
ao sul: jogam muito no meio do
campo, mas não aproveitam as
occaslôes propicias para marcar
goals.

comO 2" tempo foi iniciado
ataques do Fluminense,

Aos 4 minutos, após um cor-'
ner contra os locaes, Hercules e
Miro pulam, dentro da área, em
disnutado couro.

Miro salta mais alto e leva a
melhor, emquanto o juiz apita
punindo penalty contra o Força e
Luz.

Miro protesta e, com elle, todo
o quadro rajado.

O juiz mantém a decisão e o
arbitro se dirige ao prealdente do
Força e Luz, o distineto despor-
tista Carlos Valente.

Sul, esta no momento em seu
ponto culminante.

Nesta capital, ante-hontem, os
paraenses foram fragorosamente
batidos pelos cariocas, por 47*17,
collocando-se os vencedores para
a final.

Em Curltyba, ns mesma data,
os paranaenses enfrentaram e
venceram os basketballers que
representaram o Rio Grande do
Sul.

24x23 fol o score desse jogo,
oujos vencedores tiveram que se
empregar a fundo, apezar dos fa-
otores campo e torcida que ti-
nham a seu favor.

De accordo com esses resul-
tados ficaram para decidir o ti-
tulo de campeão nocional, em
"melhor de tres. ss equipes do
Paraná- e do Districto Federal,
apezar desta nâo ser o seu qua-
dro principal.

A C. B. D. ainda não marcou
as próximas datas, o que está de-
pendendo de uma consulta que
fol endereçada a entidade para-
naense, que deverá vir a nossa
capital.

A C. B. D. Indicou • rlnk «lo
Carioca, na Gávea, para os jogos
ontre a representação da F. M.
D. e as do Estado' do Rio • do
Pará.

Se já por outros factores, os
dois jogos teriam uma assisten-
da pequena, menor ainda ella se
tornou, pela deslocalisação do
rink do club da rua Jardim Bo-
tanico.

Bem ns coração da cidade, ha-
via um local que, serviria melhor
aos interesses de todos: o rink
do Natação, e Regatas, na Espia-
nada do Castello.

Como ainda'ha jogos, está em
tempo de ser reparado o Incon-
veniente ds reallsar-se 'a dez ki-
lometros do centro urbano. ,

*
OS CONCURRENTES DO

TORNEIO JUVENIL JOGAM
AMANHA UMA EUMDfATO-

RIA NO TIJUCA
Por iniciativa da Commlssão

Executiva do "Recrutamento Ti
jucano",. será realizado, amanhã
domingo, no gymnaslo "cajutl",
um Torneio Initium de Basket-
bali juvenil entre os oito "teams"
que vêm | disputando o Campeo-
nato official da 3' Divisão, da L.
C. B.

O promissor'eertamen de bola
ao cesto faz parte integrante das
festividades commemorativas do
"Dia da Creança Tijucana" e
será patrocinado pela Liga Cario-
ca de Basketball. - .

De accordo com o sorteio as
partidas serão effectuadas na se-
guinte ordem: . ~.

1* jogo —' Boqueirão x Villa
Isabel — juizes: João da Costa
Monteiro e Antônio Leal.

2" jogo —: Tijuca x Alllados —
juizes: Antônio Leal e Edson Ml
trano. "...

3"» jogo — America x Santa He-
lolsa — juizes: Edison. Mitrano e
Seraphim Alonso Garcia,

4' jogo — Riachuelo x Fia-
mengb — Juizes: Seraphim Alon-
so Garcia e José Corrêa Sobrinho.

5o jogo — Vencedor do Io x
Venoedor do 2' — juizes: -José
Corrêa Sobrinho e Rubem Ver-
r.et. . L _ 

6" jogo — Vencedor do 3" x
Vencedor do 4o — juizes: Rubem
Vernet e Paulo César Magalhães.

ATHLETISMO \
REUNE-SE AMANHA A Dl»

RECTORIA DA L. C. A.
O presidente da L. C. A. r.?n-

voca membros do conselho dire-
ctor, para uma reunião, amanha

10,30 na sede da Liga, paru
resolver assumptos de grande im*
portancla.

CHAMADOS A' L. C. A.
Devem comparecer ao departa». •

mento medico da L. C. A., afim.
de serem submettidos aos exa-'
mes necessários para, a Inscrip-
ção como athleta nesta Liga, os
seguintes senhores:

Alberto Mello de Lima, Ancsio
Macedo Araujo, Antônio Candidc
do Nascimento, Antônio Cast<Mlo
Branco, Armando Germano, Jos*
Benjamin de Souza Lima, Jc«í
Tolentino, Manoel Bernardez Jl.r,-1
let, Newton Peracio, Sérgio Au-
gusto Ramalho e Ulysses Mu-
riath-

O horário do departamento m<-
dico ê o seguinte:

Segundas e terças feiras — na»
âs S horas — dr. Alarico Sil-

veira. ¦

Quartas-feiras — das BA**'
horas — dr. José de Abreu • da»

1|2 ás t horas — dr. Clovi»
Cruz Mascarenhas.

Sabbados — das 3 fts 5 horai
¦ dr. 'Alarico Silveira.

POLO
CECIL DAVIS

O sportman Cecil Davis, vicH-
ma de um serio aclcdente no jog»
de polo entre a representação
bandeirante do "Casa Verde" a
o 2* esquadrão do Itanhangá Golf
Club, que se realizou na sexta-
feira da semana transacta, ora *t
encontra no Hospital dos Estran- \
gelros Inteiramente fora de ps-
rlgo.

Damos a noticia prasentelra-
mente certos de Ir ao encontro d»
geral desejo ,dos poUstas cariocas,
que todos Bempre tiveram na fi-
gura • sympathlca do distineto
sportman a amizade dos bons
companheiros.

Explica-se, desse modo, a romã-'
ria ao hospital a que se acha re-
colhido Cecil Davis, em busca ds
informações sobre seu estado ds
saude.

Conforme a,seu tempo noticia-
mos, esse jogador do Itanhangá..
soffreu então perigoso accidente,
desconflando-se da fractura da.
clavicula, que, Infelizmente, a ra-
dlographia confirmou.

Com a clavicula fracturada em
tres partes e com o osso quasi
exposto, isto é, com um fragmen-
to de osso quasi attingindo a pel-',
le,. fol Cecil Davis operado do-i
mingo, mas com suecesso, de ma-
neira que o seu estado actual de
saude é bom.

7" Jogo — Vencedor do 5° x
Vencedor do 6" — juizes: Fer-
nandoZurli e Orlando Alves Car-
neiro.

Os jogos serão realizados em
dois tempos de dez minutos cada
um, com -um intervallo d« clnro.
Apôs os primeiros cine. minutos,
de cada tempo, será concedido
um minuto para descanso, As
prorogações, quando necessárias,
será. de tres minutos, com um de
intervallo.

Aos amadores, da equipe ven-
cedora e segunda collucada no
torneio, o Tijuca T. C. offere-
cera medalhas de prata e bronze,
respectivamente.

O CAMPEONATO DA F. M. D.
O Campeonato de Basketball ,1a

F. M. D., que havia sido inter-
rompido para o preparo do sele-
cionado, deverá recomeçar na pio-
xima semana, provavelmente so
dls 20.

Bi E NOL
Dirigiu a partida o juiz carioca

Guilherme Gomes, que veiu
acompanhando a missão do Flu-
minense.

Mais uma vez, s. s. demons-
trou excepclonaes qualidades para
arbitro e ser profundo conhecedor
das regras do assotlation,

O publico, entretanto, reprovou
a sua arbitragem, por duas ve-
zes: a primeira, quando puniu o
Força e Luz com um penalty e
a segunda, quando não consi-
gnou um penalty do Fiuminense,
visível para toda gente.

Dahi, porém, a duvidar-se da
sua honestidade e da sua capa-
cidade, vae um grande passo "

LONDRES
PARIS flwfl-flNúIDGKl'.s

(xxx)

TURF

A CORRIDA DE HOJE NO JOHEY-CLUB
Será realizado nm programma de seis provas -

PAULO
RIO

MOVEIS MAPP IN
Grupos estofados, 1 sofá e 2 poltro-

nas '¦', desde 580$
Salas de jantar, 9 peças . . " 1:850$
Dormitórios de casal, 8 peças " 2:400$

SECÇÂO DE TAPETES
Grandes abatimentos

PR. BOTAFOGO, 360 — TEL. 26-4015
(xxx)

para ser realizado de 11 a 20 de
setembro próximo, e contará com
a participação dos mais destaca-
dos tennistas do Chile, Argentina
e Uruguay.

NO C. R. BOTAFOGO

TIRO

Torneio Affonso Segreto
Sobrinho

Terá continuação na tarde de
hoje, nas quadras do Club Rega-
tas Botafogo, o torneio "Affonso
Segreto Sobrinho", com a realiza-
ção dos seguintes jogos:

Hoje — A's 2 horas da tarde —
Quadra n. 2 — Álvaro Macedo x
Fortunato Azulay.

A's 3 horas da tarde — Qua-
dia n. 1 — Herzl Barki x Emma-
nuel Amaral.

Quadra n. 2 — Walter Gurs-
chlng x Caia Almeida.

A's 4 horas da tarde — Qua-
dra n. 1 — Wolmar Murgel x
Antônio Leite.

Quadra n. 2 — Mamede M.
Rodrigues x Josephino Murgel.

A's 5 horas da tarde — Quadra
n. 1 — Fritz Werber x Jonlo F.
Salles.

Aiimn?iã — Ao meio dia — Jor-
ge Vergueiro x Nelson Dantas.

*
O PRÓXIMO CAMPEONATO

ABERTO DO ICARAHY
PRAIA CLUB

E' grande o enthusiasmo que
está despertando em Nictheroy,
om torno do primeiro campeonato
aberto de tennls promovido pelo
prestigioso Icarahy Praia Club.
Estão inscriptos desde já as me-
lhores raquettes dos clubs locaes
que farão uma batalha renhida
para a conquista da linda taça"Casino Icarahy" e ao segundo
collocado será conferida uma me
dalha offerecida pelo club de Si
mas Magalhães.

As iiiKcripçõPs continuam aber-
tns; ato * pi-nximã «uiarla feira,
ntl *'! '-, I !• r

O GRANDE CERTAMEN DE
AMANHA

A F. B. T. promove o Cam-
peonato Brasileiro de Cara-

bina Reduzida
A Federação Brasileira de Tiro,

ora presidida pelo sr. Reynaldo
Machado Vieira, fará realizai-,
amanhã, simultaneamente- nesta
capital, Porto Alegre, Bollo Ho-
rlzonte, Cutityba e Juiz de Fora,
o Campeonato Brasileiro de' Ca-
rabina Reduzida, por correspon-
dencia.

Jâ publicamos as instrucções
teehnlcas baixadas para regular
a Importante disputa. E ellas
lios permittem avaliar as pro-
porções do eertamen de amanhã,
que deverá reunir os azes do tiro
brasileiro.

Por tudo isso, é grande o in-
teresse em torno do Campeonato
Brasileiro de Carablna Reduzida.

Os atiradores cariocas compe-
tlrão pela manhã, no stand do
Fluminense, á rua Álvaro Cha-
ves.

0_ principal attractivo da re-
união desta tarde, no hippodromo
da Gávea, consiste na prova des-
tinadá a animaes de qualquer
paiz, na qual, sete competidores
serão apresentados a decidir su-
perioridade, no percurso ¦ de* 1.600
metros. Joker, por seu recente
trlumpho sobre Taladro e Carica-
ture, em 1.800 metros; Micuim,
pelo seu segundo de La Sarre; e

I Uyrapara, que conta com ensaios
destacados, constituem os melho-
res candidatos. Estão tambem
Interessantes os premios Garla e
Pourquol?, este, em. 1.600 metros,

je aquelle, em 1.400, ambos des-
tlnados aos produetos do palz.

Como mais prováveis ganhado-
res Indicamos os seguintes con-
correntes:
Uracô — De Jaguarlbe — Jardi-

neira,
Ponta Negra — Pasto Fuerte —

Baleada.
Macuco — Caracapfl — Mineral.
Estrellita — Commodoro — Chi-

cote.
Lavalleja — Zarda — Sanguenol.
Joker — Micuim ;— Uyrapara.

A primeira prova será corrida
âs 2,60 da tarde.

MONTARIAS E COTAÇÕES
As montarias prováveis e ulti-

mas cotaçfies são as seguintes:
Prêmio Mussuã — 1.600 metros- 4:0001000.
Cot. Ks.

40 Jardlnelra — P. Gusso . 54
60 Cobre — L. Mezaros . . 66
20 Uracô — A. Silva . . 66
50 Resoluto — A. Rosa . . 56
25 De-Jaguarlbe — J. Mes-

quita  56
60 Perigosa — I. Souza . 54
60 Aedo — G. Costa . . 56
80 Regia — O. Serra . . 54
Prêmio Ouro Velho — 1.500

metros — 3:500?000.

Prêmio Pourquol? — 1.600 me»'
trps. — 3:600*000.;
Cot. Ks.

40 Lavalleja — F. Mendes 52
35 Canto Real — A. Rosa 52
60 Xamete — G. Costa . 49
60 Nlid Zuza —' A. Silva IS
40 Zarda — T. Batista . 50
35 Brazlno — S. Bezerra 54
50 Bill — O. Serra ... 48
40 Sanguenol — G. Feijó 58
35 Favorito — R. Freitas 68
Prêmio Uracô — 1.600 metros

— 4:000$000.
Cot. K«.

30 Micuim — I. Souza . 60
— Miss Prata — Nâo cor-

rerã 4!
40 Joker — G. Costa . 52
60' Queni — L, Vieira . 50
35 Uyrapara — A. Silva 49
40 Madreperla — P. Gusso 53
50 Claxon — P. Vaz . 68
40 Cow Boy — W. Andrade 51

Cot.
35
25
40
30
50
60

Baleada — G. Costa . .
Ponta Negra— J. Santos
Silhueta — R, Freitas .
Pasto Fuerte — A. Rosa
Fogueada — S. Batista .
Grey Don — F. Mendes

Ks.
54

; 55
56
65
50
49

BASKET
O AMERICA JOGA AMANHA

EM JUIZ DE FORA
Para enfrentar o Club Gym-

nastacio, segue hoje para Juiz de
Fora, a delegação de basketball
do America F. C. cujo effectlvo
vae completo.

Os rubros regressarão segunda-
feira pela manhã.

24 x 23 !
O score do Paraná sobre o Rio

Grande do Sul
O torneio nacional de basket-

bali, organisado pela C. B. D.
com o concurso das representa-
ções do Pará, Maranhão, Pernam-
Umo, Districto Federal, Est->dn
d-., iv.fi. Paraná e Rio G.i mie do

Prêmio Joker — 1.500 metro»
3:5001000.

Cot. . Ks.
25 Invejoso — Vi. Andrade 53
40 Franceza — H. Soares 57
60 Irapuazlnho — O. Serra 48
60 Votfl — F. Mendes . . 58
30 Macuco — O. Palacci . 67
50 Salvarsan — S. Bezerra 5*,l
35 Caracapú — J. Mesquita 56
40 Mineral — P. Vas . . 51

Prêmio Garla — 1.400 metros
4:000*1000.

Cot.
35 Chicote — S. Bezerra .
50 Industrial — F. Mendes
40 Chiliad'— S. Batista .
— Kasicô — Não correrá .
50 Papae Noel — A. Rosa
60 Cordoba — G. Costa .
40 Domitilla — O. Serra .
50 Meharl — R. Freitas . .
60 Euro — P. Gusso . - .
35 * Commodoro — L. Me-

raros .........
30 Lohéngrin — A. Brito ."'. líslizllitã — l. Souza .

DECLARAÇÕES DE FORFAIT
A secretaria da commissão An

corridas, recebeu até ás 7 horas da
noite de hontem, declara çíes de
forfait de Kasicô e Miss Praia.
PESAGEM PARA A PRIMEIRA

PROVA
A pesagem para a primelr»

prova, está marcada para & 1,50
da tarde. Os interessados, jockeys
e entraineurs, deverão comparecer
á respectiva tribuna, aquella hora.
exacta.

*
DIVERSAS INFORMAÇÕES

Ks.
64
50
52
54
56
r,2
54
54
54

56
50

Exercícios de concorrentes ao
grande prcmio America do Sul

Em preparo para o grande pie-
mio America do Sul, que tei*4
disputado amanhã, no hippodromo
da Gávea, apromptaram hontem,
na pista de areia, os seguintes
concorrentes:

Formasterus, com L. Gonzalez,.
e Papary, com T. Batista, juntos,
700 metros em 44 3/5 segundos.

Tererê, com A. Silva, nina vol-
ta de galope, sendo os ultimes
1.000 metros em 67 2/5 segundos.

Corcho, com S. Batista, duas
partidas, a ultima de 600 metros
em 39 segundos.

Batllo, com W. Andrade, e Pen-
dulo, com G. Costa, juntos, flua»
partidas de 1.000 metros, a lllll:
ma em 05 segundos.

Vae reassumir o caren um
director de corridas

Fomos informados que, com »
próxima investidora do sr. Dan*
ton Coelho, no cargo de secretario
do Jockey-Club Brasileiro, voltará
a oceupar o seu posto na cora-
missão de corridas, o sr. J. M*
Moura Costa, cuja acção no órgão
technico da sociedade fol das mai«
profícuas.

Éguas destinadas á
reproducção

Conforme antecipamos foram
enviadas, hontem, para a Coude-
laria Nacional de Saycan, no Rio
Grande do Sul, por via terrestre,
as éguas Dlalogita, Electrica, Giri
Love e Stella, que se destinam 1
rem-oduecão. naoueUe estabeleci*.„
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inento de criação do Berviço de
Remonta do Exercito..
A nova pensionista do entrai-

neur Newton Figueiredo
O sr. José Salgado, que Jâ pos-

sue Aedo e Xameto, adquiriu hon-
tem, do sr. Azurem Furtado, a
égua Zenl. A filha de Impartlal,
Ji foi transferida daa cochelras
do entralneur José Lourenço para
as do. seu collega Newton de El-
giieiredo. .
Plissa em sufrágio da alma do

sr. Clemente Falcão
Na egreja de N. S. do Rosa-

rio, & rua' Uruguayana, será, re-
zada, terça-feira próxima, âs 9
1/2 horas; missa em suffragio da
alma de Clemente Palcão,

Imprensa turfista
Recebemos, como de costume,

bs semanários Vida Turfista, Turf
Jornal e Crack, com informes so-
bre as corridas do Jockey-Club.

CORREIO» Kí MANHÃ — Sabbado, 14 dé Sgosto de 1937 11

Declarações
apartamento da Fazenda de

Minas Geraes, Wf~sv Rio de Janeiro \
iragamento de Jaro-j

i Serão pagas hoj», 14, das 11.fts
12 horas, ss seguintes relações:

Cautelas: Ate 243
Rio, 14|8|37. — Arthur Fellols-

felmo, superintendente.
 (O 18360)

COLLEGIOS
Registro de diplomas - Valida-
ções — Direito de clinica
(Dec 20.931 de 1933) — Renova-
Dr. Leonel Martins ^gg

ADVOGADO Institutos
Superiores e Secundários.' Todo- e
nualquer assumpto pertinente aoensino federal. Rua. Theophllo
Ottonl, 31, sobrado, Caixa Postal
ÍMS. Teleph. 23-3789. — Rio de
janeiro. (Q 2Q96g) n

ANNUNaOS" 
GUARDA-LIVROS

¦Balanços e escriptas avulsas em ter»Ir.os legaes; correapondencia em' ingira.
pu portuguez. Resposta s caixa 9.

(O 23306)

HORÓSCOPOS GRÁTIS
Basta mandar 1|000 Rs. em sellos

para o porte e recebereis um pequenoHoróscopo. . Professor . "IJennetist»",
rua Conselheiro Paranaguá N. 3} —
V. Isabel, Rio. (Q 

24253)

Capitalista « 100:
Para attender ao desenvolvlmente deáegocio em franco progreaao, procura-sesócio ou emprestante, sob garantia. Ne»

t-ocio sério — Permutam-se referencias.
Escrever i Sra. C. M, — Caixa 36,niste jornal; (Q 24255)

DAGTYLOGRAPHA
Preclsá-ae da uma com-pratica da aa-erlptorlo. Tratar 4 rua S. Chrlstovle,38 A, du 14 áa 16 horas. (Q 23351)

LARANJEIRAS
A familia de tratamento, alus-a-ieuma sala de frente com quarto de dor»rair anexo, completamente independente,

podendo, a aala,servir para escriptorio.Rua Ribeiro de Almeida, 38. (Q 23344)
Moveis de oceasião

Vende-se um dormitório •' uma aalade Jantar finíssimos, imbuía mastiga.Ru*o?fK*. de fe-topolis; 93, Telepho-ne, 28.5731. (Q 24271)

RÁDIOS
¦ Concertos a domicilio. Absolu-
ta garantia, Caaa I»ender, praçaOlavo Bilac, 7. Tol. 23-5583

(Q 23366)

VESTIDOS
Fufa i capricho, vestidos • capoteselegantea. Vae-se provar a domicilio.Chamar pelo telephone 42-2456, RuaSta. Chnstina, 4, aala 9 A, Irene Boi.ínni. . . (Q 242U)

FAZENDA
Vendera 25 «ontoa, 100 alqueires deoptimas terrai, para cultura de algo»dão, mamona,.etc.,, tratar General Ca»mara, 21, 2»,: de 13 ia 17 112.

(O 25077)

CABELELLEIRO
de. «enhoraa, còm. clientela, trabalhandona sete annos numa. casa' dé primeira;Procura aocio ou sócia dá profissão oucapitalista, para ¦ eatabelecer-ae, com ¦ 10
SS5S!.V.-1íBm P*™"0 aan. Garantindo500*000 de retFada.no primeiro mea.Negocio serio e urgente. Cartas a por»taria- deste jornal, para 'Copacabana",

(Q 23301)
Sto. Antonio Frei Fabiano

e Fiei Rogério
Seminário agradece' a' grata recebida.

(O 24235)
Imposto sobre a renda

,Era qualquer, caao .deve procurar umespecialista, dr, Pedro, rua Sete.' 140,2", aala 217 — Tel, 42-2802.
(O 23362)

APARTAMENTO
_Traspassa.se o contrato da 6 metesoe um com: pequeno hall, aala, quarto,magnífico i terraço, eoiinha e banheiro,com magnífica vista para o mar, emfrente 4 Praça Paria, á'Av. AugustoSevero, 74, app». 94. Aluguel S00f000.' ¦-." ¦¦*¦¦ (O 23357)

CASA
Predaa-M da. uma optima caia, emIpanema, .Copacabana ou Leme, comou sem mobília, com garage para doisautomóveis, aluguel de 2 a- 3:001000.

(O 24282)

EDIFÍCIO BAHIA
Grandes e pequeno» apartamento» re»centemente construídos £ rua Honoriode Barroa, 27i Flamengo.' Trata-se £At. Rio Branco, 96, 2*», aala 15,

(O 24274)

TEMPORADA LYRICA
Cedem-se galerias (assignaturas) de

frente, 4 rua Ouvidor, 121 (Ao Pin»
>•'•")» (43746)

SCENARIO
Vende-se um futurista novo, preço debtcasião. Ed. 13 de Maio, gulehet da''A Nação' com Dormevil,

-- i__ («078)

Camisas Americanas
'Procedente 

da America do Norte, «A
Upital"-nutria, acaba-de receber novae grande remessa du legitimas eami»
sas americanaa. Veia as grandea .vitri»
nea da "A Capital"-niatrls,. e faça umbom sortimento, comprando, á vista oua credito, cora direito aos sorteio» de
quitação de debito. (43710)

PHARMACIA
Precisa-se meio pratico « um servente.

ffelep. 43-5748. (Q 23369)

Machina photographica
. Vende-se por. 1:000(1, nma super.
Ikonta- II-6x9-ZeÍ5» 1:3,8 compur, esta»
do de nova, Barata Ribeiro, 23, ap, 54,tel. 37-9035. (Q 24214)

QUARTO
Aluga-se um ricamente moblliado com

ptntóo para casal„ Rua Santo Ama»
io, S, apto. 47., (O 24245)
Piano, theoria e solfejo

Professora competente lecciona a
Breco modleo. Vae 4 residência do

alumno. Telephonar a' 48-9836.'... ' (*»)[

CASA DE MODAS
Moderna e caprichosamente Instailadaem predio novo. Bom movimento.

Optimo, ponto. Paga de aluguel apenas3001000, com contrato longo. Vende-ae
pela metade' do' valor, facilitando-it o
pagamento. Não se faz questão de di»nheiro. O motivo' aerá explicado ao
preteadente. Tratar á:rua Marquei de
Abrantes, 77 — Ap. 24. ' (Q 23347)

PETROPOLIS
Vende-se, completamente mobilada, a

casa da Rua Monte Caserò», n» 291;com 4 quartos, 2 aalas, varanda», ba*
nheiros, copa, cozinha, dependência paraempregados, bôa garage, bomba èlectri.
ca. Bom terreno de 200 metroa de
fundos, sendo, que a maior .parte em
morro arborisado. Informaçõea pelo. te»
lephone, 25-0304. (Q 24150)

COFRES 
FORTES

INTERNACIONAL
Mo garantidos contra fogo e

roubo, Temos am formidável
stock para todo* oa preçoa, em
todos os typos,

RUA DO ROSÁRIO N. MI
H. J, DB ALUBIDA * CIA.

¦ Otxx)

Geladeira electrica
Ultimo typo da 1937. Custou 4:600$.

Vende-se por 2:200*.0OO; motiva urgen»
tej á rua Pedro Américo Í4-B.» 2*» an-
dar, aprt., 5. Telephone, 420735.

(Q 24186)

Piano Steinway novo
Vende-te um riquíssimo a luxuoso,

chamamos a attenção para este maravi-
lhoso instrumento, ver e tratar á Ave-
nida Rio Branco n* 25. próximo á pra-
ta -Maua. (Q 24187)

Varejo de cigarros
Compra-se a vista. Tratar rua Ca»

rloca 26, 2°, das 11 ás 13. Telephone,
22-3237. Sr. Silva, (Q. 23195)

Bocea do Matto -• Meyer
Saudei conforto e socego, Aluga-se

casa a rua Leite Ribeiro, 21 A, chaves
non, 29, tratar-se Edificio Ouvidor,
4°, sala 401. . (Q 15961)

CAPITALISTA
Vende-se grande área de terreno, ca-

aa de habitação, negocio optimo ,e .ur-
gente. Procurar sr. Paes de Andrade,
Sio José, 46, dai 4 ás 5 112.

(0 23264)' '. (xxx)

TITULO DO JOCKEY
* Vende-se um, ppr 3:5OO|000 — Tra-
tar. com.o ar. Vieira, diariamente das
9 ia 10 112 e das 12 ás 17 hs», no 2»
andar do Edificio Guinle. Telepbone —
23-5847. (Q 24205)

MACHINAS SINGER
em estado de novas

Vendas a prestações mensaes
deSOJOOO.

B. MOREIRA & CIA.
Rna Luiz de Camões 42
_•'•_¦_•:  (xxx)

O ü RI V B 8.61
TODAS I IMUnC -WDA»
ft-ü unhüo ^ê^.

' «J 23810)

COMPRA-SE PIANO
Çom urgência, para particular, bom

autor, mesmo precisando reparos. Ph.
48-0241. (Q 23355)

QUARTOS E SALAS
Bem mobiladas, com ou sem pensSo,todo conforto. Rua Paulo Martin, 16,

Esplanada do Senado.  (Q 23330)

SALAS
Alugam-se» junto i Avenida: I na

Sete de Setembro, 82, 1» andar.
(O 24227)

Escriptorio •— Aluga-se
Todo o 4» andar ds rua Senador Dan»

tas, 40, com 4 aalas e toda» a» depen.deneias. Aluguel 500(000 e taxa». Ven»
de-se todo o mobiliário a quem o dese»
jar. Condições vantajosissimas, Vêr e
tratar de 9 ás 12 e de 14 áa 17 ha.

(O 24221)

CONSULTÓRIOS
PARAMÉDICOS

Alugam-se na travessa do Ouvidor a.
36, com magníficas installaçSes, em
predio recentemente construido.

 (O 23320)"SEXOFOR"
A Impotência e suas formai. Fun»

cçSes viris asseguradas aos fraco», ti»
mldos e nervosos de todas a» edade» é
em aua» diversa» modalidade» de im»
potência. Apparelho scientifico paten»teado. Pedir catalogo, enviando aello.
Madame Riche á rua.Andrade Pertence
n. 20. Telephone 25-2223. (Q 24220)

Casa mobilada — Copa-
cabana

Aluga-se, no posto 6, próximo i pra!»,
por 3 meie». Informações, 27-2384; '

»¦''•¦¦ -  (O 2426S)

FLAMENGO
Àlugam-se conforta-

veis apartamentos no 7."
pavimento do Edifício
Lucindrade, á Avenida
Oswaldo Cruz n.* 12. —
Trata-se na portaria.
Tel. 25-.4799.

(Q 16106)

ARTIGOS RELIGIOSOS
I.UNKTA DB OURO
OUVIDOR, 141 («X»)

HOTEL
Vende-se no melhor ponto do Flamengo, nego-

cio de oceasião, por motivo de viagem.
Tratar ua "Leiteria Tupy", Rua do Ouvidor 52.
Não se acceitam intermediários, (22419)

ACTOS RELIGIOSOS

AVENIDA EPITA
CIO PESSOA

Para familia de trata-
mento aluga-se o moder-
no predio da Avenida
Epitacio.Pessoa n." 370,
construido em pedra rus-
tica, com 2 varandas, 2
salas, 3 dormitórios, sala
de almoço, quarto de em-
pregada, garage, terraço
e demais dependências.
Pode ser visto diária-
mente das 8 ás 18 horas.

(Q 26097)

APARTAMENTOS
Com ou sem mobília, alugam-se desde
420$ ou 520$, respectivamente, no lindo

edifício blair
R. Saí) CLEMENTE. 109

-oiilorto por minimo prcCc

BRONCHIGIA
TOSSES E BRONCHITES

Nas pharmacias • Drogarias
Fabrlcanteí

Adolpho Vasconcellos• ' QUITANDA. 27

(ra)
APARTAMENTO

MOBILADO
Casal sem creança pro-

cura apartamento' bem
mobilado em Copacaba-
na. Offertas detalhadas
para E. Huser. '—» 

Rua
Copacabana 208.' (Q 2B091)

Frei Fabiano S. Antonio
Penhorada agradece

¦YV0NE
(0 24260)

RIFA
Fica tranaferida para o primeiro sab-

bado' do mez dé setembro á de lima'
pulseira relógio qua devia correr boje,

(O 24247)

MASSAGISTA
Massagem medicinal e esthetlca, at-

tende chamados, tel. 25-3577. (Q 24243)

Palacete no Flamengo
Aluga-se da Hua Paysandú, n. 59,

Junto da praia, para familia de lino
trato, legação,. etc» Acha-se - em pintu-ras. e pôde aer visto diariamente daa 8
ás 4 h., recebem-se .offertas para o alu»
guel, informações pelo tel. 26-2463 ou
Rua V. da Pátria, 216, onde se trata.(Q 

24248)

BRIDGE
Lecdona-es a domicilio, telephonar das

18 ia 20 horas, 27-0921 — Barroso,
(Q 24250)

A' Nossa Senhora
Appareclda, Nossa Senhora do Par»

to e ao glorioso Santo Antonio, agra»
dece a grande graça alcançada Sylvia.

(Q 23327)

ALGODÃO
Temos a venda por preços

convidativos machlnismos
novoa o usados: DESCARO-
CADORES, PRENSAS, EX-
TRACTORES DE ÓLEOS, ete.
eto. Solicitar Informes ao
DEPARTAMENTO KIO DB
JANEIRO DA "MACHINA D'
ANDRÉA" — Rua Theophllo
Ottoni, 70, 1» — Rio de Janel-
ro, (43559)

PEDICURE
Margarida de Almeida

Profissional L. Carioca 15 — !• —
Tel. 22-1117. (O 21659)

Frei Fabiano de Christo
De joelhos Zuleida agradece a grande

graça.  
(fl' 25090)

SANITUBE
O prophilatico infallivel qua evita

contrair doenças venereas incuraveia,
SENHORES não descuidem sua saude

usem todas as vezes SANITUBE e
só SANITUBE. Recusem imitações —
Depositário Av. Gomes Freire 121, tel.
42-0543. (x»()

DANSAS MODERNAS
De salão ensinos rápidos e partícula-rea. D. Emitia a unlca, preçoa oara»

tissimos, tel, 26-2800, á rua Fernandes
Guimarães, 4 — Botafogo. (Q 23255)

(Q 23329)

tt FARELLOSERTÃO"
ita caroço de alarodUo)

° ¦W? r,co «'•nento para os animaes e especialmente parayacçu leiteiras, augmentando consideravelmente) a producçãodo leito*
PRECO BSPBOIAI, i — SOOIOOO a tonelada. >

Saooos ds SO a 60 ks. ' ¦'••

COMPANHIA INDUSTRIA E VIAÇA0 DE PIRAPÕRÂ
Praça Maoà, T — 1B* pavlmeato PIRAPCRA » B. is*. O. B.BIO DB JANEIRO ¦¦'..; -^y, MINAS GERAES

(•cjx)

NAS C0CEIRAS, DOENÇAS DA PELLE,1T0.
... ,\ ^^BE}^-' 

' ':'yy:\:

'¦'"¦"fi»— 
Ba'M;.Vègetal p- ''"'..'.'í;.:

• [(Nas BOas Pharitiáóias fié DrogarlàB);. '.,;

Eugenia Curvello
Brando

(Viuva Pedro Brando)

4mm ¦ Joaquim Duarte Bar-
«Jl* bosa, senhora, filhos,
BÍS> Arlstldes Alves Gulnia-*k II J raes Cotia, senhora, fl-

V J ttf lhos, noras, genro e neta,
mm viuva Eugenia Brando

Guimarães Cotia, Maurício Mo-
raiid, senhora e filhos, Pedro,
Brando, senhora a filhos, Braz
Brando, senhora e filhos, Esco-
lastlca Martins Aguiar Brando,
filhos e nora e demais parentes
de EUGENIA CURVELLO BHAN-
DO convidam as pessoas de sua
amizade para a missa de 7» dia
que, em suffragio da alma de sua
pranteada mie, sogra, avo, bis-
avó, è parenta, fazem celebrar na
próxima terça-feira, 17 do cor-
rente, As 10 horas,- no altar-môr
da Egreja da Candelária, confes-
sando-se desdo Já. profuadamen-
to gratos, ..

<Q 31238)

Margarida Tozzi
Calvão

i Maurício Ottonl de
Abreu e sua familia, con-
vidam todos os amigos

ro 
parentes para assistir

a missa de, 7o dia, que'¦' por alma de sua bôntssl-
ma amiga D. MARGARIDA
TOZZI CALVAO, fazem celebrar
no dia 16, do corrente, As 10.30
da manhã, na Egreja de S. Fran-
cisco de Paula, no altar de N.
S. da Concelçtto, pelo aue ante-
clpam os seus agradecimentos,

(Q 23359)

:(ixx)

G RA T I D ;Ã IS!!
Os homens lmpõem-se pela. lhaneza do trato; cul-tura» Bcientiíica e capacidade profissional. E assim éDr. Mario Salles Filho como medico de ollnica internado hospital da Veneravel Ordem de São Francisco dePaula. Nós abaixo assignados, irmãos da referida) Or-dem, humildes mas conscientes, manifestamos, de publl-co, nossa gratidão, pelo desvelo com que nos tratou, du-rante o tempo que estivemos internados no alludido hos-

pitai, e pelo bem que nos fez, restituindo-nos a saude.José Moura.
Francisco de Martino Navazo.

Hlo — 13 — 8 — 37. (23315)

Rádios - Apparelhos deillumi-
nação • Blcycletas. A' vista e a
prazo - Concertos em Rádios.
Rua do Rosário, 141 — CASA
HOLLANDA » Tel. 23-0832.

': (Q 209'S)

BEBAM CAFÉ GLOBO
1— O MELHOR HO MAIS SABOROSO —

BOM ATE' A ULTIMA GOTTA tll >
GUARDEM AS CAPAS QÜE TEM VALOR (XMt)

Livraria Alves
Livros colleglaes e acadêmicos

RUA DO OUVIDOR, 166

COPACABANA
Afaga.ie optlma caaa reeem-pintada, 7

quartoa, 3 salas, garage, bom quintal,a rua Copacabana n» 759. Informações
telephone 27-7201. (fj 20982)

BILHAR
Vendei* um bilhar typo francês to»

do em madeira de carvalho com esculpiu-
raa em mogno, com os competentes ta»
coe, bolas de marfim e marcador. A'
rua Senador Vergueiro n" 266.

(Q 20985)

ENFERMEIRA
Com pratica de moléstias ner-

vosaa o paciente, precisa-se para
residir como doente. Tratar na
avenida Atlântica, 38 apto. 41. (Q 15067)

Produeto pharmaceutico
Compra-se a dinheiro. Informar o no-

me, todas aa indicações, mídia de saída
e preco. Cartas dando todos os escla-
recimentos á portaria deste jornal, cai-
xa^JiS; (Q 23198)

Geladeiras "RUFFIER"
Vendas no Depositário Oeral:"Ao Pingüim" — Ouvidor, 121

Reformas na Fabrica
Conceigao n. 168 — Tel. 43-2435

(xxx)

Eugenia Curvello
Brando

(VIutb Pedro Brando)'
A directoria . os fuc-

elonartos do Lloyd Na-
clonal SIA. fazem resar

..na próxima teroa-telra,"4 II r 17 do corrente, ás ,10 ho-
. Jm\ ras, no altar de Sao Ml-

reuel da Egreja da Candelária,
missa pelo eterno repouso de D.
EUGENIA CURVELLO BRANDO,
pranteada progrenltora do seu
presidente, sr. Pedro Brandp, o
para esse acto religioso convi-
dam todos os parentes e amigos,
confessando-se desde Ja summa-
mente agradecidos.

» . . ¦. <Q 84«>I)

Eugenia Curvello
Brando

... , (Vlnra Pedro Brando) )
rv A directoria . os func-

cionarios da Cia. de Sé-
Ea guros Lloyd Sul Ameri

t II m cano fazem celebrar na*Mr próxima tereja-felra, 17•,***, do corrente, ás 10 horas,
no altar do SS. Sacramento da
Egreja da Candelária, missa em
suffragio da alma de D. EUGE-
NIA CURVELLO BRANDO, Ines-
queclvel progenltora de seu com-
panhelro o chefe, sr. Pedro Bran-
do, e'para esso acto do piedadechrtstS. convidam todos os paren-tes e amigos, confessando-se an-
tecipadaments muito gratos.

(Q 24258)

Eugenia Curvello
Brando

(Vlnra Pedro Brando)
. A directoria . os funo- fcionarios da Cia. de Se-

BS3 guros Lloyd Industrial
\ II át Su* americano fazem ce-* 11" lebrar na próxima terça-*¦*•** feira, 17 do corrente, ás

10 horas, no altar de N. S. das
Dores da Egreja da Candelária,
missa em suffragio da alma de
D. EUGENIA CURVELLO BRAN-
DO, pranteada progenltora de seu
presidente, sr. Pedro Brando, e
para esse acto de solidariedade
christã convidam todos os pa-
rentes e amigos, confessando-se
desde já sumraament» reconheci-
dos.

(Q 24269)

Margarida Tozzi
Calvão

v Francisco Toul Cal-
vão, senhora a filhos, Jo-
sé Tozzl Calvão, viuva
Augusta Tozzl Paclleo e

f netos,. Josephlna Tozzi,
Maria Augusta de Maga-

Iháes Calvflo Sarmento, e filha
(ausentes), Domingos da Veiga
Calv&o senhora e filhos • mais
parentes, agradecem a todos os
amigos que pessoalmente ou portelegrammas, manifestaram seu
pezar pelo fallecimento de sua
boníssima mãe, sogra, avo, Irmü,
cunhada, tia, e prima, e commu-
nlcam que, pelo descanso de sua
alma, será resada missa de 7° dia,
segunda-feira,. 16 do corrente, ás
10.30 da manha, no altar-mdr da
Egreja de São Francisco de Pau-
la, confessando-se desde ja agra-
decldos a todos que a ella com-
parecerem. . .

(Q 24228)

General -Alfredo
Oscar Fleury de

Barros
. A família do general

Alfredo Oscar Fleury de
Barros convida seus pa-

— rentes e amigos para"¦¦ assistir á missa'de 7° dia
que fará celebrar no dia

17 do corrente, terça-feira, ás 10
horas, no altar-môr da Egreja de
S. .Francisco de Paula, pelo éter-
no repouso dè sua alma. ..' (Q 24388)

Louise Antoinet-
te Petit de Aze-

vedo Macedo
(30* DIA)"; -A família d. LOUISE

\ ANTOINETTE PETIT DE
AZEVEDO MACEDO, fal-
leclda em Toulouse, Fran-

I Ca. convida: todoa os de-
. mala parentes e amigos

para assistirem a nilssa que, em
suffragio d* sua alma, fará re-
zar hoje, sabbado, 14 do cor-
rente, ás 10 horas, no altar-môr
da egreja de São Francisco de
Paula. (Q. 32407)

Dr. Frederico
Pupo Nogueira

AGRADECIMENTO.
Carlos Olyntho Braga, Sarai

Pupo de Qiiirino Braga e Cari
los Alberto dc Olyntho Braga,
na impossibilidade de agrade»*
cerem por falta de endereços,
a todos quanto os confortaram
com telegrammas, cartas ou
presença ao sepultamcnto e
missa dé 1.°} dia por oceasião
do fallecimento do sen saudo-
sissimo. cunhado, irmão e tio
Doutor Frederico Pupo No»
gueira, vêm, por este meio,
testemunhar a todos a sua
sincera o profunda gratidão.

(23333)!

COROAS de flores haluraes
Não faca suas encoimnendss a]

qualquer pessoa !•':>'
A ARTE FLORAL

& RUA* GONÇALVES DIAS, lf
tem sempre o melhor sortimento)
de flores e pôde offerecer mal»
Vantagens, Rua Gonçalves Dias, lt,TEL. 22-8200

(XXX)^

*-^SÍARANá
Maués

Em fnjtB, .'en» b«M
tão a era pS. Depoa
¦Ito geral t Rna «ht
Onvfdor D 120 +*

Tel. N. 82-0101.
CASA GUARANÁ

 (xxxX

FOGÃO JUNKER
__?Iíaílt*e exposição. Vendas a prestações,FOGÕES E AQUECEDORES A GAZ JUNKÈR .

CONCERTOS E REFORMAS.
Trocam-se novos por usados. Tels.: 22-1749 e 22-1712.

OTTO SCHÜBACK & CIA. LTDA.
Rua Republica do Pera 56 (antiga, Assembléa)".

llfi
ACCENDEDORES
laqaelroi. Balai, arti-
goa par ai f amantes, ,pedras, objecto* pata
presentes, aortlraento
completo e sempre re»
novado, (d na Charn-
torta Pará. — Roa do
Ouvidor. 130 — Rio.

(xu)
PARA A ARTE DENTARIA

SOLDA@RAí1ALi10

Em todaa aa casas de artigo» dentário».¦ 
(x«t)

ANTIGÜIDADES
Compram-se, pagando o mais

alto valor por objectos antigos
em jolas, . quadros, poreellanas,
crystaes, pratas, moveis de ja-carandá, gravuras, etc; nao ven-
dam sem consultar a maior casa
no gênero, na rua Republica do
Peru, 71 e 73. Telephone 22-9664.

(43743)

(ag)
ammmmmmsm\msmmmm^^^im^à^^^nn^JysyAJKn^

MISTURE E MANDE

397-2Si é 42-lí

808. 2 031. a
Surpreza 49152

RECEITAS DEVOLVIDAS
Foram devolvidas hontem aí

receitas, ns,: 4.349 -- 6.526 ¦—4.353
4.086 — 8-072 r- 401 — 8S1. .

**MÍA0At*A*a*m*IAà*Àa*m0lit*mna*mm*i*m*m+m1mAÍItl

IQNSTANTINO
v 3000. " ¦ :* 81661

4773:
,1362.' 7301

INDICADOR PROFISSIONAL
'Advogados
PKS. ALFREDO "BARCELLOS

BORGES e ANT". HORACIO
A. CALDEIRA - 7 de Set°„
209-2o-Tel. 22-1081 (14 ás 18)

ÜOÃO NEVES DA FONTOURA
.Quitanda, 47 — Tel.s 33-4166.

FERNANDO DE A. RAMOS
Causas cíveis a commerciaes. i-Av. Nilo Peçanha, 165 — 7». —
Salaa 716/717. - Tel.l 42-2460.
DR. MARIO LEMOS —K»? Set

107 —Tel: 22-0761 — C. Postal,
1.684. — Ena. Tel.! Lemosario.GRACCHO CARDOSO e ALCEU

MACIEL —¦ Advogados — Repu-
bllca do Pera, 26 - l»e andar, das3 ás 6 horas. — Tel.s 42-2610.— Consulta» grátis.
Dr. FERNANDO MAXIMILIANO
Ene, rua Carmo, 49, a 32. TeL 264920.

Pr. HUMBERTO CHAVES
Civil, Commerclnl, Criminal, ete.Cons. grátis. Adianta custas. Marcas t
Potentes. R. S. José, 27 — T. 42-1204.
40A0 MARIO RANGEL

Buenos Aires, 44-3» andar.

A. BAPTISTA BITTENCOURT
Buenos Aires, 86-4". Tel: 33-4119.
J.M. CARDOSO DE CASTRO
W da.Quitanda, S9-4.» ar,i T. 23-0283.

MARCAS E PATENTES
DR. HERMAN0 DUVAL

Advogado ~» Registros — Rua V«Io Maroo, 6 . 7» andar • Sala 9.•e .Telephone t 43-6047.

PATENTES E MARCAS
t)i. i. MontcnetTo, alr. Registro» no
. llep. Nao. de Propriedade Iadostrlal,3!. General Câmara, 78. T. 28-8267.

HUGO BALDESSARINI
t," Marco, 17-3». a 8 . Tel. 48-2626.Heitor Lima

ADVOGADO
OUVIDOR, 71 - 2» ANDAR

Tel.: 23-2667.
EtMUERTO SMITH DR VAR.

CO.VCELLOS e JORGE DB OU-
veira roxo - R. 7 Setem»
bro, 1S7-1»> — Tel.l 22-4939.

Slt. SALGADO FILHO — Rosa-
rio, 84. — Res.i 23-0134 • Bs.
erlptorlo l Tel. 83-6723.

¦VMWW^WWWWWMMVW^MVWikAMI

hbelliães e Cartórios
TABELLIÃ0 PENAFIEL"'.

Ü Ouvidor, 66 — Phone: 23-0366.
0LEGARI0 MARIANO

Tabellião - R. Buenos Aires, 40.

edicosM

L
DR. I. MALAGUETA - R» do

Carmo. 6 — Tel.: 42-0600.DR. DACRO Hlí.VDES — Alclndo
Guanabara, 15-A»Tel: '22-9409.

Dit cândido nm conov—uca-
wca, 5. S. 910. Ta. 22.1289 fi SMSOZi

DR. LUIZ SODRE' - Doen*
. ças dos intestinos, recto e

ânus. Tratamento de HE*
MORRHOIDAS sem. ope
ração e sem dôr. Cônsul*
tas diárias com hora man
cada — Rua Rodrigo Silva
n. 14-Tel.: 22*0698.

DR. OLIVEIRA BOTELHO -
Tratameiito pela vaccina do
próprio sangue do doente, ta-
berculose, astoa, diabetes, etc.
R. Dias de Barros, 23. Curvello.
Sta, Thereza. Tel.: 22-4215.
Das 9 ás 11 horas.
DR. VILLELA PEDRAS

Ap. Digestivo — Nutrição. —
Ondas curtas. B. Aires, 70 — 6*
andar. — Tels, 23-6264 e 25-4833.
DR. HEITOR ACHILLES -
Tuberculose. Doenças broncho-Pulmona»
res. Chefe Serv. Tuberculose da Cnu
Vermelha. Tislologleta da Saude Publica.
Cons.l Av. Nilo- Peçanha, 155, 4a. Es»
planada do Castello. Ta.,27-2405-—12-3671.

HYDROCELE
Sem operação a sem dir — Quitanda, 3,
át 2 hs. — Dr. I. Pacifico — Frei Ca»
neca, 273. — Cona.: grátis, dat 8 at 9.
DRA. AIDA DE ASSIS - CL da

senhoras, — Hemorrtioldas. —
P, Floriano, 65-7*-Edlf. Fontea

DR. CIVIS GALVA0
"Clinica medica, Hemorrholdas,

Intestinos, Ulceras varleosas. —
Ourives, 3 —. das 14 as 18 ba.
ÁCIDO URICO DOS PÉS
e eocelras nocturnás. Trat. rapl*
do em poucos dias, Dr, R. Fraga.
7 d» Setembro, 04, 8* • sala 1 —
Diariamente • As 16 boras. -

PYORRHÉA -iSgtt
grentat, doenças da. boca. Trata-
mento Indolor de especlalisacao
exclusiva, DR. RUBEM SILVA.
T. 22-0360. 7 de Setembro, M-8».
de 10 ás 17 boras.

Lirargia
DR. JAYME POGGI — Da Aead.
Medicina. MoL Senh, ondas cur-
tas; 2's, 4*s e 8«s, das 4 As 6 ho-
ras — Avenida Rto Branco, 267.
DR. MARIO KROEFF - Doe

Clinica cirúrgica da Faculdade.
Cirurgia geraL Trat". do can*
cer pela electro-clrurgla. Prati-
ca hospltaes da Europa. Cru-
guayana,' 104 — ;4 is 6 boras,

DR. ANTERO B. JUNQUEIRA
— Do Hosp. S; Fre*. Assli — Cirurgia,
V. Urinarias, Ginecologia, Moléstias ano»
rectaea. QuiUnda, 83 (4°). — 23-4840.

DR. FERNANDO VAZ
Cirurgia., Ventre, app. digestivo e ge-

nlto urin° de ambos os sexos. Alcindo
Guanabara, 15-A-l». T. 22-1239 16 em
deante.

DR. ORLANDO VAZ
Cirurgia, partos • mols.' genlto

urinarias. — Alclndo Guanabara,
15-A. ísH 4>?iig, Bm 13'üíiia

DR. MARIO PARDAL
Doe da Faculdade - Cirurgia ge-
ral • Moléstias de Senhoras. Edlf.
Rex, 12<» and.-S. 1.215/6 • 8«s, 5*8 e
sabbados. Tel: 42-2332. A's 4 bs."CLINICA GÜY0H»

Medico chefes DR. ARNALDO CA»
VALCANTI. Aux. Hypolito A, Bergallo,
Daa 2 ás 4 hs.i Cirurgia geral e moles-
tias de senhoras. Das 5 âs 8 ba.: V. uri*
nariaa. Cura completa da BLENOR.
RHAGIA. Abonos mensaes a preçoa po»
pulares. I» do Rosário, 10.3». T. 22-6664.

DR. A. OROFINO LA PORTA
CJrargta gernl, moléstias de ae-

nhoras. Ondas curtas. Das 6 áa 7;
2's, 4"s e 6*s. Rua Republica do
Peru (Assembléa), 98 sala 87.
TeL 22-7403. — Res.i R. Copaca-
baha, 874. — Tel.: 27-3380.

Médicos especialistas

VARIZES

DOENÇAS DO APPARELHO
DIGESTIVO E NERVOSAS
- RAIOS X. - PROF.
RENATO SOUZA LOPES.
R. S. José, 83 — T. 22-7227.

DR. MANOEL DE ABREU
Da Acd. Medicina— RAIOS X —

Radioagnostlco, Radlotherapia profunda,
Av. R. Branco, 257» 2». — T. 22-0442.

Ulceras e ecxemai
varicosaa dat per»
naa, Dr, Arnaldo
BalIesK. — Rua

fluenos Alrei, 93. 2* das 4 ia 6 horaa.

PR. MANQEL R0ITER
Doenças Interna. — Alclndo Gua-
nabara, 16-A, 3*. — Tel.: 42-1861.
2's, 4«s e 6's. — Res.: T. 25-1623.

PROFESSOR ANNES DIAS
Notelclo e app, digestivo — Edlf.
Rex, 12» and. Salas 1.205 • 1.206,
diariamente, .4 ás 7 horas. Tel.:
Res.: 25-4648. Cons. Tel: 42-3428.

DR. ALVARES BARATA
Coraçtto, rins e syphills. Das

1 boras em deante. R. SSo José
n. 23-1* and. - Tel.: 43-1621.

Dra. M. Lourdes R. Oliveira
Clinica de senhoras. Cons, ás 2as,
4's • 6's, das 5 ás 7. Ed. Rex,
13°, s. 1.827. Chamadoa T. 28-4062.
DRS. ARTHUR DE VASCON-

CELLOS e GILBERTO CAR-
DOSO — Clinica Medica. Doençaa

da nutrição e Apparelho digestivo. Re-
gimens alimentarei. Alclndo Guanabara,
15-A, 5°. De 10 is 12 e 4 em deante.
DR. ATAVLFO MARTINS

Eapeciaiiata — cura radical
m ||BH m BRONCHITE—

JI x Ml A c<""p»»"5«".
HúlllH Aasembléa, 88.¦ ¦'«faFilBaTrB Entre Óptica
Braall - De 1 is 6 - Tel. 22-0048.

DR. GABRIEL DE LUCENA
PulmSea e Tubo Digestivo. Trai. racional
da astbma bronchica. Ed. Odeon, 12°. S.
1.20131; 16 it 20. Ja. 33-18621-12-136310.

PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO TELEPHONE PARA 22-2190

Dr. José Sarmento Barata
Doenças Internas - Especlalmen-
te doenças do coragão e artérias.
Diariamente das 2 ás 6. Edf. Ou-
vldor, salas: 819/820. T. 27-9406.
R. Ouvidor, esq. Uruguayana.

INTUBAÇÃO DUODENAL
Serviço .especializado dos dra. •>. Pea»
sanha e A. Mariante. Exame mlcroí*
copico e cultura da bllc. lntubaglo a
domicilio. Ir. Ouvidor, 86-il».

Clinica de vias urinarias
DR. RODOLPHO JÕSCTTT

HÉRNIAS

Longa pratica dos hospltaes da
Allemanha. Trata pelos mata re-
centes processos. R. 18 de Maio,
37, 4°. Dias utels, das 18 As 19.
Sabbs., das 14 ás 16. Tel: 22-1000.

Dr. Jos6 Muniz
Mello, cura sem
dOr, sem opera-
sfio, sem repou-so. Tratamento por lnjocçõcs locaes,Formula de sua descoberta. R. Uru-

guayana, 12-6». 2>s„ 4's. e 6«s. Das8 ás 11 o daa 14 áa 17 boras. 8's.»B's. o «nbbados. Daa 8 ás 11 boraa.lei. 22-2218.
Rins, Bexiga, Próstata, ürethra

Corrimento no homem e na mulher,

Dr. Ackermann
Moléstias das eenhoras e ayphilia.

R, Urnennynna, S4-5»—T. 32-2447.
***^*** ***i*»*'^i*VVVVVVVVVVWVVVVWA<'t

Institutos »
Physiotherapicos ? -•—
DR. GUSTAVO ARMBRUST—

Duchas, Massagens, banhos de
luz, dlathermla e Raloa Ultra-
violetas. — Rua Chile n. 86.
DR. RUBENS FERREIRA

Obefe do Serviço de Fisioterapia da roa»
daçlo Qaffréo-Oulnlo. — Blectroterapla
clássica e moderna» Fraca Floriano»
65-30. Tel. 42-1302.

AAAA*,>V*>a<>B*>*AA**»iAAfMl^VVVVVVVVl>*»VVVV

Sanatórios
SANATÓRIO RIO DE JÃNÈlÕ

Para nervosos, convalescentes
e Intoxicados. Cura de repou-
so. Tratamento lnsullnlco. Ma-
larlotherapla. Direcção medica
dos Dra Heitor Carrilho, J. V.
Colares, t Costa Rodrigues e
Alulzlo da Câmara. Rua Dezem-
bargador Isidro, 158 (Tijuca).— Tel.: 48-5429.
CASA DE SAUDE DR. ABÍLIO

Para nervosos, mentaes e obse-cados. Nas obaeaafiea, como au-xlllar do tratamento, ria reedu-cac&o da vontade, emprega ohypnotlsrao.
Moderno methodo no tratamen-

to da demência precoce e psicosemaníaca depressiva» (Sakel. de
Vienna). (Olsen-Stroen de Co-
penhagem. Regimen da Llberda-
de vigiada. R. s. Clemente, 155

EelepJlSMi SÍ-PiíV-?-^—

Sanatório N. S. Appareckla —
Rua D. Marianna n. 148. Tel.:
26-2972'. Doenças nervosas.
Exclusivamente para o eexo
femnino. Amplas installaçÕes.
Rellg. enfermeiras, Dlrector:
Dr. Murillo de Campos,

SANATÓRIO BOTAFOGO
Estabelecimento espe-
cializado para doenças

nervosas e mentaes
PavilhOes separados. — Assis-

tenola medica permanente.

Tratamento moderno da
eschisophrenia pelo me*
thodo hyporglycemico

de Sakel
sob a dlreccSo neuro-psychlatrl-
ca dos Profs. A. Austregesllo,
Pernambuco Filho e Adauto Bo-
telho.

Rua Álvaro Ramos, 179 •—• Te-
lephone: 26-6600.

SERVIÇO DE RÀI0 X
Fundação Medlco-Cirargica

10* and. Edlf. Resina. T. 42-0474.Dr. Alíredo Pinheiro, director.
RADIOGRAPHIAS para aocioai Fui-

nio, 30»; Coração, 501; Apendicite, 50$;
Dentei, 10|. Náo aocloi, respectivamen»
te por 80|, 80$ e 65). Preçoa commuua,
respectivamente de 80$, 100$ ou 120$.
Chefe, Dr. Mario Figueiredo.

SANATÓRIO S. VICENTE -
Cura de Repouso, Regtaeni, Detia»

toxicasío, Choque Inaulinlco, Malario»therapia, Peychanalyse e outros trata»
mentos modernos dai Doenças Internas
e Nervosas,

Directoreii Profi. Genlnl Londres e
Aluisio Marques. R. Marques S. Vi»cente, 316, Gávea. Tel, 2M03Í.
lAAAAsif+fAinAWvyvvijvv^vvvvvvvv

Homoeopathia

ALMEIDA CARDOSO ft CIA/-
Av. Marechal Floriano, 11. Tel.:43-6993. Inventores dos acredita-
dos medicamentos Sanabtlis, 6a-nacalos, Sanacancro, Sanacoltcas,
Sanadlabetes, Sanaferldas, Sana-
flores, Sanagryppe, Sanainsomnla,
Sanangina, Sanaopil, Sanarneu-
ma, Sanasthma, Sanasypbllls, Sa-
natonlco, Sanatosse.
COELHO BARBOSA ft CIA.-

R Carioca, 82. T. 23-2940. Re-
cebe pedidos para o Interior.

Laboratórios Hargreavea ft C.
—172, Rua Set* de Setembro, 172.
Remessa para o Interior. Marca

ISiMiStiAij.. ífadlangA *£ 
|2=US|»

HOMffiOPATHIA
DR. GALHARDO

Edifício Rex — Sala 915 — Tel.:
22-1660. — Das 15 % ás 17 #.

DR. EMÍLIO SA»
Pratloa Hosp. Europa. V. Urinaria!» Aso-

rectaea, Homorrhoidaa. Fistulas. Quitanda,17-4°. 22-7308 e C. Bomfira, 481. 48-2624.

DR. R. HARGREAVES
. (Homoeopathia)

Rua 7 de Setembro, 172, sob.
Telephone: 22-7198.

DR. LUIZ NEVES
Ass. Prof. Galhardo.

R. Haddock Lobo, 464 •!*. .:¦
Tel.: 28-4103.

DR. DUVAL ERNANI
Assist. do Prof. Dr. Galhardo. Clinica

homaopathica. Ramalho Ortlgão, 38 • 3o,
a. 34. Diariamente das 9 *4 ás 11 }i.

Doenças mentaes ^ 
'

'e nervosa» "^

DR. W. SCHILLER—B. Marques
de Olinda, 1/8. — Tel.: 26-2040.

Dr. Mnrlllo de Campo»-Pç'. Fio-
riano, 65 — 2's, 4's e 6's; 4'hs.

Prof. Dr. Henrique Roxo
De volta de.sua viagem A Eo-

ropa, continua oom o consultório
de clinica medica em geral e
doenças mentaes • nervosas no
Largo da Carioca, 5, salas 107 e108, nas segundas, quartas e sex-
tas, das 3 ás 8. Tel. 22-6960. Res.:
Avenida Pasteur, 296. T. 28-0824.

Oca li s ta s

Laboratórios

Dr. Jorge Bandeira de Mello
laboratório de Analyses Cllnl-

cas — Rna Republica do Peru
n. 115-2 and., a*. 18. T. 32-11358.

OBESIDADE - HEM1PLEGIA
DOENÇAS DE SENHORAS

Ondas curtas — Ultra eurtas —
Ultra-vloletas — Infra - vermelho
— Faradlzasfio — Oalvanisagao.

— Massagens. —
LABORATÓRIO DH DIAONOS-

TICOS-BIOLÓGICOS.
INSTITUTO SAO FRANCISCO

Av. Rio Branco n. 91 -8° andar.
Salas 4 - O - 8 — Tel. 48-8473.

Clinica de creanças
DR. WITTBOCK — Dos hosp.
creanaas Berlim — Ourives, 6, 1°.

DR. ESBÉRARD LEITE
Cursos de especialidade. Paris e Berlim.

Edif. R<x. — Sala 1.015 — Res.:,Ge»
neral Polydoro, 200 — Tel.l 26-2819.

rDIAMPAC Especialistas.
IKlANlAl} Dr t Bandeira de

Mello e Zer BuenoAssmMía, '63. 
Ts. 22-7019, 27.7499

e 27-4929. — Daa 3 áa 6 horaa.

PROF. MARTAGÃO GESTEIRA
DOENÇAS INTERNAS B NER.

VOSAS DB CREANÇAS
Rua Alclndo Guanabara, 17 (Edt-

fido Regina), salas 901 a 905
Consultas das 16 ds 18 horas.
Telephones: Consultório 22-6477Residência 26-6262.

Pulmões — Tuberculose

Dr. Edllberto Campos — Rodrigo
Silva, 7-1*, de 1 ás 4. T. 23-4730.

DR. GABRIEL DE ANDRADE
í-. Ooulista, — L. Carioca, 6. —
(Edificio Carioca), dè I ás 4 hs.

Prof. Dr. Mario de fióes
Oculista

R. Alrare AWm,.27»2». Das 14 at 17 ha.
Tela.: 22-6376 — 22-5110 — Ciuelandi-u

PROF. DR. LINNEU SILVA
a José, 86—2 ás 6—Tel. 22-6877.

DR. JOSE'LUIZ NOVAES
.M-vB<, £M *« «*=Iíl» M-UTÍ.

DR. CÂNDIDO DB GODOT—Mol.
internas, pneumo-thorax. — L. Cario*

. ca,.5..S. 909. Ta. 22-1289 e 27-2807.

DR. CARLOS ABÍLIO DOS REIS
DOENÇAS DOS PULMÕES

Rua 7 de Setembro, 94-7°. Sala 5.
Tels.: 42-1466 — Res. 27-6675

DR. ALBERTO RENZ0
Chefe Serv. da Tuberculose do Hosp.

S. Sebastião. Cl. medica; Tuberculose,
Praça Floriano,. 55 • 7*. — T. 22-8727.
DR. ARNALDO DE BARROS

Oo serviço de tisiologia da Policlinica
Geral do Rio de. Janeiro. Clinica me»
dica, tuberculose pneumotórax. Cona.:
Rodrigo Silva, 34»A»5° andar, aala 501.'
TeL 22-5735. - Resld. Ta 48-5026.

DR-M-DECUNTOl^
Oorrías). TuSereutoaí-Pneumollloroi. Qul-landa, 47, 2», a. 1, 2 • 4; tel. 43-6701,
13 ba. Res.: tel. 25-319S.
***************** ¦i^*r*iiVVVTj-Xf\AAA

Doenças venereas

DR. ÁLVARO MOUTINHO —
% Buenos Alrei K—ia. ás 18 hs..

Moléstias do estômago
DR. BARBARA' SSflS

gado e. Pancréas. Curso de
aperfeiçoamentos nos bosp. deParis. Cons: Edlf. Rex. R. Al-
varo Alvlm, 87 - 10" — 22-7213.
Res.: Laranjeiras, 143—25-0880.

•*-*-*1>»iA*ft**-AAAAAAAAAAA#VVWVVVV>**«'*i»V

Parto e moléstias das.
senhoras

Dr. Miguel Feltosa-Da S. Óaaa—
R. Frei Cánoca. 11 — 22-64-71.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
— Avenida Almirante Barroso, 11,
1° (das 5 ás 7 bs.). Tel: 22-6024.

Dr. João de Alcântara
Cirurgia, Mol. de Senhoras—Tias
urinarias — Edi. Rex — 8. 910.
Tel: 42-0815 — de 1 ás 5 horas.

Prof. Arnaldo de Moraes
Moléstias e operações de Senhoras e

partos. R. Rodrigo.Silva, 14.5» — Res.:
R. Princeza Januaria, 12 — Flamoago»
DR. ALOYSIO MORAES REGO
Assis. Facúld. e da Poi. Botafog.
Ed. NHomex (esp. Castello), 9°,
s. 913, 3 hs.'Ts. 22-9738 e 27-4103.

Dr. Pedro de Vasconcellos
Cirurgião.da Aasist. Publica, Moles,

tias das senhoras. Parto). Cona.: Álvaro
Alvim, 24-9o; 22-2963; 3's, 5>a e sabba.
Dr.MipelJogaib^»^

CONSULTAS109000
Doenças internas. Senhoras. Vias
Urinarias.' 2*s. 4«s. 6*s. das 4
ás 6. Attende" todas as manhas
apds combinação. Residência: •—
22-1331, das 6 ás 7.
***** ***Í**IWWMM»at* "i^VVVMVtAAAA*.

Pelle e syphilis
DR. A. F. DA COSTA JÚNIOR
Docente e Chefe de Clin, da Fac. —
RAD1TJM E RAIOS X NO CÂNCER.R. Rodrigo Silva. 34-A-2» — 22-1587.
DR. JOAQUIM MOTTA

Da Ac. Mediblna. Pelle," Syphills,Physiotherapia, Raios X. RodrigoSilva, 34-A, — Tel.: 22-7155.

Olhos, garganta^ nariz,
e ouvidos

Dr. Rnnl David Sa-ison — R, SSoJosé, 43, das 3 ás 6. TV 23-0703.Dr. Jonqnlm de Azevedo Barros— Republica do Perfl. 70-S». —
Rs: T. 26-0503 — 3 ás 7 horas.

Prof. Cesario de Andrade
(TiT TTfB« _ GARGANTA, NARIZ''••'AiXlWO m E OUVIDOS
Av. Rio Branco, 127-1°. —. 2 ái 6 bs.'
Dr. Arlstldes Guarani F°.

Olhos, Ouvidos, Nari» e Garg.
Das 3 às 6. —¦ Tel.: 23-3332. —
Travessa Ouvidor n. 5.

DR. ÁLVARO GOSTA
Rua 7 de Setembro. 88-2», das

8 .ás 6 horas. — Tel.: 48-1065..= Kes.: Tel.: 27.-083fi» •"*' 
~ 

;

Dr. Chaves de Freitas
á*VT TT»nO GARGANTA, NARI2]¦JJLiJXUB" E OUVIDOS .
Trav. Ouvidor, 3*i-l*. ¦ dl"., ii 3 horai»
'j^t»t«'**i^^Á^^^MMMWM^MV^VVVV^MV^tt

Garganta, nari?
e ouvidos ¦WK

DR. VERÍSSIMO DB MELLO —•
2as, 4fs e 6*s, ás 6 horas. S. José.
85 -4«. Sala 401. — Tel.: 22-6647»,
DR. MILTON DE CARVALHO^

OUVIDOS, NARIZ a GARGANTA,— Medico-adjunto do Serviço ü
DR. PAULO BRANDÃO, no Hosp.
S. Fre". de Assis. L. Carioca, 5, it
and.. (Edif. Carioca). Tel.: 22-0209.

DR. ANTONIO LEÃO VELLOSQ
Livre docente da Universidade.
Chefe de Clinica da Pollclinlciij
de Botafogo — R. Uruguayana,
85/87. — Salas 42/43. — Das 1*
ás 16 horas. — Tel.: 23-3279,

DR. CARNEIRO DE SOUZA-*
A's 21 bs. S. José, 8S»4<>. Res.: 38-03984
AMMW^**W^NW»>VVVMWW>A*<*«W

Cirurgia esthetica
DR DIREC Corrcctao de ru-"m rintv» ga3i èelos e cl0M
trizes. Cura dos pellos do rosto.Tratamento da. pelle e cabellos»
P. Floriano, 65-6°. — T. 22-0425«
**-*»*^M^**,WWMMWW*i*>WWMWie

Dentistas
DR. PLINIO SENNA 

~
Examea clinleoa e aoi Raios X do}f4coa> dentários; tratamento pela Electro.terapia e cirurgia cora conservação do.

dentes, resultado garantido. Anestesia,regionaes e geraea para oi casos indica,
dos com assist medica. Inst. de Estorna,
tologia completo: R. Ouvidor, 162•2".
DR. OCTAVIO C. GONÇALVES

Pyorrhéa
Cirurgia dos Maxilares*. 

' 
.

Rus» 7 de Setembro n. 148. N
DR. OCTAVIO EURICIO

ÂÍ.VAR0
rTechnlca própria pàrá cliente*

nervosos. Modelar installação paratratamento rápido de focos de In-»
fecfião. Especialista era cirurgia
bucal, pontes moveis e trabalhos
difflcels. Departamento annexo
de clinica medica sob. a direcção
do Prof. Marques Torres e assls»
tencla do Dr. Mario Buricio Al-
varo. Trabalhos controlados pelos
Raios X..AV. Rio Branco, 137-8",
s. 811/813. T. 23-3632. (Ed. Gulnle).
DENTADURAS ALLEMÃS

(EM 3 DIAS) ,
Olhs á exposição Interessante»
Largo da Carioca, 18 (esq. Assembléa)»

GENGIVAS SANGRENTAS
Pyorrbéa — a causa í Interna, Tri

tamento com optimos resultados. Prof.
Agnello Cerqueira (medico e cir-denti»
la) » Ed. Rex. — 11° and. Sala 1.113,
RADIOGRAPHIAS

de dentes a domicilio
Iíle»bon*u nata Mói*** S2-022*'



1'-'
r

%JJ\>.'- BMJ.111 ,',*¦; •m^mm^sf^mt»

12 CORREIO DA MANHA — Sabbado, 14 de Agosto de 1937

.IR:-'
EIS""'

m t

m
¦ rl'tíiT-l*:

;

I

Commercio - Cambio- Finanças - Movimento da Bolsa
CAMBIO

.MERCADO LIVRE
• A' VISTA

'ofiontora, esse merendo funcclonou em
cpndlfiões frouxas, tendo o.s bancos cs-
trancefros ísncado subre Londres dc rCIs
75S300 a 76S20O, sobre Nova York ilu
15$150 a 135:100 o sobre Parla ilu ríla
$568 a 5575.

As letrus de cobertura, cm libra, fo-' 
tim cotados do 71S70O a 7.*i$a00 e era
dollar de 13SU0O n I5S150.

í-l TAXAS DE TABELLAS
A* vista

Londres. . . „ . . 7.*$'i00 768800
Mova Tork. . . . 15J110 lõ$:iuu
Uarcoa iRcglEter-
marl:)  4SU0O

11 a r c o ¦ tVerreeh-
inungimnrk) ... ,— C$000

II i reoi (Kelclis*
mark). .... OSOSS 05100

Franco fraucez. • . $5(íS $575
Franco sulsso ... :!*>l7.*i 'ISOSO
Peno argentino. . . -lüMiu 18600
Ura..  $780
Peto uruguaio, . . SSS00 J-ílMO
Pfseta»  ' 1SUSII
Lei. •;"",  $100
Ziety  2S070
Teu (Japão) ... .1SIJ..1
Shllllns austríaco. . "*.SS0 2$XW
Certas slovaquias. . $030 *f.",il*!
Escudos  SliSU STUD
Corda dlnomarquc»--.. :t$;i"5 ".-SHIHI
Corda, sueca. , . . 1*5000 iltylJU
Bélgica (ouro). . . 2S5&0 •.',«.-,110
.Bélgica (papel) » . $330 . $W2
Peso chileno. ... —
Ftorlm. ...... S*5:t50 8SS30

a uu d/v
Libra». « . « . . 7351011 7(15200
Dollar. ..... 10S11O 13S27II
Francos « .. « . . Çr.ur, s;,7*J

CA Dl)
libras. . , . . . 7SS0C0 7I1$I00
Dollar. ..... 1DJ170 lOS-lou
Francos « « . • „¦ §571 $578

MERCADO OFFICIAL
O Banco do líra«ll afiliou, hontom,

tara s acguUMo d» loiros de cobertura
as taxas aeguluteai

A 00 d/v
Londres »¦».«¦ 68$5t0

A' »l»tn
Londre» .*.>.. 50*5110
Paris ....... sisi
Mova Tork. ... ll$;i50
Ital  S"ui3
Hollanda . , . « . —< SSSIIO
Hespanha  —
Portugal ..... $083
Allemanba • • » . —- 3S5UU
Sulssa ...... sssus
Buenos Alre» ... 3S425
Montevidéo .... *— 0°*i30
Bolslca ..... . 1SII10

UABO
Londrei ...... sosnoo
Movi tork .... lis..uu

O Banco do Brirsll pnra renda ao
«ercado offlclal uão afiliou tabeliã.

O Banco do Bratll cperou ao mercado
Urre, ás seguintes laias:
7" A 00-t/e
Londres . . . . . —

A' Tlata
|*|Londrei. . , » . 71SS00
¦" Nova Tork . . . lõSUOO
.* Parla ....... •— S305
•" Hollanda .*,:¦». —• 8SJ70
f Allemanba. ... 6SIUI0
.*¦ Portugal . . :. . 5H8II
¦* Italla ..... S8U0
.* .Sulssa ...,*, 384!iO
.".Bels-lca. . . . *• 2*530
* Buenos Alre» . • 45570
í.tlontovlilúo .'.'*. SJS^u

OURO AMOEDADO
ü Banco do Brasil, adquire aa moeda»

abaixo mencionadas pelo seu peso legal
nos valore» tpproximados seguinte» 1
Libra  1221277
Dollar  231177
Craneo  4.8*18

O desgaate dal moeda» qu» varia mui*
to 0 tomado cu multa couta • 16 ns
occasião da compra podo ser sra liado
no referido estabelecimento bancário,

MERCADO DE MOEDAS

COMPRA DE OURO
Bontem, o Banco do Urnsil afflxoo*-ara • compra de ouro fino 1.000 por

1.000 o preso de 16$700 por gramma.
. O Banco do Brasil comprou ouro tino

Jaas quantidncleb seguintes

Hontem. • m íg ¦
So dia 12. ¦ , .

Ate o" dia 13 . .,

Grnmnifií
S.S07,MII

208.171,8011

2lã!082,'.|ÍB,

Pcselai
fc.Kt.UdilS •
1'cso uriltíUJiro . . «
Uras ... ...
tfrnnco franceu. . .
Franco sutsso • • •
Franco belga . . .
liiililen» (Hollanda) .
Kruiiers l Noruega) •
Kroners (Suécia). ,
Kroner (Ulnumarca).
Dollar americano . •
Dollar canadense . •
Ven (JapUol ¦ • •
Marcos *,,,».
Murcus (prata) , ,
('nrflu rebuço Slova-
quin

Sblllliis austríaco. .
Lei (tlumnnla). ¦ •
lllnar (Setvla). , ,
Mnrco iFInlnndla) .
Hungria (pengo). •
Zlotj (1'olonlal * •
1'eao boliviano. ¦ .
l-cao cbtleno. ,
Peso nrscntlno

pel). . . .
Mliraa (Perdi . .
Libra» (Inglntcrra)

(pa.

Vend.
«400
Í700

SS730
$700
$000

8*430
«520

8S350
8$60U
31800
8(1300

1Õ!W00
14S800
4S800
350OO
43500

1480
24100
I0U5
f280
*330

2t700
I60O
JBOO

4Í350
86*000
70J00O

Comp.
«800
«000

81550
«700
«580

3*330
«500

8«100
3«300
8«800
8«00O

15(100
145700
4«300
85200
4(000

$430
21000
«070
«2*0
«380

25500
«300
«500

4(180
85(000
75(000

SERVIÇO AÉREO
ENTRADAS E SAÜ1DAS

MEZ DB AGOSTO

Procedência

• • a • •

Porto Alegra ...
Belém

CÂMARA SYNDICAL DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO

(peso
35425

PRAGAS Offlclal
Londres . * • ¦ • 57(014
Pn ris ••-¦•¦ —
Italla «303
Allemanba (Itulcbi*
mark) —•

Allemauba (H fll te*
mark)

Allemnnba (Verrecb*
nungsmark) . . .

Alli-munba (Duters-
tnctziingsmark) . ;

Portugal . , , « *
Suissa
Bélgica (ouro). • •
Bélgica (papel) . .
Tcheco Slovaqula. •
Hespanbn
Nova York, . . .
Suécia, .«-.it
Noruega, . . . .
Montevidéo , .. . •
Dlnamnrcu . • . .
ÜiieiMiP Aires

iwpel). * •
nollnndo. • •
Vugo Blavl» . :*, .
.lnpAo (jren) ...
CnnnrlA. , • •* m ¦,„
Polônia, • • • « •
Hiininnln. •.*¦•*
Áustria * • • • •
Chile, a • • • •'MOEDAS

Ula 12
Libras esterlinas 
Dollar americano. ,
Escudos ,
Franco francei. •••••••*•¦
Peso argentino •*• •<
Uelcbsmark -,.,,,
Florlm
Lira 
Peso uruguayo .,
Fra tico belga .,,
Shilllag austríaco ,.....,
Ctiríiit noruegueza 
üloty 
Pciso cblleno 
Fru mo suIsih»

Livre
75(041

«307
«781

8«884

85500 BJ000

85830
«087
35477
25343

115350 13*064

85800

45570
85200

4(428
15(200

7.-.$578
155183
«704
5500
45552
35727
S5208
$784
85587
$450
25800
350,10
35000
$505
35413

K RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO
EM SANTOS

LONDRES, 13.
A'» 11 liora» da manha o Banco do Brasil comprava il llbrs a I*|3B0

» a dollar a ti5330.

S** Câmbios estrangeiros
LONDRES, 13.

HOílíiKiaa aiNova Tork II tlau por (..
;"?,-. Oenova i vista poi (.....

*• Parla A vista por Lisboa t vista por Berlim 1 vista pol i.....
¦• Amsterdam á vista pôr t.«
¦* Berna é «tsta por •Bruiellaa i vlite por (..Barcelona (Nominal) ..•••

LONDRES, 13.
Fecbamento:

t-ONDRES s|Nova Tork I vista por I..Oenova I vista por (.....
>" Parti I vista por 
i* LlBboa â lista por -' •" Berlim â lista por Amsterdam a vlata por £.*
*" Berna fi rista por £..,.••Bruxellai â vista por <».llarrolona (Nominal) 

LONDRES, 13.
Fechamento:

XO.NWtES aiStoukbolmo I vlata por f..Oslo i visto por Onpenbntru» á vista por t.
.* NOVA TORK, 12.

Fecbamento:
K. XOBK ilLondre». tel., por Parla, tel,, por IP...

¦* Oenova. tel., por [».....,.
•• Madrld. tel,, por t>..

. Amsterdam, tel.» por Ft...
¦¦ Berna. tel.. por ¦Bruxella», tel., por Berlim, tal., por U.......

NOVA tÚRK, 18.
Abertura:

X. TOBK ilLonitrei, tel., por Parla, tel., por 
.** Gênova, tel., por L.......
** Madrld. tel.i por 
J Amsterdam, tel.. por FI...

Berna, tel., por Bruxella», tel.. oor F.,...
Rerllm, tel,, por 11

PARIS, 13.
Fecbamento t

.Pari» aiNova Tork I vista por 
íarla «ILoudre» A vista por 
rarl» .'itaiis » vi»m nor 100 L.......

BUENOS AIRES, 13.
Fechamento:

B0ENH3 AtltES sobre Umdrei taxa tt-
legraphica, por it

Taxa de venda,.,.,, •¦¦••
Taxa de compra

UONTEVIliÊii sotire Ixindic». taxa tele-
legraplilca. por « ouroí

Taxa dp venda ••*•••••¦*¦'' Tais d*» **»oninrs

IloJ»
« 4.08.62
Ií. 04.72 1|»
F. 132.83
Esc. 110.18
51. 12.30 1|4
Fl. 0.04 1|4
F. 21.71 1|4
B. 20.61 3 8
V. 07.00

üo]»
$ 4.08.02
I». 04.72
F. 132.84
Esc. 110.18
St; 12.30 3|4
Fl. 0.04 1|4
F, 21.71 114
B. 20.61 1|2
V. 07.00

Bojt
Kr, 10.40
Kr. 10.00
Kr. 22.40

Hoje
5 4.06 7116
c 3.75 11
C 5 20 1|* '
Nüo cotado
c 35.'14
c 22.011 1|2
c 10.83 8|4
c 40.24

Bo]e>
$ 4.08 R|8
c 3.75 1|8
C.5.26 l|4
Nfio cotado
c 55.14
c 22.(17
c 111,8.1 1|2
c 40.23

Boi»
F. 26.84
F. 132.85
F. 110.20

Hojl

P. 16.00
P. 15.00

Anterior
« 4.08.44

L. 04.72 1|1
F. 132.84
Esc. 110.18
51. 12.30

Fl. 0.04
F. 21.70 1|«
B. 20.61 ,
P. 87.00

Anterior
« 4.08.44
Li 04.72 1|2
F. 132.84
Ete. 110.lt

51. 12.39
FI. 0.04
F. 21,70 t|i
B. 21.01
P. 07.00

Anterior
Kr. 10.40
Ka 10.00
Kr. 22 40

Anterior
$ 4.08 0|1«
c 3.75 118
c 6.26 114
Não cotado
c 55.14

c 22.00 112
c 16.8.1 1|2
e 40.23

Anterior
« 4.08 7|16
c 3.70 114
e 6.20 1|*
Nan cotado
c 55.14
c 22.06 l|í

c 16.8.1 314
c 40.24

Anterior
F. 26.6»
F. 1.12.84
F. 140.25

Anterior

P. 18.00
P. 15.00

d 38.10
il 30.81

d 38.18
d 30.81

Telegramma •financial
LONDRES, 13.
TAXAS uu llICSníNTOI

Do Banco da Inglaterra.,.,,,,.»,,,.,,,
Po Banco da Franca...,..............
Do Banco da Italla
Do Banco da Hespanha ••••••>•••#
Do Banco da Allemanha •#•¦••?•••
Br» Londre», Ire» more»
Bm Noti Tork. trei meteu

rixa dl compra.,...
Taxa de venda
CAMBIO:

londre» — Sobre llruxelln» 1 vista nor t
Oenova — Sohn Londres d vista por <
11'adrld -— Sobre (.-ondrei- fl vista por l
Gênova — Sobre Pari» I vista p. llio Fca.
Llthoa — Bobre l*ondres â vista pol (I

Taxa di renda
_ Taxa d*> •nmnra

BoJ»

17|32 -4

7118 <t.
112 f.

V. 20.01 1
L|. 04.72

L. 71.35

Esc. 110.20
110.00

Anterior
*

%
*¦» « ¦%

4 r.
17|32 •»

1116 *•*.
112 V,

F. 20.61
L. 04.73

L. 71.35

Esc. 110.29
Esc. 110.00

Stock Exchange de Londres
Titulo» brasileiro»

LONDRES, 13.
FEUKltAliSi

fnndlng, ft 
Nove Fundlng. 1814
Fuudtni de 1031. 0 %, 40 annos "B"..
Conversão. 101(1. 4 
Empréstimo de 1018, S V.

ESTADUAES:
PI«lrli*to F»d*>rnl. fl % 
Blo do Jnnelro, 1927, 7 <f,
Bani» ms» n 
Pari 8 %..

Titulo» diversos
CSltf ai a. Panlo Imp. Freehotd Land

IPref.l 
Bank oi London a> Sonlb Amerlea. Ltd.
Brsztilao Tractlon. Llcbl A l*ower Co.,
Ltd

B^srlllsh W-iPFK-it Asran**? * W-nsficp r*o.t
Cable» S: WlrelesK. Ltd. (Ordinárias)...
Ocean Coal & Wilson Ltd
Imperial Ulifmlcsi Industries, Ltd. ....

nova emissão, renn Deh.. 1033...
Lloyd*» Bank. Ltd l*A* Sbareal
Blo de Jnnelro Cltj Imn Oo.. Ltd
Elo Flour MUI» * (irnnsrles Ltd
leopoldlna Rallvas Oo.. l.td 8 112 *ft.
Bio P»olo Rsllwnj Oo.. l.td
Western T«li|rir*k Co., Md.. 4 %. Deli.

Steek 

Titulos estrangeiros
Emp. de Guerra Brltnnnlco, 8 112 %.
i 1027147 
Coaioto, 2 112 »....

COMPRADORES
Boje Anterior
3 p.m. 8 p.m
00.10.0 00.15.0
82.5.0 88.5.0
73.10.0 73..10.0
23,3.0 23.10.0
28.5.0 28.5.0 _
33.5.0 34.0.0
25.10.0 23.10.0
14.0.0 14.0.0
0.0.0 0.0.0

50.0.0 50.0.0
0.5.0 6.5.0

28.12 28.12
0.1.7 1|2 0.1.7 1|2
84.15.0 83.7.0
0.18.1 1|2 0.18.1 i|:

1.10.1 1|2 1.19.3
30.0.0 30.0.0
.1.1.0 3.1.0
O.10.6 0.19.0
1.10.0 1.19.0
SS.10.0 88.10.0

102.0.0

100.2.6
74.1(1.0

102.0.0

100.5.8
74,10.0

••••••••••••••••
••• •ilIll.MI

sânVtâtTo" Vchlíê)!
Porto Alegra ...

•••••«••••a
••••••••a

Ch. AtlSca dai Sh.
>•• IMIMIlt mm COBOOF liltMfltlMMl M
Europa  18 Condor-Lnfthansa .... —

 — Condor  15
aaaaa •••*,.•«•••* *">¦" COBQOV •• •,,»••••••*«*• 15

Santiago (Chile). 18 Condor  _
-• Condor •»•••••»••*••••• 16

Porto Alegra ... 18 Condor  —
••••*••,•••*•,,,, ""Condor •••••«••••*••.**• 18

Bollvla-M. Gronso 1* Condor.  —
Santiago (Chile). *• Condor —

¦— Condor  19
Condor-Lnfthanaa .... 19

30 Condor •;
20 Condor ..

Condor  21
Europa  33 Condor-Lnrtaanaa .... —

Condor  23
Condor 22

28 Condor •»,,,• a•••»• —
¦— Condor iimiiiiM 23
38 Condor ., —

 —Condor  25
Bollvla-M. Grosso 38 Condor —
Santiag-o (Chile) 38 Condor  —

«ti ¦) •—¦ Condor •••••••••••••«•* 20
....' „. — Condor-Lnfthanaa .... 28
Porto Alegre ., 37 Condor  —

rielêfa .......... 37 Condor .,,,.*—
iiisiiiiiiHiiiii *¦¦" Condor •••vete»••••->••• 38
Europa ......... 38 Condor-Lnfthanaa .... —¦

••••• «ee*••••••• • ***** Condor ¦••••••,,••••••• *»9
HiMiniMM *¦" Condor •••<• •••• •••••••• 20

Santiago (Chile). S0 Condor  ¦—
•"• i•••••'• • •'••'••• • ¦»»-*• Condor ••••••••••«•••• 30

Precedência

Bello Horizonte
Buenos Aires ..
Fortaleza ......
Estados Unidos

(e Acre) ....
Porto Alegre ...
Bello Horizonte.

Estados Unidos

Buenos Aires ..
Porto Alegre ..
Bahia 
Bello Horizonte.
Fortaleza 

Bello Horizonte.
Buenos Aires ..
Fortaleza ......
Estados Unidos

(e Acre) ....
Porto Alegre ..
Bello Horizonte.

Estados Unidos
Buenos Aires ..
Porto Alegre ..
Bahia 
Bello Horizonte
Fortaleza ......

Bello Horizonte.
Buenos Aires ..
Fortaleza 
EstadOB Unidos

(e Acre) ....
Porto Alegre ..
Bello Horizonte.

'
Ch. AtIOcs dai Snh.

Panalr 14
U Panalr  14
14 Pan American Alrvvar* 15
14 Panalr  —¦

15 Pan American Alrware —
15 Panalr  18
18 Panalr 18

Panalr 17
Panalr  18

18 Pan American Alrmara 19

18 Pan American Alrvvar» 19
18 Panalr '. ¦—
18 Pnnnlr ,• ••••••• •«*•••• •—**
19 Panalr 19
19 Panalr —

Panalr  20
*-*'-*¦ Pnnnlr ••••••••••••••¦ «1
31 Panalr 21
31 Pan American Alrwara 22
31 Panalr —

33 Pan American Alrnars 23
3 Panalr 23
38 Panalr 23

Panalr 24
Panalr 25

25 Pan American Alrnars 20
25 Pan American Alrwars 28
25 Panalr —
25 Panalr —
28 Panalr 28
38 Panalr  —-

Panalr 27
mm* Pnnnlr ••••••••••••••• 28
28 Panalr 28
38 Pan American Alrvvar* 29
38 Panalr —

32 Pan American Airnara 80
38 Panalr BO
31 Pnnnlr ••••••••••••••• 31

Destina
Belém

M. GroBso-BoIlvla
Santiago (Chile)

Porto Alegre

Santiago (Chile)

Porto Alegre
Europa

Belém

M. Grosso-Bollvla
Santiago (Chile)

Porto Alegre .

Santiago (Chile)

Porto Alegre
Europa

•¦•••••• a •••••• ¦¦
••••• •••¦'• •••••••'

Belém .

M. Grosso-Bollvla
Santiago (Chile).

Porto Alegre

Destino

Porto Alegre
Bello Horizonte.
Belem-B. Unidos

«Buenos Aires
Bahia
Bello Horizonte.
Porto Alegre
Fortaleza
Buenos Aires

Belem-E. Unidos

Bello Horizonte

Setembro 105075 195425
Outubro 195275 195475
Novembro 195100 1U53II0
Dezembro 105075 195200
lanelro. ..... 185075 195175
Fevereiro ..... 185975 195173
Marco  185075 105175
Abril 185973 195175

Estado do mercado: boje, calmo; an-
terlor, calmo.

Vendas: boje, 11.500 saccaa: anterior,
2.000 saccas,

SANTOS, 13.
Contrato "A" — 1*».

po 4, molle.
Abertura ¦
Para entrega »m i

Agosto. • * , , ,
Setembro • - , , ,
Outubro. . • • • ,
Novembro ••...,
Dezembro . • , • ,
Janeiro. ••••.•
Fevereiro 
Marco ......
Abril

Estado do mercado:
terior, calmo.

Vendaa: boje, 5.500
2.000 «acca».

Hoje Anterior

285500 285500
235800 28(800
235125 23*125
288100 238100
235000 238000
225850 225875
225850 225850
225700 225700
225700 225700

SANTOS, 13.
Contrato "A" — 1>-

po 4, molle.
Fecftamfltiío
Para entrega emi

Agosto, . • . , ,
Setembro , • . . •
Outubro. . , » , ,
Novembro • • . , ,
Dezembro • • • , ,
Janeiro. . *. , , »
Fevereiro • • • • ,
Marco ......
Abril

boje, calmo; an-

¦acca»; anterior,

Hoj,* Anterior

235500
235175
235000
235025
235000
225850
22(850
22(700
225700

235500
235300
238125
235100
285000
225875
225800
225700
225700

Procedência Ch. AvISea dai .
Chile 
Europa 
Chile 
Europa 
Chile
Europa 

15 Alr Franca
17 Alr France
22 Alr - France
34 Alr France
29 Alr France
31 Alr France

Snh.
.. 15
.. 18
.. 22
.. 25
.. 29
.. 1

Fortaleza
Forto Alegre
Bello Horizonte
Belem-E. Unidos

Buenos Aires
Bahia
Bello Horizonte
Porto Alegre
Fortaleza
Buenos Aires
Belem-E. Unidos

Bello Horizonte

Fortaleza
Porto Alegre
Bello Horizonte
Belem-E. Unidos

Buenos Aires
Bahia
Bello Horizonte

Destina
Europa
Chile
Europa
Chile
Europs v

Chile

CAFÉ
Rio de Janeiro, 13 de agoato de 1937.
Movimento do dia 12:

ESTATÍSTICA
Sntrúiat laeetl
Pel, Leopoldlna t

Do Rio
De Minas

1.031
825

1.275
130

Pela Marítima t
Do Rio 
De SSo Paulo ...
De Minai 

Cabotagem t
De Minas ¦

Begul. Fluminense
(Rie)

Regulador Es. Ml.
nas Gene» ....

Regulador Espirito
Santo

tTotal....

Idem o snno passado
Desde 1 do mez...........
Slédla . 
Desde 1 dl Julho
Média 
Drade 1 d» Julbo do une

panado 
Cate retirado do atock dea-

da 1 de Julho 
EMBARQUES

Europa ..... 2.705
America do Norte. 8.192
Aala —
Amerlea do Sul. —
África  5.038
Cabotagem. ;'#.:,>;* •—•

8.856

1.425

í.ífll

7.872

78.223
6.268

175.801
4.088

239.205

5.101

Total • » * • 10,897

Idem o anno panado ,.
Desde 1 do mex......
Desde 1 dl Julho...
Idem o anno passado ••
Stock em 11 do corrente...
Consumo do dia 12.••••••
Caffi . doado •,
Café para propaganda 
Café de bonlfIcaclo 
Existência em 12 do corrente
Idem o anno passado..,....
Pauta (cafés communs) ....
Cafés S. Mlnaa 

8.749
68.190

105.115
205.818
680.852roo

d00

480.152
701.840

15800
25270

O mercado disponível dciw produeto

funcclonou. hontem, em posição calma,
sem procura d» Interesse e com aa co-
lações accusando uma depreciação de
200 réis.

Nas primeira» hora» foram registrados
negocio» de 921 sacca» e A tnrde de
1.108 ditai, ao preco de 17(400, por 10
klloa do trpo 7.

Cotações

Typo 8 
Typo 4 
T.vpo 5 
Typo .....
Typo 7 
Typo 8

Por 10 klloa
.. 195400
.. 1850(10
.. 185400
.. 178900

175000
16S00O

CAFÉ' A TERMO
CONTRATO "A"

Por 10 Mio» eoloído
V.Abertura

Agosto, .
Setembro.
Outubro .
Novembro
Dezembro <
Janeiro .

Vendas: 5.000 saccas,
Mercado, calmo.
2.» Bolsai

Agosto. , •
Setembro, •
Outubro . .
Novembro •
Dezembro •
Janeiro . ¦

Vendai: 6,600 saccas,
Mercado, frouxo.

SANTOS, 13.
Contrato "B" — Ty.

po 6. duro.
Abertura
Para entrega em:

Agosto.

O. anterior
175375 175275 — 5125
175075 175026 — «275
165025 165800 — 5250
165850 105700 — 5250
16S775 105725 — «200
105725 105600 — (250

165050 165800 — «475
165760 105700 — S326
168325 105350 — 5450
16(300 165325 — (375
105400 105130 — «575
105400 10(125 — (475

Hoje Anterior

105475 195473
Setembro ..... 195375 105425
Outubro. ...... 105375 105475
Novembro ...... 10(100 105300
Deiembro 105075 19$200
Janeiro 185075 10(175
Fevereiro 18(975 108176
Marco 18(075 105175
Abril 18(075 10(176

Vendaa: hoje, 2,000 saccas; anterior,
2.600 saccas.

Estado do mercado: hoje, fraco; an-
terior, calmo,

SANTOS, 13.
Contrato "B" — Ty.

po 6, molle.
FeoDometilo
Para entrega em:

Agosto

Hoje Anterior

19(475 19(475

BOLETIM
de entradas, embarques e existência de café na

praça do Rio de Janeiro
EM 13 DE AGOSTO DB 1937.

IMTBADAI

QUANTIDADE BM SACCAS
DB 60 KILOS

Precedentes dos Estados de

i I 1H

m a S &

E. F, Central db Brasil;..............
E. F. Central do Brasil.
E. F. Leopoldlna
Regulador
E. F. Leopoldlna,.
Regulador »•>••••¦•••••* • V.V •V#» • • •«•
Regulador •••••••••••••••••••••••••••

Somma dai -ntradsi...,...............

De 1 do mes atí o dia lí», .. ., ..

Atl tata data«*t»9«tti»f«*ti»i»(«t**#«

i
1.54S —'..-*.-¦—--- ¦¦—

1,017 —
2.7B4 —
438 —

—' — 687 —
— 1.175 —
— 701

19545
1.017
2.754

438
687

1.173
701

II
1.5451 4.209| 1,862! 7911 8.407I

12.5131 35.0241 21.0531 6.633 75.223'llll
i^ i^ i

14.0S8| 89.2331 22.0151 7.4241 83.830
I

I
Existência anterior — dia 121 680.152
Entrada» de hoje.. | 8.407

1 6S8.550
I

EMBARQUES! i
Europa — Oeste e Norte | 1.242 |

I
|

| 1.242| 1.242Somm» dn imbarqoM.
De 1 do mes até o dia 12  ,. .. 

',', 
,,| 86.100|

Att uu data». .. .. .. ., .. ,| 67.4321

Retirado do mercado.. .... ., .. ., „ .. .. ,.j — —
Do 1 do mu até o dia 12.» .. .. .....»,.. ..] —

Att Mts dati | —

Conramo local dlarlo.. .. .. 
'., 

.. .. .. .. .. ..} 600 COO 1.742
I

ExiiteacU il 8 horai is, tardei 686.S17

Estado do merendo: boje, calmo; an<
terior, cnlmo. 1

Vendaa: boje, 19.000 aacca»; anterior,
2.000 aacca»,

SANTOS, 13.
Estado do mercado: hoje. calmo; tn*

terlor, calmo; meamo dia no anno paa*sodo, estável,
N. 4, disponível por 10 kllo»: hoje.

22(400; anterior, 22(400; meamo dia
no nnno passado, 18$fi00,

Entradas: boje, 27.556 sacca»*; ante-
rlor, 81.443 snecas; mesmo dia no anno-passado, 18.570 sacca».

Embarques: hoje, 26.778 saccas; an-
terlor, 50.000 sacca»; meamo dia no an-
no passado, 52.210 aacca»,

Existência de hontem por embarque:
2.080.700 saccas: anterior, 2.081.917
saccas; mesmo dia no anno passado,1.000.844 sacca».
Baldas: Baccas

Pnra a Europa  8.213
Para o Rio da Prata 912

Total

S. PADLO, 13.

Bntradast

Em Jundiabj, pela Ea*
trada Paulista. . .

Em 8. Paulo, pela Ea-
trada Sorocabana . ,

Totnl

NOVA TORK, 18.

9.123

Hoje Anterior

Sooce» fl-ccei

18.000 12.000

80.000 22.000

48.000 84.000

Hojl Fechamen*
to anteriorAbertura

Oontratoe ie Kio
Café para entrega em

setembro .... 8.00 8.18
Café para entrega em *

dezembro .... 6.80 6.84
Café para entrega em
marco 8.84 6.72

Cafd para entrega em
maio ..... 6.69
Estado do mercado: hoje, apenas esta-

vel; nnterlor, apena» estável.
Desde o fecbamento anterior, baixa dè

3 a 8 pontos.

NOVA TORK, 18.
Hoj* Fechamen*

to anteriorFeohamento
Contraloe ie »it

Café para entrega em
setembro .... 6.(1 6.98

Café para entrega em
dezembro .... 6,80 . 6,84

Café para entrega em
março 6,67 ' 6.T2

Café para entrega em '
maio 6.64 6.69

Vendaa ..... 5.000 8.000
Estado do mercado: hoje, apenas es*

tavel; anterior, apenas estável.
Desde o fechamento anterior, balza de

4 a 5 pontos.

HAVRE, 18.
Hoje Fechamen-

to anteriorAbertura
Café para entrega ea

aetembro .... 250 253 Í4
Cafd para entrega em

dezembro .... 259 H 162 K
Cafd para entrega em
marco 261 270 li

Cafí para entrega em
maio 273 U 276

Venda 15.000 40.000
Estndo do mercado! hoje, apenaa eita-

vel; anterior, calmo.
Desde o fechamento anterior, blizi de

2 1|4 a 8 1|4 de franco»,

HAVRE, 18.

Fechamento
Café para entrega em

setembro • • • .
Café para entrega em

dezembro , . • •
Café para entrega em

março • . • . .
Cafd para entrega em
maio

Venda» do dia . . .
Estndo do mercado:

terlor, calmo»
Desde o fecbamento

4 a 4 1|2 franco».

LONDRES, 13,

Hoj.

2« íi

258 H

268

271 H
85.000

Fechamen*
to anttrlor

288 K

262 %

370 li

276
40.000

hoje, estável; an-

anterior, balza de

Dfaconlv*! Ho/e) A«l.

Preco do typo 4, Superior,
Santos, prompto por em»
bnrque ]49/--

Preco do typo 7, Rio, prom-í
pto pnra embarque .140/-

49/8

40/8

ASSUCAR
(RIO)

Hontem, esse mercado funcclonou mm
procura de interesse e com oi vendedores
sustentando os preços anteriores.

Movimento do Mercado
8-ueoi

Stock anterior 84.082
SIOVIMENTO DO DIA 12

Entradas: Sacco,
De Campos »••¦•¦•••• 2,655
Do Jllnns 109

Total 2.764
m

Desde 1 do mel 57.277
Saldas 2.864
Desde 1 do me» 70.259
Stock actual 33.932

Cotações
Por 60 klloa

Branco crystal  60(000 a 62(000
Demeraras • —
Mnscnvo (regular) .. 42(000 a 48(000
alascavlnbo  Nominal

RECIFE, 13.
Posição do mercado: hoj,, utavil;

anterior, estável.
Preco por 60 klloa I
Uslnn do 1>| hoje, 61(500; interior,

61(500. . .
Usina de 2«: hoje, 58(500; anterior,

585500.
Uryatacai hoje, 55(000; anterior, 8B(.
Demcroroa: boje, 43(000; anterior,

45(000.
Terceira Sorte; hoje, 402000; inte-

rlor, 40(000.
Preco por 15 klloa:
Somcnoa: hoje, 10(000 a 10(500; sn-

terlor, 10(000 a 10(500.
Brutos Secco»: hoje, 7(000 a 8(000;

anterior, 7(000 a 8(000.
Entradas: BoJ. Anterior

Desde hontem em
sacco» de 60 kl-
lo». ..... (00 T0O

Desde ' 1.» de ll-
tembro p. passa-
do, saccos de 60
kllos  2.086.100 2.084.800
Exportação: Saccaa de 80 klloa

Para portos do nor-
te do Brasil. 2,000 —

Existência, boje. . 833.000 834.700

NOVA TORK, 12.
Hojl Fechamen-

Fechamento to anterior
Assucar para entreia*?ni setembro. . , 2,52 2.57
Assucnr para entrega

cm janeiro . . . 2.88 2.44
Assucar para entrega

em março .... 2.38 2.44
Assucar para entrega

cm maio .... 2.40 2.46
Mercado, apenas estável.
Desde o fecbamento anterior, baiia de

5 a 0 pontos,

NOVA YORK, 18.
Hoj, Fechamen*

to anteriorAbertura
Assucar parn entrega

em setembro, . . 2.60 2.52
Assucar para entrega

cm jnnelro . . . 2.38 2.88
Assacar para entrega

em marco .... 2.40 2.38
Assucar para entrega

cm maio .... 2.43 2.40
Mercado, estável.
Desde o fechamento anterior, alta par-

dal de 2 a 3 ponto» e balsa parcial de
2 pontos. .

LONDRES, 13, '

Fechamento
Assucar para entrega

em agosto. • . .
Assucar para entrega

cm setembro, , .
Assucar para entrega

em outubro, . .' .
Assucar para entrega

em dezembro. . -.

Hoj»

6|6 li

«16 li

8|6 •%

«|7

Fechamen-*
to anterior

«|7 H

«IT %

•|7 H

«|7 íi

ALGODÃO
(RIO)

O mercado disponível desse produeto
funcclonou, hontem, em condições esta-
vel», com procura destituída de Interes*
ae o sem modificação nos preços.

Movimento do Mercado
Fardos

Stock anterior 7.032
MOVIMENTO DO DIA 12

Bntradae:
De Santos 69

Total.. 50

Desde 1 do mes ,
Salda» . 
Desde • 1 do mes ,.,.,
Stock actual

Cotações
Fibra longa — Typo

Bertdá:
Typo 8 
Typo 4 

Fibra média — Tu-
po Siri fiei;

Typo 8 
Typo 6 

Do Ceará:
Typo 3 
Typo 5 

Flora curfa. Uatla:
Typo 8 
Typo 6 

Fibra curta — Pau.
lista:

Typo 3 
Tjpo 6 ,„

ALGODÃO A TERMO
CONTRATO "A"

Dl//, do
Por HO klloe cotação

1.807
100

1.154
6.901

48(000
44(000 ¦ 45(000

42(000
40(000 a 40(500

Nomtnal
Nominal

Nominal

41(000 a 425000
38(000 a 38(500

Abertun
Agosto. . ,
Setembro, ,
Outubro , .
Novembro ,
Dezembro *
Janeiro

V.
s/v

Vendas, nio houve.
Mercado, paralyzndo,
2.' Bode

C. anterior
-. - . 375500 — 5500

405U00 388500 — (500
405000 385500 — 5500

375500 — 5300
375000 — 5500
375000 — (500

405000
30(300
30(00

e/e
a/v

Agosto, .
Setembro.
Outubro .
Novembro
Dezembro
Janeiro ,

Vendas, nüo houvo,
Mercado, paralisado.

CONTRATO

87(500 —
38(500 —

40(000 388700 + 5200
»/v. 375500 —

808000 375000 —
398000 30(800 — 5200

"B*

F.
e/r.

355500
35(000

Abertura
Agoato. .
Setembro,
Outubro .
Novembro
Dezembro
Janeiro , . . ..„,.„

Vendaa, nio houve.
Mercado, paralyzado,
2.» Bolsa:

Agoito.

Por ít kllot
Dl//, da
cotação

0. anterior
83(000 — (500
338500 — (500

-...._. 335000 —1(000
35(000 335000 — 5300
358000 325500 —15000
355000 32(500 —15000

Agoito. ... »/v. 835000 —
Setembro. . 858600 88(500 —
Outubro . . 858500 885000 —
Novembro . 335000 32(700 — (300Dezembro . 35(000 32(600 —
Janeiro . . 34(800 32Ç300 —

Vendaa, nio houve.
* Mercado, paralnado.

CONTRATO

Abertun 7,
Agoato. ...
Setembro. • .
Outubro ... i
Novembro ¦ ,
Dezembro , •
Janeiro . . .

Venda»: nio honve.
Mercado, paralyzado
2.' Bolas:

Agoato.

Por 10 kllot

I
Setembro.
Outubro .
Novembro
Dezembro , , '
Janeiro . . .

Vendaa: nio houve.
Uercado, paralyzado.

BEOIFB, 18.
Estado do mercado:

rlor, fraco,
Preco por 18 klloa:

Primeira Sorte, vea-
dedorei

Primeira Sorte, com*
pradorea • • • •
Entradas:

Desde hontem em far-
doa de 180 kllo».

Desde l.o de setem-
bro p. passado (ar-
doa de 180 kllos.
Exportação i
Não houve.

EiUtencia.

O.
N/e.
N/c.
N/c.
N/c.
N/c.
N/c.

N/e.
N/c.
N/e
N/c.
N/c.
N/c.

Dl//, ta
cotação

anterior

hoje, fraco; ante-

51(000 51(000

285.400 285.400
Fardo» 180 kllo»

19.600 19.900
Abatimento do consumo — 800 saccos

S, PADLO, 18.
Abertura

Algodio para entrega
em agosto. . . .

Algodio para entrega
em setembro. . .

Algodão para entrega
em outubro . . .

Algodio para entrega
em novembro. . •

Algodio para entrega
em dezembro. . .

Algodão para entrega
em Janeiro . . .

Algodio p»ra entrega
era fevereiro. . .

Algodio para entrega
em março ....

Algodão para entrega
em abril ....
Vendaa: 11.000 arroba».
Mercado, firme.

Comer, TenS.

44(600 ¦—

45(100 —

46(100 —

47(000 47(200

47(300 —

48(000

48(300

48(200

8. PADLO, 13.
Fechamento

Algodão para entrega
em agosto, . . .

Algodão para entrega
em aetembro. , .

AlRodio pura entrega
em outubro . . .

Algodio para entrega
em novembro, . .

Algodão para entrega
cm dezembro, . •

Algodão para entrega
em Janeiro , . .

Algodão para entrega
em fevereiro. , .

Algodio para entrega
em março ...»

Algodio para entrega
em abril ....
Tendas: 600 arrobai,
Mercado, firme.

48(100

48(700

48(700

reno*.
43(200

46(000

47(000

47(700 —

48(000 —

49(000 —

49(300 —

49(30C: —

48(500 —

Compr.

45(000

45(400

46(300

LIVERPOOL, 18.
Abertura Hoje Anterior

São 1'nulo Fair , . 5.73 6.08
Pernambuco Fair. . 6.48 6.43
Maceió Fair. . . . 5.48 6.43
Universal Standard!
1035  6.93 6.88

American Fature», ps-
ra outubro. . . • 6.75 6.68

American Futures, pa»
ra Janeiro, . . . 5.80 (.75

American Futurei, pa*
ra marco .... 5.81 1.76

American Fatures, pa-
ra mnlo .... 5.88 8,80
Mercado: hoje, estável; anterior, cal-

mo.
Disponível brasileiro, alta de 5 pon-

toa. Disponível americano, alta de 5 pon-
tos. Termo americano, alta de 7 a 8
pontos,

LIVEBPOOL, 18.
Boja Fechamen-

to anteriorfechamento
Amerlcin Futurei, pa.

ra outubro. . . . (.74 (.68
American Futurei, pa-

ra janeiro. . . . 5.79 5.72
American Futures, pa-

ra marco .... 8.88 8.78
American Futurei, pa-

ra maio .... 5.87 5,80
Mercado -— De caracter normal.
Deide o fecbamento anterior, alta de

6 a 7 pontos.

NOVA TORK, 12.
Hojl Fechamen*

to anterior
"ocaamenfo

American Mlddl I n g
Cpland 10,48 10.75

American Futurei, pa-
ra outubro. . . . 10.18 10.36

American Futurei, pa-
aa Janeiro. . . . 10.17 10.32

American Futures, pa*
ra mnrco .... 10.26 10.40

American Futures, pa-
ra mnlo .... 10.28 10.44
Mercado — Melhorou depois da aber*

tura, mas, em seguida afrouxou.
Desde o fecbamento anterior, balza de

16 a 17 pontos,

NOVA TORK, 18.

A&oríiiro
American Futurei, pa-

ra outubro, . . .
Ainoriesn Futures, pa-

ra Janeiro. , , .
American Futures, pa-

ra março ....
American Futures, pa-

ra mato

Hojl Fechamen-
to anterior

10.26

10.26

10.83

10.87

10.

10.
Mercado — D» caracter normal.
Desde o fechamento anterior, alta de

I i 8 pontoa,

A BOLSA
Regulou o mercado de Titulos, hontem,

em condições bastante movimentadas,
com operações desenvolvidas em muitos
valores em evidencia. Aa apólices da Dl-
vida Publica continuaram sem firmeza,
com as da municipalidade estáveis e as
dc sorteio fracos. As Obrlitaçõe» do The*
ftouro Nacional e as de Minas Geraes
não apresentaram alteraçío, mantendo-se
os outros títulos, como acções de bancos
o companhias e as debentures em eviden-
cia destituídos de Interesse, não só quan-
to aos negócios, como quanto ao curso
das cotações.

Tudo o inals correu como st vê em
seguida.

VENDAS i -Ij. ,, .

.4 pollcet Estaduaes:,
Uniformizadas de 1:000(000,

5 %, nom., 8,  770(000
DltaB ldem, 20,  772(000
Dltns Idem, 4,  773(000
Divcrsna Emissões de 1:000(

B fc, nom., 2,  770(000
Ditas port.' 8, 1, 6, 10, a. . 810(000
Reajustamento Econômico de

1:000(, 5 fc, port. c/ Ju*
ros de 2 semestres, 85,
82, a  812(000

Dito Idem, 4, 4, 5, 10, a.. 815(000
Dito c/ Juroa de 3 semestre»

28, a  (33(000
Dito c/ Juros de 7 semestres

5, a  920(000
Dlt oldem, 8,  925(000

Obrigações da Unido:
Thesouro (1930) de 1:000(,

7%, port. 0, 73,  1:045(000
Dltns (1032) do 1:000(000,

7 fc, port. 60, 10, a... 1:040(000
Apólices Municipaes te Dlt- .'

tricto Federal:
Empréstimo de 1017 de 200(

H%, nom. 05,  136(000
Decreto 1.033 de 200( 8 %

8%, port. 4, 20,  192(000
Decreto 1.000, de 2005 7 fc

port. 855, a  170(500
Decreto 3.204 de 200( 7 f,

port. 10, 50,  170(000
Empréstimo de 1931 de 200«

B',í. port. 20,  «164(000
Dltaa ldem, 1,  165(000
Ditas c/ Juros 6, 6, 10, 10,

10, 15, 10, 60,  168(000
Ditas Idom, 76, a....O...... 170(000

Apólices Estaduaes i
Rio de 600(, 8 ft, port.,

7, a  420(000
Pernambuco de 100$, 5 Çí,

port. 5, a 92(500
Dltaa Idem, 2, a; 93(000
São Paulo de 200(000, 3 fe,

port. 10, a  191(000
Ditas ldem, 1, 6, 7, 10,

15, a  191(500
Ditas de 1:000(, 8 %, port.

unificação, 66, a  926(000
Ditas ldem, 16, 18, 18, a.. 980(000
Mina» Gerac» de 200(, 6 f.

port, (1084) 6, 7, 10, 12,
22, 25, 45, 60, 100, a.. 148(000

Dltaa 2.» aOrle, 0 %, port.,
100, a  178(000

Dltaa ldem, 6, 3, 8, 80, a. 178(500
Ditas ldem, .40, 50,  179(000
Ditas de 1 :<J00(, 7 %, port.

decreto 0.625, «,  700(000
Obriaaeõee Estaduaes:

Mlnaa Cernes de 600(, 9 f,
port. 1, a  465(000

Ditos de 1:000(, 229, a... 935(000
Debentures:

Docob de Santoi, 20, (0,
100, a  198(000
Vendo» Judldats:

Apólices Diversa» Eml»»5ea
de 1:000« 6 f„ nom. 13 ¦ 769*000

Ditas port., 321;  807*000

OFFERTAS NA BOLSA
reno**, Comer.

o fornecimento doa artigo» constante» do
grupo 1.

Dia 18 — Primeiro Grupo d» Obuzes,
para a confecção e fornecimento de car-
rosserica para serem montadas sobre
chassis "Heuscbel DleBel".

Dia 18 — Commlssão Especlil de
Compra» da Prefeitura Municipal, para
o fornecimento doa artigo» constantes doa
grupos 6 e 5.

Dia 18 — Commlstio Con»tructora
do Edifício do Mlnliterlo do Trabalho,
Indu»trla e Commercio, para o forneci*
mento e collocacio de esquidrloe de fer*
ro e tijolos de vidro no novo edifício
deste Ministério.

FALLÍÍNCIAS
No Julso da 1* vara cível, foi

requerida, hontem, por Humber-
to Gauzzl, credor da quantia de
1:757*000, a fallencia da firma
Faria & Machado, estabelecida &
rua Almirante Balthazar n. 91.

— Foi requerida hontem, no
Juiso da 3" Vara Cível, por TI-
jolos Qultalva Ltd., credora da
quantia de A:490(000, a fallencia
da firma Renato Lyra & Cia, es-
tabelecida í rua da Quitanda, n,
69.

RECEBEDORÍÃ~DO DISTRI-
CTO FEDERAL

COMPARAÇÃO DA RENDA

ObrlgagSei do The-
«ouro (1921) 7 f,

Dltaa (1030)'. 
'. 

. .
Dltaa 1032, 7 % .
Dltaa Ferroviária» 4»

1:000(, 7 f. . . .
Ditas Rodoviária» d,

1:000«, 6 ej,, port
Dita» (1937) 1:000*

8 
Diversas Emfssie» de

1:000«, nom., 5 %
Uniformizada» de ri.

1:000«, 5 % . .
Div. Emissões, port.

5 
Empréstimo d» 1903,

port. 5 % ... .
Reajustamento de ri.

1:000S. ei 8 cou-
pons, 5 % , . ,

Dito c/ 7 coupon» ,
Dito o/ 2 coupon» .
Dito c/ 4 coupon» .
Dito ei 6 coupon» .
Minas Geraes de ra.

1:0005, 5 fc, nom.
Dita» port. ....
Dltaa de 1:000(000,

7 fc, port. . . .
Dita» (cautela). . .
Ditas de 200(, 8 %.

port. (1034). . .
Ditas de 200(, >•*.,
port

Obrlg. Mineira», de
1:0005, 9 %, , .

Rio de 600», 8 *i .
Ditai de 8 %, nora.
Dltaa de 1:000(, 89»
port.

Rio (Popular), 4 Vi
Ea. Espirito Santo,

de 1:000«, 8 % .
Dita» de 1:000( 6%
E. de Pernambuco d.

100(, 5 % . . .
Sio Paulo, 1:000*.

(Unlflcnçgo). . .
Dltaa de 200(, « f.,
port

Dita» de Uberaba d.
200(, 9 % , , .

Munlclp. t 20, port
Dltns, nom. . . . •
Ditas de 1914, 6 %,
port

Dltaa de 1908, 6 %,
port, . ... ,

Dita» nom
Ditas do 1017, 6 fc,
port

Ditas de 1931, 6 %
Dltaa (Iotea miúdo»)
Dltn» de 1920, port
Dita» decreto 1.585

(Lagoa), 1 % . .
Dltaa decreto 1.992

(Castello), 7 % .
Dltaa decreto 1.933

(Lyra), 8 ft. , .
Dita» decreto 2.098

(Lyra), 8 fc. , .
Dltaa decreto 8.264

port. 7 % ...
Dita» decreto 2.097

(Lagoa), 1 fc . .
Dita» decreto 1.660

(Castello), 7 fc .
Ditas decreto 2.839

(Lagoa) port. 7 %
Dltaa decreto 1.948

(Lagoa), port, 1f,
Decreto 1,022, 200(,

7 
Dltaa de Bello Hori-

sonte, de 1:000*.
tf.

Ditos (cautela). , .
Dltaa de Porto Ale-

gre; 3 14 % . , .
Ditas de Petropolis,

de 200(, 7%, port
Bancos:

Brasil ......
Portuguez do Brasil,
Ditas, nom. • * • •
Commercio. . , , ,
Boavista
Mercantil do Blo d.

Janeiro. ., * , •
Regional
Funecionario! Publl-
COS
Comp. tt Tediot:

Corcovado • . , , •
Alliança
Nova Amerlea . . .
Progresso Industrial.
Petropolltnna . , .
Amerlea Fabril , .
Brasil Industrial. .

Oomp. de Estradas '
ie Ferro:

Minas S. Jeronymo,
Pnnllsta de Estrada

de Ferro ....
Comp. diversas:

Docaa de Santoa pot»
todor. ..... —

Ditas, nom 230(000
Águas de Caiambil . —
Terras e Colonização
Sul Mineira de Ele-

ctrlcldade. . . .
Dcoenlurea:

Banco Hypoth. Lar
Brasileiro ....

Docas de Snntos . .
Progresso Industrial.
Nova America . , .
Antarctlca Paulista.
Federal de Fundição
Flumtnpn*e F. Club,
Industrial Mineira .

1:080* —
1:048(
1:040*1:080*

1:060* —

760*000 —

772*000 770*000

774*000 770*000

812*000 (08*000

806*000 802*000

838*000 880*000
920*000 9181000
816*000 818*000
806*000 845*000
•00(000 —

(80(000 —

708(000 700*000
704*000 —

148*800 147*500

178*600 176*000

988*000
410*000
800(000

840*000
108(000

820*00» ' —
620*000 —

•8*000 (2(500

226*000

191*500 181*000

200*000 — *
526*000 810(000

460(000

164*500 —

160*000 165*000
180*000

158*000 160*000
163(000 161(000
166(000 183(000
163(500

172(000

172(000 170*000

194*000 192*000

188*000

171*000 170*000

170*000 —

180*000 —

170*000. —

170(000

170*000 —

696*000 688*000
880(000 675(000

60*000 49*000

178(000

380(000 870(000
95(000

200(000

490(000
250(000

81*000

80*000
100*000

286*000 —

10.520:418*100
1.427:717*700

Renda arrecadada de 1
a 12 do corrente...

Idem "em 18 do corrente

Total
Em egual periodo d»
1988

Differença para mais
em 1937 

Benda arrecadada de 2
dé Janeiro a 18 de
agosto de 1037 .... 210.208:114(000

Em egual período de
1838 196.820:111(700

11.948:182(800

11.027:807(800

•20:825(O0O

Dlfferença para
cm 1937 

mill
13.586:002(300

ALFÂNDEGA
.057:254(100

Rendi arrecadada hon-
tem (papel) ......

Renda arrecadada de 1
a 18 do corrente... 20.926:886(400

Em egual período de
1938  18.490:620(500

Dlfferença pars mail
em 1987 (.4(6:288(900

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
TRANSFERENCIAR DB APÓLICES

Al mídia» dai cotac6si da, apoltc»»
da Divida Publica, fornecldaa peta Oa-
mara Syndtcal A Caixa de Amortização
para effelto de transferencia, hoje, aio
as segulntea:
Uniformizada», mludu  —
Diversas Emissões, miúdas <•• —
Uniformizada! de 1:000( .... 772(000
Diversas Emliiiei dl 1:000*,
nominativas  769*000

Tratado da Bolívia d» 1:000*
S %, nom ••••••••••• —

MERCADO DE TRIOO
BUENOS A1BES, 1*."¦eollamenfo Hoj. Anttrlor

Preco por 100 kllo»:
Para entrega em •»•
tembro II. o* 11.86

Para entrega em on»
tubro 11.27 18.82

Para entrega em ao-
vembro 18.02 18.09
Eitado do mercado: hoje, apenu es-

tavel; anterior, estável.
Disponível — Typo"Barletta", para e
Brasil 14.10 14.00

CHICAGO — Preso
por'busheI:

Para entrega em Ju-
lho. . . , . . 1.12.50 1,18,87

Para entrega em ae»
tembro . . , . . 1.18.26 1.14.82

MARÍTIMAS **%

Armazém 1S —- Hiate nacional "Au-
gela" — Cabotagem.

Prol, — Vapor grego "Polymnla" —
Carga.

Prol, — Vapor grego "Adamastos* —.
Carga.

Prol. — Vapor lnglee» "Brtdgood" —
Carga.

Prol, — Vapor nacional -Tietê" •—
Carga,

MOVIMENfÕ~ÕO PORTO
ENTRADAS DE HONTESI

De Camoclm e escalas, vapor naclo-nl
"Oswaldo Aranha".

Dc Hamburgo , escala», vapor alie-
müo "Holstcln".

De Plilladelphla • escala», vapor la-
glcz "NaamTth".

De Newport e escalai, Tapor Inglês"Graceflelcl".
De BeK-m e escalas, vapor nacional•"Aratanba".
De Florianópolis • escalas, paquete na-

clonal "Anna".
De São Matbcu» . escala», motor a». *

clonal "Arnlm".
De Buenos Aires e escalas, paquete

americano "Deluud**.
De Antonlna, motor nacional "Buar-

que de Macedo".
De Porto Alegre e escalae, wii'.'*

narional "Commandante Klpper".
De Rosário e escalas, vapor dlns mar-

quez "Nevada".
D» Glasgow • eicalai, vapor Inglês"Laland". i
De Porto Alegra a escalaa, vapor ns-C

clonal "Itapuca".
* De São Matheua • escalai, Tapor br**
cional "Ipanema1*.

De Porto Alegre • .sealae, vapor na»
clonal "Maceió",

SAÍDAS DE HONTEM I
Para Republica Argentina . eacslisv

v»por flnlandez "WInha",
Para Porto Alegre e escala», paquete

nacional "Prudente de Moraes" .
Para Buenos Alrea e escalas, paquete

americano "Western World".
Para Bahia Blanca e escalai, vapor

norueguês "Tona". •
Para Buenoa Alrea • escalai, vapor

norueguês "Uruguayo",
Para Nova Orleans • escalai, paquita

americano "Deluud"'.
Para Hamburgo . escalai, vapor alia»

mio "Tenerlfe".
Para Copcnhagua e escala», vapor dl-,

namarquez "Nevada".
Para Porto Alegre . escalai, vanoi

nacional "Tleté".

GUARDA MOVEIS i
Conservação de luxo. Engrada -*»*

Transporta. R. Rodrigo Silva, 28. Tel,
28*0552.  (Q 22430)

INGLEZ
_ Senhora Inglesa ensina perfeita, theo»

ria, literatura e conversação, aulas par»
ticularea e em curao, Tel. 26*4355.

. (Q 22408)

ALAMBIQÜE
Compra-se um que esteja em perfeita

estado e produza um quinto de aguar.
dente por vez. Offerta para rua May.
rinfc Veiga, 26, S° andar, sala 4. Rio.

(Q 22422)'

GUARDA-LIVROS^-
Preclaa-ie joven para firma de mo.

vimento. Logar de futuro. Carta eom
todoi o. detalhes, em mão própria para
JOB, neste jornal. (Q 22434)

Callista pedicuro
Hora marcada Ra. 15*000, iem hora

marcada, R». 10*000, Annibal P. Ro»
driguei, Salão Naval, tel. 22*9637, Ou..
vidor, 148, lob. (Q 25129)

200(000
300(000

400(000

808(000

106*000 108*000

— 205*000

260(000
225(000

60(000
8(000 —

225*000

200*000
197*000 .—

201*000
1:055(

200(000
200(000
65(00073(000

190(000

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Dia 14 — Estabelecimento d» Material

do Intendencla da Segunda Regtio Hlll-
tnr, Con nel ho de Administração, para o
fornecimento dos artigo» constantea doa
grupos 1 n 11.

Dia 16 — Comml««lo E»pccl«l de Com-
prn» iln PrefcKnra Municipal, para o for-
neclmento dp oito chassis e dos artigos
constante», dos grupos 2, 38, 6 e 4.

Dia 17 — Aprendizado Agrícola de Ml-
nas Geraes, puru o fornecimento de ge-
neros alimentícios, material de uso habi-
tual, combustível, lubrificante», ete.

Dl» 17 — Commlssão Especial de
Comprai da Prefeitura Municipal,- para

TAPOREÍ ESPERADO! I5T
Itajah» e mc». •Tntoya" -15
Recife • eac». "Annibal Beaevolo*. 18
Fortaleza • esc». "Lage»"... 16
Londre» -Andalucls Star* 16
Hamburgo • esci. -Buenos Alre»*.. 18
Porto Alegra e em. "Santoi" 18
Londre» -Highland Brigada- 16
Amsterdam "Montferland" 18
Hamburgo 'Almirante Alexandrino*. 17
Buenoa Alre» "Prlnclpeisa Olovanna* 17
Tutoya . etc». "Tre, de Outubro'.. 17
Porto» de nort. -Plratlny- 17
Santoa "Bagí- 18
BelCm * eac». -Bodrlgue» Alves",.. 18
Hamburgo "Antônio Delfino" 18
Buenoa Alre» "Weitern Prince* .... 18
Antuérpia "Joeephlne Charlott," ... 18
Laguna • esci. "Aip. Naiclminto". 19
Nova Tork "Eaatern Prince" 20
Santo» "Poconí" 20
Llverpool e eac». "Aaturlaa- ....... 20
Portoi do ml -Carl Hoepeke* 20
Nova Orlenni e esc». "Cabedello-.,. 21
Bueno» Alre» -Oroix" 22
Bueno» Alrei "Arlansa* ,.,,, 22
Buenoi Alrei "Vlgo" 22
Buenos Alrei -Augustus" 22
Gênova e esci. "Mendota" 22
Havr» e e»c». "Llparl" 24

VAPORES A SAIB

Recife • esci. -Maceió» 14
Cnnnavieln» a escs. "Araguâ" 14
Porto Alegre e esci, "Plauhy" 14
Antonlna e esc». "Amaragy" 14
Porto Alegre e eic». "Arari* 14
Betem e e»c». "Aratanha" 14Porto Alegre e eac». "ItaqnatU- ... 15
Belím e eac». "Ote. Rlpper" 15
Buenoa Alre» "Andalucla Star*..., 16
Bueno» Alrei -Buenoi Alrea" 16
Bucnoi Alrei "Highland Brigado".. 16
Buenoi Alrei "Montferland" 16
Belém e eac». "Corcovado" 16Laguna e esci. "Anna" 16
Cabedello • eaci. "Itassucê" 16
Iguape • es». "Italpava" ........ 16
Laguna e esci. -Murtlnho' 16
Bclem e esc».. MtahlM" ie8. Matheus "Aralm" "io
Gênova • escs. "Príncipes», Glovan-
na" 17

Porto Alegre e em. "Iguaní" .... 17
Antonlna e esc». "Oiwaldo Aranha* 17
Porto Alegre e eni. "Caplvary".... 17
Porto Alegre e e»c«. "Araranguá".. 18
Porto Alegre e esci. "Itinagé" 18
Buenos Alrei • etc». 'Antônio Del»

fino" is
Nova Tork e eaci. 'Weitern Prince* 18
Porto Alegre e es». "Plratlny"..., 18
Cabedello e es». "Tiquary" 18Cabedsllo e ei», "Aratlmbí" 19Forto Alegre e es». "Annibal Bem-
volo* J9

Buenoi Alrei • ei». "Eaitera Prln»
ce" jo

Parnahybs e esci. "Caxlaa" 20
Hamburgo e ea», "Bngé" 20Buonos Alrei e es», "Aiturlai"... 20
S. Franciaco e ei». "Rodrlguei Al-

Tes" 20S. Francisco e eac», "Tre» de Ou-
tubro" aiAntuérpia e eici. "Joiephlne Char-
lotte" 21

Finlândia • es». 'Eqnator* ...... 21Dnnkerque • ei». 'Grolx" 22Hamburgo . esc». 'Vlgo* .,..,,,,. 22
Southampton . escs. "Arlanza* ,,,. 22Gênova e ei». "Augustui" ........ 22
Bueno» Alre» e etc». 'Mendoii*.,,. 22
Recife e e«c». "Cte. Alcldlo" 28Nova Tork e esc». 'Oamamd" .... 23
Laguna e ei». "A»p. Niselmento".. 23
Santa Fí e eic». "Cabedello". 23

CÃES DO PORTO
Navios e peqnenai embarcações atra-cadai no caea do porto do Rto d» Ja-

nelro, hontem, li 10 horta da manhi:
Armazém 1 — Hiate nacional "Coral"

Descarga. '
Armarem 2 — Hiate «acionai "Pe-y.

naa" — DeBcargá.
Armasem 2 — Vapor americano «W.S-

tern World" — Descarga.
Armanem 4 — Vapor sllemle "Tene-

rife" — Carga.
Armasem 4 — Vapor Inglês «Nas-

myth" — Descarga;
Armaaem 5 — Vapor hollandei "Tana"

Descarga.
Pateo 6|8 — Vapor argentinè"**R!o

Grande" — Descarga.
Armasem 6 — Vapor noroetcej 'Cru-

guayo" — Descarga,
Armazém 7 — Vapor sllemle "Hole*

teln" — Descarga.
Armazém 8 —< Vapor nacional "Igns-

su" — Descarga.
• Pateo 8|0 — Vapor finlandês "Wlnka"

Carga.
Pateo 8|9 — HUt, nacional 'Vence*

dor" — Carga.
Pateo 8)0 — Falila nacional "M, In-

glez" — Carga.
Armazém 9 — Vapor (Teto 'Clean-

thls" — Carga.
Armasem 9 — Chata» naclonaes do s'i"Arlanza" — Descarna.
Pateo 9|10 — Vapor grego "Monnt

Dlrsys" — Carga.
Armazém 10 — Pontio nacional "Ara-

guary" — Descarga.
Pateo 10|11 — Chatai naelonaei "In-

flammavels" — Descarga.
Armazém» 16 — Vapor nacional "Os-

Waldo Aranha" — Cabotagem.
Armazém 1(1 — Vapor nacional *PIau-

hy" — Cabotagem.
Armaaem 17 — Hiate nacional "Wal-

dyr" — Cabotagem.
Armasem 17 — Vapor asclonaJ *v,*

su»" — Cebotaietv

CASA MME. SARA
Ouvidor 147

Cinta plástica desde 30(000, sraniU
sortimento de loutiem cintai modela.
dorei e cintai Lastex-luva. Tambem
acabamoi de receber novo sortimento da
tecido, pars cintas e loutiens de senhei
ras, artigos -francezes, am Baptista»,
Brochei americano em parafine, italiani
em elásticos e inglez em bandas de tri»
cot, Precoa especiaes para colleteiras,
147 — Ouvido*,, 147, tel. 22*7091.

(0 25127)1'

Raios X dos Dentes
A domicilie. Norx, tel, 22*0228. Fer,

(0 22463Ífclclo e presteza.

Canários Hamburguezes
Campainha. A ma!» completa eol.

lecclo, todai as e»rei. Rua Carioca u.
29. A Jsrdlneira. (O 2242a)*

SALA - consultório;
Aluga-ie ula de frente com direito a

•ais de espera, ltu, etc, Alcindo Gua»
nsbirs, 15 A, — 6", Tel. 22*8868,

(O mm
MOÇAS

Freclia-ee de moças para vendedora*
no baldo, ett Caia de Seda e de boa
apparencia • desembaraçadas, ns Can*
Victoria. Largo da Carioca, N° 2, iob.|

(Q 2.467)

Apartamento na Avenida!
Atlântica, 250 í

Vende-se a longo prazo, com entrais!
inicial de 10 *|°, o primeiro pavimente
com direito a garage. Ver com o por»
telro e tratar com Figueiredo á Av,:
Rio Branco. 35A-1» andar, (g 22438)

Estofadòr e Armador
Jacob Grell, reforma mobílias estofa»

dai, serviço» baratos e garantidos. Ru*
Lavradio, 93, tel. 22*2899. (Q25110).-

Palacete mobilado
Aluga-ae um, em Copacabana (Lido). 

'

grande com jardim, garage, etc, por 3
ou 4 mez». Aluguer 3 contos. Tratar
pelo telephone, 27-7780. (O 25116)

CASA —POSTO 2
Aluga-ae com contrato de 2 anno,, e

magnifico predio com 2 pavimento,, teu»
do entrada, talão, tala de jantar, copa»
cozinha, com 3 espaçosos quartos, ba»
nheiro, terraço, jardim e mais depen*
dencial. Ver e tratar a rua Barata Ri*
beiro, 13 (Leme). Preço: 1:200(000
mensaea. Tel. 27-3641. (O 25113),

P0LAINAS BRANCAS;
Cano longo — Compra-»e 600 pares..

Negocio urgente, telephonar para 28*4650
até 8 1|2 da manhã, (Q 25102)

URCA
Aluga-ae num predio recentemente

construído, com ou sem garage, um
apartamento mobilado, próprio para ca**
sal ou pessoa só, composto de "hall".
de entrada, pequeno salão, quarto da
dormir, com sala de banho; i rua Can»
dido Gaffré n» 51, Tel. 26-5014. Per»
to do Casino Balneário.

(0 232*111

COPACABANA
Aluga-se excellentes quartos, para traí

¦enhor ou umn senhora. Preço, com mos
vei», de 180$; sem moveis, preço, 150***
Tel. 27*3455. Entre Posto 2 e 3, rus
Barata Ribeiro, 216. (Q 2.'*329),

APARTAMENTOS 
"r-

.Optimos apartamentos acabados tli
construir, rus Cândido Graffré, 54, na
Urca, deide 500(000, ver no local. Al
tratar i av. Rio Branco, 91*8° andar,
•ala 12. Telephone 43*4191.

¦ (Q 250»!

EDIFÍCIO MEARIM i
Aluga-se optimo apartamento para es>

sal ou rapas solteiro. Aluguel 29ÜÇ00O.
Rua Cândido Mendes, 40 tel. 22-8025-.-

(0 22121)

ALBUMINOL
Especifico albuminuriaa e dissolvente

máximo ácido urico. (Q 22129)

trion

Tratamento tuberculose
Pela superalimentação realiza o "Gas*

ion" que dá apetite, fortica c engorda.
_ (Q 22129)

TAPETES
Tapetes atacado» por cupim ou tri»

ças, deteriorados por longo uso; tape-
tea com defeitos de qualquer especie e
lavam-se; concertam-se, reformara-se
com arte e perfeição, garantindo-se «
serviço, na única officina especializada-
no tratamento de tapetes; rua Pedro
Américo 46 — Chamem: Estephano.;
Tel. 42*0349. (43419)

BOTAFOGO
Em rua socegada e distincla, aluca.

se optimos apartamentos acabados dd
construir, com sala, tres quartos gran-
des, quarto de empregadas e diversti
dependências; á rua Muniz Barreto,
66. Tratar i rua Humajtá, n. 151.

XO 3S120,
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IEILÕES
Leilão de Jolaa «sm

17 DE AGOSTO DB 198T, .
VIANNA, IRMÃO & CIA.,

RUA PEDRO 1», 28|80
  (42080) 77"TIILAO DE PENHÕRS^

EM 18 DB AGOSTO DB 1831
A'S 13 HORAS

CASA GONTHIER $
MATRIZ: 'R3

HENHY, FILHO «fe OI*.
R0A LUIZ DE CAMÕES, 45 • 4T

Fasem leilão de penhorea van.
toldos e avisam aos srs. mutua*
rios que poderão reformar ou res-
(jatar as suas cautelas até á, ves*
pera do leilão.

ATTEN CAO — O LEILÃO
BERA* BFFECTUADO NA NOS-
SA FILIAL A' RUA «ETB DB
fiETEaMDRO N. 10S. (xxx) ;;

Botafogo e Urca

OÒBREIO m MA3NHJL,»- Sabbado, 14 dé Kgosto de 1937
,",-»:•¦? Hfl

LEILÃO, 20 DB AGOSTO DB íaar
CASA CAMPtUXO

AVENIDA PASSOS, tt
(«ay tt

LEILÃO DU PBNHORBa 

>

tüIFICIO S. LUIZ"-*• Rua 19 de Fevereiro,
n.° 80. Optimo aparta-
mentopara casal, com 1
quarto, copa, banheiro e
área com tanque. Adrai-
nistradora Nacional. —
Rua do Ouvidor 76.

(O 

2429» 4
oWaTÓOo — Aluga*», acabado de

p. . rfeoD-ífuJ'» J» apartonitnto. i waPinheiro Gulmarles, it, con dol. quar-to», »»|a. cojiah», b»ghelro completo,tanque, «te., á as matn» do bonda •oninlbus; 4808, Telephona 27-3410.
(O 28807) 4

k
CASA JOSE' CAHEN i•RUA SILVA JARDIM, |
18 de agoato da 108T

(Q 24035) 77Surra-n -^faiwa^auinju

Implorando. n±.y.
[ caridade 

~*%ti
"paollna de Flcneirea», nova,

(som 8 fllhoa « Impossibilitada da
trabalhara rua Occidental a, 124,
^turaby.Laura Xavier da Silva, viuva,
Com 8 filhos, rua Occidental 194.
Catumby.

Laura Harqnea da Abreu, tua
Küarlmundo ds Mello, 185.

Marta Hoccu, rua Jullo Ribeiro
le. 66, Bomsuccesso.

Marin Ferreiro, rua BarBo de
{Itapagipe, 437.

Angelina Pecurara, viuva, oom
(0 annos, cega a paralytlca.

liaria Ventura, com 08 annoa,
jrua Senador Alencar n, 154. Bfto
Christovão.

Carlota da Coata Pinto, viuva,
cora 70 annos, com 8 netos or»
ph5.os, rua Iguassú, 284, fundos.
Cascadura.

Lucla Macedo, rua Monta Ala-•kre, 37, quarto, 12.
Maria Baptista.' Ignea de Alhayda, rua Ema**

genolana, 17, Sio Chrlatovão.
Entravada da rua Itaplrú, 118,

(casa, 11, cega, com 70 annoa.
Franclaca Stella, viuva, com t»

fcnnos, Travessa daa Partilhai, 18.
, Áurea Coata.

Jostins Games da Sllra, oom
ÍO annos, rua Carlos Gomei, 59,
(porto.
, Seylla Cabral.

IMIth Flarnelredo, rua Cornallo
In, 39, S. Christovlo, aleijada.

Maria Eugenia, viuva, oom 78
felinos, rua Barão de Itaquy, 207,
fcarracSo 7, Cascadura.

Alalra Murtl.
y********** ****** ¦^•"-yvYvtivxftj^tji,

¦•-*** 

•»«»»¦/ -a
boa = nine,» IplaHil — Rua Almirante Gome» Pereira a. Sl, sl».ga-n optimo apartamento com vista parao mar, omnibus t porta, trea quarto»,•ala d*» refeições,. banheira completo e

yiall depeudenclss, aluguel 43OI00O •taxas. Citava» com • Mladar. oaV.ni*20-684» oa 33.1184, oon o .7. AUtffi.
(tj agi» 4

Copacabana e Leme
Co^OAUAHA^— Aluga.*» «1» a aa*let» da trenta entrada Independente,cavalbeira unico inquilino cota en aemmovei». Travem Silva Csstro. «o-A, «n-tre o pojto a a 4. (Q 88804) 8

FÒSip 
8 — "Em' 

Undo recanto üõcõ*
tado, aluga-se nma trai» para pa*queria família, aala, 2 quartoa, bom ba.nheiro dlspenu, cozinha, lardlm quintal,InformacOw teleph. 25-1677. rode MrVI»t« « qualquer hora. (Q 24378) 8

Ipanema
A LDOAM-St. a cavalheiro 5 «rata-

A manta, 2 qnartos mobilados (dormir• catar), banheiro, garage, eom pentlo,«m caaa própria. Bra Paul Bsdfern, 44,Ipanema, (q. 24228) 13

C°Ff 
°*«-«-Á - Aloia.ee 4 Avenida'Atlântica, 80», e» andar, amplo •confortável apartamento com vista ma*iniflca aobra toda a praia. Intormacíe»com o porteiro. *q 243*2) g

DA BARATA SÍ5HE5 («nqnlna"^

T
RESIDÊNCIA MOBILADA -
ORCA — Em balllsslraa, altua*
Cto & avenida Joio Lula Altas,um confortável "HOME" estylo
Inglez luxuosa e discretamente
mobilada, cam ampla* saias, 4
quartoa, garage, ato., • belllssl*
ma varanda. — LOWNDE9 *

RUA EDUARDO GUINLE N' 41
S-So Clemente -- Alugamos namelhor localização de Botafogo
o apartamento n» 1 do edifícioem apreço, com • bona quartoa3 salas, quarto da empregada etodo o conforto. Local extrema*menta accéaaivel, residencial aaocegado. LOWNPE8 * 80N8,LTDA. Alfândega, M-A. Tele*phone, fl-2773. (48558) 4***A**********0***^0WWW¥y*

roa trnn»r»r»al). A vagar breve,optimo predio cora * pequeno jardim lato.ral, 8.quarto», 8 aalaa, quarto de «m-
pregado», garaga e dental» dependências,Acceitam-se propettat para aar reraode.•"da de sccoròo cora a vontade do lo-eatarlo. AOmlnlttradora Nacional. Buado OuTldor, TS. (t) S4235) S

SALA 
— laema — C| bello terraço,agua corrente, próxima praia, outramenor. Bua Anchieta, 20. Tel. 27.0840.
(Q 308») 8

_.„ o-S R I V b s ei
PARA COS-nMI>aA DB LI.TUMB8 DB RDIMCnHO PA-SENHORAS DllillO RA-HO-
MENS, VENDE-SE A METRO

|Q 23311) 8

A PABTaOtBNTOB — Ipanema —" Alu.X*. gam-ae t arenlda Epitacio Peno»
;*.«». toofortaTel» apartamento» deade8S080OO. Ver a qn»lquer hor». Tratar:Locadora Predial S. A. Av. Bis Brancoo. 108, C» andar. Telephona 28*8237.

(Q 23348) 13

Rio Comprido
ALUGA-SE tun quarto mobilado'par»

Xi. cattl. com peaülo, toe> conforto mcaaa de familia «etráugelre. Grande lar-dtm. Bua Sta. «alexandrina, 181. Teleph.28.7843, (Q 3S237) 22*mmmmm + mmmm. + mmmmm^v-^.^ií^yynj^fyl

5LÜGA-SB 
e confortável predio de 3

pavimento» á rua Annibal da Mon-donca a. 22, «a» Ipanema, proslrao aoOountrr oiiibi tratar directamenta como proprietário, no mesmo predio,
(Q 23842) 13

IPANEMA 
— Apartamento. Aluga-se

confortarei apartamento & rua BarUo
da Terre, B67. Tratar ao ap. 6.

(Q 23818) 13

FANBMA 
— Vtnde-e* o prcdlo i ruaMontenegro n. 187, eom 2 íala», 5

quarto», dpe, criado», garage etc. Trata*
«o no meemo, todo» dl»» utels depola daa14 hor»». «Bül. 27.B088. (Q 24241) 12

Cattete e Gloria
% renHo Berna — Aluga»-»» «a-•»• a .qawlasa com agua eorjent»,

para «mllla» a cavalheiro», «aslplia da)
Síl*,i.lr*_. *****> **-*» Oà-idldo Metide»,32, Qlorla, (Q 28853) 8
npainniemodei, „. 99 com ga,^
?,W1,0' ? «jarto de empregada,linda vlat» aobra a bahia com ter*raco, tratar oom F. R. Aquino &°I«'otIj?«. Avenida R|o Branco». M*8.e, sal» 1, I e-5.
mi, (Q 1*321» 8
P**!*?*™. » TO Oaadldo Hendea 86,x linda vlato para o mar, aluga-»»
S?«.!*-.t*ww *'l»'1»c*<". "W filbo».'comcoafaorto a atwlo. (Q 25118) 6

Verão Copacabau ^?f^apartamento acabado da cons-tuir com quatro quartoa • duasaalaa, quarto da empregado e da-mais dependências com optimavista, a-rua Copacabana, 414 —
1° andar, apto. 70. InformaeSea
S5 AA" u -«w*-- Phon** —
17^6017. (Q 28858) 8

Atras do
Copaca-

optimo
Apartamento Posto 2
bana Palaca. Aluga-se „„.,..,„acabado da construir em optimo
predio residência doa proprief».rios. Vista magnífica. Tendo 4
3uartos, 

saleta, 2 salas e demaisependenclas. Aluguel 1:800$.Ver e tratar a rua Copacabana414 apto. 70, .7" andar.
(Q 23851) 8

LIDO A'u8»-se o predio & rua
..y. °o«1art. »*. obaves no18. •Trata-se 4 «w. Nilo Peçanha156, sala 614. Phone 22-8298.

(Q 28884) 8
RUA «CABANA N* 1313
»— Alqgamoa optimos aparta,
mentos em edificio recentemen-
te construída com 2 quartos edemais dependências. Alugueis:400$000 e 4201000 mensaes. —¦
LOWNDES & SONS, LTDA. Al-fandega, 81-A, 23-2779.

(48567) 8

FllIMEIKOS 
inquilinos, apartamento»

eipeclae» para eatrangelroa on «a*Mea, deade 4208000 a 820|, com am-
plaa peca», 2 quartoa, varanda, arma**
rio» embutidos na coilnha, ||rlng, ate.
Orande jardim, abundância de agua. In-lamento térmico, optimo terraço, antena
Individual, altoado» no bairro mala ho-oito a apraalrel da cidade, ha dois pn»-aoa da Lagoa Rodrigo d» Freitas e daprata d» Ipanema, entra aa pragae O.OKria a Piravjá. Omnlbua á porta E.f/erro-Ipanema, 4 na Alberto de Campoa
a. 78*77. Tratar no local. (Q 23381) 13

Venda e compra de
prédios e terrenos

APABTAMKWTOB 
ao PUmeugo -

Vendem-»», a 80 metroa da praia,em pruUgSaai entrada 4 Tiita, detdu85:000|.\ Plantai a lnforraacll»», Kurbi,edifício Oaetello, Ar. Nilo Pirçanh», 151,«ala» 118 o 118j nSo a* attende pelotelephone. (Q 85107) 91

-ALUGAM-SE opUmo$ »r*aioa«aaawwniu-ww r , „ e n t e menteconstruídos ft Av. Epitacio Pes-soa, 1084, Lagda Rodrigues deFreitas. Aluguel Ra. 400$000,tendo excellentes aocommoda-
o.8ea para família de tratamen-to. Chaves no local, trata-se arua do Ouvidor, 80-J." andar.Tal. 21-1826, Ramal «I.
*»»<»*«>»ww»«**^»*rf*^»»««a»ia»»»«a«MjSB5i««v

tesas e eommodos 
'"(¦.

no centro
^LUGA-SE uma loja,n tendo aos fundos um
galpão de 2 pavimentos,
ã avenida Henrique Vai»
Jadares n.° 144. Informa-
jgões com Leonidio Go-
mes & C.° Ltda. á Ave-
jnida Henrique Vallada-
tes n.' .148, loja.

(O 18818) 1
A LUGAM-SE no Edifi-n cio IBIA*. á Avenida
IHenrique Valladares n.'
[148 B, optimos aparta-
mentos com ampla sala,
jtres quartos; cozinha, W
C. empregados e terraço.
Informações: LEONI-
DIO GOMES & C."
Ltda. Av. Henrique Xal-
ladares n.° .148, loja.

(Q 2832B) 1

SA*-* 
B QüABTO. 

"W 
Alugam.»»,TS«aial ana trabalha fir» ou a cira"

£?*« r,i.0B •*•• **•¦• WWla» de largodo «Machado. tn 251221 n-*****' *" Vav»*nwnA<'j'i-iinnAi»Túuu

Copacabana e Ume
A ¦LTOA-8»"ettkltKtaX ula'a qtúrto•nt Juntoa oa ^pawiooa bem mobilado»,com penalo, «xa caia eetrangelra «a fren.
*L°Í____  IQ 28323) í

Ai-JUA-BB 
Mplenmd» aala •uõbliada,

«. in palheiro «u.tuiíto. Bua Bollr»;n. 20, poeto a, (q ssíh) g
AI.UUA-HB 

mn» -au w qunrto blnimoblladoa, ceai toda • conforto,' meiade primeira «ardem, entrada*.» independen*
íü-aH s•íí<'..,,, •"•"•• ¦*"» Saal a»caralhelro» dlatlactai. Rua Xarler da Sll"
íí'Sní' 18» t10**0 •• Oopueabana. Tel.

(Q 84240) 827-8338.

ALiiuAM.sa duaa optima» caaaa-apaf-tameatoa, acabadaa da conitrulr, a"» 8»?«« Clara «a. 881 a 881-A. (CoVat-W). Trata-». « aveam» rua a. 8t3.
(Q 24288) 8

RTTãgnifico escriptorio
«i commercial a' ave-
NIDA RIO BRANCO — Aluga-
mos metade do 2.° andar do
predio sito em privilegiada lo-
calização á Avenida Rio Bran-
co ns. 66/14, com SOO metros
quadrados e perfeitamente
adaptado com divisões, bal-
cões e etc., para amplo escri-
ptorio. Tratar pessoalmentecom LOWNDES & SONS,
LTDA. Alfândega, 81-A. -.

83-2772. (13554) 1
TJUA dos Andrada» n, 180 — OptimoJ.i apartamento para catai, com quar,tra a banheiro, desde 848?, «om lu»,ga», atua e telephone Incluídos no alu-guel. Administradora Nacional. Rua doOuvidor n. TO. (Q 24384) 1

A TaSNIDA lUlqíri» «Uiab.th, 'l84*X

ia», h»ll, banheiro, «aalnh», quarto de
W-PjM-fW» a jardim na frente.AdmlnletraUora ^aolonal, Hua «te Ourl.ÍOTJ, 7», (Q 84388) 8

A PABTAÍflilJttO V- huta 5 S Aluga-
f\, M confortarei apartamento oom ln»-tallaooM moderna», lnclmk. refrigera-dor, com • quiUo». 1 aalaa, damala de*pçndencta», «rua Si remira bS53. pre-ain» a Av. Atlântica, tratar oom o ge*rente, ou pelo telephona 87-T002I exi-gam-aa referentlai. . (Q 24880) 8

edifício assip _r^P±çí
Avenida Atlântica n" 666 e HuaDomingos Ferreira n* 26, neste»edifícios acabados de construir,
alugamos modernos apartamen*toa residenciaes dotados de todoo conforto, com trea quartos, aa*I*. quarto de empregad«*i, gara*
ge etq. Linda vlst» para a mon-tanha • o alto*mar, muito ao.cesslvels, a de alugueis 880$000& 68OJ00O. LOWNDES & SONS,LTDA. Alfândega, 81-A. Tele-
Phone, 28-2772. (43667) 8
ispinaoMiiuM7.rr.^,,^
Alugamps pequeno apartamento
próprio para eaaal. Alugruel: -—860)000 mensaes. LOWNDB8 &SONS, LTDA. Alfândega, 81-A?23-37T2. (43667) 8

Flamengo

LEBLON
Á LUQA-SE, á Avenida

Niemeyer n.° 134, op-
tima residência em cen-
tro de grande jardim.
Garage para dois autos.
Informações com Leoni-
dio Qomes & C.° Ltda, á
Av. Henrique Vallada-
res n.8,148, loja.

(Q 28326) 17
l»a'>«*a»a*a%«VV>a^-WMa<»yya<v»*aVvÍK-^

A PARTAMENTO DE"LUXO.-Vendem-se
apartamentos com gran*de conforto, em edificio
a ser construído em zo-
na do LIDO, de 10 pavi-
mentos, situado á 40 me-
tros da Avenida Atlanti-
ca, contendo cada apar-
tamento sala de entra-
da, varanda, living-room
2 dormitórios, banheiro
completo, copa, cozinha,
terraço, dependências pa-ra empregados e garage.Preços a partir de .62
contos, sendo 35 contos
a vista e o restante em
prestações mensaes, de-
pois da entrega do apar-
tamento. Plantas e in-
formações — ZUMALÁ
BONOSO. Ouvidor 131.

(48846) 61

Venda e compra de
prédios e terrenos

Instrumento de musica

MAGNÍFICA OPPORTUNIDADE
E UMCA —VENDEMOS.terra*
« vinvn ,,-, con, frente parfc 0
mar, situação maravilhosa, 4reade 8.100 metros quadrados efrente de 64 approxlmadamen-
te. Distante da cidade, 20 minu-tos de omnlbua. Prego de ocea-sião, 160 contos. -LOWNDES &SONS, LTDA. Alfândega. 81-A,* andar. (43668) 91
RUA URUGUAY ^G/*=
amplo, confortável, garage para2 carros, porão habitavel, cons-trucção solida a optima oonser-vação. Froprio para grande fa-milia. Prego, lio contoa. —LOWNDES & SONS, LTDA. AI*fandega, 81-A, 4o andar.

(43668) 81

PUNO 
— Compra-se plano allemão era

qualquer estado. Pagamento a vista.
Chamado» pelo telephone U2-417S, a qual*
quer hora, na Santa Crua Hotel.

 (Q 2325Í) 75

Médicos e Pharmaceuticos
J3

PIANO ALLEMÃO
Vende*»» um noro, de conceituado fa*

brleante, pela metado do ralor. Bua Tde Setembro, 88, 1° andar. »
«J 20806) 78

PIANOS
A marca qua V. S. desejar,

encontrará na Av. Rio Braneo,
25. Grandes descontos, faclllda-
dea extraordinárias, sobre os pa*
samentos. A. MATHIAS, unico
agente doa Planos Bechstoln è
Stelnweg, os melhores do mundo,

(Q 24188) 76

G0N0RRHÉ.4 s

CASA 
10r0OO|000 — Compra*», dan*

do eat» entrada em dinheiro e rea*
tante como aluguel, caaa térrea pequenaem qualquer bairro oa subúrbio proxi-mo. InformacCci sobre preço, dependeu*
irias etc., neste Jornal a cx. 10.

(Q 22841) 91

Mangue

O,AMPO GUANDU

APARTAMErNTO 
SJ Alugam*»» 2 «adaum dos quit» eom Mia, 2 q. emala dependência», íd. lambertl, & pia-ca Seraedello n. 15.A, melbor ponto^eConacabana. InfenqacSes com nortelrò.

(Q 24288) 8

AlaTJOA-SH 
• prédio a.» 6 da ruã Bu-Ihíe» de Carralho n.» 124-0, cora 2aalaa, 8 quarto», banbatra, corlnha equarto empresário. OhaTe» no n.° 10,

l^SA.V* OWtoto' Sati-nalo n.» 84.Tel. 2T-8881. (Q2B0S8) 8

toüA Visconde do Itlo Brunco, "83-A.
Av Optimo apartamento, com 1 qunrto,3 «ala, banheiro a coilnha. Administra-sora Nacional. Bua do Ouvidor, ¦d.

(Q 24283) 1

ALVOA-SE 
apartamento moderno, ter*reo, 2 quartoe, sala, coiluha, ete." Balrador «Jortía. W6, caia 1-A.

(Q 25112) 8

AataüflA-SJl 
luxuosa apartamento, 4ATenIda Atlântica a.» soa, apart»*•mento 18, aluguel m«na»l liJ50|O00, po-dendo eer visitado a «ualquir hora. tn-tar oom Graça Couto k Comp.. A ruaPrimeiro.de afarco a." «, 8.» andar:tel. 28-8851. (Q 22418) P*

AlaüGA-BB 
1 quarto bem mobilado,com agua corrente, na casa da »e*nhora eítranfelrai 4 rua Copaca brtnit-*° 880. (q 2tiJ1) _

AFAKTAMENTO DErtLUXO - Aluga-se,
no Flamengo, unico num
&• pavimento, 4 quartos;2 para empregado», am-
pias salas, vasto terra-
ço com bella vista. Pode
ser visitado das 10 ás 12
e das 17 ás 19 horas, ou a
combinar pelo telephone
25-3381, ru* Ieman.do
Osório 2. mm

"" XQ ttttí) to

ALUGAM-SE "«¦¦•¦yo» • -Sn-u" fortavela prédiosrecentemente construídos 6, ruaMarques de Sapucahy n. 231,tendo excellentes aocommoda-
ções para famílias, Chaves nolopal. Aluguel Ks. 460$ooo. Tra-ta-se A rua do Ouvidor, «0, loandar. Tel. 28-1826. Ramal 28.
"*' * *i*i%V>'UVWXiVUUVU».^

Praça da Bandeira
A 

rua Uarl» • Barro», 898, alufa-ieoptima taU da frente. Iroca-w re-
_er__i_la_i. Tel. 28-1523, |Q 23J08) 10*****r ***OVvy*>rMvvvvirwfMMuúuo

Laranjeiras
ALUGA-SE 

optima cata com gamas, a
*, ü?..9íTio,'> 3ml"> -«4. Informa*Çftea 88*1869.  (O 24288) 16

ALUGA-SE 
om quarto bem mobilado, acavalheiro d» trato, com conforto ea»«Io, 4 rua Pinheiro Machado n.« 84.
(O 22488) 16

ALUGAM-SE 
lindos quarto» o um npár-tamento com dol» quartos mobilado»,cora telephone, com banheiro completo cárea, com pendo de fino trato, parapequen» fanilUa. Bq« das Laranjeira»,

^tJ^ft0tft»^mM^y^^JSt^Sii!iJ^

Vendem-se dois
Grande, entre os et. 288 e 246, m».dlndo o» dois 86m,00 por 45m,00, pro*«li.ro á e«taa.*ao, em lellflo pelo Falladlo,
dia 20 de agosto d» 1937, 4» 16 hora»,
em seu armazém á rua do Carmo n. 81.

«3 2S00O) 0t

DIAS 
DA OBUZ — Vend»-»e próximoao n. 159, esquina dá rua Oliveira,com 17x23. d vtsta, ou* a prazo. Ourl-

««. 51-1», (Q 24291) 91

IPANEMA 
-- Vendem-»e, A rim Barão

de Jaguarlbe, pioximo de langadel*ro», dol» lote» de 10 por 20, contíguo».Ourlvea, 61-1*>. (Q 24287) 91

TERRENOS
Vendem-se os seguin-

tes: — Rua Alberto de
Campos, junto ao 277,
com frente para a Lagoa
10,00x21,00 — 62:000$.

Rua Barão de Jaguari-
be, junto ao 142; de 10)00
X20.00 — 50:000$000.»

Rua Cândido Gaffrée,
junto ao 32, de ll,70x
30,00 ~ 62:000$000.

Informações com Leo-
nidio Gomes & C.° Ltda.
á Av. Henrique Vallada-
res n.8148, loja.
»«»»w»M«»a«aai»w<»v»»>w>M>w»«

Cosinheiras
PBEOISA-SB 

«Ja uma tjoaJahelra quaaaiba faser o trivial, a outros sei.viges domésticos 4 rua Senhor da Mat-tiisinhos, 80, aob. aos domingos almoçoajantarado, ordenado 1208000,
«Éa«aaaÉaaa..,^ry.>Wy!WW^|u

PIANO
Vende-se por 600$000, um"Erard", ver e tratar R. Bento

Lisboa, 127. <Q 28805) 76

PHILIPS m
TJltra aanaactenal, A. MATBIASrecebeu ultlmoa typoá Philips

para 1888, Ondaa ourtaa «longas,1:0901 A longo praso; durante,esta mea nio eslglmoe entrada.
Av, Rio' Braneo, 25 — Prox. &
praga Mauá. (Q 24188) 75

nova ou antiga, oií
qualquer corrimentoj

no homem è na mulher. Oura radical â
rápida com vaccinas de sua preparaçãoe %
DR. JORGE A. FRANCO — Chefe de laboratório do Insti;
Oswaldo Cru*, 67 «4ssembléa, V andar, de 2 ás 5. Tel.: 22-3118

(xxx) 88p»

TUBERCULOSE. Doenças Internas
APPARJJLHO RESPIRATÓRIO

V-Vf DR. PEDRO DE CASTRO
a---. - Livre Docente e Assistente da Universidade

i «.ar.*-.*-.. ^«^J£r"t",,",-to ««-iselnllsndol. MIfíUEL COPTQ, S.S.-, Das 15 Ãs 17 ha. Phone 22-9780

(Q 24151) 8M |

ESTÔMAGO- FIGADO e INTESTINOS
». ?a>Z%lJ!Z!'" d*"*n*<,«»«»a e tratamento nlcaras do estorna-
Sai".. ÍJJÍÍJPJ "m »-,er"«*1?* •*"••••«» aiarrhén, dispepslas, Sei.flea e prisão de ventre rebelde. Asthma. nevralslaa riinh.à..e obeaiaade, Railothermla, ondaa nUríSorta,. ^' ilah$ttm

— 2?'*USí"Mt0 c«r»e,ro» ¦«¦*¦*• yac. Univ. 11, na Quitandas"888*-* (23013) 
$0

Ouro e jotas

Empregos diversos
SENHORA 

educada a pacienta offerece-
para acompanhar aenhora da poalclodurante o dia. Cartas 4 A. P. neata re*d-«0>«. IQ 24218) 55

T.M.PIM BOTÂNICO -*• Veudãiõ^
U rua General Qareon, a 17 metroa daArenlda Epitacio, numiflco terreno de10x18. Onrlrea n. 51-1». (Q 24285) «1

EEBLON 
— Vende-ie á »ua VenancioFlore», em frente ao Se-minta. ter.reno de eaqulna emo 58x26, dominandovlata lucompnraTel «obro aa montanhas,em 4 lote», eende dol» da esquina, 4vista ou a praso longo; Ourlve», 51-t*.

(Q 24201) ti
T ÊbEÕN — Terreno 12x84 Av. Mollo14 Uranco a 40 ra». da praia e defron-te ao predio ra. 17, Tende-se! 28-5805.

(Q 24280) 01
T BBLON .—. ÍDerreno 12x80, rua Pe-U relra Gutmaraea, defronte 4 caia
22 .í..? Wm*' d0 n"*t vende-ie phone:2S-8851. (Q 84379) gi

Santa Thereza
ALUOA-SE 

sala mobilada eora varãã*da em caia e»trauge|ra a peasca d«

A MTQA-SBI optima aala mobilada a se*'Oí nhor dl»tlncto, unico Inquilino. PraiaFlamengo, 176, 2» par. — 25-5004.
(Q 28368) 10

A PARTAMENTO ' — ' AÜiga-ae um" de*X frtnte no 2» parlmento cora optimavaranda para família da tratamento, árua Almirante Tamandart n. 57, Ter nolocal a tratar com o sr. Machado, 4 ruaBuenos Alre» n. 10, 8», Tel. 2.1*8840.
(ti 28341) 10

ATARTAMENTO g^£gmagnífica altuagBo, rua Fernan*tio Osório, 2, esquina de Marquesde Abrantes. (Q 85089) 10

commercio 014 eaaal com ou seaV pensto,unl» Inquilino, 4 rua Harinbo, 26, Onr'
I«"°l.'J'-"!Pli. 82-1229. (Q 20086) 28********** mmm mtÚmã^Êm^y^gjf^,

São Christovão
AMOA-SB 

caaa nora oom 3 rrande»quartos, 2 salas, bali, copa, coíl-ab**' SSSiUj* b,Bl"* -omploto, etc., tudopor 40O80OO Ver rua Amélia n. 88. «°quina Ouruail, bonda S. Januário.
(Q 28367) 24

ZJaliQA-SE 
por KOtOÕo e tax«» a a».. paco«a loja, própria para deposito,

commercio ou |ndu»trla limpo, 4 rua SãoJanuário a. 252. (Obare» na esquina).
(Q 28343) 24

1EB1i' ra,
EBLON Vende-»» 4 rua Joio lay.

. junto ao n. 103, terreno nivela*do, do 10x30. Ourlrei, n. 51-1».
(Q 24288) ti

EliBLON 
— Vendem-»a 4 rua Oqpiertl-no DurSo, dol» lotes de 10x80, Jun-toa ou separados. Ourives, 81*1*.

(tj 242W)' BBLON ¦
•1

Vende-lo á rua João Lyra,terreno da 10,70 por 30 a 03 metros
da beira-mar, Ourlve», Bl-lo,

(O 24280) ti

LEBLON 
— Vende-te, 4 rn» Camposde Carvalho, esquina de «D. Pedrlto,

terreno de 10x17. Ourlve», 61-1».
(t) 24290) 81

SfSpH — Vende-» I rua" Bueüo^íe
A"JL Paiva, aiqulna da Sousa Aguiar,lncomparavel terreno de 81x12. Ourives"¦ PM"- ce (Q 24291) 91

(JKNHOBA educada a culta, pi*ecl»a-»a|J para faaer companhia a uma «enhora,em determinado» dias da semana. Te*
SP5S!í.r» ** 'ne!o *'¦* 4* a ¦*<"¦«*• Para27-0066. (Q 22437) 55

Achados e perdidos
. PASTA PERDIDA 

"
Oratlfloa-aa 9 quem encontrouuma paata de oquro, num ta«i,em trajecto feito do Flamengo aBotafogo. Pede-se entregada noOlub Regatas do Flamengo, comosr. Câmara. (Q 2302) 61*******************************

Ipanema
TTBNDEM-Hil eaehorrlnbss'"Ba»aet eu
aa,'a.p****il!!™,«,B*,r,*MI-* a •*•«-". PaulaFreitas, 90. Copacabana.
***^**^n**>*iVVVVVVvAvitfVXa«U»VUt

Automóveis de oceasião

0ÜR0 VELHO
I VARA O {%¦

Banco do Brasil
COMPRADOR AUTORIZADO
Paga ao preço do Banco do Bra-
sil. Compra Jóias coro brllhan.
tes« objectos de prata e moedas.88 — RDA SAO JOSE» — 8S
Esq. da Rua Rodrigo Silva" - (0 21651) 76
\ JOALHEB1A VALENTIM vende,•CL-Minora, troca, fas a concerta jolaae relógio» com seriedade; rua Ooncalvo»Dia» n. 37 j pbone 22-0094; (Q 18640) 78

0ÜR0;

BRILHANTES
Compra-se ouro pagando o

prego mais elevado no Brasil.
Jolaa • Brilhantes e Pratarlas
fazem-se ofíertas máximas Joa-lheria Monroe, Uruguayaha, 28,esq. 7 Setembro. („,-. 76

Gonorrheno
ííi»ntndrta!ao^-,!.^Íonhecld? como lní***»vel remédio no trata-wnto da Qonorrhêa recente ou antiga. Vidro ESOOO. DenositotRua General Pedra n' 100, pelo Correio, 78000. (Q 338*8) gòJ

PORES NO UTERO COLICAS
nãa^fa^S SíÍS^f aTu^o^o^
rírfA os„pa„Bmos' coLloas daP°ls do Pá"*-, alllvia o utero flolo-roso. noa easos de metrltes, dysmenorrhéas com falta de ro.
auor !.nrr,?eíl ?S-,"' °,,f«lv» (calmante) ute™ no para quallquer dOr, applicado pelos médicos. M v"

Depositários: Casa Hubor, rua 7 da Setembro ra» «!•¦
„,,A1 uJ,° ^reltas' rua -*03 °>"-'vos n? 80 é Drogaria piôhtcl ruados Andradas n- 43 - App. pelo D. N. S. P„.em 14-4-18. LIcVn»°Í79.

(20903)

As senhoras devem usar

Machinas diversas
MACHINAS DE WM~
Reglstradoraa, eofrea 9 movela

..• "S° Ba-'-* escrlptorlo, praco deliquidação. Bua da^íandega, 82.
.'..;.;. (xjix) 78l^>VMMw*aaaaaa|>|a||ay>vy.wvj/wvw'

Modas e bordados

¦TWMPSA.8B Chevrolet 01 Ford, ulti:\J mo ou penúltimo tjpo em troca daterreno eom 14x25 ao Iaeblon, faollltan-«»-W a volta. Tal. 23-1193,. dlaa utel»com Parente, (O 24282) 64rw~***!tiei/*Att&*<ty*iÀrÍM*v*^nfil

Aves e ovos
COMBATENTES 

— sUaDO, JogUs a
Calcutá, frangos, pintos a ovoa paralucubacao da reproduetores Importado»,

premiados na 6.» expodjão em Sio Pau-Io; rua Cadete .Polônia n. 91. EataotodsSampalo. (q 24262) 65**** ****t****A %"i**iiVyVVVVVVV'uyu»>w

Chiromantes

mEKRBNO — Oonde Bomfhn — V«nde*
4- se um multo Junto 4 Oonde de Bom-fim,. Trata-a» 4 jueiína ma n. 722.

(Q 24378) 01

ALDOAM-BB 
optimos apartamentosacabado» de con«trulr com todo oconforto para pequena» famllln», rus JoísObrl.Hno n. 81. Traia,»» oa Empre»a de

Branco1 W?* 
ÍMi^1 bebida Rio

.....'....'. .... V--*-,-^||-"|iVVyiÍA^?

tjuca

APARTAMPJNTOS 
ÍHaiRP - Copnca*

bana. Aluga-se um optimo aparta-
S!SH.*?..c<lm * •"*•!"" • dependência», por6801000. Sua Leopoldo Mlgues, 160.Tels. t 27-0084 *M 28N0678.

(Q 22448) 8

AlaDOA-SB apartamento mobilado comfrente para o jardim do I.ldo; ruaCopacabana a. 152, T«)l. 27-4878.
(Q 28205) 8

&TORI0 g^ «-5
Alugamos magnífica sala defrente no 2» andar, servida porElevador e próximo Av. RtoBranco. LOWNDES A SONS,WPA. Alfândega, 81-A. 23-Í773,

(48556) 1******************************
Botafogo e Urca
UJaVGA-SB — Ampla sala a confor-•ti Uvols quarto» com ou tem movei»,Pura casses e toltolro». Coilnha de 1»ordem. PensSo de tratamento e exclu-
5I2W.-*»•!•«• «-«««e* Rua da Ma-
Hla "' 88- (Q 23317) 4
'ALÍGA"SB •*' •'•'08000 1 apartamen-
fa- to dn rua Voluntário» da Pátria,
;,,'«.,.'?* ta lafcnaacBés no apart. 1«u pelo telephone 43-4820, ramal 8, como jr^Jabola. (q 24168) 4

AÍ.DGA-8B 
Sn Copacabaua, « rua Bollvar n. 157* cata eom 5 quarto»,2 aala» e mais dependências par 550|,

Pode ter vista a qualquer hora, por es-
peclai favor do inquilino. Tratar 4 ruaTonolero» n. 7, pbono 2T-2221.

(Q 28294) 8

COPACABANA 
— Pasto 2, lido. Alu-

ga-ie am cau de família ds trata-
mento, optima sala stm mobília a ¦(-
nbor e»tr»ngelro. Rua Duvlvler, n. 12,apartamento 601. (Q 34204) 8

APARTAMENTOS. —
u No Edificio Urca, á

Avenida Portugal n° 386
ifrente á praia. Alugam-
fee optimos e lindos, ten-
tio um delies varanda
fcom 50 m2, garage, ele-
tvadores e muita agua.

EDIFÍCIO EVERS. -¦ Posto 2 ~- Avenida
Atlântica 320 (próximo
ao O. K.) Confortáveis
apartamentos acabados
de construir, com 2 quar-
tos, sala, banheiro, cozi-
nha e optimas varandas,
com linda vista para o
mar. — Administradora
Nacional. — Rua do Ou-
vidor 76.

(Q 23308) 8

A PABTAMBNTOS _ Alugam-"»»~iiiõ.£\. vo», independentes, acabamasnto deluxo, oom doi» «aiaes, quatro ou cinco
quarto», banheiro» de cir, grandes va*•andas na frente a fundos, garage, «to,nua Condo de Baspendy n° 69 « ruaEíteve» Junlor n» 23, próximo ao PI»,mengo; ver no local com o gerente, aqualquer hora e tratar com Vlanna, 4nia do Ouvidor n° 60, 1° andar, dai16 hora» em deante. (Q 28080) 10

IpiaAMENGO 
— Apartamento 'optima*

mente dividido, com toda eommoiil-ilade, ¦ garage, preço módico, no Edifícioda rua Senador Vergueiro a. 187.
(g 25128) 10

PATSANOtT* 
210 — Aluia-a» etta ca*ss tem quem a mostre, tratar rus

7 do Setembro a. 76, loja.

Gav ea
ALUOA-BB 

confortável apartamento pa*ra pequena família de tratamento,3 quarto», ula, quarto, empresada, de*nials dependência». Rua Cuatodlo Ber-rio n. 58, apart. 8. Tratar rua Bueno»Alrea n. 20, 6" andar, com o «r. Lima.Telephone 23-2000. (Q J4267) 11

,-, ., . Aiu»«-»e, a eavattelro dta-KJ tlncto, boa sais de frente, lndepe-i-dente, com au aem moreis s oom ou somboa pesilo, em residência de multo aa-
!v'!,o8D.pr0,1,**<*' à ¦*"-¦** -*•«>- rer.»* Tel«8-2884. (q S4j7„ 37

AlaUOA-SE 
a casa n.» 8, da rua Pln-to Quedes | as clave», na meama;trata-»», na Casa Bancaria Moueró. AAvenida Blo Branco a.» 49,

riAAmmmm- - *iVWu-aS?jvi«?J

Subúrbios da Central
laüOA-SE 4 rua Cario» Coata'n." ^5.

„. . ,*!»Tln'enlo «uperlor), (estaijilo «leHlachuelo), por preto módico, pcqncnoe confortável apartamento. Obaves nolocal. Tratar: Av. Rio Branco, 1(10, 5"andar, telephona 28-6267, (Q 28850) 29

SITIO 
EM CAMPO OBANPB — Ven.de-se o dn Eetrada do Carnplit n»61, Matto Alto, Guaratiba, medindo 120

por 200 metros, eim leilão pelo Palladlo,dia 20 de agosto de 1037, 4» 16 liorn»,em seu armanem 4 rua do Carmo n." 31.
(t) ¦.'5100) 91

QINTINO 
BOOATÜVA — Vendem**» i1 avenida com cito casas s 1 predioii rua 21 de Abril n». 62-A s 66, pro.xlmo 4 rua Elias da Sllvs, e da esta-cilo, em lellio pelo Palladlo, dia 25 deugosto de 1037, ás 16 horas, sutorlsado

por alvoré judlclsl. (Q 26101) 91

UKCA 
— Vende-», 4 rua Irineu Ma-rlnho, terreno de esquina, tado dasombra. 46:0008040. Ourives, 51-1».'

(O 84284) 91

ÜBCA 
— Beira-Mar — Vende-se 4 AvJoio I/oIs Alves, solido, moderna »confortável predio, dois pavimentos, eom

garage, 130:0OO$O00. Ourives, 51 -l».
(Q 24286) 91

ENI.E-SE um predio precleandq deconcertos na rus Vlrlato Schums*ser, 82, antiga Plack (Riachuelo). Tele*
plione 26-4740.  (Q 24228) 81

VENDE-SK 
o predio da rus Viscondede Santa Crus n, 18; trata**» nonuraamo. (Q «8205) 91

THERE DESLYS
Celebra pwchologa occulUata alogladapela Impren»» carioca a mundial. Dlarla*menta: praça Tlradentes 68. Pb. 42-2283

(O 22148) 69

MME 
MABIA — Professor» de chlro-maneis a grapbolosla, perita nas¦uas propheclas, que têm sido ncertad»»e lempre conflrin«das. Quereis saber davo»»» vid», de tomos negocio», questõe»,atripalhacòes aa vlata, quorels faser vol-tar alguém de quem sa tenha separado 7Pajer bem caiamento, conquistar boa»smlsadea I Ide sem demora consnltsr a

irande seientl»ta» que vo» sotlsfará comura* »6 consulta. . A' rua General Poli-do» n.» 808, Botafogo. Pas 8 da ms-uli» is S da solta. SU. 28-8702.
'»'*>*>*w»w««r'<WMw».»>iw«J>*w

"SYSTEMA BRUM" 
'"

_ «0W8TA BEU PROFESSORA
. DtlU»»lmo livro de coiturs, Indlspenaa*vel «m todos os tares, offlclnss de cos.tura «a collegios proflsslonaes. Vende-»enas Livrarias.G. Dias n. 8. Blo: Avenl-
í*'»^'».!!""0 "• 1DT| - Ouvidor,a..146; Bittencourt da Sllra a. 15, ruaOnlleir,. 1. Bua Ubèro B»darí n. 81*,Bao Paulo. (q 22256) 81MM"'"1 v>vmvwvui«w

Moveis novos e usados
CUMPBAMOS moveis, crjstaee, tapSte», machinas da ooitura e tudo querepresenta valor. T.26-3Í28. Paga-se bera(Q 22406) 88

Dentistas e protheticos

VENDE-SE p: Avenida Vlelr» Souto,
entre 316 a 326 — 20x50. Telepho-

25-5307. (Q 22425) OI

ÀLUGAM-SE 
es dol» prçdlus, complo-tamente Independentes da ru» Ouro

ír^í0 *\.8.Í! •»'Quintino Bocayuvo, por-505 e 1408 mensses, respectivamente, ods frente e dos fundosi e»tâa abertos;trata-se 4 praua 16 de Nov. n. 20, aalaO"»* (Q 23835) 20

COPACABANA 
-•¦ Aluga-se caia, rua

Viiconde da Plrajá, 87, ante» praçaOsório, 2 psvs. com 6 qs„ 2 salas a
mala dependenclai. Cbaves no n. i, da
rua particular Junta, Aluguel 70080OO e

.„  20|00O taxas. Trata-»e: rua Copacabana
(Q 23338) 4 n. 1.411. (Q 23300) 8

AI.IIl1A.SF ° Pre<**o 6. rua Aura
quartos, duas salas, garaga e da*mais dependências. Aluguel ..,300$000. Trata-se ft rua do Ou.vidor n. 00-1.- andar. Telepho*ne 28-1835, Ramal 36.

(ax-t) II

ALUGA-SE 
as magnífico prello da ruaGarcia Bedondo, 137, cora gr.indescomniodo», fogõo a ga», squecednr, egrande quintal; as chaves no 141; tratn*4 prac* 15 de Nov., 20, aal» 608.

(Q 23887) 20

APARTAMENTOS 
— -RESmENÕlÃS

LEONOR". Alugsm-se sparlamentoade recente conatruecao, cora sete peesie com banheiros ds cir. Ver 4 rua da»Aceneis» n. 45. Gare», Junto so JockejOlub. Tretsr com E. Grangelro 4 ruaBuenos Aires n. 44, 8» sndar. Das 10'.'Ij das 16 ás 18 boras. Aluguel
3T68000 a taxa». Obaves ao ap." ra, 5ou com e encarregado do local.

(Q 24281) 11****m»***mmmm-.-.-^m^nnJvv^JV}JIJ^jy*L

Saude e Cáes do Porto
VENDE-SB 

«m frente 4 Marítima
predio de negocio e habitação defamília, tem 8,80 de frente por 41,60lado, área 301,02, para informações nsrua da Gamboa s. 103 — D. F.

(Q 22848) 81

A LUOAM-BB as essas VIU « XJÍ.IVXX da rua Castro Alves, 158, no Meyer,wm 2 qunrtos, 2 salas s demais ilepon-denclas; ss chaves na casa XVI; tratara-so A praça 15 de Nov., 20, sala 506.
(Q 23886) 20

ALUGA-SE °e,tce|lent8 predio
n. 662, aluguel Rs. 450S0OO,Trata-se â. rua do Ouvidor nu-mero 90-1.-. Tel. 23-1826, Ra-
«nal 20, (xxx) 2>

VENDE-SE 
sitio em Campo Grande,bonde 4 parta, lus electrica, boncai», agua encimada e lindo pomar. A

produccüo di Juros compeneadores ao em-
prego de capltal, Inf, sr. Rosas, run
de» Andrada», 44, eoh. (Oj 20965) 91

URCA OPPORTUNIDADE -
VBNBEMOS predio situado emrua da 2» zona, construído ha um
anno, fino acabamento e confor-
tavel. Prego, 110 contos, corn
facilidade do pagamento peloInstituto da Providencia. *—
LOWNDES & SONS, LTDA. AI-
fandega, 81-A, 4o andar.

Dentadans de Rcmvío ou He-
Inqsakraavela a aem ajea-
•Jivaa earaaea 4 cOr doa

tecido* baeaea, Or. Silvino Hat-
«oa. Ba* » >• 184. -Tal. as-istjs.

(O -J4315) 72
Ur. Sílrâo Mattos 1SB$.
aa» deatalaraa parelaea, da laata
Dostcao • daplaa, ben como em
¦eataa. Ria 7. im> Tal. aa-issa.

(O 24215) 72

ÍIRf A — VENDEMOS PRE-VUW» DI0 de luxo optimamen-
te situado, conforto, etc —-
LOWNDE8 Se SONS, LTDA. Al-
fandega, 81-A, 4o andar.

(43663) 91

+****A***********0************

Hictheroy
1LLA PERIUBA dA»hllTraO,"Tam

sempre boss a confortáveis casas
pars pequena família. Trata-se eom a
gerencia na praça Ascredo Crns. Nicthe-
ror. (Q -21888) Bii
^"****"^"**%*i**i^r*VVVVMVMVVVV*ij,tj|»^

77) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHA"

Manicure
MANIottRE 

— lime. Kvonas' — 'T*tua
Santo Amaro o, 6, edlfido Ulnss

Gerse», 6a> andar, apart. 65. Tel. 22-0157
(Cattete). (-Q 24172) 83

ciai confortável optlmamente ai-
tuado, próprio para familia de
alto tratamento. Preço de oç-
casião, 150 contos. LOWNDES
& SONS, LTDA. Alfândega, 81-
A, 4o andar. (43563) 81

COMPRAMOS URGENTE*--
por conta de clientes, prédios ou
terrenos bem situados em qual-
quer zona urbana (comercial ou
residencial). — LOWNDES _
SONS, LTDA. Alfândega, 81-A,
4» andar.

AiNTlSEPTICO FREUDER
Formula do prof. Frederico

í— Eyer —
o melhor a mala eflaaa doa pra-parados para deslnfeccão e obtu-ração de canaes dentarloa e tra-tamento de flstulas. o PÒ Freu-der contém sub-nlivraU» de bis-muto, substancia radlo-opáca,
que facilita as veriflcaoi5es ra-dlograflas. A» venda em todasas casas de artigos dentários.
"*** av.-K aa aa **ii!%Í3iJj3

•HOaMPaRAM-SE moveis, pto-
]Vnos, erystaes, etc, ou mo-billario completo de casas oaescriptorio. Casa André. Te-lephone 43-6838. (24170) 83

DORMITÓRIOS 
— Desde

430Ç000 SALAS DE JAN-
TAR DESDE 50OÍ00O. Ribri-cação: garantida, de Imbuya
fl peroba, em vários estylos
modernos. RUA FREI CANE-
CA W.° 8. (3323{;) g3
OOMPRaAM-SE moveis, anti-
}*. guidades, prataírias, louças
e erystaes; paga-se bem. Tel.
?8-3385. (23299)83

Coração, Rins-Asthma
r|ae"eCt%1ed,cCoS\Gf?Sdos. Cansaços, palpitaoSes. urinaa escuras, ddres nos rlni ntvphrites, areias, astlimas, pontadas, chiados no peito soWs.
Cas^úZr011^6 «re»naeB' »llí as°tnmnati0P^t0beBpos tòâ;Lasa Huber, rua Sete n» 61, Drogar a Pacheco, rua doa AnJdradas n» 48. Drogaria Baptista e Silva Gomesi'«f Cia. 'Ap. pelo D. N. S. P. em 7-1-16. Lio. 16. (Q 2IS94) 88

HYDROCELE
jor mais antiga a volomoia que «eja.
cura radical aera operacío cortante, eemnor e som afastamento das occuuacõespor proeesío em uio bs mat» de 40 annoscom perto de 2 mil canoa de cura, semroproducjío. Dr. Orlssluma Pilho. It, Bo-drigo Silva, 7, das 13 és 10 boras.

(O 21664) 80

DR. BRANDINO CÕRRÉÃ"
Moléstias do apparelho Genltet*Drlnarlo no homem e na mulher?.OPERAÇÕES - Dtero. ovarloS*hérnias, appendlcite, próstata?bexiga, etc Oura rápida*

modernos, seio,
rins,
por processos
dOr da

INSTITUTO ORTHOPEDICO
DO RIO DE JANEIRO

DB. PAULO ZANOBR (COM33 ANNOS OB PRATICA NA'*, AlalaBUANBA)
Tratamento cirúrgico 9 ma.eanloo daa malformaoOea, mo.lestlaa doa ossos, lartioula-Soes, paralyalas, ato. Mecano-terapia daa fraoturaa. Offi-olnas para apparelhos ortho»pedlcoa, pernas a braooa arti-ftolaea. Avenida Rto Brancon. 848, 8.» — Tel,: 88-0338,em trenta ao Cinema Qlorla.

(xxx) TO

VtàNU&SBl 
uma ««fretaria grande éoptima por 1608. Rua Si Ferreiraa. 210, apart.» í. Copacabana.

«J 2424») 88**+*»*** * * •i'rvm*^vvv\f\j\f\j)fwwiJ

DR. DUARE NUNES-MoIe?-tias doapparelho genito nrinario emambos os sexo* — BLENOR-
REAGIA e SUAS COMPLICA-
COES — HEMORRHOIDAS EDOENÇAS ANU-RECTAESI -
S. Pedro, 64. Das 8 ás 18 -ho-
W* (xxx) 80

GONORRHEA
a suas oomplIcaoBes, prostatitelSS
a?í'chUf8:^cyatítes' -streItamenl»BTeto. Diathermla. DarsonvalIjaoUoSRua Republica do Peru», 88, so»brado, das 7 áa 8 a daa 14 aa 181horas. Domingoa • feriados, da37 ás 8 horas. (Q 1999a) g|9

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. (BAR ESTEVES

Fslts ds rsgras, eólicas, enJDos «agrsvldeia bemorrbiglss, suipeailo,atraio», frleira a demais pertnrha*soo», oTarlanas, testamento opotha-raplco sem operação a aem dOr. Ban,do Perii, 11S. XeL 22-0862, da 1ds 6 boras. (Q 20788) 80

GONORRHEA
a complicações (homem s mulher)Eitreltsmento ds üretbra

I M P O T E H O I ATratameota- rápido s modernoDH. ÁLVARO M0UT1NH0
Buenos Aires, 77, 4* — 13 «a 18.

(xx«) 80

Professores
SEaNHOÜA 

frnneess SastincU enslnsseuidloms. Methodo facll e rápido, tam-bem fas traducctle». Carta» neste jor-nal para Beatrls. (Q 23803) 87

MLIaB. 
HELHNB HDFPIEB, profe»«o-ra aj» france», ruaBtiné» de Soura.64, »ob. (Fabrica). Tel. 48-5727, da» 84» 12 hora». (q jho14) 8j

OCA INOIaEZA — Hspeclallsada nocuslno de creancas, lecclona aeu
!Sl°n.*'.'em **•"•*» ds 6 alumnoa. Tel.3**4200. (Q SJ2428) 87

AULAS para concursos e exa-
mes seriados, partícula-res ou em turma, prof. dr. Was-hlngton Garcia. R. Ouvidor, 80,2". Tel. 43-6547. (Q 25006) 87

Div ersos
ENOEBADOU 

— Avelino Wves. Bss-ps, calafeu. Encera eacrlptorlo erealdenolns, pejsoa! habilitado s de con-flanga o prejo módico. Tel. 22-1338.
(O 882051 74

ENOBRADOB. 
CatafaU. Joaé Francls-co com pessoal do conflanos. KsepadQ"*,»1..powaodo, 48-6084. Senador Pom-POU, 246. (Q 25128) 74

BHPUCHADOU 
— Freclia-se de"ümbom repuçhador 4 rus dn Cariocan. 58, fundos. (q 2421)3) 74*^*u***m ~'"m********A*^^^wvw^,

Instrumento de musica

RÁDIOS
PHILCO — PHIIalalPS • PILOT

«=«», ««¦««, «r preoo» bsrstlMlmo». Em peainenns
•*43-KRí« BI *P55"t*5.oS-*?*Eíi*\ lmg0 vnmt 1 Setembro, 88,i,4«3-bíij) 81 sobrado. Tel. 43-4171. (O .-nana*, m

MOfJA 
INQIaBZA — Manto*-*, eni Oo-pacabana, claiies de conversação,

para moons. Tel, 27*4200.
¦ 

(Q 22427) 87
U1.TUÒUHZ, Arlth. • dact;log. 8 ve-

_ . ,**.t*or setnsns, menise», 268. 7Set.» 107, «Eiool» Urania. Aula» rreol»,mo; turmss hóVss. (çj 24188) ST

CONSULTÓRIO 
medico, bem montado.Agua corrente, telephone, cede-se 1 14as 16, diariamente | 120} j 7 de Botem-¦"•o a.» 75, 2.», sal» 4. <Q 22447) 8

DR. ABE SILVEIRA
DENTISTA E MEDICOClinica éspeoialisada da bocoa edos dentes. Pyorrhéa e seu tra-tamento. Consultório, Edifício

22-1687. Consultas diárias de 9ás 11 horas e de 1 ás 5 horas da•aÇ4e.. (Q 23316) 80

Dr. José de Albuquerque
AffeccSes aeznaea rmascullnasj

venereas ou nao. Tratamento ia)
IMPOTÊNCIA EM MOÇO

RUA OO ROSÁRIO, 173. Da 1 áa \
(20801)

DOENÇAS NERVOSAS!
SYPHILIS

DR.ARRUDA CAMARaí .
ürugusyana 12-A, 4» andar, Vi, 44e 6»g - Da» 15 it u hora». **

Telephone 42-0201 I
(Q 218*6) tj

Prof. Francisco Eirasl
GARGANTA - NARIZ . OUVIDO^

rí
Sinusites — OiiteJ

Tratamento moderno pela AliFrequenola - Diathermla - Lara,
padaa solares (Ollnlca de Phlslòntherapia, Especializada) — EdlfUcio Odeon, 4- andar, S. 417-41-S1

Tel. 22-0028 aí
O I N H li A N D I A n

(Q 233454) Il
í

Porteiras e enfermeiras

A SENHORA

FBAtaOEZ, 
Ingleg a Tschyg., 8 veie»

por.«emana, 258 mensao»! 7 Set.*.107 E»cola Urnnls. Aulss reclame, tur-mas nova». (0,24183)87
AOTYIaOGBAPHIA a 5*000 mensae»,

... ,•,-"">-•• C*"*» rápido com diplomaofficial em 80 machinas Inteiramente no-va». "Curso Matto»", largo Uno Franclacoo, 14-2» andar (eaaj. Ouvidor).
(Q 28353) 87

INGLEZ 
— Rapidamente pelo mala ado-

quado methodo "BBIGHT'8 BYSTIOM"¦— Av. Mem ds Si, 45. Tel. 22-0404,
(Q 23354) 87

PROPESSOBA UtÓLEZA, competente,lecclona em sus residência ou emcasa do alumno, Tel. 27-1107.
(q" 2J287)"S7

PROF. 
aUeml, «ipedsllsta p.«* cre«n-

C***> enalna teu Idioma pratica mon toa tneorlcament». Tel. 27*5038. -
(Q 24278) 67

¦até triste» Aa
anaa regrraa afio
dolorosaa e Ir-
retraiam, tome
CÁPSULAS SE-
V BNKRAUT

(Aplola Sablnn
Arrndata qne
ficará bOa. Ta-

bo, 81000. —A' venda na Dro.
«•caria Huber. R. * Setembro, 61.

(Q 21891) 84*****************w^*******v**

Apartamento de luxo v
Aluga-»» todo e nltinto andar (19JU'Mobiliário moderno, elevador a terraços

privativo. Av., Atlântica, 1050. Te]3
phone, 27-2264. (Q 32254$

Empregos diversos
NATHAEIXA 

— Baia do Theatro, 21.1« _ pajia palma da rnüo, revela oestado, de taude, as oicllIag5es flnancel-
rns e políticas, .as smi«"ade» verdaalelraB,o» perigo» que »e poilem erlUr. Tslenh.2a-8U88 e 26-1307. A'» quintas-feiras,
preço» populare». (Q 24272) 80

SUL AMERICAÕT
PITALIZAÇÃO

Compro titulo» desta Companhia me»*mo que as mensalidade» estejam muito
atrasada», extraviado» ou com empres-
timo». Ouvidor 55 —• 1» • com Araújo
ti"»- (O 21886)

/j.TMNASnOaT p.» éresneas e adultos
M P'l- Prof, dipL aa Allemanha

1 FLOR DOS MONTES
MAME LE MURE

í*st.01* a menina Le Valljer, ru. gue. — Vá, domina o teu espirito,oorisando.se muito. — Eu O que Imlnha nnhi-aa omln. l-JaTia*. lon.y.„m.te disso foi que queria evitar,Oh! tu não me conheces.
— Conheço-te muito bem. Mastu aelxaste seduzir o teu espiritoPelo atti-activo duma loucura he-roica. A' belm do abysmo, olhas,estromeces de medo... mas sen*tes «ma vertigem, preclpltas-te

l^lle de olhos fechados... Mas«N-em í afinal, esse homem? Delue poder mysterioso dispõe 7 —
Prosegulu, falando comslgo mes-ma Bernadette, a quem o sol po-orate lllumlnava.

SuEanna debatla-se ainda namesma crise, ma3 parecia que jarespirava melhor.-- Fa-Hzmente cheguei a tempo!*-' s-ontlnuou a pupilla Ü9 Jtortl-

minha pobre amiga. Não tens com*
promisso algum que te prenda a
esse homem, e, enfio, não quel-
ras mais vel*o, nSo lhe queiras dar
ouvidos. Affasta-o do teu pensa-
mento, não esperes o manor au-
Xlllo da sua parte, e segue, o teu
caminho.

— Mas a esperiansa
dei?...

que lhe

— E foi livremente, por tua pie-na vontade? Terlas animo de mo
afi.rn.ai-? E, por mais ousado que
seja Bregay, teria elle, acaso, a
Imprudência de querer exigir o
cumprimento de tal promessa?
Olha minha querida! — deixa-me
dizer-te com franqueza — não é
por amor que tal hojjiem Jj% tanto -~ Bei*nad«tte! -*. exclamou Su-tempo te. oareesuai. i: mm, -s» pestanejar» gomo ÍSílto

A menina. J> Valller tava um
demorado estremecimento.

Podes ter a certeza disto —•
insistiu Bernadette Quando um
homem sente verdadeiro amor poruma donzella, fala-lhe em plenodia e diante de toda a gente, nâo
a vai procurar da surpresa para adeixar perturbada... Não vês quea lntengão delia era arrastar-te
a dares um desses passos que com-
promettem uma vida para sempre,
acorrentando-a & sua tyranlça
vontade?

Más qua fim teria «Ue e»
vista?

Isso não set... e qua possegarantlr-te ê que trabalhava parao seu interesse pessoal... um tn-teresse lnquletador, visto que noBeu procedimento esse homem sedesvia do verdadeiro caminho!
Afinal, tu suspeitas delle, o queera talvez a causa do medo quesentlas. E agora, ainda estaes re.solvfda a servir de instrumento a
maqhinaçBes tenebrosas? Em ves
de salvares a tua família, desejarl.
as ari*Isoar*te a perdel-a junta*mente contigo?

lephone 27-5080. Te-
(Q 24277) 87

por un» intenso clarüo de singular
fulgor.

—¦ Nem mais uma palavra! *—
disse Bernadette num tom con
Vincente e decisivo. —• A tua con
fldencla ficará sendo sagrada paramim. At6 nova ordem tu não fa-
rás a menor allusão ao que te des-
vendei, pois parece que nos va-
mos approxlmando de aeonteci
mentos graves... Cabe-me agora
a vez de t© dizer: Pede suppllca,
Implora, porque, mais do que nun-
ca, tenho necessidade, do auxilio
de Deus,,,

«Íl. XXVI
A menina manda! pedir ao se-

nhor Martlgue desculpa de n&o vir
Hoje & mesa, porque veio de fora
com muitas dores de cabeça, e
e teve de recolher Immedtatta-
mente ao quarto — dis a gover-nanta Maria Anna.Estft doente?

B' deveras lamentável!
Esta ultima phrase foi pronun-ciada por Llonel Bregay, que en-

trará no castello meia hora antes
de Bernadette. A donzella ignora-
va a presença delle, embora de-

zanna o ter encontrado em Bar-
fleur naquelle dia. Maa Bernadet-
te ed pensava na terrivel confi-
dencia que lhe fizera a aua amiga.

Todo o seu organismo ae resen-
tira da commoção que soffrera, o,naquelle momento, a pupllla de
Martlgue, recostada numa cadel-
ra de braços, estava toda a arder
em febre.

Be repente, batem-lhe & portado quarto.
—* Entrei — disse a ousto Ber-

nadette, de tfio prostrada que aa
sentia. A porta abriu-se, e no li-
mlar surgiu a excellente criada
br.etã.

O patrão disse que viesse parao pi de sl, minha querida menina.
Elle estA com cuidado, e quer porforça que a menina dlgra já aquil-
lo de que precisa.— Oh! diga-lhe, Marta Anna,
que lhe agradeço o seu cuidado...
e lhe peço que fique tranqulllo.
Eu costumo ter freqüentes vezes
estas crises... são violentas, masnão perigosas. Apena» careço derepouso.

Mas apesar dessas affirma-
ç8es, a governanta nSo pareciasocegãda,

FREI FABIANO
Cumprindo minha promessa agradeço

de joelhos uma. graça recebida.
Virgiiio Souza Chaves.

(O 213<4)

TAPETES |f|Concertera-ie a lavnm-ie com mixtmi'perfeiijSo e arte. Acceita encomraendsl
qualquer tamanho ds tapete», feito Cmão. Unica officina de tapete», AntalGeorge, a rua Santa Amaro, 111 -—.
fel. 42-1148. (Q 22279);

«Traia Flamengo 278 I
Luxuosos apartamentos eom rnaravíf'lhosas vistas para a bahia e Corcovad».com 2 collojsaes terraço», havendo atégun» quartoa separado» no li" pavimen.,0* (O 2412Í);

SEU FOGÃO E AQUI*
CEDOR TEM DEFEIT0J

Escapa a gas? O mecânico pilsttLarlos, concerts, limpa, pinta, graduacom seriedade, garantindo economia nascontas. Tel. 48-3612. (Q 24182$

S«m« sontSar su» isso, vjets fiU-l _. cnõULie menina.» resUífflS &S-

em voz baixa — ea precisar dal*
guma coisa durante a noite, nãotenha receio de chamar: eu venho
logo... aim... eu «que venho.,mais nenhuma criada vira — inslstiu Maria Anna duma maneira
especial.

Bernadette agitou-s*» a principio,numa sobre-excltacfio que se ap-
proxlmava do delirio. Depois pa-receu sentir a cabeça pesada como
se fosse de chumbo, e, bruscamen-
te, adormeceu. •.

Entretanto Brfgay perguntavaa si próprio, profundamente in-
quieto:

— Ella .estará realmente doen-
te? Por que ae recusará a vir hoje
para baixo? Será por eu cá estar?Ella sentia uma ancledade ores-
cento; qualquer caso imprevisto
lhe causava perturbação' e receio.Depois da refeição, que decor-
rera muito desanimadamente, elle
sentiu-se multo mai disposto, e foi
abrir a sacada, onde ficou dé pêa tomar o fresco do mar, que cor
meçava a invadir o pateo.Não era sfl a idéia da meninaJosselln que preoecupava aquellehomem sinistro. Momentos aptea,
no vestibulo, onde elle se demora-
.» A tesejar g-^uei! InapUta oc*

^APARTAMENTOS .*>
Optimos apartamentos acabado» Mconstruir á rua Almirante Cochrani,esquina de Fernandes Figueira, 10, aaTuuca com trea quatro», uma aala,

quarto para empregado», varanda e maiadependência». Por 5708000 á tratar av.Ru* Branco, 91-8» andar, sala 12 --,
Telephone, 43.4191. (Q 25074*C

correncla, escutando o que' pu,dessem dizer, ouviu alguém falar
ao cimo da escada, e reconhece-
ra a voz de Marta Anna, que per-
guntava;O Valeria, aonde 6 qua voc8valT

r*-* Vou ver ea a menina...A menina está a %ormlr. Del-x.»-a estar socegãda... E a bre-tâ, descendo a escada, monologa-
ira a mela voz:

E* unia cabeça no at, que nfio
quer. saber de Deus nem do diabo.Uma mandrlona, que para ahianda mettlda por todos os cantose não faz nada... Sempre gostava
que me dissessem donde velu se-melbante criatura...,..

Bregay, ãs escuras, na escada,estremecera... e sentia ainda ca-latrlos.
Feche a Janella, Bregay, façafavor — disse Xavier Martlgue dofundo de sala de Jantar. — Estáa ficar multo desagradável.

B accrescentou:
ouve o mar? Vamos ter umanoite péssima.

Uma-hora- depois, o 'Industriai,
na vasta sala de visitas, passeiadum lado para o outro, senta-se,

«s lOaKo ge levanta,,

O fidalgo, sentindo-se fatlgado,
• sabendo que Bregay —• o seu
amigo — não gosta de ae deitar
cedo, deixou-lhe Jornaes o charu-
tos, e retirou-se. Mas Bregay não
acha sabor nos havanos, nem se
aente com disposição para ler. As
palavras que dissera a governantaeram um toque de alarme quo lhe
causava sobresaltos.

Ah! tinha bem razio para re-
cear a admissão de novos criados,
o que representava para elle uma
daa terríveis ameaças. Quando ha
dois cúmplices em qualquer crime,se um delies se torna suspeito, ooutro precisa Immodlatamente de
se por do sobreaviso. Ora Valéria,
com certeza, vai voltar A carga,
e instar de novo para sair dum
lugar que reconhece ser cada vez
mais perigoso para ella. Consegui-
11I elle lmpor-se-lhe o bastante
para a fazer ficar? E, contudo,
assim e preciso. Avalia bem o pe-
rlgo constante que para elle re-
presentará o facto dessa rapari-
ga deixar aquella casa... Mas se
ella ficar, será ameaçado por um
outro perigo, não menos terrível!

Ah! os ciimpllces.., E come
auuderla elle àlsnenear. q sen 8,141

xlllo na sua vida de bandido, aco*bertada pela aparência duma vldajde trabalho? Ha crimes que nln-s
guem poderia tentar soslnho.- |Ah! os cúmplices... Elles ti»nham vivido tranquillos durante)todo esse tempo. Tudo lhe correra
tanto a medida dos seus desejos
que, por vezes, preguntava a slpróprio se não seria protegido
por algum poder singular de ma-
gia. Mas, a insistência da sorte na,
reallsação dos seus planos tene*.brosos era, por assim dizer, limdesafio. E não deveria contar umdia o Justo castigo dos seus cr!»mes

A sua agitação ê manifesta netjssa noite. Parece-lhe ver os pergo»nagens das tapeçarias a fitarem»
110 e apontarem-no a di-do. Porque
sente elle assim um pavor pueril?Será dovldo ao estado do tem*»
po...

Lâ fora, o vento vai erescen-LcJ
cada vez mais; e, através da noi*.
te callginosa, bate contra o cas*«
tello em rajadas vllonetas, fazen-
de ranger as ventoinhas o resoa?-
cavnmento as chaminés...

Sibilla, e açoita, como se fos*.
sem mllhBes de azorjagues gigaji.*

. atítontlnfla^

•ssl
*'?a
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meeh Telephone:
42-00-20

HORÁRIO UE HOJB
8.00 — 4.00 — 6.00 — 8.00 — 10.00

A SOTH CENTURY FOX apresenta
HOJB E AMANHA

r
 ÚLTIMOS' DIAS

Sétimo Céo
com

?
4
4
#
4
»
#
4I
4
aNIIGVNDA-FEIRA — A UFA ART FILMS apresentar*7
J-< P R E M I í; R E » _—¦ tSim. «o» ZARAH

SIMONE SIMON
JAMES STEWART \

JEAN HERSHOLT - GREGORY RATOFF
DlrecsSo de HENRY KING -.*..-

Teleplione:
42-0100

HORÁRIO DB HOJB
3.00 — 4.00 — 8.00 — 8.00 e 10.00 

'

A R, K. O. RADIO apresenta
HOJB E AMANHA —... ÚLTIMOS DIAS

FRED ASTAIRE - GINGER ROGERS
— BM —

VAMOS lUXSAIt
EDWARD EVERETT HORTON — ERIO BLORB

Nacional da D. F. B.

PARAMOUNT NEWS
Clne Jornal n 84 — nacional i

LANDER

SEGUNDA-FEIRA — AR. K. O. RADIO apresentar*
«D OLOROSA RENUNCIA" — com JOAN FONTAINB

 JOHN DEAL —

1HPERIO Teleplione:
42-0063

HORÁRIO DB HOJBl
1.00 — 4.00 — 6.00 — 8.00 •' 10.00

HOJE B AMANHA —
A PARAMOUNT apresenta

ÚLTIMOS DIAS

í COMEÇOU NO TRÓPICO
com

4 CAROLE LOMBARD - FRED MAC MURRAY
4 NUMA MULHER NAO SE BATE — desenho do MARINHEIRO
4 FOX MOVIETONE NEWS e 12 , HORAS NA CAPITAL , DO
aBRASIL — nacional. ' ' ¦ •

ÁSEGUNDA-FEIRA — A 20th CENTURY FOX apresentar*SIMONE SIMON — em "SÉTIMO CÉO»

imfik mm * Telephones:
-0935 e 27-0936

A DISTRIBUIDORA NACIONAL apresenta
* HOJE B AMANHA —— ÚLTIMOS DIAS.

O Rôbo do Rei
com

MESQUITiNHA - DE'A SELVA — AUGUSTO HENRIQUES
ACTUÀLIDADES UFA 

' ' 
,

A PHOCA SABIDA — desenhe.
Domlng» sO na matinée "O THESOURO OCCULTO".
Segunda-feira — "O MYSTERIO DA CAPA HESPANHOLA"

a "PATRULHA SECRETA" ....

a-K
Ismtóo jo*E

Telephone: 42-0592
Horário | 2. 4-68* 10 liorns

HOJB B AMANHA -
—— ÚLTIMOS DIAS .

A "D. N." apresentaia

0 Bobo do Rei
Comedia de Joracy Camargro com

MESQUITINHA — MANOEL
PERA — CONCHITA DB MO
RAES . DE'A SELVA 
AUGUSTO HENRIQUES e outros

artistas.
Complementos: ESCOTEIROS

DOS ARES' — desenho a FOX
MOV. NEWS - actualldades mun
dlaes. r

POLTRONAS*» I
e BALCÃO /^ESTUDANTESN O B lt BfcTle CREANÇAS

'11
SEGUNDA-FEIRA —

D0RIS NOLAN
GEORGE MURPHY

ELLA LOGAN, HENRY ARMBTA
— EM — ¦' '

Pintando
o Sete

HO RA R IO —
3, - 4". 6 - 8 e 10 HORAS

????????*»?????????????,? »,»<»?.>»??,??.?????<

Telephone/
42-00.97 CLORIA

HORÁRIO DB HOJB
1.00 — 4.00 — 0,00 — 8.00 e 10.00

A UNITED - ARTISTS apresenta .
HOJE B AMANHA ÚLTIMOS DIAS

0 Larapio Encantador
¦ com , .

Douglas Fairbanks Jr.
VALERIE HOBSON - ALAN HALE

FARRA REAL — desenho
PARAMOUNT NEWS e RADIO PATRULHA nacional.

SEGUNDA-FEIRA— A INTERNACIONAL FILMS apresentar*"MIL DOLLARES POR MINUTO" — eom LEILA HAYMS
GEORGE PRYOR

Telephone:
42-0053 •IMIM

Ò"Clnema ODEON proporciona ao. sens íreqaentadores eonfoito¦ *
nr fresco e puríssimo, condicionado pelo systema «-KOOLKR A1RE"

1.00*
HORÁRIO DB HOJB

. 4.00 —;6.00 — 8.00 • 10.00

A PARAMOUNT apresenta
HOJE E AMANHA , ÚLTIMOS DIAS

Jornadas Heróicas
Uma prodscçlo de

CECIL B. DE MILL E

GARY COOPER
JEAN ARTHUR

(Impróprio para tnen ores até 10 annos)
FILM JORNAL N. 85 — -Nac.onal.

SEGUNDA-FEIRA — A UNITED ARTISTS apresentar*
"AMOR WB UM ESTRANHO" — eom AhN HARDIiVG

BASIL RATHBONE

Telephone: 27-0958
HORÁRIO DR HOJBl

8 • 10 HORAS
PIRÂJÂi

— A ao TH CENTURY FOX apresenta
ROJE B AMANHA — — ÚLTIMOS DIAS

IDYLLIO CIGANO
• com

ANNABELLA —HENRY FONDA
ATRAVE-S DO ESPELHO — desenho
FOX MOVIETONE NEWS
CINEDIA JORNAL 81 •
SO na matinée — «O AE DRUMMOND" . i . . .
Segunda-feira —«COURAÇADO SBBASTOPOL», da UFA

ART FILMSl. . 
'."....

TELEPHONE 41-0081 mm
HORÁRIO DE HOJE

SOO — 4.00 — (.00 — 8.00 • 10.00

A METRO GOLDWYN MAY ER sprspepta 
' 

,
HOJE E AMANHA—-^- ÚLTIMOS DIAS

VOLANTE C\ CLONiCO
com '' ' !

JAMES STEWART Wendy Barrie -Una Merkcl
FOX MOVIETONE NEWS -íi !«' <¦.'*. • *
O RIO TRABALHO — Naclon ai

SEGUNDA-FEIRA — A UNITED ARTISTS apresentnr*
MIRIAN HOPKINS — JOEL MC CREA — em "O.UANDO

MULHER PBRSEGU HOMEM"A_^^ ^^
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m
O ÇJN&MADOS BONS FILMS

Teleph: 22-7092
HOJE — HORÁRIO:

2 — 3.40 — 5.20 -, 7 - 8.40 e 10,20 horaa

1 PENÚLTIMO DIA
Nova Universal apresenta

Boris Karloff
na super-produçção

A Chave
Nocturna

Complementos: Fox Movietone News; — Rio Jornal n.° 0
(D. P. B.) —Doninha Gulosa (desenho).

A SEGUIR: O grahdloso super film do Programma Serrador
LUCRECIA BÒRGIA

(Impróprio para menores até 18 annos)
Realização de ABEL GANCE

THEATRO RECREIO
EMPRBZA PINTO . .

Grnnde Compankla 4e Revistas LUIS IGLESIAS . FREIRE JUNIOR
HOJB  A'S lt HORAS HOJE

MATINÊ' E DA MOCIDADE
Com 60 % ds abatimento no* preços da todas as localidades.

A NOITE — DUAS SÈSSOÈS — A'S 20 « 82 HORAS
A Revista de Criticas Políticas e Social de IGLESIAS, FREI-

RE, MESQUITA S LAGO.

RUMO AO CATTETE
Que marcha victorlosa para o sau PRIMEIRO CENTENÁRIO ds

RepresentagSestü. '
Brilhantíssima Interpretação da querida "Estrella" ARACY COR-''
TES do consagrado' cômico OSCARITO e de todo o Explendldo
Elenco da Companhia!!!! ¦
TODOS OS VULTOS POLÍTICOS DB DESTAQUE, EM FINÍSSIMAS

CHARGES !!!!
Suecesso absoluto dos quadros: "Cinema Brasil" — O Can-

dldato que Interessa" — "Abaixo is Armas" — "Cavadoras de
Ouro" — "Romeu e Julleta" — "A"Historla da Menina Pobre" —"Trávlata" — "O Fantasma da Guerra" — "Hespanha" — "Via
Cattete" — etc,
TODOS OS FACTOS DA ACTUALIDADE!! — A REVISTA DAS
MIL E UMA NOVIDADES!! — UMA VERDADEIRA FABRICA
DE GARGALHADAS!! — CASAS ESGOTADAS TODAS AS NOITES!

CHIC dedicada aaAMANHA .— A'S 15 HORAS — MATINE'B
senhoras ,

.lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll,

1 Santa CECÍLIA i
SIBRAZ DE PINA) Tel. 48-6823 =

= HOJE - HOJE ;

I RAINHA DO PATIM I
= AV.. DB REX BINTY: g
= . 7.o. a 8.o e*l.iodloi g
s DESENHO « NACIONAL &a_ ,\.. =
SS 2 "-FEIRA 3b'
5 "Í8TRIIU/Á3 DA BltOADWAT" S
S "AUOKKS DB UMA DIVA" -S
S JOHHAli e NACIONAL 5'iilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllll''

THEATRO REPUBLICA
EMPRESA F. RODRIGUES ARADJO êc OIA. da combinacSo com s

EMPRESA J. LOUREIRO
HOJE — 8elrf.es — A't 20 • 22 bom,
feia Grande Companhia Portugueia da

ReTlfltai — com
BEATRIZ COSTA

Compére: ÁLVARO PEREIRA
da qual Intn parteai mate' lindai • talentoso» actrites ia

theatro ligeiro, tm Portugal,, a tentado-
nal t deslumbrante revista qua está em-

polganlo as muMWÍeiífARRE BURRO!
AMANHA — Domingo, reapersl ia 15

horaa • "Solrêea", ái 20 «22 boraa

NACIONAL
R. V, Pátria 26-6072

HOJE em matinée e solrée
A METRO, apresenta

MULHER SUBLIME
Por Robert Taylor — Joan
Joan Crawford — Llonel Ba-
rymore « Franchot Tone.

0 Bamba da Marinha
Alegro film da Columbla,

com a Interpretação do Char-
les Blckford — Florence Rice
e Robert Allen.

liiiiiiiiiiumj
^^^^^^TEL^2-67!?^^^^^^^BBBH^5.I

AQUELLE PODEROSO SULTÃO ¦MilÜüi/lfTWM
QUE ENFRENTARA'A INGLA- ^^KtrWliiSflil
TERRA B DESAFIARA ¦filft# BMjapao... VfzrC4á2ffl

H ... Tln-se vencido pelo amor, ala . ^ÊmWÀlBJl^Êw\WÈ doía Joyena, j quo nio conhecia» UtTTFPmMemdMssmvontades Boberanasl m§ í^t^lUtnlssu

WM m 1 • I 1 Wn W\ wn mMmãloivrwí^Mm
\\m \ \ ¦" I VI 11 '¦ ¦' ^^V£2!^2^.H

PoRIENTEl^»

^H' SEGUNDA- ¦•>' -terst ^Bfeira Os Barquetrosm
¦ Falado e esntado J_ JJgktMÊS \\\\

Dltterente «o outro I MM/W W WJsimÊwMi WM

OUTRA VEZ AVENTUREIRO, I MPETVOSO E PROCURANDO

PRETEXTO PARA DESEMBAINHAR A SUA BOA ESPADAI

PLAZA
A PAHTIR DAS

13 IIOIIAS

HOJE

ERROL FLYNN
CLAUDE RAINS henry
STEPHENSON-BARTON MacLANE

BOBBY& MAUCH
"Príncipe e ú mendigo

OPERA
Sessõrs a partir das 14 Va

horas.
Palco: A's 16 Vi c 21 li hs.

VARIEDADES
TKI.t Ii\

com
MAKGARET L1NUSA»

A ILHA DA
ESPERANÇA

( y.MIDIA - NACIONAL

PARISIENSE
SessSes a-partir das 12 lioras

Domingos e feriados, ás 10 horas
SYBOL JASON

em

PIRATAS
A'VISTA

Ondas
Sonoras

de 19S7
DESENHO DO POPEYE

- NACIONAL —

:--Felrai "Dinheiro do Céo"
JHulher sem Rnmo e Nacional,

Hoje - MASCOTTE - Hoje
NO PAIXO — Jorge Slvrat — Trompo-

lin tio Ittso — Banchlnho e Alvarenga
TELA — Prelúdio de Amor c O Sherlll

Fugitivo o Nacional
2.'*FEIKA—i PALCO — Remo tlala-

iarista — Ranahtnlío e Alvarenga,
DitimmUnei « Mural

HOJE — PARIS — HOJE
I É I, A

VENTURA ROUBADA
TB13LUDIO DB A.MOB

e NACIONAL
rALCO — A Casa mal Assomtraia,

vela Companhia TATVZINUO
2.1-FEIRA — PRINCEZA DA BELVA

— MALA DA CALIFÓRNIA.

HADDOCK LOBO-Hoje
NASCI PARA DANSAR

DESENHO COLORIDO — NACIONAL
2.1-FEIRA: PALCO — Trampolim io

Riso — Prof. Sanehes » seus Cães
NA TELA — PRM.nniO DB AMOR

- MALA DA CALIFÓRNIA.

VARIETE' -HOJE
NA TELA — "VENTURA ROUBADA"

DESENHO COLORIDO — NACIONAL
NO PALCO — Jfr. BARDIO I MIB8

MARY — Prol. Banehet e seus eãet
amtstrados

!.'*FEIHA, NA TELA — 'PBELDDIO
*• DB AMOE'

THEATRO CARLOS COMES
EMPRESA PASCHOAL SEGRBTO Pk. 22-7881

GRANDE COMPANHIA ITALIANA DE OPERETAS
ÍTALO BERTINI -FRANCA BONI

Soubrette — ALBA REGINA ,'j . li j
(Emp. N. Vigglanl)' ' '

HOJE — ás 16 hs. "matlníe a preços, reduzidos com a ope-
reta — HOJE ',

//O CONDE DE LUXEMBURGO
A'S 8,46 — J« RECITA DA8 ACCÜMUtATIVXS com

//

II E V k II

ds Bor Wlllener e Bodansky
Principaes personagens; "Octavlo Flaubert" — tenor E.

FOGLiIZZO; "Dagoberto" — Alfredo Orsinl;'"EVA" — FRAN-
CA BONI; "Glpsy" — Alba Regina; "Bernardo Larouss" — C.
Froníi; "Brunelles" — Emlreno Petroni; "Matteos" — P. Pe-
rego; "Jorge" — F. Martin; "Teddy" — A. Querei.

AMANHÃ - ás 15 h«. "matinée" - "EVÂ" - á
noite, ás 8,45 "VIUVA ALEGRE"

Na próxima semana; "SONHO DE AMOR DE LISZT", de
Liszt e Comia ti. «

Preços das localidades: Polt. t|0000; Camarote: 40|000;
Galeria: 41000. (Sello a cargo do publico).

O GRILL ROOM do
A -1 _•Casino Atlântico

Hoje-POPULAR-Hoje

MENSAGEM A GARCIA
PRINCEZA DA SELVA-MALA DA CALIFÓRNIA

CIDADE INFERNAL XV a U« EPISÓDIO! — NACIONAL

Offerece, além de seu grandioso programma de at-
tracções mundlaes:

BALLET FRADAY
Dos Grandes Theatros Europeus.

THE 2 REKKOFS
. Formidáveis acrobatas cômicos.

Three Skating Jewels
Patinadores sobre mesas.

Hoje — Estréa da grande cantora cosmopolita

ELENA D'ALGY

RIVAL THEATRO
JAYME COSTA

• sna Companhia na Tempo-
rada Nacional de 1987 — Or-
ganlsada. pela Commlssflo de
Theatro Naelonal do Ministe-

rio de Educação

POLTRONA 4$000
HOJE A'S 18 HORAS VES-
• PERAL ELEGANTE

0 Hospede<»
Quarto n. 2

I ACTOS DE ARMANDO
GONZAGA

A'S íl HORAS — RECITA
ÚNICA COM"AS DOUTORAS"

4 actos de Franga Junior
Em homenagem á MIssSo
Cultural do Uruguay com a
presença de todos os seus
membros o dos Illmos. Sis.
Drs. Ministros do Uruguay e
da Educação e Saude, do Bra*
sil. '

AMANHAI is IS e 21 horns
O HOSPEDE DO QUARTOn °a


